
 



Resumo

O presente trabalho é um estudo comparativo de dois jornais que 
visa analisar o design gráfico do REGIÃO DE LEIRIA e o jornal I, visto 
que ambos tiveram a intervenção do designer Nick Mrozowski. Efe-
tuada a análise dos jornais, será realizada a comparação dos dois jor-
nais onde se realça os aspetos em comum e os aspetos divergentes.

Sendo assim este relatório divide-se em três temáticas a presen-
tadas em jeito de capítulos que são elas os elementos gráficos, o jornal 
REGIÃO DE LEIRIA e análise e estudo do layout dos jornais.

Por fim e em forma de conclusão este trabalho pretende também 
retratar o meu estágio no jornal REGIÃO DE LEIRIA durante o período 
de seis meses.

Palavras chave: REGIÃO DE LEIRIA, paginação, design editorial, 
design de jornal, redesign, Nick Mrozowski



Abstract

The present work is a comparative study of two newspapers that 
aims to analyze the graphic design of the REGIÃO DE LEIRIA and 
newspaper I, since both had the intervention of the designer Nick Mro-
zowski. After the analysis of the newspapers, a comparison will be 
made of the two newspapers highlighting the common aspects and 
the divergent aspects.

Thus, this report is divided into three themes presented in the 
form of chapters, which are the graphic elements, the journal REGIÃO 
DE LEIRIA and the analysis and study of newspaper layout.

Finally and in the form of conclusion, this work also intends to 
portray my internship in the newspaper REGIÃO DE LEIRIA during 
the six-month period.

Keywords: REGIÃO DE LEIRIA, pagination, editorial design, news-
paper design, redesign, Nick Mrozowski
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Introdução

García1 (2002) considera que no futuro os jornais terão uma 
função de complementaridade relativamente às restantes pla-
taformas de informação e o público será simultaneamente lei-
tor no ecrã e no papel.

Nesse sentido, os designers deverão encontrar novas for-
mas de potenciar o conteúdo e de estabelecer graficamente 
meios eficazes de ligação entre as diferentes plataformas de 
informação. Independentemente do suporte, em papel ou no 
ecrã, a função do designer será sempre a de encontrar soluções 
mais eficazes para cada caso concreto.

O grande objetivo do estágio é que sejam postos em prática os 
conhecimentos adquiridos durante o plano de estudo académico e 
estes mesmos conhecimentos estão em análise no presente relatório.

A metodologia utilizada para a realização do presente relatório tem 
como sustentação: na primeira fase a leitura bibliográfica, a investiga-
ção e registo de informações; numa segunda fase, a análise do layout 
de dois jornais: um semanário regional (REGIÃO DE LEIRIA) e um diá-
rio nacional (jornal i) e por fim a comparação de ambos onde se destaca 
as semelhanças e as diferenças encontradas.

O conteúdo deste relatório segmenta-se em três partes: a primeira 
desenvolve-se com base num conjunto de elementos fundamen-
tais para a compreensão e posterior aplicação das restantes partes: A 
primeira parte dedica-se aos “Elementos Gráficos Estruturais do Jor-
nal” abordando a questões dos elementos primordiais que devem ser 
empregados na construção de uma publicação jornalística; os vários 
formatos dos jornais; a hierarquia da construção de um jornal; a impor-
tância da tipografia; e por fim abordo a importância da primeira página.

A segunda parte incide no jornal REGIÃO DE LEIRIA apresentando 
uma breve contextualização histórica do jornal, os prémios obtidos, a 
questão de como se pagina este jornal e por fim uma apreciação do meu 
estágio durante o período de seis meses.

A terceira parte consiste na análise e comparação do design dos 
dois jornais, tendo em conta a organização temática, os formatos dos jor-
nais, a análise dos logótipos e como se dispõem na primeira página, as 
grelhas por eles utilizadas, a tipografia. Relativamente ao jornal i faz-se 
uma breve apresentação do jornal, abordando a questão histórica. Pos-
teriormente é feita a análise da primeira página focando-se no logótipo 
e o seu posicionamento na página, nas grelhas, na manchete e a relevân-
cia da mesma nesta página, na utilização de caixas de cor, na tipogra-
fia utilizada e na publicidade. Por fim é examinada o layout das páginas 
interiores tendo como mote os mesmos itens anteriormente apresenta-
dos como também a utilização da infografia e da ilustração.

Todo o conteúdo deste relatório partiu de uma pesquisa em inter-
net, livros e sobretudo através conhecimentos obtidos ao longo do 
estágio. As referências bibliográficas e autores citados seguiram crité-
rios de seleção que tiveram por base o conhecimento, o envolvimento, 
o ensino e a investigação de profissionais quer da área do jornalismo, 
quer do design.

1      Mário Garcia é um famoso designer na área 
do design de publicações jornalísticas. 
É responsável pelo redesign de mais de 
400 publicações. É professor da disciplina 
de jornalismo visual no Poynter Institute 
for Media Studies. Autor das obras: 
Contemporary Newspaper Design, Eye on the 
News, Newspaper Evolutions e Pure Design
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Giles e Hodgson, no seu livro Creative Newspaper Design ,referem que o 
design de um jornal implica três pontos fundamentais, o primeiro pre-
tende atrair e manter a atenção do leitor. O segundo incide nas ideias 
utilizadas em design editorial que alteram consoante o tipo de mer-
cado e de leitores a que se pretende alcançar. O terceiro ponto relacio-
na-se com a importância dos conteúdos das páginas. 

O design editorial foca-se na função de comunicar uma história ou 
uma ideia jornalística, construindo a combinação de imagens e texto, 
organizando e apresentando a informação e, por consequentemente, 
transformando-a em compreensão. É através das estruturas concebi-
das pelos designers que a informação vai ser lida e interpretada.

Mário García indica que “o design em jornais como de resto em 
todas as áreas, não é decoração. Do mesmo modo, a escrita não é a 
única, nem a principal razão para que um produto editorial, como o 
jornal, apresente qualidade. Um bom projeto editorial é resultado de 
um bom trabalho de planificação, do qual o design deve fazer parte 
desde o inicio.” (García, 1993, P. 21)

Frost, no livro Designing Newspapers and Magazines, enuncia 
alguns dos elementos primordiais que devem ser usados na constru-
ção de uma publicação jornalística:

1. Público-alvo: Quando se projeta uma publicação tem-se como obje-
tivo primordial a audiência a que se destina. Consoante quem vai ler e 
porquê, todo o estilo da publicação varia.

2. Usabilidade do Jornal: É importante prever como é que o jornal se 
vai articular enquanto objeto físico como o leitor: como e onde é que 
o vai ler e o que fará quando terminar de ler o jornal. É fundamental 
estudar o ciclo de vida do jornal para adaptar o design a este, a anali-
sar também a influência do formato definido.

3. Qualidade do Papel: há um leque diverso de tipos de papéis. A esco-
lha depende da qualidade da impressão, do orçamento e da ideia que 
o jornal quer transmitir. A qualidade de papel deve e tem de corres-
ponder com a qualidade e necessidade da publicação jornalística.

4. Paginação: Há que ter em consideração o número de páginas e o 
equilíbrio entre o conteúdo editorial e a publicidade.

5. Layout: Depois de tomadas as decisões básicas é necessário apro-
fundar a sua estrutura editorial.

5.1. Logótipo: identidade visual do jornal como em qualquer outro 
produto. É de extrema importância pensarmos sobre o seu posi-
cionamento, escala e relação com os restantes elementos, pois 
podem influenciar a memorização e identificação do logótipo 
pelo leitor.

5.2. Margens: A maior parte dos jornais são obrigados a ter mar-
gens de segurança à volta da página devido ao processo de 
impressão. As máquinas de impressão de jornais imprimem mui-
tas cópias e em alta velocidade, torna-se fulcral dar uma margem 
de desvio aos conteúdos impressos.

5.3. Estrutura da Página: As decisões da estrutura da página 
assentam na escolha da quantidade de colunas e da sua largura 
que irão desencadear duas principais consequências: a primeira 
refere-se à legibilidade e à velocidade de leitura e a segunda diz 
respeito ao efeito que o número de colunas tem no leitor.

5.4. Tipografia: A tipografia ajuda a definir a identidade do jornal. É 
crucial saber selecionar as famílias tipográficas para: títulos ,subtí-
tulos e texto corrido, de modo a fazer um equilíbrio entre as condi-
cionantes técnicas da fonte e as opções gráficas do jornal.

5.5. Imagens: É igualmente importante a quantidade de imagens 
por página como o seu posicionamento e escala.

5.6. Cabeçalho: O cabeçalho de um jornal mostra a sua identi-
dade e por isso é um elemento crucial e indispensável. Um jornal 
é identificado pelo leitor através do cabeçalho e por isso é impor-
tante ter em atenção o seu posicionamento, escala e a relação 
com os outros elementos.

5.7. Cor: Numa publicação as cores utilizadas ajudam a defini-la. 
Algumas publicações empregam um limite de cores específicas 
e constantes para que o leitor as fixe e as identifique. (Frost, 2003).

Assim, a ligação de todos os elementos da linguagem visual defi-
nem um estilo de publicação. Pode-se então concluir que o design de 
jornal bem elaborado e estruturado é fundamental para a clareza e 
interiorização de uma notícia ou artigo.

1.1 Formato

A primeira decisão que o editor tem de tomar é o formato do jornal que 
é um dos aspetos mais importantes na conceção do mesmo. “Este pre-
senta-se como a imagem geral materializada da publicação” (Arnold 
1969 P. 244). O mesmo autor menciona que o formato é a materializa-
ção da publicação, sendo caracterizado pelas dimensões específicas 
da página, número de colunas e pelo método de articulação dos ele-
mentos do jornal (Arnold, 1969).

O formato de jornal que durante épocas foi utilizado, e aquele que 
de certa forma transmite serenidade e rigor por causa do seu conser-
vadorismo é o jornal de formato broadsheet ou standard (Melo, 2009). 
Tem a dimensão de (400�560) mm e é normalmente paginado entre 
seis a nove colunas (Arnold, 1969).

O formato tablóide tem dimensões mais reduzidas (280�400) mm, 
possuindo entre quatro a seis colunas, o seu tamanho é coincidente 
com a metade horizontal do broadsheet. Durante alguns anos esteve 
conotado como uma carga negativo devido ao facto de estar associado 
aos jornais sensacionalistas. (Melo, 2009) Hoje em dia é o formato de 
jornal mais utilizado, devido à sua facilidade de leitura, economia de 
papel e adaptável à leitura nos transportes públicos. Estes princípios 
surgem nos Estados Unidos, com o jornal Daily News (Arnold, 1969).

Figura 1 - Formatos de Jornal

broadsheet/standard

berliner

tablóide



6 |   O DESIGN DE JORNAL - Região de Leiria e Jornal i 7Pedro Manuel Fernandes Pereira Perfeito   |

Um outro formato é o berliner é o formato intermédio entre broad-
sheet e tabloide, tem as dimensão de (315�470) mm. Surge nos mea-
dos do século XX e é muito utilizado na Europa por jornais como La 
Stampa, Itália, La Vanguardia, Espanha, Le Monde, França e Expresso 
em Portugal, entre outros. Este formato reúne as qualidades de ambos 
os anteriores formatos, tablóide e obroadsheet, tornando-se mais bené-
fico tanto na edição como na produção. Este formato tem a largura do 
tablóide e a altura do broadsheet, logo na sua produção consegue apro-
veitar melhor o papel. 

Os jornais hoje em dia tendencialmente são mais pequenos, 
sendo o formato tablóide o mais popular. No momento de escolher um 
dos formatos, Mário García (2002), coloca três pontos em destaque: 

Primeiro: “(...) o design de páginas tablóide envolve não apenas uma 
página de cada vez, mas logo duas, assim culminando um spread. Por-
quê? Quando os leitores abrem uma página tablóide, eles normalmente 
movem o olhar da esquerda para a direita quase em linha reta, quase a 
meio da página. Uma vez que acabem de fazer isso dentro de alguns 
segundos o leitor começa a ler a página a começar da esquerda” (García 
2002, P. 103)

Segundo: “o design da página broadsheet envolve um maior campo 
da página, para qual o leitor olha de cima para baixo, independentemente 
da página seguinte” García (2002, P. 103). 

Terceiro : “(...) é importante que os designers de tablóide estejam  
conscientes da informação da página seguinte. Sobretudo tentar evitar o 
cruzamento de dois títulos, especialmente se estes tiverem a mesma tipo-
grafia, corpo de letra e peso. Evitar duas imagens com tamanhos idênticos 
numa distância pequena entre si” (García, 2002, P.103). 

O formato tablóide, requer um design mais empreendedor e por-
tanto mais exigente em termos de comunicação e trabalho de equipa, 
uma vez que é pretendido que o leitor compreenda duas páginas como 
se fosse uma. A facilidade de leitura, a economia de papel e impressão 
e ainda questões remetentes para a publicidade são os fatores predo-
minantes que fazem cada vez mais o formato tablóide estar entre os 
preferidos (García 2002).

1.2 Hierarquia de Conteúdos

García refere-se à arquitetura da página, como a “capacidade do 
design usar o espaço disponível na área da página” (García, 2002, 
P. 76), desde o número de colunas às variações que estas permitem 
tanto para texto como de imagem. Podemos assim indicar uma orien-
tação e posição dos elementos, quer estes sejam horizontais ou verti-
cais.  Os jornais que têm uma orientação vertical, para os editores, eles 
acreditam que a publicação é mais séria. O posicionamento horizon-
tal é mais contemporâneo, permitindo aos editores e designers mais 
possibilidades na criação hierárquica pretendida. García refere que 
posicionamento horizontal possibilita trabalhar com uma grelha de 
quatro colunas e ao mesmo tempo passar para um número reduzido, 
sendo que o conteúdo continua em destaque e a impor a arquitetura 
da página. (García , 2002)

Melo refere que a hierarquia é : “(…) um principio simples do design: 
estabelecer hierarquias. O principal objeto de uma publicação jorna-
lística é, em primeiro lugar, atrair leitores e seguidamente orientá-los 
ao longo da informação, através da construção de hierarquias, que 
funcionam como diferentes focos visuais orientadores do percurso 
do olhar ao longo da página. Deste modo, torna-se possível aconselhar 

o leitor a fazer uma opção na leitura da página, de acordo com a impor-
tância de cada notícia. Orientando o leitor, é estabelecida uma har-
monia no movimento do olhar, capaz de resultar numa melhor com-
preensão dos assuntos expostos” (Melo, 2009, P.285).

O Eye-Trac Research2 , conclui que ao ser criada uma hierarquia, 
esta faculta ao leitor uma forma de estabelecer o percurso do olhar ao 
longo da página, aconselhando-a assim na prioridade de leitura, evi-
tando situações de desordem, ambiguidade ou abandono da noti-
cia (Melo, 2009). Um diagrama de trabalho comum no jornalismo é 
o estilo de escrita em pirâmide invertida, utilizada e adaptada para 
a Web, representando o modo como se deve fazer a transmissão de 
informação. 

A pirâmide invertida coloca a informação mais importante no 
principio da história, ordenando-a pelo seu grau de importância. A 
sua estrutura inicia pelo sumário, tendo uma a duas frases, indicado 
assim ao leitor a informação mais relevante. Maioritariamente o sumá-
rio é curto e responde às questões:  quem, o que, quando, onde e como. 
Estes são seguidos pela informação de apoio, sendo que a história é 
concluída com o detalhe (O´Grady e O´Grady, 2008).

2     Estudo realizado em 1991 na Florida pelo 
Poynter Institute sobre a importância da 
cor nos jornais e a forma como os leitores 
observam as páginas de um jornal (Melo 
2009)

Figura 2 - Adaptado de “Modelo da pirâmide 

invertida” ( O´Grady e O´Grady, 2008, P. 84)

Título (QUEM, O QUÊ, ONDE, QUANDO, PORQUÊ E COMO)

INFORMAÇÃO DE SUPORTE

DETALHES
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1.3 Tipografia no jornal

Bringhurst refere que a tipografia tem como função dar signifi-
cado a um texto, permitindo-lhe ser clarificado, percecionado mas 
também disfarçado. O mesmo autor indica que a “tipografia existe 
para honrar o seu conteúdo” (Bringhurst, 2004, P. 23).

García indica que na tipografia “as letras tornam-se num ele-
mento visual que dá ao leitor a primeira impressão do aspeto visual da 
página. A chave para obter páginas atrativas é a combinação de uma 
solida e atrativa tipografia que simultaneamente permite uma boa 
legibilidade. Hoje, os jornais necessitam criar uma identidade corpo-
rativa e a fonte é um elemento que assume grande importância e que 
serve de imagem e reconhecimento do produto” (García, 1993, P. 53).

Bringhurst indica que o designer para escolher a fonte deve fazer 
uma leitura e interpretação do conteúdo da mensagem para que a sua 
comunicação seja eficiente. O conhecimento “do conteúdo é portanto 
fundamental assim como os conhecimentos daqueles que serão os 
descodificadores da mensagem” (Bringhurst, 2004, P 20). “Ao traba-
lhar com tipografia deve-se analisar e definir a colocação e a ordem 
de um conjunto de elementos tipográficos, do mesmo modo que um 
músico analisa e apresenta a sua música”(Bringhurst, 2004, P 17). 

García, por sua vez, acrescenta que a função da tipografia é “eno-
brecer o texto, valorizá-lo mas antes de mais contribuir para a sua legi-
bilidade. (García, 2002, P.5). 0 mesmo autor define legibilidade como 
“qualidade que torna as letras mais fáceis de serem lidas, fator singu-
lar mas importante na seleção e uso da tipografia (García, 1993, P.63). 
A fonte mais legível é aquela que “contribui para que o leitor percorra 
palavra a palavra, linha a linha com maior facilidade. Qualquer fonte 
que não tenha essa caraterística, não deve ser usada” (García, 1993, P 62).

A escolha da tipografia na edição de um jornal é de máxima impor-
tância García (2002) refere os fatores a ter em conta nessa decisão: de 
fácil leitura, especialmente quando aplicadas em blocos de texto; a sua 
versatilidade, permitindo um número plausível de variações de estilo, 
devem ser contrastantes umas com as outras, recorrendo para o efeito 
a combinação de estilos; itálico, ou o condensado devem pertencer à 
própria fonte; a fonte ou fontes escolhidas devem ser apropriadas ao 
estilo da publicação assim como os títulos deverão “prender” a aten-
ção do leitor. 

O mesmo autor, referencia ainda que a combinação entre uma 
boa tipografia, uma arquitetura de página atrativa, complementada 
pelo contraste de cor origina um ótimo resultado jornalístico (García, 
2002).

1.4 Primeira Página 

A planificação da primeira página é o ponto crucial da produção 
de um jornal. Melo (2009) indica que a primeira página deve ter um 
impacto visual nos leitores, criando dinamismo e captando a interesse 
deles.

Utko (2009) faz um paralelismo da primeira página com um car-
taz, sendo ela uma interpretação da realidade. O designer deve fazer 
várias experimentações quer tipográficas quer ilustrativas para ten-
tar fugir aos layouts tradicionais. Assim sendo, a página torna-se então 
um meio de comunicação entre o designer e o leitor. A experimen-
tação com os vários elementos gráficos da composição da primeira 
página é vista como o caminho para um bom resultado, onde a sim-
plificação e a clareza culminam num aperfeiçoamento de detalhes, 

que resultam no produto final. O jornal é então concebido como um 
só objeto.

Os elementos chave da composição de um jornal, na primeira 
página ou nas páginas interiores são a organização, a consistência e 
a ordem hierárquica. García (2002) descreve a primeira página como 
sendo reflexo de uma boa estrutura, de uma boa organização, de um 
aspeto visual coerente como também com um bom planeamento. 

Para Arnold (1969) a cor é o primeiro passo na construção da pri-
meira página, pois ela é que capta maior atenção e o primeiro con-
tacto visual do leitor. O mesmo autor refere que o elemento gráfico tem 
como objetivo perder o foco de atenção do leitor, e só é alcançado se 
este se permanecer suficientemente interessado para continuar a ler. 
O foco de atenção pode ser uma imagem, um título ou até mesmo uma 
caixa de texto, sendo que a seu planeamento gráfico tem como função 
persuadir o leitor, submetendo-o à leitura de pelo menos três parágra-
fos. Um outro ponto importante, citando o mesmo autor, é a questão do 
posicionamento do logótipo no jornal.

García (2002) refere que para a construção da primeira página 
não se deve exagerar nas fotografias ou utilizar infografias e fotogra-
fias passivas, precisamos de escolher a melhor imagem do dia.

Relativamente às fotografias/imagens Arnold (1969) relaciona 
ainda um axioma: a imagem deve encontrar-se  acima do texto, pois 
é o posicionamento da ordem inconsciente da leitura. A disposição 
correta seria então que primeiro se encontrasse a imagem/fotografia, 
sendo seguida pelo título e pelo corpo principal de texto. 

Melo (2009) refere que o editor é quem determina a combina-
ção de pesos e medidas na composição, no entanto há elementos que 
temos de ter em atenção:

•	 Os elementos gráficos na parte direita da página devem pos-
suir maior peso em relação à parte esquerda;

•	 Os elementos na metade superior da página têm de suportar 
o maior peso visual do que no fundo da página;

•	 As imagens horizontais superam as verticais de mesma pro-
porção ao nível do destaque;

•	 As caixas de texto de uma coluna equivale a uma imagem de 
uma coluna;

•	 A imagem a cores contém mais 25% de peso do que uma a 
preto e branco.

García (1993) acrescenta que outros fatores que para a primeira 
página deverão ser escolhidos como temas que apresentem maior 
impacto e de maior interesse (quer sejam temas de política, econo-
mia, saúde, ensino ou desporto). Deverá haver uma distribuição hie-
rárquica dos elementos na página, permitindo assim ao leitor percor-
rê-la de acordo com a importância desses elementos.

Hoje em dia, cada vez mais os leitores leem as notícias através da 
internet, e o número de publicações tem vindo a aumentar. É natural 
que as publicações impressas se aproximem, em termos de grafismo e 
funcionalidade, de elementos dessa realidade. Um desses elementos 
é permitir uma fácil navegação ao longo do jornal. Esta vai contribuir 
para que o leitor consiga facilmente encontrar os temas que pretende.

Na primeira página surgem os assuntos mais importantes, as 
melhores fotografias e os melhores títulos, no entanto é no interior do 
jornal que se desenvolvem as notícias.



..............................................................II
Jornal 

REGIÃO DE LEIRIA
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1 - Contextualização histórica

Inicialmente este jornal foi um projeto familiar, o REGIÃO DE LEIRIA 
tem sede na cidade de Leiria (figura 3) e é sobre o âmbito geográfico 
e a respetiva comunidade que se referem as suas notícias. No entanto, 
inclui também, outros concelhos “vizinhos” como Ourém e Torres 
Novas, no distrito de Santarém.

Foi fundado por um particular, na década de trinta do século pas-
sado. Nos anos 90, a propriedade transitaria para um grupo empresa-
rial. Este mesmo grupo acabaria por começar a dedicar-se ao negó-
cio dos média, criando uma empresa que chegou a deter mais de uma 
dezena de publicações destinadas a pequenos territórios (concelhos 
e distritos), o que fez dele o maior grupo de imprensa regional em Por-
tugal. Em 2010 cria um novo conceito e um formato arrojado marcam 
uma mudança no semanário REGIÃO DE LEIRIA.

1.1 Um projeto familiar

O jornal REGIÃO DE LEIRIA é criado a 10 de outubro de 1935, é publi-
cada pela primeira vez por uma iniciativa de José Batista dos Santos, 
o fundador que também tinha a seu cargo a direção, edição, redação, 
administração, composição e impressão do jornal. Assumiu-se como 
sendo um jornal de anúncios, gratuito, (figura 5) e que era patente no 
subtítulo do jornal “Semanário de propaganda comercial, industrial e 
turística, noticioso, literário e recreativo de distribuição gratuita”. E era 
precisamente a publicidade que dominava as oito páginas daquela 
edição inaugural.

Quanto a conteúdos noticiosos, não mereciam qualquer referência 
na primeira página, sendo remetidos para as páginas interiores. É um 
formato de jornal com páginas que normalmente medem (35�52,2) cm.

Este jornal foi gratuito até 1939 e passou a custar cerca de “1 escudo” 
(0,005 euros) por edição – na década de 70 custava “4 escudos” (0,02 
euros), na seguinte “70 escudos” (0,35 euros) e atualmente “1 euro”.

Como refere Jerónimo3 no seu livro As grandes mudanças nos 
anos 70 do século XX “passaram 43 anos da introdução do novo cabe-
çalho, sem mudanças significativas.

Com a morte de José Baptista dos Santos e a consequente divi-
são do património pelos seus filhos, é criada a Empresa Jornalística 
Região de Leiria, Lda. O jornal passa assim a ter personalidade jurídica 
e um novo diretor, José Ângelo Baptista, um dos quatro herdeiros do 
fundador. É já no final desta década que começa a primeira transição 
tecnológica, com a aquisição de uma máquina de impressão em offset.

Já nos anos 90, Lucínia Baptista Azambuja assume a direção do 
jornal. Neta do fundador, tinha o objetivo inicial de ajudar o tio, José 
Ângelo Baptista, que se encontrava debilitado. A ela se deve também a 
adesão às novas tecnologias, a transferência para a impressão em rota-
tiva4 , a introdução da cor e o abandono do espírito amador que carac-
terizava as redações da época. O seu formato é agora 29×42 cm.

Figura 3 - Rua José Estevão, na Cidade de Leiria 

no Centro Histórico de Leiria, junto da fonte do 

Freire, encontra-se esta frase “Aqui nasceu o 

Jornal REGIÃO DE LEIRIA em Outubro de 1935”.

Figura 4 - José Baptista dos Santos - Fundador 

do semanário REGIÃO DE LEIRIA

Figura 5 - 1º Página do REGIÃO DE LEIRIA

3      Pedro Jerónimo, jornalista e investigador 
de ciberjornalismo na imprensa regional

4      Impressão em rotativa Sistema de 
impressão que utiliza papel e bobine. A 
configuração da maioria das máquinas 
rotativa permite a impressão simultânea 
nos dois lados da folha, fazendo passar o 
papel entre dois cilindros de cauchu, que 
atuam também como cilindros impressores. 
A velocidade de uma rotativa offset oscila 
entre as 15.000 e as 50.000 impressões por 
hora e a maioria imprime 4 cores em ambos 
os lados da folha.
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1.2 Um novo horizonte

Em julho de 1996, o REGIÃO DE LEIRIA passa a ter um novo pro-
prietário, o Grupo Lena, ligado à construção civil. O grupo empresa-
rial de Leiria entra assim no mundo dos média, constituindo para tal 
a Sojormédia, SGPS – atualmente designada Lena Comunicação –, que 
chegou a ser a maior rede de imprensa regional em Portugal5. Entre-
tanto, já se publicavam conteúdos noticiosos online. No final dos anos 
90, a direção anuncia uma “redação itinerante”, que iria percorrer o 
distrito “recolhendo o retrato das realidade locais” (REGIÃO DE LEI-
RIA, 16 de janeiro de 1998: 22).

O Grupo Lena assume gestão do REGIÃO DE LEIRIA. A compra do 
REGIÃO DE LEIRIA significou a abertura deste grupo empresarial ao 
mundo dos média. Seguiu-se a criação da Sojormédia, empresa que, 
para além do REGIÃO DE LEIRIA detém atualmente mais 6 jornais 
regionais, uma rádio local, uma central de compras e venda de espaço 
publicitário na imprensa regional e uma editora de livros.

Em Outubro de ano de 1998 dá-se nova mudança de diretor. Fran-
cisco Rebelo dos Santos, até então diretor-adjunto, é promovido. Trata-se 
da primeira pessoa sem qualquer ligação familiar ao fundador, ou aos 
seus descendentes, a assumir a direção do jornal. Tal como sucedera 
com a sua antecessora, o novo líder editorial implementa mudanças.

A 21 de setembro de 1999 o Região de Leiria passa a ter periodici-
dade bissemanal, experiência que dura apenas 10 meses, passando 
novamente a semanal a 28 de julho de 2000. No decorrer do ano 1999 
é lançada a revista RL, que pretendia olhar sobre “o outro lado da gente 
conhecida”, mas também sobre “a gente anónima, que não procura a 
ribalta mas que a merece6”.

Novas mudanças surgem na vida do jornal, com a viragem de 
século. Prosseguem as renovações gráficas, em 2000, 2005 – mudança 
de redação, desta vez para um local mais afastado do centro da cidade 
–, 2007 – impressão total a cores –, e 2010. Nesta última o Região de Lei-
ria é redesenhado de raiz, passando a ser publicado num formato mais 
pequeno e com páginas agrafadas, tiragem de 10.000 exemplares 
semanais.

Logótipo

A primeira grande mudança surgiu nas bancas a 14 de novembro 
de 1997, nomeadamente ao nível do grafismo do jornal. Desde o cabe-
çalho, ao logótipo passando pelo aspeto global do jornal, tudo foi alvo 
de mudança. Os textos passaram a ser mais pequenos, introduziram-
-se novas rubricas, o recurso à cor e à imagem tornaram-se muito mais 
evidentes. O projeto gráfico foi realizado pelo designer Eduardo Aires7. 
O novo logótipo, por exemplo, sobreviveu até 2010 como se pode ver 
na figura 10.

A remodelação do semanário Região de Leiria, surge no âmbito do 
75.º aniversário, comemorado no passado dia 10 de Outubro de 2010, 
e para festejar os 75 anos do semanário, é publicada uma edição total-
mente renovada tanto a nível gráfico como estrutural que ocorrem as 
maiores mudanças em ambos os meios do Região de Leiria. O novo 
logótipo é redesenhado, bem como toda a parte gráfica é uma releitura 
da primeira imagem do jornal de 1935. O projeto gráfico foi assinado por 
norte-americano Nick Mrozowski8 (figura 11).

O novo logótipo do REGIÃO DE LEIRIA é uma releitura da primeira 
imagem do jornal, lançado em 1935. É uma opção pela renovação total 
do título, com inspiração retro.

Figura 6 – Em Outubro de 1998, Francisco Rebelo 

dos Santos assume a direção do jornal, onde se 

mantém até aos dias de hoje.

Figura 7 – Em O A Criada em julho de 1996, 

Sojormédia, empresa que a compra do REGIÃO 

DE LEIRIA significou a abertura deste grupo 

empresarial ao mundo dos media. Grupo Lena 

Comunicação assume gestão do REGIÃO DE 

LEIRIA

Funcionamento do Jornal

O jornal do REGIÃO DE LEIRIA é um jornal semanal e está nas 
bancas à quinta-feira e pode ser adquirido pelo preço de 1€. O fecho 
da edição acontece à quarta-feira de manhã, sendo que na terça feira 
à noite a colaboradora e o paginador trabalham até mais tarde para 
fechar o maior número de páginas. O jornal é enviado por volta da 
hora de almoço de quarta feira, para a gráfica Unipress Centro Gráfico, 
Lda em Arcozelo, Vila Nova de Gaia,. Lá o jornal é impresso a quatro 
cores no sistema de impressão offset em máquina rotativa. Todas as 
semanas são impressos cerca de 15.100 exemplares por edição. Todas 
as quartas-feiras à tarde é realizada a reunião da redação na qual são 
discutidas as notícias da próxima edição.

Prémios do Jornal REGIÃO DE LEIRIA

Prémio ÑH01 - Lo Mejor Del Diseño Periodístico España & Portugal, 
atribuído pela Society of Newspaper Design 2004
•	 Menção Honrosa - Capa “Natureza Morta”, publicada na edição 

3464 de 8 de agosto de 2003

Figura 8 – O jornal do REGIÃO DE LEIRIA a 10 de 

outubro de 1935

Figura 9 – O jornal do REGIÃO DE LEIRIA a 14 de 

novembro de 1997

Figura 10 – O jornal do REGIÃO DE LEIRIA a 15 de 

outubro de 2010

Figura 11 – A Primeira Edição do novo Grafismo 

desenhado por Nick Mrozowski em  

15 de outubro de 2010

7     Eduardo Aires nasceu a 7 de Julho de 
1963 no Cartaxo, Ribatejo. Iniciou a sua 
formação académica na Alemanha Federal, 
passando por Coimbra e depois pelo Porto, 
cidade onde, em 1987, termina o curso de 
Design de Comunicação da FBAUP. Nesse 
mesmo ano foi admitido como docente 
no Departamento de Design da referida 
faculdade, onde leciona atualmente. Dos 
seus projetos destacam-se a colaboração 
que mantém com os CTT – Correios de 
Portugal, a Fundação Calouste Gulbenkian 
e a Casa da Moeda. Tem participado 
(a título individual ou representando 
Portugal) em diversos congressos mundiais 
da ICOGRADA. Foi co-organizador do 
Congresso ICOGRADA/ LISBOA 95.

8     Nick Mrozowski nasceu a 1 de Fevereiro de 
1984 em Nova Iorque. Estudou Bacharelato 
em artes no jornalismo na Michigan 
State University, estagiou no The Detroit 
News no Michigan. É o diretor criativo da 
revista WWD – (Women’s Wear Daily) em 
Washington, D.C., onde desenvolve visuais 
para histórias sobre a interseção de média, 
tecnologia e publicidade. Foi o diretor 
criativo do jornal ‘i’ de Portugal, o World’s 
Best Designed for 2010.

5      Detinha os jornais Região de Leiria e O Eco 
(distrito de Leiria), O Aveiro e Jornal da
Bairrada (Aveiro), O Ribatejo (Santarém), Jor-
nal do Centro (Viseu) e As Beiras (Coimbra), 
e a rádio Antena Livre (Santarém). Contava 
ainda a Imagens & Letras, editora, e a Meio 
Regional, central de vendas para a imprensa 
regional. Atualmente designada de Lena 
Comunicação, mantém os meios Região de 
Leiria, Jornal da Bairrada e Antena Livre.

6     Breve história de quase tudo sobre o 
REGIÃO DE LEIRIA”. Disponível em
www.regiaodeleiria.pt/about/historia/.



16 |   O DESIGN DE JORNAL - Região de Leiria e Jornal i 17Pedro Manuel Fernandes Pereira Perfeito   |

Prémio ÑH02 - Lo Mejor Del Diseño Periodístico España & Portugal, 
atribuído pela Society of Newspaper Design 2005
•	 Menção Honrosa - Capa “Políticos vendem promessas”, publicada 

na edição 3539 de 14 de janeiro de 2005

Prémio ÑH03 - Lo Mejor Del Diseño Periodístico España & Portugal, 
atribuído pela Society of Newspaper Design 2006
•	 Menção Honrosa - Capa “Paz na Estrada”, publicada na edição 3583 

de 18 de novembro de 2005

Prémio Distrital de Jornalismo de Prevenção 2007, um concurso 
imaginado no âmbito da campanha à reportagem “Vamos parar com 
isto! ”, da autoria de Martine Rainho, publicada na edição 3635 de 17 de 
novembro de 2006

Prémio ÑH04 – Lo Mejor Del Diseño Periodístico España & Portugal, 
atribuído pela Society of News Design 2007
•	 Medalha de Prata - Capa “Os 10 Mandamentos”, publicada na edição 

3667 de 29 de junho de 2007

Prémio Excelência na 32ª edição da SND – Best of News Design Com-
petition 2011
•	 Fotografia de surf do repórter fotográfico Joaquim Dâmaso, feita 

na Nazaré, publicada na edição 3843 de 12 de novembro de 2010

Prémio Gazeta de Imprensa Regional 2010 - É distinguido com o Pré-
mio Gazeta de Imprensa Regional 2010, atribuído pelo Clube de Jorna-
listas, publicada na edição 3891 de 14 de outubro de 2011

A transformação do grafismo do REGIÃO DE LEIRIA, operado 
pelo norte-americano Nick Mrozowski, foi considerada a melhor do 
ano na Península Ibérica.

Prémio ÑH08 - Lo Mejor Del Diseño Periodístico España & Portugal, 
atribuído pela Society of News Design 2011
•	 Medalha de Ouro - Redesenho da edição em papel é considerada 

a melhor do ano, em outubro de 2010
•	 Medalha de Prata - Capa “Negócios e favores no Politécnico”, publi-

cada na edição 3841 de 29 de outubro de 2010
•	 Medalha de Prata - Capa “13 anos de prisão”, publicada na edição 

3846 de 3 de dezembro de 2010
•	 Medalha de Prata - Página fixa/secção “Nós”, publicada na edição 

3840 de 22 de outubro de 2010 e na edição 3852 de 14 de janeiro 
de 2011

•	 Medalha de Prata - Reportagem fotográfica “Fátima“, publicada 
na edição 3839 de 15 de outubro de 2010, da autoria de Joaquim 
Dâmaso

•	 Menção Honrosa - Reportagem fotográfica “Nazaré“, publicada na 
edição 3843 de 12 de novembro de 2010, da autoria de Joaquim 
Dâmaso

Prémio de Jornalismo Diversidade Cultural - Alto Comissariado para 
a Imigração e Diálogo Intercultural na Categoria de “Órgãos de Infor-
mação Regionais e Locais”, pelos trabalhos publicados durante 2011 na 
secção “Há uma região que nos une”, publicada na edição 3926 de 15 de 
junho de 2012

Figura 14 - A transformação do grafismo do 

REGIÃO DE LEIRIA recebe seis distinções 

internacionais de design jornalístico

Figura 12 - À Reportagem “Visto” da secção 

Região uma imagem do surfista José Gregório

no mar da Nazaré, captada no dia 10 de 

novembro de 2010

4 Região de Leiria — 12 Novembro, 2010 12 Novembro, 2010 5— Região de Leiria

Nazaré O mau tempo anunciado 
pela Protecção Civil fez das suas 
na marginal da vila piscatória. O 
mar galgou os passeios, partiu o vi-
dro da montra da loja “Boa Sorte”,  
inundou várias caves e arrastou 
uma viatura. Resultado: muito 
material estragado e trabalhos de 
limpeza que duraram largas horas. 
Alheios a tudo isto, estiveram os 
surfistas Garret McNamarra, Tiago 
“Saca” Pires e José Gregório (na 
foto), que aproveitaram as ondas 
gigantes da Praia da Vila, de seis 
e oito metros, para fazer o que 
melhor sabem quando têm uma 
prancha nos pés Foto: Joaquim Dâmaso

Visto  
10.11.2010

Notícias  
desta semana
06 Campo Militar de São Jorge. Oito anos 

depois, o “palco” da Batalha de Aljubarrota 
foi classificado Monumento Nacional

10 Culinária. Dois jovens de Leiria participam 
no campeonato mundial de gastronomia

11 Opinião. Esta semana escrevem José 
Manuel Silva, Francisco Vieira, Heitor de 
Sousa e Cláudia Rocha 

16 Pombal.  O cemitério de Casal Velho 
ainda não recebeu inquilinos, mas já foi 
“estreado” pela população 

20 Desporto. Pista coberta de Pombal recebe 
onze provas nacionais de atletismo 

26 Ouro. Saiba quanto custa um franchising 
do negócio que brilha com a crise 

28 Mercado. Maioria das Câmaras vai cobrar 
taxas máximas de IMI 

39 Iniciativas RL. Uma acção de flash mob na 
Praça Rodrigues Lobo, em Leiria, assinalou 
os 75 anos do jornal 

Região

Veja mais imagens na galeria  
disponível na internet em
regiaodeleiria.pt

Figura 13 - O Clube dos Jornalistas atribuiu ao 

semanário REGIÃO DE LEIRIA o Prémio Gazeta

de Imprensa Regional 2010

Prémio ÑH09 – Lo Mejor Del Diseño Periodístico España & Portugal, 
atribuído pela Society of News Design 2012
•	 Menção Honrosa – Capa “Cinco ideias para ligar a cidade ao castelo”, 

publicada na edição 3913 de 16 de março de 2012
•	 Menção Honrosa – Capa “Sardinha Captura cai 50%, preços dispa-

rem e pescadores desesperam”, publicada na edição 3926 de 15 de 
junho de 2012

•	 Menção Honrosa - Reportagem fotográfica “Bisturis e batutas“, publi-
cada na edição 3916 de 5 de abril de 2012, da autoria de Joaquim 
Dâmaso

Prémio ÑH10 - Lo Mejor Del Diseño Periodístico España & Portugal, 
atribuído pela Society of News Design 2013
•	 Medalha de Bronze - Capa “Assaltos: População revoltada espanca 

pai e filhos”, publicada na edição 3973 de 9 de maio de 2013
•	 Medalha de Bronze - Reportagem fotográfica “Bairro dos Anjos“, 

publicada na edição 3979 de 20 de junho de 2013, da autoria de 
Joaquim Dâmaso

Prémio Comunicação pelos Direitos Humanos 2013, Cidadania e 
Desenvolvimento à reportagem “Ciganos”, da autoria de Carlos Santos 
Almeida, publicada na edição 3963 de 28 de fevereiro de 2013

Prémio Desporto e Ética para a Impressa Regional 2014, atribuído 
pelo Plano Nacional de Ética no Desporto, à reportagem “Ludo Apta: 
A experiência do desporto aplicada a toda a sociedade”, da autoria de 
Marina Guerra, publicada na edição 3971 de 24 de abril de 2013

Prémio de jornalismo Direitos Humanos & Integração 2014, na cate-
goria de Comunicação Social Regional e Local, atribuído pela Comis-
são Nacional da UNESCO, à reportagem “Alienação Parental: Pais que 
apenas querem ser pais”, da autoria de Martine Rainho, publicada na 
edição 3966 de 21 de março de 2013

Prémio Desporto com Ética para a Imprensa Regional 2015, atribuído 
pelo Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED) e a Associação dos 
Jornalistas de Desporto (CNID) à reportagem “Joelettes: Levar a correr 
quem não pode, enche o coração”, da autoria de Marina Guerra, publi-
cada na edição 4051 de 6 de novembro de 2014

Prémio ÑH12 - Lo Mejor Del Diseño Periodístico España & Portugal, 
atribuído pela Society of News Design 2015
•	 Medalha de Bronze - Capa “Tudo o que se passa dentro do quartel de 

Leiria”, publicada na edição 4070 de 19 de março de 2015
•	 Medalha de Bronze – Design da Reportagem “Árvores: Estamos a 

ganhar ou a perder amigos de braços verdes?”, publicada na edição 
4085 de 2 de julho de 2015

Prémio de Jornalismo Direitos Humanos & Integração 2016, atribuí-
dos pela Comissão Nacional da UNESCO e pela secretária-geral da 
Presidência do Conselho de Ministros à reportagem “Centro de Acolhi-
mento de Leiria: o último refúgio é muito mais do que uma sopa quente”, 
da autoria de Martine Rainho (texto) e de Joaquim Dâmaso (imagem), 
publicada na edição 4086 de 9 de julho de 2015
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Prémio ÑH2016 - Lo Mejor Del Diseño Periodístico España, Portugal e 
América Latina, atribuído pela Society for News Design 2016
•	 Medalha de Prata – Capa “Terrorismo”, publicada na edição 4105 de 

19 de novembro de 2015

Prémio Comunicação “Pela Diversidade Cultural 2016”, na catego-
ria Órgãos de Informação Regionais e Locais, promovido pelo Alto 
Comissariado para as Migrações, à reportagem distinguida com “Pré-
mio Órgãos de Informação Regionais e Locais”
•	 Vencedor - Reportagem “A pequena índia da Marinha Grande”, da auto-

ria de Patrícia Duarte, publicada na edição 4133 de 2 de junho de 2016
•	 Menção Honrosa - Reportagem “Como é que os muçulmanos de 

Leiria vivem o Ramadão?” da autoria de Carlos dos Santos Almeida, 
publicada na edição 4135 de 16 de junho de 2016

Prémio Ética no Desporto para a Imprensa Regional 2017, resulta de 
uma parceria entre o Plano Nacional de Ética no Desporto do Instituto 
Português do Desporto e Juventude e a CNID - Associação dos Jorna-
listas do Desporto, à reportagem “Pódio: nem quando ganham elas con-
seguem lá chegar”, da autoria de Patrícia Duarte, publicada na edição 
4154 de 27 de outubro de 2016

Prémio de Jornalismo Direitos Humanos & Integração 2017, é uma 
iniciativa conjunta da Comissão Nacional da UNESCO e da Secretária-
-geral da Presidência do Conselho de Ministros, à reportagem “Quando 
a história de ‘Maria’ se repete demasiadas vezes”, da autoria de Martine 
Rainho, publicada na edição 4128 de 28 de abril de 2016

Equipa do Jornal REGIÃO DE LEIRIA

No caso do Região de Leiria os elementos que a constituem a equipa são:

• A direção, que é constituída pelo diretor Francisco Rebelos dos San-
tos, diretora geral Ângela Gil e pela diretora-adjunta Patrícia Duarte, estes 
têm como principal papel dirigir e coordenar a edição do jornal supervi-
sionando o trabalho realizado ao longo do dia, tendo uma decisão impor-
tante na realização da primeira página como também são eles que tem 
que coordenar os jornalistas que se encontram na sua secção, tendo 
sempre a última palavra e são estes que dão as páginas como ‘fechadas’;

• O departamento financeiro fica a carga da diretora geral e é ela que 
controla o fluxo monetário e assume o pagamento de despesas;

• O departamento comercial defina estratégias comerciais e trata de 
angariar anúncios de publicidade para o jornal, trata também da organi-
zação de eventos e do desenvolvimento de diversos projetos especiais. 
Existem dois Gestores de Clientes João Agrela (Coordenação), Paula Silva 
e por uma diretora Alda Moreira. Esta faz a ponte entre os administrado-
res e a redação, tratando e distribuindo o serviço pelos jornalistas, con-
trolando todas as necessidades do colaborador para que tenha meios e 
condições para realizar o trabalho;

• O departamento de paginação é composto por dois paginadores 
Cristina Silva e Vítor Pedrosa que compõem graficamente as páginas 
do jornal seguindo a linha gráfica definida e desenvolvem anúncios de 
publicidade e tratam do envio do jornal para a gráfica;

• Os departamentos da redação que é composto por quartos jorna-
listas Carlos Santos Almeida, Manuel Leiria, Marina Guerra e Martine Rai-
nho, existe também uma estagiária Alexandra Pedruco Lacerda, e um 
fotojornalista Joaquim Dâmaso.

Figura 16 - A equipa do Jornal REGIÃO DE LEIRIA

Figura 18 - Exemplo de Emendas/Correções

Orientações para um paginador

Neste ponto apresento algumas indicações que poderão ser 
importantes para o desenvolvimento do trabalho de um paginador, 
tais como a metodologia da criação de uma página no jornal REGIÃO 
DE LEIRIA, tamanhos e formatos da publicidade/anúncios como tam-
bém uma tabela com a disposição do plano das páginas do jornal, este 
tem como objetivo excluir ou reorganizar algum conteúdo do jornal.

Como é criada uma página de jornal?

• O jornalista escolhe a maquete para a página numa lista de fichei-
ros-modelo desenvolvidos para servirem de exemplo graficamente;

• Os paginadores exportam as caixas de texto para que o jornalista 
possa escrever nas caixas diretamente do seu computador;

• Os jornalistas escrevem o texto na página através do programa 
In Copy;

• Os Jornalistas e Fotojornalista escolhem as fotografias que irão 
ilustrar a página;

• Os Paginadores do plano, tem como principal objetivo colabo-
rar com a fotografia para a colocação das imagens em página, dando 
depois o acompanhamento das páginas do jornal para a gráfica ao 
tratamento de imagem, para que estes preparem as imagens para ser 
impressas;

• Os Paginadores imprimem a página;
• O diretor lê a página e corrige-a com caneta vermelha;
• A página volta para o departamento da paginação e este faz as 

emendas ao texto;
• É feito o PDF final da página e é enviado para a gráfica.

Figura 17 - Plano e disposição do Jornal REGIÃO 

DE LEIRIA

Figura 15 - A primeira página, autoria do designer 

Jorge Morgado, remete para a imagem da Torre 

Eiffel invertida, conjugando as três cores da 

bandeira gaulesa.
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O estágio no Semanário REGIÃO DE LEIRIA teoria à prática

No dia 28 de Setembro de 2016 pelas 15:00 horas dirigi-me ao edi-
fício onde se situa a sede do Semanário REGIÃO DE LEIRIA para me 
apresentar e ser realizada uma pequena entrevista com o diretor Fran-
cisco Rebelo dos Santos. Devido ao fato de ter surdez profunda, fui 
acompanhado pelo intérprete Pedro Freitas. Durante a entrevista, o 
intérprete de língua gestual portuguesa foi dando algumas diretrizes 
de como se trabalha com um surdo. Desde logo foi criada uma empa-
tia entre mim e a coordenadora da paginação Cristina Silva. Após a 
entrevista é-me indicado o lugar onde vou trabalhar, e fui apresentado 
à restante equipa do jornal. Confesso que estava um pouco nervoso e 
ansioso pois pela primeira vez iria passar da teoria à prática.

Figura 21 - Mapa mundo antigo e o atual

Figura 20 - Site da REGIÃO DE LEIRIA

página
MANCHA 25,7 x 31  cm

dupla
MANCHA 53 x 31  cm

1/2 alto
MANCHA 15,3 x 30  cm

1/4 baxio
MANCHA 15,3 x 11,2  cm

rodapé
MANCHA 25,7 x 5,4  cm

1

3

2

4

5
6

7

júnior page
MANCHA 20,5 x 22,8  cm

1/2 baixo
MANCHA 25,7 x 14  cm

1/3
MANCHA 10 x 30  cm

1/4 alto
MANCHA 12,6 x 14  cm

1/8
MANCHA 10 x 11,2  cm

maxi rodapé
MANCHA 25,7 x 8,3  cm

módulos

módulo 1 3,9 x 2,5  cm

MANCHA

módulo 3 3,9 x 5,4  cm

módulo 2 8,3 x 2,5  cm

módulo 4 17 x 5,4  cm

módulo 6 8,3 x 8,3  cm

módulo 5 8,3 x 5,4  cm

módulo 7 8,3 x 11,2  cm

Figura 19 - Formatos de Anúncios do REGIÃO 

DE LEIRIA

O meu estágio inicia a dia 3 de outubro de 2016 e vai ter como 
duração seis meses. Quando cheguei ao edifício o medo se instalou-
-se e algumas interrogações surgiram na minha cabeça. Será que sou 
capaz? Conseguirão comunicar comigo? A minha formação foi sufi-
ciente? Entrei no elevador e subi até ao terceiro andar, lugar onde estive 
anteriormente. Entro na receção e fui recebido com um largo sor-
riso pelas gestoras de clientes Margarida Cordeiro e Maria do Carmo 
Rebelo e posteriormente, acompanharam-me até ao gabinete onde se 
encontrava a diretora geral Ângela Gil. Após a apresentação fui nova-
mente ter com a coordenadora de paginação e ela indicou-me que iria 
seria acompanhado pelo Sr. Vítor Pedrosa, durante o meu estágio.

No departamento da paginação, após os textos e publicidade já 
estarem elaboradas, há que dar forma às páginas. Produzir ilustra-
ções, tratar fotografias, textos e imagens, inserir os anúncios tem como 
objetivo transformar a informação uma forma gráfica. É a secção que 
decide com a colaboração dos editores quais as imagens adequadas 
a cada notícia. É preciso equilibrar as cores, editar imagens coloridas 
e a preto-e-branco, definir a respetiva dimensão, tratar do aspeto das 
imagens escolhidas e colocadas na edição de forma a poderem ser 
impressas. Depois, e a partir de maquetas previamente desenhadas, 
colocamos os textos, as fotos ou ilustrações e os anúncios para as pági-
nas abertas nos computadores. E tudo ganha forma e vida.

Relativamente ao jornal de REGIÃO DE LEIRIA, o meu serviço 
não passou só pela paginação das secções do jornal REGIÃO DE LEI-
RIA mas também pela paginação das secções dos jornais mensais de 
Abrantes e da Batalha.

A minha primeira tarefa foi paginar a penúltima página: a gre-
lha televisiva dos vários canais de quinta a domingo e o Guia/Passa-
tempos, utilizando o modelo acima referido. Relativamente ao jornal 
REGIÃO DE LEIRIA, durante o meu estágio continuei a paginar as qua-
tro últimas páginas do jornal. Também me permitiram desenvolver 
algo mais criativo: visto que o jornal é impresso a cores, foi-me possível 
na secção “Há uma região que nos une”, publicada na última página, 
“dar cor ao mundo”, pois esta secção narra histórias de gente da região 
que se encontra no estrangeiro, por esse motivo achei adequado que o 
mapa do mundo estivesse com cores diferentes para delimitar melhor 
os países referenciados.

Posteriormente foram-me solicitando tarefas para o site do jornal 
REGIÃO DE LEIRIA, onde participei após me terem concedido uma 
senha para paginar informações que já tinha trabalhado no jornal 
impresso tais como Classificados/Emprego, Farmácias, as Previsões 
de Tempo, a Necrologia e as Opiniões. Apresento alguns dos trabalhos 
desenvolvidos.
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45 — Região de Leiria19 janeiro, 2017

Cantinho dos bichos
Há dez anos a ajudar animais de Pombal

Desde 2007 que a Ajudanimal - Associação de Defesa 
dos Animais de Pombal deu inicio à sua atividade e 
tem trabalhado para a diminuição do abandono e oci-
são de animais de companhia no concelho de Pombal. 
As campanhas de adoção de animais são uma das mui-
tas iniciativas que desenvolvem e o próximo sábado 
não será exceção. Das 10 às 17 horas junto ao tribunal de 
Pombal.

P
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Perdidos & Achados

01 Man. Fui encontrado há uns meses na estrada que liga 
Vieira de Leiria à Marinha Grande, na zona de Pedreanes. 
Estava bem tratado mas não tenho microchip e nunca 
consegui perceber se fui abandonado ou estava perdido. 
Estou para adoção na APAMG. Sou meigo, tenho um ano e 
meio e porte médio. Estou vacinado (919 737 733).

02 Chica. Continuo para adoção. Sou uma menina linda e 
cheia de amor para dar! Estou vacinada, desparasitada 
e esterilizada. São os amigos do GRUVA, na Nazaré, que 
cuidam de mim até alguém se apaixonar por mim e me 
adotar (913 337 539).

03 Vitória. Doce e brincalhona! Fui encontrada subnutrida, 
maltratada e ignorada mas agora sou um animal lindo, 
brincalhão, a milhões de anos-luz do que era quando fui 
encontrada pelos voluntários da Ajudanimal, em Pombal. 
Procuro uma família para poder retribuir esta minha 
doçura... Será a sua? (919 305 570).

04 Minie. Estou desaparecida desde a passagem do ano 
quando os meus donos estavam numa casa em Valado dos 
Frades, Nazaré. Já houve pessoas que me viram, mas não 
conseguiram apanhar-me. Tenho microchip mas não tenho 
coleira. Se me virem liguem para 912 902 089.

05 Castanho. Estava na zona da Cruz da Areia, em Leiria, 
quando fui encontrado. A pessoa que me encontrou gostava 
de devolver ao dono, que terá que comprovar que sou dele, 
mas não sabe como o encontrar. Se tiver informações, ligue 
916 790 785.

06 Irmãos. Somos o Alex e a Pitucha, dois bebés lindos e irmãos 
que estão à procura de uma família. Pode ser uma adoção 
conjunta ou separada, desde que responsável. Estamos com 
a GRUVA, na Nazaré (913 337 539).

07 Billy. Desapareci de casa, em Casal dos Ossos, na 
Marinha Grande, no fim de semana. Os meus donos estão 
preocupados e andam à minha procura. Se me vir, ligue para 
eles a avisá-los (960 127 112).

08 Cão. Estou perdido ou fui abandonado, na terça-feira, em 
Leiria. Estou bem tratado, sou novo, meigo e brincalhão mas 
estou visivelmente desorientado. Aceitei comida e procuro 
quem me acolha e leve para casa (964 758 552).

03

07

02

06

01

05

04

08

O frio está aí e parece que vai ficar 
por mais uns dias. As autoridades 
têm divulgados vários cuidados 
que a população deve seguir para 
evitar complicações de saúde mas 
os conselhos devem ser extensí-
veis também aos animais.

No caso dos cães e gatos que 
gostam de dar o seu passeio na 
rua, o ideal será que os donos 
realizem saídas curtas e de pre-
ferência nas horas mais quentes 
do dia (entre as 11 e as 15 horas), 
revelam as várias organizações 
veterinárias. Devem ser escolhi-
das zonas para passeio onde o sol 
incida mais.

Nas restantes horas do dia, 
é aconselhável que os animais 
saiam à rua com uma capa ou 
roupa que os agasalhe e no re-
gresso devem ser secos.

Os animais que estão habitua-

dos a dormir no exterior, devem, 
por estes dias, ser recolhidos no 
período noturno ou acolhidos 
em casotas adequadas. Elevar a 
casota ou colocar palha ou cober-
tores no interior é uma forma de 
aquecer o espaço onde o patudo 
dorme. No caso das aves, a gaiola 
deve estar afastada de corren-
tes de ar e ser coberta durante 
a noite.

Apesar do pelo ser uma im-
portante barreira contra o frio, 
a escovagem é importante nesta 
época do ano, para que a gordu-
ra corporal, que funciona como 
camada protetora, mantenha o 
animal quente. Cortar o pelo ou 
dar banhos húmidos são opções 
a evitar no inverno.

Sobretudo os gatos gostam de 
se deitar e saborear o calor das la-
reiras e aquecedores. São capazes 

de estar uma noite inteira junto à 
fonte de calor mas também se po-
dem revelar perigosos e provocar 
queimaduras graves nos animais 
que apenas se querem aquecer.

À semelhança do que acontece 
com os humanos, a alimentação e 
hidratação dos animais também 
não deve ser descurada. Acolhidos 
em locais mais quentes, cães e 
gatos necessitam de água para 
poder equilibrar os níveis de hi-
dratação e a alimentação ajuda-os 
a manterem-se quentes. 

Lembre-se de que os patudos 
mais novos têm menor resistência 
ao frio do que os adultos.

No caso dos reptéis e dos pei-
xes é necessário assegurar que 
a temperatura do aquário é a 
adequada para manter a sua es-
tabilidade física e evitar mortes 
indesejadas.

Os animais também sofrem 
com a vaga de frio

Figura 22 - Jornal do REGIÃO DE LEIRIA

HORIZONTAIS

1-Que faz re ca dos. 2-Lan cem de si. Agar rar-se (a plan ta) com os se us elos. 3-O m. q.

abor re cer. No me de le tra. 4-Mar char. Octo go nal. 5-Rio de Por tu gal (Lis boa), aflu en te

do Te jo. Pro tó xi do de cál cio. 6-Arre!. Clas se que com pre en de os ver te bra dos oví pa ros. 

7-Tom ba. Que tem gran de va lor. 8-Rou pa de abri go. Érbio (s.q.). 9-Pre fi xo la ti no que

ex pri me a ide ia de atra vés de. Tu mor das cé lu las da me du la ós sea. 10-Algu mas. Que

ata. 11-Iguaria que se come no fim de uma refeição. 

VERTICAIS

1-Ver da de i ros. Co ber tu ra pa ra a ca be ça, pen den te da go la do ves tuá rio su pe ri or.

2-Ação de em bra i ar. 3-Ape ti te se xu al dos ani ma is. Ge ra ras. 4-Fa zer es tre me cer. Sem

com pa nhia. 5-Eram pro ve ni en tes. 6-Envia pa ra fo ra. Con fe de rar. 7-Pe que no ra mo de

flo res. 8-Cri mi no sa. Co me tem vi o la ção. 9-Ole a gi no so. Com po si ção em ver so pa ra ser 

can ta da. 10-Caminhássemos. 11-Planta cistácea. Falara em público. ©
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O Jornal de Abrantes e o Jornal da Batalha

Quanto aos dois jornais mensais, que fazem parte da mesma 
empresa, o jornal de Abrantes9 e o jornal da Batalha10, aqui debrucei-
-me sobre questões diferentes, tais como capas, notícias, anúncios, etc.. 
Ambos os jornais têm uma forma de organização diferente do REGIÃO 
DE LEIRIA. Apresento não só as suas formas mas também alguns tra-
balhos desenvolvidos por mim.

Como anteriormente referi uma das minhas preocupações ini-
ciais era o facto da comunicação mas isso, desde cedo, foi superado. 
Através da escrita e da leitura labial cada obstáculo foi ultrapassado.

Durante o meu estágio cada semana era um estímulo, algo desen-
volvido por mim era impresso, algo que se materializava. Acredito 
que todos os desafios foram superados, foi uma experiência enrique-
cedora. Levo no peito pessoas que fizeram de mim não só um melhor 
profissional mas também uma pessoa melhor. Olho para trás e sinto 
que estou mais envolvido num mundo mais ouvinte.

Numa perspetiva reflexiva deste estágio surgiu a questão de 
entender e diferenciar os vários conceitos inerentes aos vários ele-
mentos gráficos, como também à questão do redesign. No jornal da 
REGIÃO DE LEIRIA sofreu um redesign e achei pertinente compará-lo 
com outro jornal concebido pelo mesmo designer para ver se encon-
tro semelhanças nas novas formas gráficas.

Figura 23 - Documento em Excel, plano dos 

conteúdos do Jornal de Abrantes

Figura 24 - Plano dos conteúdos do Jornal da 

Batalha

10  O Jornal da Batalha é o principal jornal 
do concelho da Batalha, um jornal 
mensal, com a orientação dos conteúdos 
jornalísticos é do diretor Carlos Ferreira.

9     O Jornal de Abrantes, publicação secular, 
atualmente é a única publicação regional 
gratuita. O Jornal de Abrantes, é uma 
publicação mensal, totalmente a cores, 
e com distribuição especializada nos 
concelhos de Abrantes, Sardoal, Mação, Vila 
de Rei, Constância e Vila Nova da Barquinha, 
com a orientação e supervisão 
de conteúdos jornalísticosde Joana 
Margarida Carvalho diretora.
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Atualidade Batalha

A câmara da Batalha 
aprovou os 14 primeiros 
projetos no âmbito do pro-
grama municipal de apoio e 
incentivo à reabilitação ur-
bana “Batalha Restaura”, a 
que corresponde um apoio  
municipal global de 32,7 mil 
euros, de um investimento 
total previsível de 250 mil 
euros.

O programa pretende “es-
timular a reabilitação dos 
imóveis, criando um siste-
ma de incentivos que, ape-
sar de não financiar a to-
talidade das obras, permi-
te através da concessão de 
apoios financeiros e/ou téc-
nicos, proceder à sua rea-

lização”, explicou a autar-
quia em comunicado, em 
fevereiro.

O “Batalha Restaura” foi 
lançado em meados no ano 
passado e na primeira fase 
foram apresentadas 52 can-
didaturas, a que correspon-
dem projetos de reabilita-
ção nas quatro freguesias 
do concelho, avaliadas por 
uma comissão técnica que 

aprovou 14.
“Os projetos aprovados 

representam um investi-
mento potencial na ordem 
dos 250 mil euros e cons-
tituem uma oportunidade 
para desenvolver operações 
de regeneração urbana em 
todas as freguesias do con-
celho, integrando como 
prioritárias as candidaturas 
de projetos situados dentro 

das áreas de reabilitação ur-
banas”, adianta a autarquia.

Mas os municípes podem 
recuperar imóveis antigos, 
destinados ao arrenda-
mento, sem que  tenham de 
avançar com capitais pró-
prios, nos casos que impli-
quem obras de reabilitação 
com valor igual ou inferior 
a 25 mil euros. Isto porque 
o programa “Batalha Res-

taura”, que concede apoios 
financeiros até 2.500 euros, 
pode ser conjugado com o 
programa governamental 
“Reabilitar para arrendar”, 
que concede crédito até 
90% do custo de reabilita-
ção de imóveis com 30 ou 
mais anos.

No dia 22 de fevereiro, na 
Batalha, a autarquia e o Ins-
tituto de Habitação e Rea-

bilitação Urbana (IHRU) 
formalizam um protocolo 
com vista à divulgação do 
programa “Reabilitar para 
arrendar”.

Quanto ao “Batalha Res-
taura” tem projetos de todo 
o concelho, com especial 
incidência na sede do muni-
cípio e no Reguengo do Fe-
tal, onde existem Áreas de 
reabilitação Urbana (ARU). 
Nestas zonas há também 
diversos benefícios fiscais. 

“Queremos alargar o es-
forço de reabilitação à Gol-
pilheira e São Mamede, no 
objetivo de termos uma ter-
ra de turismo e de devolu-
ção das pessoas aos centros 
urbanos”, afirmou o presi-
dente da câmara municipal 
durante a cerimónia.

“O primeiro balanço do 
programa “Batalha Restau-
ra” é francamente positivo, 
porque favorece a reabili-
tação dos imóveis degrada-
dos e tem contribuído para 
a requalificação dos centros 
urbanos, bem como cum-
pre um importante papel 
social no apoio à reabilita-
ção de habitações degrada-
das”, conclui Paulo Batista 
Santos.

Avançam 14 projetos apoiados 
pelo programa “Batalha Restaura”
m Houve 52 candida-
turas e as obras apro-
vadas representam um 
investimento previsível 
na ordem dos 250 mil 
euros

p Os

Comercialização e Reciclagem de Consumíveis informáticos
Com a garantia dos produtos 

O.C.P. gmbh

Rua de Leiria · Cividade · Golpilheira
2440-231 BATALHA

Telef.:/Fax: 244 767 839  ·  Telem.: 919 640 326

HERCULANO REIS
SOLICITADOR

Rua Infante D. Fernando, Lote 3, 1ºA
2440 BATALHA - Tel. 244 767 971

DINHEIRO NA HORA
Compramos

Móveis usados, 
Antiguidades e Velharias

Tlm 914 967 527

s Espaço do Museu

Já abordámos, neste espa-
ço, as várias funções que são 
atribuídas aos museus. A in-
vestigação e a comunicação 
fazem parte delas e o Boletim 
do MCCB é um claro exemplo 
do seu cumprimento.

O Boletim do MCCB é uma 
revista de cariz cultural que 
divulga o património regional 
e trabalhos de investigação. 
Com a coordenação científica 
do Professor Doutor Saul An-
tónio Gomes, conta com a co-

laboração de investigadores, 
parceiros do Museu e mem-
bros da comunidade. As ativi-
dades desenvolvidas pelo Mu-
seu merecem também des-
taque num documento que 
pretende constituir-se como 
memória futura para o MCCB 
e para a comunidade da Ba-
talha.

Já com quatro edições pu-
blicadas, desde de 2013 que 
esta revista tem vindo a reu-
nir contributos de pessoas de 

diversas áreas do conhecimen-
to, entre as quais se assinalam 
Galopim de Carvalho, antigo 
diretor do Museu Nacional de 
Arqueologia; Celeste Amaro, 
diretora regional da Cultura do 
Centro; e Mário Moutinho, rei-
tor da Universidade Lusófona. 
Contou ainda com a colabora-
ção de diretores de outros mu-
seus parceiros do MCCB, como 
o Museu do Brinquedo de Seia 
ou o Centro de Ciência Viva 
do Lousal. Reuniu também in-

vestigadores como Francisco 
Freire, Pedro Dantas, Miguel 
Portela, Liliana Povoas, Elisa-
bete Malafaia, António Me-
nezes Teixeira e Pedro Redol 
que partilharam, em lingua-
gem acessível a todos, temas 
sobre os quais se debruçaram 
anos a fio. 

A comunidade concelhia é 
permanentemente convidada 
a dar contributo a esta revista. 
Nomes como José Travaços 
Santos, Joaquim Moreira Rui-

vo, Joaquim Calado, Mapone 
e também os diretores dos jor-
nais do Concelho figuram nas 
quatro edições já publicadas.

A publicação é distribuída 
por várias bibliotecas e centro 
de investigação nacionais, le-
vando a Batalha a todo o país.

Refira-se ainda que a revis-
ta é de distribuição gratuita e 
limitada, estando ainda dispo-
níveis alguns exemplares no 
MCCB. Os pólos da Biblioteca 
Municipal e Museu têm, para 

consulta, todos os números 
editados. O boletim também 
pode ser descarregado online, 
através da página Web do mu-
seu em http://museubatalha.
com/boletim. 

O próximo número do Bole-
tim está na forja esperando o 
interesse de todos os leitores 
desta coluna.

Município da Batalha

MCCB (Museu da Comunidade 

Concelhia da Batalha)

Sobre o Boletim do MCCB
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Património

Enquanto escrevia este 
apontamento, estavam a 
terminar as obras de res-
tauro da Sacristia conven-
tual que lhe devolverão o 
brilho e lhe aumentarão o 
encanto.

É neste importante espa-
ço do nosso Mosteiro, como 
disse em apontamentos an-
teriores, que se conserva o 
único altar e respectivo re-
tábulo de talha de madeira, 
de estilo barroco, do con-
junto de altares e retábulos 
que havia no Monumento. 
O altar da Sacristia, devo-
tado a Nossa Senhora, na 
Sua invocação do Rosário, 
que foi obra do mestre en-
talhador batalhense sete-
centista António Pereira da 
Silva, os seus contratos com 
os Dominicanos assim o in-
dicam (ver “Vésperas Bata-
lhinas”), ostenta um belís-
simo quadro, de autor des-
conhecido que se pensa ser 
estrangeiro, representan-
do a Virgem com o Menino 
em postura invulgar, como 
já referi. É obra de arte dig-
na de se apreciar demora-
damente e digna do local 
onde está.

A propósito de altares e 
retábulos que da Batalha 
foram levados para diversos 
destinos, que há anos ave-
riguei com a preciosa ajuda 
da Drª. Renata Vieira, creio 
que há pelo menos um que 
devia e podia voltar à Igre-
ja do Mosteiro: o de Jesus, 
que estava no topo norte 
do transepto e agora está 
na Igreja do Convento das 
Trinas, no Rato, em Lisboa. 
O seu retábulo é composto 
por vários painéis com pin-
turas a óleo que não des-
mereciam de continuar na 
nossa Igreja.

Há anos, o notável his-
toriador Professor Doutor 
Saúl António Gomes redes-
cobriu e logo se empenhou 
em investigar várias pintu-
ras no tecto da Sacristia. A 
elas se refere no capítulo III, 
“As Pinturas Murais Qua-
trocentistas do Mosteiro da 

Batalha”, da sua obra “Vés-
peras Batalhinas” (“Edições 
Magno”, 1997), ilustrando 
o seu estudo pioneiro com 
expressivas fotografias de 
António Luís Sequeira. Não 
obstante o desgaste do tem-
po, sobretudo da humidade 
que ali impera, as pinturas 
ainda se vêem com bastante 
nitidez. Pena é não se pode-
rem reproduzir com nitidez 
nas páginas deste jornal.

Diz-nos o historiador, na 
obra que citei, sobre as pin-
turas (pág. 105): “(…) As per-
sonagens representadas são 
anjos heráldicos e um anjo 
músico entronizado (…) No 
lado norte, dois panos apre-
sentam anjos portadores de 
escudos régios. Um ergue 
o brasão de D. João I (…) 
Oposto a este, uma outra fi-
guração de anjo que se des-
cobre mais pela permanên-
cia do desenho firme. Figu-
ração notável, por exemplo 
ao nível das asas côncavas 
e até pelo lançamento algo 
descentrado que o pintor 
fez da personagem relati-
vamente ao pano mural. 
(…) Uma outra figuração 
de anjo, posto que em pior 
estado de conservação, en-
contra-se no pano oposto, 
sobre a porta de entrada da 
sacristia. (…) O escudo que 
este anjo apresenta é tam-
bém bipartido, expondo-se, 
à esquerda, o brasão régio 
português, não se decifran-
do, no entanto, a represen-
tação que se encontrava na 
restante parte (…)”.  

“(…) O anjo músico, apre-
senta-se-nos sentado, to-
cando viola de gamba ou 
de arco. (…) Este tipo de fi-
guração do anjo músico é 
recorrente na imaginária 
do Mosteiro. Lembra anjos 
músicos do pórtico princi-
pal, irmanando-se, sob o 
ponto de vista temático, 
com os coros angelicais de 
alguns capitéis do interior 
das naves da igreja.

“Do último anjo podemos 
acentuar, na linha dos res-
tantes, aliás, a sua forte ex-

pressividade. Se é difícil ve-
rificar com exactidão que 
objectos apresenta (parece 
tratar-se de um estandarte 
ou lança de que se obser-
va a haste), por outro a me-
lhor conservação das ca-
madas pictóricas apresen-
ta-nos uma figuração plena 
de firmeza ainda que sem 
perder a suavidade gestual 
que compete aos anjos de-
monstrar. (…)”

“(…) As pinturas murais 
que aqui se apresentam de-
nunciam uma cronologia 
primitiva e ainda gótica. No 
entanto, estas pinturas re-
velam um artista exímio no 
tratamento do claro-escu-
ro, acentuando dinâmicas 
de panejamentos que refor-
çam e enquadram os movi-
mentos dos anjos, o seu por-
te e a sua gestualidade. (…)”

“(…) Na sacristia de San-
ta Maria da Vitória desco-
bre-se, efectivamente, um 
mestre de superior talento, 
legando-nos uma criação 
inovadora para a época que 
pressagia modelos e modu-
lações caras ao mais tardio 
Nuno Gonçalves (…)”.

Como os leitores podem 
verificar por estes peque-
nos excertos, é imprescin-
dível ler as “Vésperas Bata-
lhinas” para se conhecer o 
Mosteiro.

Ainda sobre as descober-
tas na Sacristia, conforme 
já tive oportunidade de re-
ferir no nº 2, de Maio de 

2014, do Boletim do Museu 
da Comunidade Concelhia 
da Batalha, o achado de Luís 
Matias Ceiça, dedicado fun-
cionário do Mosteiro e em-
penhado investigador dos 
segredos do monumento, e 
abro um parênteses para di-
zer que ele tem tirado cente-
nas, senão milhares, de fo-
tografias do edifício, sobre-
tudo dos seus pontos mais 
recônditos, que em breve 
serão expostas nos claus-
tros, feito num sítio ines-
perado da Sacristia, exac-
tamente na porta de passa-
gem para o seu anexo que 
secularmente foi a Casa da 
Prata, onde se guardavam 
as relíquias e outros valo-
res conventuais, deixou-me 
perplexo. Trata-se duma es-
tranha escultura de calcá-
rio na ombreira, do lado es-
querdo de quem entra no 
anexo: um braço bem de-
lineado que enleia uma fo-
lha de acanto, vendo-se bem 
definida a mão e ainda um 
dos ombros.

Porque foi esculpida ali? 
Terá oculto significado? 
Tem alguma relação com a 
Casa da Prata e as suas re-
líquias? A imagem é desse 
achado.

Continuarei no próximo 
número, se Deus quiser.

José Travaços Santos

Apontamentos sobre a História da 

Batalha (168)

Sacristia do Mosteiro, um Monumento 
dentro do Monumento (II)

O Museu Etnográfi-
co da Alta Estremadura/
Casa da Madalena, na Re-
bolaria, que recentemen-
te realizou uma oficina 
dedicada às curas tradi-
cionais e outra dos instru-
mentos populares, ofere-
ce-nos, na sua secção de 
miniaturas, uma enorme 
variedade de peças, são 
muitas centenas, das ac-
tividades profissionais e 
lúdicas do nosso Povo.

Na vitrina deste mês es-
tão expostos instrumen-
tos musicais, alguns em 
tamanho natural e vários 
fabricados no próprio 
agrupamento.

Na prateleira de cima, 
mostram-se duas oca-
rinas de cerâmica, uma 
flauta de madeira usada 
pelos capadores, um pí-
faro de lata, um pente de 
osso com mortalhas (de 
que se tiravam harmo-
niosos sons), uma flauta 
de madeira (bisel), qua-
tro flautas de cana (bisel) 
e duas de cana (traves-
sas). As flautas da nos-
sa região são mais curtas 
do que as beiroas. Vê-se 
ainda um “num-num” de 
cana, normalmente fei-
tos pelos garotos, nestes 
instrumentos utilizava-
-se película da cana para 
produzir o som.

Na prateleira seguin-
te estão instrumentos de 
percussão: reco-recos, 
castanholas, cartaxos e 
uma miniatura do “sapo”, 
de que aqui já se deu uma 
imagem do seu tamanho 
natural. São instrumen-
tos de cana.

Na terceira prateleira, 
com excepção do búzio, 
que é de sopro e servia 
para alertar a partida dos 
ranchos da azeitona para 
a respectiva safra, estão 
as castanholas (duas ta-
buinhas de madeira que 
exigem grande habilida-
de dos tocadores), as pi-
nhocas, que se raspam 
no acompanhamento 
dos instrumentos de har-
monia, e as carcanholas 
de madeira que tiveram 
uso tão grande em Por-
tugal como na Espanha e 
que vemos em gravuras 
e nos presépios do sécu-
lo XVIII. Na gravura do 
fandango, feita pelo in-
glês James Murphy (o cé-
lebre visitante setecen-
tista do nosso Mosteiro), 
lá está este tipo de casta-
nholas. Na prateleira do 
fundo está o cântaro e 
o respectivo abano com 
que se tangia e um pan-
deiro com soalhas.

J.T.S.

Peça a Peça, o Museu 
Etnográfico da Alta 
Estremadura

s Casa da Madalena
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gastronomia/

Até ao dia 26 março, quem pas-
sar no concelho de Vila Nova da 
Barquinha vai poder degustar pra-
tos de sável e de lampreia.

O restaurante Soltejo, em Vila 
Nova da Barquinha, associa-se ao 
festival gastronómico desde o seu 
início, há 23 anos. 

Rui Almeida, proprietário do 
espaço desde 1995, explica que a 
casa se tem associado ao evento 
pois, “o Município tem feito um 
trabalho fantástico na dinamização 
da restauração e nós, por obrigação 
e vontade, partilhamos um pouco 
esse desejo de dar conhecer e tor-
nar mais conhecido o concelho e 
servir cada vez melhor. Há aqui 
uma entre ajuda, já que temos essa 
mais-valia por parte do Município, 
achamos por bem participar neste 
como noutros eventos”.

Para o responsável, o certame 
gastronómico “é bom para todos. 
É um estímulo à economia local”, 
sendo que são vários os agentes 
que se reúnem na dinamização da 
iniciativa desde os pescadores, à 
Autarquia e aos restaurantes. 

Apesar das notícias relativas à 
poluição do rio Tejo, Rui Almeida 
refere que a indicação que vai ten-
do é que na Barquinha o “peixe é 
bom” e tem “qualidade”. Contudo, 
refere que não estão somente “fe-
chados” ao peixe que provém do 
rio Tejo. 

“Temos de ter alternativas para 
não falhar ao certame. O sável não 

é daqui. O ano passado, ainda che-
gamos a ter sável daqui e para este 
ano não quer dizer que não venha 
aparecer, mas há outras alternati-
vas que não o rio Tejo. Já a lam-
preia tem sido local, as primeiras 
surgiram no dia 23 de fevereiro”, 
contou. 

A adesão ao festival gastronó-
mico tem sido “de um modo geral 
boa”. Segundo Rui Almeida, vêm 
“pessoas de todo o lado, do Porto 
ao Algarve, sobretudo à procura do 
sável. A lampreia tem uma grande 
adesão sobretudo quando começa 
o festival. Já o sável tem realmente 
muita procura e uma adesão mais 
constante”. 

“Há pessoas que vêm especi-

ficamente para a lampreia. Vêm 
mesmo à procura do prato e até 
pedem para ligar quando o temos 
disponível”, salientou.

“O segredo está no corte” 

Marina Vetume está no Soltejo 
há 9 anos e é cozinheira respon-
sável pela confeção dos pratos de 
lampreia e de sável. 

“Tratá-los bem” é o objetivo. No 
que diz respeito ao sável, “o segre-
do está no corte e no tempero. O 

sável leva limão e sal e é frito. A 
açorda leva pão caseiro, o tomate, 
a cebola, o azeite e o alho”. 

Já a confeção “da lampreia é um 
festival (risos) ”. Marina Vetume 
conta que a lampreia é “sangrada”, 
depois é necessário “tirar uma par-
te que é venenosa, temperar bem e 
vai para o tacho”. 

“A lampreia é cozinhada à parte 
do arroz. Não misturamos. Vai o 
arroz de cabidela à parte, porque 
há pessoas que fazem acompanhar 
com batata cozida e arroz branco”, 

afirmou. 
Marina Vetume demora cerca 

de 2 a 3 horas a confecionar uma 
lampreia. Por sua vez, o sável tem 
um tempo de confeção similar, pois 
o corte, feito manualmente, “leva 
bastante tempo e exige muita con-
centração”.

No Soltejo uma dose de sável e 
lampreia ronda os 25 euros e até 
dia 26 março as duas iguarias fa-
zem as delícias de quem passa.

Joana Margarida Carvalho 

VILA NOVA DA BARQUINHA /

Soltejo - há 23 anos a servir pratos de sável e lampreia

O Soltejo está em Vila Nova 
da Barquinha há 50 anos. O 
espaço reúne três valências: 

cafetaria, restaurante e 
alojamento, com 14 quartos. 
Conta com a colaboração de 

sete profissionais.
/ Marina Vetume e Rui Almeida

Na azáfama da hora de almoço 
no restaurante “O Bigodes”, em 
Ortiga, Mação, fomos “incomo-
dar” a Dª Joaquina, cozinheira e 
proprietária do estabelecimento.

A casa ia enchendo de comen-
sais e as frigideiras e panelas iam-
-se acumulando no fogão. Mesmo 
assim, recebeu-nos e não se coibiu 
de ir contando a sua vida.

Nasceu em Setúbal e foi mui-
to nova viver para o Sabugueiro, 
uma aldeia do concelho de Arraio-
los. “Era a terra dos meus pais”. 
Mas “em 1974, acho eu, fui para 
Lisboa e estava a trabalhar no bar 
do ginásio do Sporting quando 
o conheci a ele”, referindo-se ao 
marido.

Casaram e “aprendi muita coi-
sa com a irmã dele, que é cozi-
nheira e o Zé também sabia muita 

coisa”. O Zé, é José António, o 
marido. Ou melhor, para que to-
dos saibam de quem falamos, é 
o Zé do Bigode que dá nome ao 
restaurante. Mas já lá vamos.

Para já, continuamos na cozi-
nha, a ouvir a Dª Joaquina. Ainda 
em Lisboa “comecei a trabalhar 
em restaurantes mas não tirei 
nenhum curso, aprendi tudo nas 
casas onde trabalhei”. “E continuo 
a aprender”, diz a Dª Joaquina, 
sem tirar os olhos do fogão.

Falamos da aposta no res-
taurante em Ortiga. Nem tudo 
são rosas pois, como nos conta, 
“com esta história da poluição 
no Tejo…”

“Há pessoas que pensam que o 
peixe é apanhado aqui. Mas não 
é. Pode ser que agora com a lam-
preia…”, desabafa. Mas também 

conta que “as pessoas quando 
vêm aqui, percebem que o peixe 
é de qualidade e saem satisfeitas”.

E agora sim, deixamos o Sr. Zé 
entrar na conversa. Acena afir-
mativamente quando ouve falar 
da poluição. Concorda que a me-
diatização do que se tem passa-
do no rio afasta os clientes. “Há 
pessoas que aparecem aqui no 
restaurante e a primeira coisa que 
perguntam é se o peixe é daqui do 
rio. Explico que não, porque não 
é mesmo. Os pescadores estão a 
pescar no Alentejo e lá mais para 
norte, noutras barragens. Mas os 
clientes perguntam e há muitos 
que ficam desconfiados”, diz, de-
salentado.

Nesta altura em que se vive o 
Festival da Lampreia no concelho 
de Mação, e são esperadas pes-

soas de todo o país, José António 
explica-nos que a lampreia “tem 
vindo toda do Minho”. E tem espe-
rança que “as pessoas acreditem 
que a lampreia não é do Tejo”.

A seu favor, o Sr. Zé e a Dª Joa-
quina têm o saber… o saber antigo 
de como cozinhar a lampreia de 
forma diferente. E é essa forma de 
cozinhar que atrai todos os anos 
milhares de pessoas ao concelho. 
“As pessoas que vêm para esta 
zona, vêm para comer Lampreia à 
Bordalesa”, ou seja, “uma cabidela 
com o arroz a ser cozinhado à 
parte com o molho da lampreia”, 
explica-nos José António. 

Patricia Seixas 

MAÇÃO /

Zé e Joaquina nos comandos do restaurante “O Bigodes”
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cultura/espetáculos
/ Coordenação de André Lopes - circonatureza.blogspot.com/

/agenda

As Festas do Concelho de Cons-
tância 2017 que decorrerão nos pró-
ximos dias 15, 16 e 17 de abril, terão 
este ano como destaques musicais 
Tim, HMB, Ferro & Fogo, Tributo 
aos Pink Floyd, Tarde de Folclore, 
Banda da Associação Filarmónica 
Montalvense e o Carrilhão Lvsitanvs.

Novidade nas festas deste ano 
será a Tenda Jovem, um espaço onde 

será possível prolongar a animação 
noturna, avança a Autarquia em 
nota de imprensa.

Paralelamente à vertente musi-
cal, integram as Festas do Conce-
lho, as ruas floridas, o XXIX Grande 
Prémio da Páscoa em Atletismo/
EDP Distribuição, a 9ª Caminhada, 
uma Mega Aula de Zumba, a XXVIII 
Mostra Nacional de Artesanato e a 

XI Mostra de Doces Sabores as tas-
quinhas típicas, diversas exposições, 
a chegada das embarcações a Cons-
tância e um espetáculo piromusical, 
pode ler-se.

O Museu Municipal de Vila 
de Rei tem patente até ao dia 30 
de abril a exposição de pintura 
“Encantamento”, da autoria de 
Fernando Marçal.

Natural da Sertã, o artista já 
participou em diversos concursos 
e exposições.

A sua aproximação à pintura 
acontece em finais de 2009, quan-

do ingressa na Escola de Pintura 
da Usila – Universidade Sénior In-
tergeracional de Lisboa/Algés, sen-
do aluno dos professores Lourdes 
Carapeto, Miriam Barreto, Maria 
Helena Meirim (Mahevi) e Cedric 
Gérard Almeida.

O Museu está aberto ao público 
de quarta a domingo, das 09h30 às 
12h30 e das 14h00 às 17h00.

As festas de Abrantes decorrerem 
entre os dias 13 a 18 de junho, num 
registo muito próximo aos anos an-
teriores.

No dia do concelho, a 14 de junho, 
acontecerá um concerto levado a 
cabo por Aurea e Pedro Abrunhosa, 
que se juntam à Abrantes Big Band, 
no castelo da cidade.

Em declarações, Maria do Céu 

Albuquerque, presidente da CMA, 
avançou que o Município “vai man-
ter o registo das festas no centro 
histórico. Vamos manter aquilo que 
iniciámos em ano de centenário com 
um grande concerto no castelo de 
Abrantes. Repetimos o modelo, mas 
com novos nomes ou com nomes 
diferentes daqueles que tivemos o 
ano passado”.

No que diz respeito à programa-
ção musical, a presidente avançou 
ainda o concerto do dia 15 de junho 
com “as Vozes de Abrantes” com 
um convidado, os Átoa, dia 16, os 
GNR, dia 17, e depois no último dia, 
a 18 de junho, David Antunes com 
convidados.

O espetáculo “Homenagem a 
João Villaret”, produzido pelo Co-
muna – Teatro de Pesquisa, sobe 
ao palco do Cineteatro São Pedro, 
em Abrantes, no dia 31 de março, 
às 21h30. 

Os atores Carlos Paulo e Ana Lú-
cia Palminha acompanhados pelo 
músico Hugo Franco recriam alguns 
números que o ator João Villaret 

criou em vários espetáculos de re-
vista e que se tornaram em verda-
deiros exemplos daquele género de 
teatro popular em meados do século 
passado. 

Em palco, os intérpretes passarão 
em revista ainda alguns dos poemas 
originais que foram escritos para 
o ator por António Botto e António 
Lopes Ribeiro.

 “Encantamento” 
de Fernando Marçal 
no Museu de Vila de Rei 

Festas de Abrantes: 
Castelo recebe concerto 
especial com Aurea 
e Pedro Abrunhosa

João Villaret lembrado  
e homenageado 
em espetáculo

Abrantes
Até 2 de abril – Exposição “Símbolos 
de poder na pré-história e na história” – 
Museu D. Lopo de Almeida, Castelo de 
Abrantes, de terça a domingo, das 9h30 
às 12h30 e das 14h às 18h
Até 26 de abril – Exposições itinerantes 
“100 anos de autores abrantinos” e “Ico-
nografia de Abrantes em 1916” – Escola 
Secundária Dr. Solano de Abreu
Até 29 de abril – Exposição de fotogra-
fia “White Noise”, de António Júlio Duar-
te – QuARTel da Arte Contemporânea, 
de terça a sábado, das 10h às 12h30 e 
das 14h30 às 19h 
10 de março a 29 de abril – Exposição 
“Bonecos de Bolso em Abrantes”, de Pe-
dro Cabral – Biblioteca Municipal Antó-
nio Botto
10 de março a 29 de abril – Cadernos 
de Viagens de Abrantes: desenho, litera-
tura, fotografia e vídeo – Biblioteca Mu-
nicipal António Botto
10 de março – Teatro “Do céu caiu um 
anjinho” pela AtrapAlharte – Cinetea-
tro São Pedro, 21h30 – 5€ 
11 de março – “Sabores do Mercado”, 
oficina de flores comestíveis com Ca-
tarina Lourenço  – Mercado Munici-
pal, 10h30
11 de março - “Ao sábado com a Bebe-
teca: ler antes de ser” – Biblioteca Mu-
nicipal António Botto, 10h e 11h
11 de março – “Art´Andante” com o 
teatro “O Aniversário” pelo Grupo de 
Teatro Palha da Abrantes – Casa do 
Povo de S. Miguel do Rio Torto, 21h30
15 e 16 de março – Jornadas da Edu-
cação – Escola Secundária Dr. Manuel 
Fernandes e Escola Secundária Dr. So-
lano de Abreu  
16 de março – Encontro infantojuvenil 
com a escritora Carla Maia de Almeida 
– Biblioteca Municipal António Botto, 
10h30 e 14h
18 de março – “Sabores c/ conto e me-
dida” com Feitoria do Cacau – Mercado 
Municipal, 10h30
20 a 22 de março – FNATES – Festival 
Nacional de Teatro Especial – Cinetea-
tro São Pedro, 10h30
21 de março – “Ler os nossos” com Car-
los Lopes Bento - Apresentação do Ca-
derno Cultural “Obreiros do Mundo 
Agrícola de Mouriscas - Proprietários, 
Agricultores e Jornaleiros e seus Titula-
res (1860-1911)” – Biblioteca Municipal 
António Botto, 18h
23 de março – “Entre nós e as palavras” 
com a escritora Raquel Ochoa – Apre-
sentação do livro “O vento dos outros” 
– Biblioteca Municipal António Bot-
to, 21h30
25 de março – “Sons no Mercado” com 
o Rancho Folclórico “Os Moleiros” – 
Mercado Municipal, 9h
25 de março – Gala 30 anos da Vila de 
Tramagal – Sociedade Artística Trama-
galense, 21h30
31 de março – Teatro “Homenagem 
a João Vilaret” pelo Comuna Teatro 
de Pesquisa – Cineteatro São Pedro, 
21h30 – 5€

Constância
8 a 31 de março – Exposição biográfica 
sobre Dona Maria de Serpa Pimentel – 
Biblioteca Municipal Alexandre O´Neill 
19 de março – Passeio Pedestre In-
terpretativo “Conhecer Árvores e Ar-
bustos nas Grandes Rotas do Zêzere e 
Tejo” - Parque Ambiental de Santa Mar-
garida, 10h
27 a 31 de abril – Semana da Leitura – 
Rede de Bibliotecas do concelho 

Mação 
Até 25 de março – Exposição “Rem-
brandt – Traços da vida de Cristo”, gra-
vuras de Rembrandt – Galeria do Cen-
tro Cultural Elvino Pereira 
8 de março – Espetáculo do Dia Inter-
nacional da Mulher com teatro e mú-
sica – Centro Cultural Elvino Pereira, 
14h30
11 de março – “Histórias de Mação – 
Um ciclo de conversas” sobre “Os sol-
dados do concelho de Mação no CEP 
da 1.ª Guerra”, por Mário Tropa – Museu 
de Arte Pré-Histórica e do Sagrado do 
Vale do Tejo, 18h
21 de março – Estendal Poético – Co-
memoração do Dia Mundial da Poesia 
– Largo dos Combatentes 
25 de março – “À conversa com…” Ri-
cardo Murteira e Conceição Zagalo 
sobre “Testemunhos sobre volunta-
riado…experiências de vida” – Centro 
Cultural Elvino Pereira, 21h

Sardoal
Até 16 de março – Exposição “Era uma 
vez…” dedicada a lendas das quatro 
freguesias do concelho – Espaço Cá 
da Terra 
4 a 18 de março – Exposição de pin-
tura “Recriar/Reinventar a Arte”, pelos 
alunos do Agrupamento de Escolas de 
Sardoal – Galeria do Centro Cultural 
Gil Vicente 
10 de março – Concerto de piano com 
Manuel Araújo – Centro Cultural Gil Vi-
cente, 21h30

Vila de Rei
Até 24 de março – Exposição “Regis-
tos Religiosos” pelo atelier “Mãos na 
Arte” – Biblioteca Municipal José Car-
doso Pires 
4 de março a 30 de abril – Exposição 
de pintura “Encantamento” de Fernan-
do Marçal – Museu Municipal 
11 de março – Workshop sobre De-
mência com Pedro Monteiro Borges, 
Biblioteca Municipal José Cardoso Pi-
res, 15h
22 de março – Encontros Documentais 
sobre “Bibliotecas” – Biblioteca Munici-
pal José Cardoso Pires
30 e 31 de março – Fórum Cidadania e 
Desenvolvimento sobre “Cultura” – Bi-
blioteca Municipal José Cardoso Pires 

Vila Nova 
da Barquinha
25 de março – VII Vozes do Fado – Clu-
be União de Recreio, Moita do Norte

Tim, HMB, Ferro & Fogo e Tributo aos 
Pink Floyd nas festas de Constância

Quando uma Dieta se enquadra 
num estilo de vida própria, carate-
rística de alguns povos e esta marca 
a diferença pela positiva, no bem-
-estar individual e coletivo, estamos 
a falar de quê? Falamos de mais 
saúde, melhor qualidade de vida e de 
acrescentar mais vida aos anos. Marcar 
pela positiva é privilegiar a atividade 
física, uma alimentação completa 
e equilibrada, optar por alimentos 
tradicionais da época, confecionados 
através de práticas colunárias simples 
e tradicionais. Falamos então de Dieta 
Mediterrânica. Esta é considerada uma 
das dietas mais saudáveis do mundo. 
Alguns estudos científicos sugerem 
que este tipo de dieta tem inúmeros 
benefícios para a saúde, longevidade e 
qualidade de vida, diminuindo o risco 
de desenvolvimento de diversas doen-
ças crónicas não transmissíveis, como 
as doenças cardiovasculares, o cancro, 
a doença de Parkinson, a doença de 
Alzheimer, entre outras. Conheças os 
princípios deste tipo de Dieta:

• “Consumo abundante de alimentos 
de origem vegetal (produtos hortí-
colas, fruta, cereais pouco refinados, 
leguminosas secas e frescas, frutos secos 
e oleaginosos);

• Consumo de produtos frescos da 
região, pouco processados e sazonais;

• Consumo de azeite como principal 
fonte de gordura;

• Consumo baixo a moderado de 
laticínios, sobretudo de queijo e iogurte;

• Consumo baixo e pouco frequente 
de carnes vermelhas;

• Consumo frequente de pescado;
• Consumo baixo a moderado de 

vinho, principalmente às refeições.
• Água como principal bebida ao 

longo do dia”
Outro princípio da cozinha medi-

terrânica é a forma simples como se 
cozinham os alimentos. Baseada em 
sopas, cozidos, ensopados e caldeira-
das, onde predominam os produtos 
hortícolas e as leguminosas, quantida-
des modestas de carne, enriquecidas 
de sabor e aromas com cebola, alho e 
ervas aromáticas. Refeições partilha-
das à volta da mesa, num convívio 
entre diferentes gerações, refeições 
em família ou com os amigos, onde se 
privilegia a convivialidade. 

A adesão à Dieta Mediterrânica 
está relacionada com a diminuição 
da doença. Importa pois preservar 
e promover este modo de vida, que 
para além de ser uma forma saudável 
de comer abrange a cultura, o am-
biente, a sustentabilidade….a saúde 
individual e colectiva, numa perspe-
tiva de qualidade de vida dos povos 
que a partilham. Redescubra as nossas 
tradições alimentares e opte por um 
estilo de vida saudável, onde a Dieta 
Mediterrânica se enquadra. /

Fonte: DGS/Nutrimento
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Espaço da Responsabilidade da 
Unidade de Saúde Pública do Médio Tejo

A Câmara Municipal de Vila 
Nova da Barquinha aprovou, por 
unanimidade, na última reunião 
do executivo, o protocolo de cola-
boração com a Comunidade Inter-
municipal do Médio Tejo (CIMT), 
para a aquisição de uma viatura 
elétrica, no âmbito da Candidatura 
Unidades Móveis de Intervenção 
Precoce / Unidades Móveis para 
Cuidados de Saúde na Comunidade.

O Município esclarece que 
“desta forma, os serviços de saúde 
chegarão à população, evitando 
deslocações e facilitando a vida aos 
cidadãos. O veículo terá uma equi-
pa de saúde e a gestão será feita 
pelo ACES Médio Tejo em parceria 
com o município”.

Já em abril de 2015, a Câmara 
Municipal de Vila Nova da Barqui-
nha cedeu uma viatura nova à Uni-
dade de Cuidados na Comunidade 

Almourol (UCC Almourol), “para 
reforço da prestação de cuidados 
de saúde, apoio psicológico e social, 
no âmbito domiciliário e comunitá-
rio, a cerca de 8200 utentes e refor-
ça agora, com este novo protocolo, 
o apoio à prestação de cuidados de 
saúde com a aquisição deste novo 
veículo”.

A prestação de cuidados de 
saúde primários à população da 
área geográfica do Concelho de 
Vila Nova da Barquinha é assegu-
rada pelo Centro de Saúde de Vila 
Nova da Barquinha, onde funciona 
a Unidade de Saúde Familiar Bar-
quinha (USF Barquinha), a Unida-
de de Cuidados na Comunidade 
Almourol (UCC Almourol), estando 
nesta implementada uma Equipa 
de Cuidados Continuados Integra-
dos (ECCI).

VN da Barquinha vai ter 
viatura elétrica para a saúde

A Câmara Municipal de Abran-
tes (CMA) aprovou, no dia 15 de 
fevereiro, os protocolos de cola-
boração a celebrar com a Comu-
nidade Intermunicipal do Médio 
Tejo (CIMT) e a Administração 
Regional de Saúde de Lisboa e Vale 
do Tejo (ARSLVT) que vão permitir 
o arranque da unidade móvel para 

cuidados de saúde na comunidade.
O projeto prevê a aquisição 

de uma carrinha, que deverá ser 
totalmente elétrica, e que irá ga-
rantir cuidados de saúde ao do-
micílio. Esta é uma iniciativa da 
CIMT, sendo que o montante a 
comparticipar pela Autarquia cor-
responderá a 8% do total da despe-

Concelho de Abrantes vai ter Unidade Móvel  
para Cuidados de Saúde na Comunidade

Paula Gil
ENFERMEIRA DA UNIDADE SAÚDE 
PÚBLICA DO MÉDIO TEJO

Uma Dieta que marca um estilo 
de vida… pela positiva!!

“
O conceito de Dieta 

Mediterrânica promove 
um padrão de ingestão 
alimentar baseado na 

diversidade, nos produtos 
locais e da época, na 

predominância de 
produtos vegetais frescos 

à mesa. Promove ainda 
o azeite como gordura 

principal e os preparados 
culinários simples como a 

sopa. As leguminosas como 
o feijão, o grão ou a ervilha 

estão presentes com 
regularidade bem como o 
pão de qualidade.” (DGS).

sa prevista para 2017, de cerca de 
66 mil euros.

O protocolo com a CIMT refe-
re-se à cooperação no desenvolvi-
mento do processo de aquisição 
da viatura, enquanto o protocolo 
com a ARSLVT se destina à coo-
peração no aluguer das baterias 
para a mesma e a disponibilização 

de técnicos de saúde bem como o 
material de consumo clínico e mé-
dico necessário para a utilização 
da viatura.

Celeste Simão, vereadora na 
CMA, explicou que este projeto se 
reveste de “grande importância 
para as populações, especialmen-
te para as pessoas mais idosas 
que não têm muita facilidade na 
sua deslocação. Embora exista o 
Transporte a Pedido, as pessoas 
ainda têm alguma dificuldade em 
se deslocar para fazer tratamen-
tos, para ter algum aconselha-
mento sobre medicamentos, etc e 
esta é uma forma de levarmos os 

serviços à comunidade”.
A vereadora explicou que a 

equipa que irá prestar os cuidados 
ao domicílio será composta por 
2 a 3 profissionais, com serviços 
de enfermagem, psicologia, entre 
outros, possibilitando “um serviço 
de proximidade” e uma diminui-
ção “das despesas no orçamento 
familiar”.

Segundo a responsável, a equi-
pa ficará sediada em Abrantes e 
irá ser gerida pelo ACES Médio 
Tejo em parceria com a Câmara 
de Abrantes, tendo ainda o acom-
panhamento dos centros de saúde 
e da Unidade de Saúde Familiar.
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Metodologia

Neste estudo de caso, irei analisar dois jornais, o jornal REGIÃO DE LEI-
RIA e o Jornal i, devido ao facto de ambos terem tido o design de Nick 
Mrozowski. Achei pertinente verificar se existe uma identidade do 
designer em ambos os jornais. Para reduzir a amostra escolhi ao acaso, 
um jornal com a data de 23 de março de 2017. Por fim, serão analisados 
individualmente e só por último será feita uma análise comparativa.

Primeiramente serão recolhidas informações de carácter geral 
dos dois jornais tais como: as secções do jornal, o logótipo, o formato, a 
grelha, a tipografia. Ainda no jornal i, teremos que indicar informações 
relevantes sobre o mesmo.

A seguir será feita a análise da capa, como já referi na abordagem 
teórica, que é a primeira página que se assemelha a um cartaz, sendo 
esta uma interpretação da realidade, uma afirmação artística. (Utko; 
2009) Neste momento será tido em conta a posição do logótipo, das 
grelhas, das imagens, da utilização de caixa de cor, da tipografia, do 
destaque da manchete, e da publicidade.

Posteriormente será feito o levantamento do layout interior e ana-
lisados consoante a sua grelha, imagens, publicidade, tipografia.

Relativamente às comparações serão tidas em conta as conside-
rações analisadas anteriormente, quer da primeira página como das 
restantes.

Objetivo

Comparar dois jornais onde se pretende encontrar semelhanças e dife-
renças, visto que Nick Mrozowski esteve presente em ambos os jornais. 

Informações Gerais

1. Jornal REGIÃO DE LEIRIA

1.1 Organização temática

Relativamente ao jornal REGIÃO DE LEIRIA, para o presente estudo, 
importa acrescentar a sua organização temática do jornal. A estrutura 
interna dos órgãos de comunicação impressa organiza-se por sec-
ções. A distribuição da informação orienta-se de acordo com a pre-
sença destas secções. Esta organização temática permite que o leitor 
se possa situar na publicação. As secções são as seguintes:

• Capa;
• Voz da Região;
• Região Visto;
• Região Panorama;
• Região Opinião;
• Região Aqui perto;

• Região Desporto;
• Região Mercado;
• Região Saúde;
• Região Emprego e Formação;
• Região Classificados;
• Região Memória;
• Região Cultura;
• Noite e dia;
• Cantinho dos Bichos;
• Guia Restaurantes;
• Guia Cinemas;
• Guia Astrológico;
• Guia Televisão;
• Guia Passatempos;
• Última.

1.2 Formato

O Principal formato de jornal “REGIÃO DE LEIRIA” é o “tablóide” e esse
formato traz um melhor aproveitamento do papel, sendo a mancha 
gráfica de por página de (27,3�34,0) cm.

1.3 Logótipo

Relativamente ao logótipo, é um dos elementos mais importantes 
que constituem a primeira página de um jornal, pois é o que identifica 
de imediato a publicação, é o que lhe dá uma identidade, o que distin-
gue dos demais jornais.

O tipo de letra dele é “Neutraface 2 Display Inline” desenhado pelo 
designer de tipos Christian Schwartz.

Letra: o tipo de letra usado é “Neutraface 
2 Display Inline” o logótipo RL utiliza-a sem 
fundo.

Informação Site: o logótipo apresenta a 
informação relativamente ao site do RL, os seus 
leitores tem assim acesso aos conteúdos de 
uma forma mais interativa.

6,5 cm

13,0 cm
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A colocação do logótipo na primeira página, porém, na maior parte 
das edições a sua colocação é no topo da página, no entanto, ele tam-
bém se posiciona noutras posições, criando assim maior dinamismo.

15,2 cm

5,1 cm

Igual: o logótipo na última página é igual ao 
da primeira, muda assim as suas dimensões e 
deixa de ter a informação.

Cor: o logótipo RL utiliza a cores diferentes 
tonalidades com letras brancas, um dos 
aspetos que mais o caracterizam é o fato do 
logótipo ser em negativo. 

Figura 28 - O logótipo RL na última página

01 02

03

01 - Edição nº 4169,
publicada a 9 de fevereiro de 2017

02 - Edição nº 4176, 
publicada a 30 de março de 2017

03 - Edição nº 4151,
publicada a 6 de outubro de 2016

Figura 29 - 1º página do Jornal REGIÃO DE 

LEIRIA

1.4 Grelhas

As grelhas são um conjunto de guias (invisíveis) que permitem 
compor, definir e valorizar espaços de texto, imagem ou outros ele-
mentos, a grelha permite um ganho de tempo muito precioso nas 
redações já que facilita e simplifica todo o processo de paginação de 
um jornal.

A grelha do semanário REGIÃO DE LEIRIA é composta por cinco 
colunas, apresento a grelha das respetivas publicações em estudo.

Colunas: as páginas interiores 
são constituídas por  
5 colunas

Margem
esquerda: 0,8 cm

Cabeça dentro da mesma 
secção: dentro da secção 
a cabeça tem menor 
dimensão: 1.5 cm

Margem direita: 0,8 cm

Espaço entre colunas:
o espaço entre colunas 
é de: 0,4 cm

Módulos por Colunas: 
as páginas interiores são 
constituídas por 
10 módulos por colunas

Margem inferior: 1.6 cm

Largura: 27,3 cm, marcha gráfica: 25,6 cm

A
ltu

ra: 34
 cm

, m
arch

a g
ráfica: 28

,4
 cm

O RL tem margens 
relativamente pequenas:  
- margem superior:  1.5 cm

Figura 30 - Estudo da grelha base
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1.5 Tipografia

A tipografia é outro dos elementos importantes na criação de um 
jornal, esta permite atribuir-lhe personalidade e define uma imagem 
geral do jornal e da revista que se queira transmitir.

A tipografia utilizada no jornal REGIÃO DE LEIRIA são:

• Neutraface 2 Display Inline (logótipo);
• STAG (é usada nos títulos e tudo o que não seja texto corrido);
• Majerit (texto corrido).

A Neutraface 2 Display Inline e a STAG foram criadas pelo Chris-
tian Schwartz11 .

Neutraface 2 Display Inline é uma extensão do legado Neutra, 
onde a forma e a função se encontram no união da plasticidade e ver-
satilidade. Não é, de modo algum, uma melhoria ou substituição do 
Neutraface original, mas uma expansão do conceito original.

A STAG começou em 2005 como uma pequena família de letras 
serifadas robustas destinada a ser usada na edição americana da revista 
Esquire. Os anos subsequentes viram a necessidade da revista ter varia-
ções adicionais ao mesmo tema básico: eventualmente transformar 
esta pequena família em uma coleção extensa e um tanto excêntrica.
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11    Christian Schwartz (nascido em 1977 
em Concord, New Hampshire, Estados 
Unidos), é um designer de tipo e consultor 
de tipografia baseado em Nova York e com 
Paul Barnes é um parceiro em Commercial 
Type. Formado no programa de Design 
de Comunicação da Carnegie Mellon 
University, Schwartz. Ele lançou fontes 
com Village, FontFont, House Industries e 
pioneiros do tipo digital Emigre. Muitos dos 
tipos de letra de Schwartz foram projetos 
proprietários para publicações, incluindo 
o The New York Times, a edição americana 
do Esquire, o redesenho de Roger Black 
do Houston Chronicle e a extensa família 
egípcia Guardian, com Paul Barnes, foi 
premiado com o prestigioso Prix Charles 
Peignot em 2007, concedido a cada quatro 
ou cinco anos a um designer com menos de 
35 anos que “contribuiu de forma notável 
para o campo do design de tipos” pela 
Associação Típica Internacional.

A BCD E F GH I J K LM
NOPQR ST U VWxYZ

Neutraface 2 Display 
Inline
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Medium & Italic
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Majerit é um tipo de letra da autoria de Mário Feliciano12 . Segundo 
o autor, é uma letra com características clássicas e aspeto neutro, mas 
comporta, simultaneamente, um espírito de contemporaneidade. Foi 
desenhada em 2007 para o diário espanhol “El País”.
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12   Mário Feliciano estudou design gráfico 
no IADE, em Lisboa. O seu currículo 
inclui a criação de diversos tipos de letra 
famosos. Um deles, Flama, foi requisitado 
por publicações como The Sunday 
Times, Politiken, Playboy, Elle Magazine 
e Newsweek. Há outros mais exclusivos, 
como os que fez para o semanário 
“Expresso” ou para o Banco Espírito Santo,  
a Bes Sans. É também autor de Sueca, para  
o diário “Svenska Dagbladet”.
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2. Jornal i

Breve apresentação do jornal

O jornal i foi lançado o primeiro número em 7 de maio de 2009. O 
primeiro diretor foi Martim Avillez Figueiredo, que manteve funções 
até abril de 2010. Nick Mrozowski foi o primeiro diretor de arte. Após 
um período de transição o cargo foi assegurado por André Macedo, 
o jornalista Manuel Queiroz assumiu o cargo até 5 de Julho de 2011. 
Nesse momento, a direção passou a ser comandada por António 
Ribeiro Ferreira. A direção do i passou a ser liderada por Eduardo Oli-
veira e Silva desde 26 de Março de 2012 até setembro de 2014, quando 
Luís Rosa passou a diretor.

O atual diretor é Mário Ramires, com Ana Sá Lopes como diretora-
-adjunta e Franscisco Alves como diretor de arte. O jornal pertence ao 
grupo Newsplex, SA.

O jornal i, foi distinguido com os prémios “Melhor Jornal Europeu” 
de 2009, atribuído pela European Newspaper Award, e “Jornal mais 
bem desenhado da Península Ibérica” de 2009, atribuído pela Society 
for News Design, concurso onde ganhou um total de 31 prémios. O jor-
nal britânico The Guardian considerou o jornal i um dos jornais mais 
inovadores.

2.1 Organização temática

Cada secção deste jornal tem uma cor de destaque, normalmente 
os antetítulos aparecem da cor correspondente á secção. Apresento 
aqui ambas:

O jornal “i” apresenta-se com uma inovação na divisão editorial, 
que se enquadra na sua estratégia, com o objetivo preciso de propor-
cionar ao leitor aquilo que ele ainda não sabe, em jeito de análise, con-
textualização e interpretação de acontecimentos. O “i” divide-se em 
quatro secções, cujo mote será:

•	 Opinião–Pensar; secção de abertura que compreende o edi-
torial e artigos de opinião;

•	 Radar – Saber; secção com tudo o que de importante se pas-
sou nas últimas 24 horas. Tem oito páginas e os artigos mais 
longos não ultrapassam a meia página;

•	 Zoom – Perceber; artigos aprofundados e contextualiza-
dos ao longo de 22 a 26 páginas. Terá entre oito a 13 assuntos 
desenvolvidos que poderão ter entre uma a dez páginas;

•	 Mais – Sentir/Jogar; assuntos urbanos ou lifesytle, cultura, 
entretenimento, tendências criativas e desporto. A secção 
«Mais» ocupa 1/3 do jornal.

2.2 Formato

O jornal i tem um formato mais pequeno do que os jornais con-
vencionais, no entanto o seu formato também é o tablóide , tem as 
seguintes dimensões (25,0�35,0) cm.

2.3 Logótipo

O logótipo deste jornal opta pela simplicidade e tem um grande con-
traste quando sobreposto em fotos ou cores fortes, utilizadas pelo jor-
nal. Relativamente à fonte utilizada não se verifica qualquer problema 

de leitura, é uma fonte sem serifa - Helvética, sendo de apreensão fácil e 
inequívoca. Quanto à cor, o preto e o branco são as mais utilizadas, com 
exceção de alguns casos em que estas cores não resultam da melhor 
forma. A utilização do logótipo na última página não se verifica, a refe-
rência para a página online encontra-se referenciada na última página.

Quanto à colocação do logótipo, a sua posição é no topo da página, 
sem uma posição fixa. O jornal tira muito partido das cores fortes como 
fundo o que o ajuda a favorecer. A frequência de utilização do ”i” como 
destaque da manchete também é usada pelo jornal.

Relativamente à escala e à relação que estabelece com a totalidade 
da publicação, de dimensão média, o logótipo mantém uma equilibrada 
relação com os elementos envolventes e com a dimensão da página. Figura 31 - O logótipo i na primeira página

3,1 cm

10,8 cm

01 - Edição nº 1069,
publicada a 4 de outubro de 2012

03 - Edição nº 1094,
publicada a 2 de novembro de 2012

Figura 32 - 1ª página do Jornal i

01 02

03 04

02 - Edição nº 1071, 
publicada a 6/7 de novembro de 2012

04 - Edição nº 1132,
publicada a 17 de dezembro de 2012
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2.4 Grelhas

A grelha de paginação é a divisão geométrica do espaço onde vão 
assentar os elementos gráficos (texto, número de página, imagens, ele-
mentos decorativos, etc.) e tem de ser desenhada para o conjunto de 
páginas par ímpar.

A grelha utilizada dependerá da secção que se encontra, a sec-
ção Radar utiliza 5 colunas , enquanto as secções do Zoom, Mais e a de 
Opinião tem 4 colunas. Exponho então os dois modelos de grelha das 
páginas interiores.

Cabeça dentro da mesma 
secção: dentro da secção 
a cabeça tem menor 
dimensão: 1,5 cm

Margem esquerda: 
1,2 cm

Colunas: as páginas 
interiores são constituídas 
por 5 colunas

Margem direita: 1,2 cm

Módulos por Colunas: as 
páginas interiores são 
constituídas por 
12 módulos por colunas

Margem inferior: 0,7 cm

Largura: 25,0 cm, marcha gráfica: 22,5 cm
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O Jornal i tem margens 
relativamente pequenas: 
- margem superior: 1,5 cm

Espaço entre 
colunas: o espaço 
entre colunas 
é de: 0,4 cm

Figura 33 – Estudo da grelha é de 5 colunas

Largura: 25,0 cm, marcha gráfica: 22,5 cm
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Figura 34 – Estudo da grelha é de 4 colunas

Cabeça dentro da mesma secção: 
dentro da secção a cabeça tem 
menor dimensão: 0,9 cm

Margem esquerda: 
1,2 cm

Colunas: as páginas 
interiores são constituídas 
por 4 colunas

Margem direita: 1,2 cm

Espaço entre colunas:
o espaço entre colunas 
é de: 0,4 cm

Módulos por Colunas: as 
páginas interiores são 
constituídas por 
12 módulos por colunas

Margem inferior: 0,7 cm

O Jornal i tem margens 
relativamente pequenas:  
- margem superior: 1,5 cm

2.5 Tipografia

Este jornal trabalha com três famílias de fontes a que passo a citar:

• Família Majerit Body
• Familia Helvetica Neue
• Família Plantin

Relativamente a família Majerit Body ela foi desenvolvida pelo 
design Mário Feliciano:
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A família de fontes Helvetica Neue foi desenhada e desenvolvida 
por Eduard Hoffmann13 e Max Miedinger14 para a Linotype e tornou-a 
uma família de fontes autónomas. Hoje, essa família é composta por 51 
pesos de fontes diferentes.

A Helvetica Neue estabelece novos padrões em termos de sua 
forma e número de variantes. É a fonte sem serifa por excelência, atem-
poral e neutra, e pode ser usada para todos os tipos de comunicação.
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A família Plantin baseia-se com romantismo renascentista visto 
através de um paradigma de revolução industrial tardia. Suas formas 
visam celebrar a boa tipografia de livros do século XVI com os requi-
sitos da composição mecanizada e da produção em massa. Foi desen-
volvida pelo Frank Pierpont Plantin15 e ela produz uma textura escura 
e rica que é adequada ao trabalho editorial e de livros, embora tam-
bém funcione bem em ecrã. Suas raízes históricas emprestam a men-
sagem que estabelece uma sensação de gravidade e autenticidade. A 
família cobre quatro pesos de texto completos com itálico, com quatro 
estilos de título condensados e um corte de titulação sem caps.

15   Frank Hinman Pierpont nascido em 
1860 em New Haven, CT; Morreu em 1937 
em Londres. Treinado como mecânico. 
Em 1894, ele estava trabalhando para a 
Loewe AG em Berlim, onde a máquina 
de composição tipográfica foi projetada. 
Ele foi diretor da fábrica de máquinas de 
composição tipográfica de 1896. Mudou-
se para a Inglaterra em 1899 e tornou-se 
gerente de fundição da Monotype.

14    Max Miedinger nascido em 24 de dezembro 
de 1910 em Zurique, morreu em 8 de março 
de 1980 em Zurique. Depois de terminar a 
escola em 1926, Max Miedinger foi instado 
por seu pai a completar um aprendizado na 
tipografia na imprenta Jacques Bollmann 
em Zurique. De 1930 a 1936, trabalhou como 
tipógrafo para várias empresas e também 
realizou cursos noturnos na escola de arte 
de Zurique. Em 1954, ele criou seu primeiro 
projeto de tipo de letra: Pro Arte, um serif 
condensado. Em 1956, Miedinger voltou 
a Zurique para se tornar um consultor de 
publicidade e designer gráfico freelancer, 
como seu irmão, Gérard, mais jovem por 
dois anos. Eduard Hoffmann, chefe do Haas 
Typefoundry, estava convencido de seu 
talento e, pouco a pouco, o encarregou de 
projetar um novo tipo de letra sans serif, o 
Neue Haas Grotesk. Horizontal, em 1965, foi 
o terceiro e último tipo de letra que ele criou 
para o Haas.

13   Eduard Hoffmann nascido em 26 de maio de 
1892 em Zurique, morreu em 17 de setembro 
de 1980 em Basileia. Em 1917, assumiu 
uma posição no Hass Typefoundry, que 
estava sob a gestão de seu tio Max Krayer. 
Ele mostrou grande empenho em se 
familiarizar com um campo que ele nunca 
estudou, tornando a tipografia e os tipos de 
letra sua nova linha de negócios.
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Análise dos Jornais de 23 de março de 2017

Como foi referido na metodologia será feita uma primeira aborda-
gem de análise de cada um dos jornais e só posteriormente será feita 
a sua comparação.

Primeira página do Jornal REGIÃO DE LEIRIA

O logótipo aqui presente apresenta-se encontra-se num fundo 
branco, sendo envolvido por este e não se sobrepondo a nenhum 
outro elemento gráfico. O formato do logótipo apresenta uma tendên-
cia para a horizontalidade.

Neste esquema é definido a grelha da primeira página composta 
por 5 colunas, que por norma contém publicidade. Esta grelha (5 colu-
nas) é fixa e constante, assim como as suas margens mencionadas 
anteriormente. O logótipo e a informação técnica, o preço, nesta orga-
nização, encontra-se entre a terceira e a quarta coluna, na parte cen-
tral. A separação de cada notícia é feita através de um filete.

Utiliza caixa de cor, sendo retangular ou quadrangular e tem como 
função envolver a tipografia. A cor utilizada é uma cor primária (amarela).

As imagens têm um formato predominantemente retangular 
horizontal.

O destaque da manchete é marcado pelo título em corpo maior 
e em caixa alta, pela tipografia utilizada exclusivamente para os títu-
los, de cor branca e a preto com sombra branca o restante. Neste caso a 
manchete situa-se na parte inferior. Esta imagem, por norma, contém 
legendas, inserida numa caixa branca.

A publicidade normalmente surge na primeira página, nesta 
situação específica situa-se no topo à esquerda. 

Na tipografia a cor predominante é o azul escuro, no entanto, as 
outras notícias breves, têm cores primárias (ciano e magenta), e cores 
secundárias (laranja).

Figura 35 - Mancha de conteúdos e módulos

Legenda

Manchete

Notícias Breves

Logótipo

Publicidade

Informações Técnicas
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Páginas Interiores do REGIÃO DE LEIRIA

Neste ponto, foi feita uma seleção nas páginas das diferentes sec-
ções para analisar a sua grelha, imagens, publicidade, utilização de 
caixa de cor, tipografia.

A grelha das páginas interiores mantém na maioria dos casos 
as 5 colunas, há uma utilização de filetes para separar as diferentes 
temáticas.

Editorial: espaço onde o diretor aborda 
uma temática. Acompanhada sempre por 
uma ilustração do próprio a preto e branco.

Figura da semana: destaca uma figura 
importante da semana. Utilização de uma 
caixa de cor,  de forma retangular, de cor 
primária (ciano) onde contém também a 
sua fotografia.

Inquérito: questão abordada na semana 
com a utilização de gráficos para os leitores 
terem melhor perceção do resultado.

Cartas do leitores: espaço onde se expõe 
a opinião do leitor. Espaço importante para 
haver uma maior aproximação com o 
mesmo.

Ficha técnica: nesta area está a indicação 
dos colaboradores que fazem parte do 
jornal.

Figura 36 - Voz da Região

Secção: indica o tema da secção, utiliza 
a tipografia indicada para a função.

Opinião: o questionário é feito e 
posteriormente  é recolhida asideias sobre  
a temática, utiliza-se a fotografia do próprio.
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Panorama

Aldeias de Portugal
Região candidata cinco  
às 7 Maravilhas

Casal de S. Simão é uma das aldeias de Figueiró dos Vinhos que se candidata às 7 Maravilhas de Portugal

7 — Região de Leiria23 março, 2017

Região // Panorama

Concurso Natureza, história, religião, 
praias. Há muitos argumentos 
para apresentar pelas aldeias 
da região candidatas a mais um 
escrutínio nacional. Conseguirá 
alguma das nossas aldeias ser 
uma das 7 Maravilhas de Portugal? 
Apresentamos as credenciais de 
Abiúl, Aljustrel, Ana de Aviz, Casal de 
S. Simão e Pia do Urso

A praça de touros, considerada a mais antiga do país é, por-
ventura, o aspeto mais conhecido desta aldeia. E, embora 
antiga, a praça continua ativa. Mas há mais na aldeia para 
além da atividade ligada à tauromaquia. Sandra Barros, 
presidente da Junta de Abiúl lembra que há um conjunto 
de monumentos que provam que por lá há muitos outros 
aspetos de interesse, para além da praça. A zona histórica, 
com arcos manuelinos e múltiplos vestígios da presença 
nobre, complementada com os moinhos em lata nas ime-
diações, são apenas alguns dos aspetos que salienta. 

É antiga a história de Abiúl. Teve o seu primeiro foral 
na segunda metade do século XII, mas há pistas locais 
que apontam o seu povoamento para os tempos visigóti-
cos. “Sabe-se que o atual território ocupa o mesmo local 
da ‘Villa’ Abizoude, o que é comprovado pelas escrituras 
godas que se veem nas vergas das portas exteriores, exis-
tentes na Igreja de Nossa Senhora das Neves”, explica a 
Junta local no seu site.

Mas a aldeia, que já foi vila, teve o seu auge quando 
foi residência de nobres, chegando a ser edificadas igre-
jas, misericórdia e mesmo um hospital. E foi no século 
XVII que surgiu a praça de touros, sendo substituída em 
meados do século passado por uma nova praça mais 
adequada às modernas exigências para a festa brava. As 
invasões francesas, no século XVII, marcaram o declínio 
na importância da localidade. O centro histórico de Abiúl 
é um local muito peculiar e reflete a história da aldeia 
que já foi vila, sede de concelho e que conta com séculos 
de história. E é no âmbito do esforço de acrescentar 
visibilidade a Abiúl que surge a candidatura a aldeia 
“maravilha”, promovida pela Junta local. CSA

Abiúl

Antiga vila de nobres quer 
ser aldeia maravilha

Aljustrel

Pastorinhos de Fátima 
garantem-lhe fama

A aldeia de Aljustrel integra o maciço calcário estreme-
nho e encontra-se na orla da Serra de Aire e Candeeiros. 
Geograficamente está hoje inserida no que é entendido, 
em sentido lato, como a cidade de Fátima, mas mantém as 
características de pequeno povoamento, conhecido sobre-
tudo por aí terem nascido e vivido os três pastorinhos de 
Fátima: Francisco, Jacinta e Lúcia. É por isso uma aldeia 
essencialmente turística.

A povoação de Aljustrel viveu ao longo dos séculos do 
que a serra lhe proporcionava. A rocha abundante foi uti-
lizada na construção das habitações e no armazenamento 
da água, que muitas vezes era escassa. O terreno, sendo 
demasiado pedregoso para a agricultura, é vasto em ma-
tagal de características mediterrânicas, o que potenciou 
a criação de rebanhos e a pastorícia.

Aljustrel ou Aljustrel já consta do primeiro mapa in-
tegral, que se conhece, do país e que data de 1561, mas a 
sua fundação é desconhecida. Os acontecimentos de 1917 
em torno das aparições aos três pastorinhos colocaram a 
aldeia nas bocas do mundo, o que viria a transformar a 
vivência daquela população.

As casas dos três pastorinhos são hoje museus, proprie-
dade do Santuário de Fátima, tendo sido consideradas imó-
veis de interesse pública em 1961. Toda a aldeia sobrevive 
praticamente em torno do turismo religioso, com alguns 
espaços de restauração e alojamento, mas sobretudo da 
venda de artigos religiosos e regionais.

Algumas casas preservam a construção de pedra, data-
das do século XVIII. A povoação localiza-se a sul da Cova 
da Iria, após a rotunda dos Pastorinhos, e é circundada 
pelos Valinhos, onde se encontra o Calvário Húngaro. CG

Fundação Século XII (primeiro foral) 
Localização Abiúl, Pombal, Leiria  
GPS N 39º 52’ 21.517” W 8º 32’ 17.986” 
População 50 (aproximadamente) 
Recursos Centro histórico  
Curiosidades Chegou a ser sede de concelho e vila 
Candidatura Aldeias-monumento

Fundação Anterior ao século V
Localização Fátima, Ourém, Santarém 
GPS N 39º 36’ 56.1” W 8º 39’ 54.6” 
População Cerca de uma centena
Recursos Restaurantes, lojas, alojamento, casas-museu
Curiosidades Aldeia natal dos Pastorinhos de Fátima
Candidatura Aldeias-Monumento

Praça de touros é o ex-libris da aldeia Aldeia é muito procurada por turistas

Depois de conseguir incluir diversos monumentos, 
formações naturais e até pratos típicos na lista das 
maravilhas do nosso país, a região aposta agora em 
inscrever algumas das suas aldeias no lote dos locais 
mais destacados de Portugal. 

Está já em marcha o processo de eleição das sete 
aldeias maravilha de Portugal. Nesta segunda-feira foi 
conhecida a listagem das 332 aldeias candidatas ao ga-
lardão, cinco das quais estão situadas na região. De fora 
ficou uma das candidatas apresentada pelo município 
de Ourém ao concurso 7 Maravilhas – Aldeias. Trata-se 
da vila medieval de Ourém, localidade muralhada onde 
se fundou o município. Apesar de ter sido submetida a 
candidatura, a vila medieval não surge na lista divulga-
da pela organização do concurso. O município de Ourém 
não revelou, contudo, as razões que terão estado na 
origem da exclusão, pese embora seja legítimo antever 
que a designação de “vila” possa ter sido um obstáculo. 

O certo é que até ao final deste mês, um painel de es-
pecialistas deverá começar a votar, visando encontrar o 
lote de 49 aldeias que serão sujeitas à votação do público: 
sete por cada uma das sete categorias a concurso (Al-
deias-Monumento; Aldeias de Mar; Aldeias Ribeirinhas; 
Aldeias Rurais; Aldeias Remotas; Aldeias Autênticas; e 
Aldeias em Áreas Protegidas). De acordo com a organi-
zação, esta listagem será divulgada a 7 de abril. 

Resta esperar por essa data para constatar se algu-
ma das cinco candidatas da região - ou todas -, surgirá 
nessa lista final. Depois caberá à votação do público, 
definir se alguma chega ao lote das sete vencedoras. 
Para já, a região conta com um palmarés invejável: os 
Mosteiros da Batalha e Alcobaça e o Castelo de Óbidos 
integram o lote de maravilhas de Portugal. Já as Grutas 
de Mira de Aire (Porto de Mós) fazem parte das sete 
maravilhas naturais. O arroz de marisco da praia da 
Vieira(Marinha Grande) foi eleito maravilha gastronó-
mica do nosso país. Caberá alguma das nossas aldeias 
neste clube restrito? Conheça melhor, nestas páginas, 
as cinco candidatas.
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Voz da Região

A pergunta da semana
O Tribunal Europeu de Justiça ditou 
que as empresas da União Europeia 
podem proibir as funcionárias 
muçulmanas de usarem o véu islâmico. 
Concorda?

Editorial
Agarrar Fátima

A
inda há poucos 
meses, foram várias 
as vozes que protes-
taram contra a forma 
como as autoridades 

portuguesas olham para Fátima, 
um dos mais importantes cen-
tros de peregrinação do mundo. 

“Têm vergonha de Fátima”, 
acusaram alguns responsáveis, 
em jeito de revolta e alerta, 
declaração lapidar que a poucos 
meses das comemorações 
do centenário das aparições 
chegou bem longe e abanou 
consciências distraídas.

Seja resposta às críticas ou 
não, a verdade é que as autori-
dades portuguesas começaram, 
pouco a pouco, a olhar para 
Fátima como uma aposta estra-
tégica de promoção do país no 
estrangeiro. 

Olhar para Fátima não tem 
de ser uma questão de fé, muito 
menos uma luta religiosa, tão 
somente uma atitude inteligente 
para um fenómeno que atrai 
multidões, com uma mensagem 
de inclusão e de paz, que se 
abre até a outros credos.

Esta mensagem da Cova da 
Iria - paz e tolerância - está 
cada vez mais na ordem do dia 
e conquista atualidade em todas 
as partes do mundo. 

Fátima é um altar que atrai 
multidões, gente de todos os 
pontos do país e do estrangeiro. 
Fátima contribui para o desen-
volvimento da região e para a 
divulgação do país.

Fátima é a cidade mais 
conhecida do centro do país, 
conseguindo ao mesmo tempo 
ter uma notoriedade internacio-
nal que ultrapassa por vezes o 
próprio país.

Agora que todos os dias há 
notícias sobre a visita do Papa 
e as celebrações do centenário 
das aparições, Fátima pode 
significar uma caminhada na 
consolidação do turismo religio-
so e na promoção das potencia-
lidades da região.

 Ignorar esta realidade é a 
mesma coisa que ter ondas e 
fechar o acesso à praia. 

Francisco Rebelo dos Santos
Diretor

Sim 65%Não 35%

Figura da semana

Nuno Morgado, presidente da 
Associação Ação para a Interna-
cionalização (AAPI), é o principal 
rosto da iniciativa Leiria Centro 
Exportador, realizada na passa-
da sexta-feira, no Mercado de 
Sant’Ana, que na sua primeira 
edição registou 500 inscrições e 
dezenas de instituições ligadas a 
negócios internacionais. Nota: Os resultados apurados não têm qualquer valor científico, não 

correspondendo a qualquer sondagem ou estudo de opinião, ilustrando apenas a 
preferência de quem respondeu à nossa questão no site do REGIÃO DE LEIRIA na 
internet: www.regiaodeleiria.pt. Resultados até às 18 horas de terça-feira passada.

De 16 a 19 de março aconteceu mais um 
peditório nacional da Cáritas. Este ano a 
Cáritas Diocesana de Leiria contou com 
o apoio e dedicação de cerca de 250 pes-
soas, que mais uma vez se associaram 
a esta ação. Foram angariados 13.000 
euros (valor aproximado) que serão ca-
nalizados, como é habitual, para o apoio 
às famílias e para os diversos projetos 
sociais que esta Cáritas Diocesana de-
senvolve.

Em 2016, recordamos, no Peditório 
Público Anual foram angariados 19.173 
euros que foram canalizados para o 
apoio de 389 famílias, num total de 978 
pessoas beneficiadas, que se traduziu em 
apoios financeiros efetivos de 22.053,30 
euros.

 Além deste valor também o Centro de 
Acolhimento de Leiria foi apoiado com 
6.420 euros e o apoio a famílias, através 
dos grupos sócio-caritativos paroquiais, 
totalizou o valor de 5.977,66 euros.

A Cáritas Diocesana de Leiria-Fátima, 
agradece a todos os voluntários que de-
dicaram parte do seu tempo e se mostra-
ram sempre disponíveis, aos estabeleci-

mentos que nos abriram a porta e a todas 
as pessoas que continuam a acreditar no 
trabalho da Cáritas Diocesana de Leiria 
e que contribuíram para o apoio dos 
mais desfavorecidos.
Júlio Martins
Presidente da direção da Cáritas Diocesana 
de Leiria

Resultados do peditório da Cáritas de Leiria

Cartas dos Leitores

Esclarecimento
No artigo “Aprendizagens precisam de 
tempo”, publicado no Diretório da Saú-
de 2017 com o REGIÃO DE LEIRIA, a 
explicação dada por Rosa Sá Pessoa, 
coordenadora da Educação Especial no 
Agrupamento de Escolas Domingos Se-
queira, em Leiria, quanto ao diagnós-
tico e acompanhamento e alunos com 
dislexia ficou mal contextualizada. A 
responsável confirma que muitas das 
referenciações acontecem no 2º ano de 
escolaridade, considerando que corres-
ponde “à fase em que a aprendizagem da 
leitura e da escrita está completa”. 

“Esta é normalmente a altura em que 
começa a intervenção da educação es-
pecial, se não houver morosidade no 
processo de referenciação”, adianta, des-
tacando no entanto que “a altura ideal 
(a melhor altura) para trabalhar a cons-
ciência fonológica (porque há indícios de 
dificuldades desde cedo), é logo que se 
detetam esses problemas: no pré-escolar 
e nos primeiros anos de escolaridade”.

Não se trata de um tema de con-
cordância. O simbolismo religio-
so é uma questão muito comple-
xa e estão em jogo outros fatores 
mais importantes do que estar 
contra ou a favor. Existem em-
pregos nos quais a manifestação 
religiosa pode ser mal interpre-
tada. Assim, na prática, trata-se 
de avaliar se o uso do véu cons-
titui um entrave ao desempe-
nho de cada função.
José Manuel Silva
Presidente da Assembleia Municipal 
de Leiria

Secção: indica o tema da secção, utiliza  
a tipografia indicada para a função.

Fotografia principal: é a fotografia mais 
importante e com maior destaque na 
página.

Legenda principal: a negro, ao contrário do 
que é habitual nas legendas.

Fotografia secundária: fotografia  menor, 
que complementa a fotografia principal.

Figura 37 – Secções de Região

Título Principal sem fundo: este tipo de 
título não tem fundo quando se encontra 
dentro da própria foto.

Antetítulo sem tema: Introdução ao tema 
tratado, não tem tema.
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Região // Aqui perto

Marinha Grande

Conhecer a arte de trabalhar 
o vidro é uma das vertentes 
das jornadas que começaram 
na última segunda-feira e se 
prolongam até ao final do mês, 
no Museu do Vidro. As Jornadas 
Aprender o Vidro são especial-
mente dirigidas a crianças dos 
seis aos dez anos de idade que 
frequentam as escolas do pri-
meiro ciclo do concelho.
Estas atividades “têm o objetivo 
de transmitir conhecimentos 
relacionados com a temática 
do vidro e estimular as capaci-
dades artísticas e culturais das 
crianças”, explica o município.A 
pintura de uma peça de vidro 
é uma das ações propostas às 
crianças. 

Um workshop realizado por 
responsáveis da estação de 
televisão “Benfica TV” é uma 
das iniciativas que fazem parte 
do programa das Jornadas 
Culturais da Escola Profissional 
e Artística da Marinha Grande 
(EPAMG) que decorrem esta 
semana. Com arranque previsto 
para a manhã desta quarta-feira, 
dia 22 (já depois do fecho desta 
ediçao) as jornadas prolongam-
-se até a próxima sexta-feira. 
Uma lan party e workshops 
sobre doces, capoeira ou pintu-
ras faciais, são apenas alguns 
dos temas tratados. A iniciativa 
pretende mobilizar a comunida-
de estudantil daquele estabeleci-
mento de ensino. 

As comemorações dos 100 anos 
de restauração do concelho são 
tema central da décima terceira 
edição da Semana da Educação 
e Juventude da Marinha Grande 
que arranca este domingo, dia 
26. Até ao primeiro dia de abril, 
a iniciativa decorre em vários 
espaços culturais do Centro Tra-
dicional da cidade e em diversas 
escolas do concelho. Palestras, 
workshops e espetáculos de 
teatro são alguns dos eventos 
previstos. Para o arranque 
desta semana, está programado 
pelas 17 horas de domingo, dia 
26, na Casa da Cultura Teatro 
Stephens, a realização de uma 
sessão de abertura seguida de 
uma Gala de Talentos, 

Jornadas ensinam a arte 
de trabalhar o vidro 

EPAMG promove três 
dias de atividades

Semana da educação 
arranca este domingo 

Não à exploração de petróleo. 
A posição foi tomada por um 
grupo de cidadãos da Marinha 
Grande que contesta a explora-
ção de petróleo no território do 
concelho, no âmbito de contratos 
de prospeção em vigor.

“O concelho da Marinha 
Grande, além da faixa costeira 
exposta aos contratos offshore, 
possui áreas contratualizadas 
onshore, isto é, em terra”, adian-
tam Bruno Fitas e Vítor Neves, 
elementos do grupo de cidadãos, 
em comunicado. Referem-se ao 
contrato denominado “Batalha”. 
“Em terra, além da possibilidade 
de produção convencional de 
petróleo, prevê-se ainda a produ-
ção de óleo e gás de xisto, por via 
das técnicas de fratura hidráuli-
ca”, acrescentam, argumentando 
que “esta via contamina solos e 
lençóis freáticos, tornando-os 
inapropriados para a agricultura 
e outras atividades”. Este grupo 
de cidadãos reclama ainda que 
as autoridades locais da Mari-
nha Grande se posicionem pela 
recusa da exploração petrolífera 
no concelho.

Esta tomada de posição surge 
depois de, dia 17, se ter realizado 
uma sessão de esclarecimento 
sobre os impactos da atividade 
petrolífera, com a colaboração 
do movimento Peniche Livre de 
Petróleo, na Praia da Vieira. Este 

grupo de cidadãos refere que 
a Câmara da Marinha Grande 
foi contactada por escrito, a 23 
de setembro de 2016, com um 
apelo ao seu posicionamento, 
“mas não deu qualquer feedback 
a esta organização”.

Tal como o REGIÃO DE LEI-
RIA revelou no início do ano pas-
sado, a concessão denominada 
de “Batalha” abrange bem mais 
que o território do concelho da 
Marinha Grande e estende-se 
por uma área de 1244,km2. A 

Australis Oil & Gas, a quem foi 
entregue a concessão, conta ain-
da com uma outra, denomina-
da “Pombal”. No total, as duas 
concessões englobam uma área 
de 2.510 quilómetros quadra-
dos que se estendem desde uma 
zona a leste da Figueira da Foz 
até um pouco a sul da Nazaré. E 
sim, a controversa perfuração 
hidráulica é uma possibilidade 
prevista no contrato de conces-
são, mas depende de autoriza-
ção governamental. O recurso à 
perfuração hidráulica só poderá 
acontecer mediante autorização, 
estipula o contrato de concessão 
assinado em setembro de 2015. 
Contudo, o Governo terá de dar 
resposta ao pedido de utilização 
daquele tipo de perfuração no 
prazo de 30 dias, caso contrário 
“considerar-se-á o mesmo pedi-
do como aprovado”. 

Este grupo de cidadãos argu-
menta ainda que os benefícios 
económicos saídos da explor-
ção de petróleo são diminutos, 
quando comparados com os pra-
ticados noutros países, como a 
Noruega, por exemplo. “Portugal 
cobra 15€/km2 contratualiza-
do e no máximo 8% do petróleo 
explorado, enquanto a Noruega 
cobra 3.647€/km2 e 78% do pe-
tróleo explorado”, reforçam no 
comunicado enviado à imprensa 
e aos autarcas do concelho. 

Fórum autárquico

O 
que anseio para 
a Marinha tem 
sido o que me tem 
orientado ao longo 
dos sete anos e 

meio que estou na vereação. A 
Marinha tem algumas necessi-
dades básicas que necessitam 
ser supridas. Gostaria que a 
Marinha pudesse dar um salto 
qualitativo em termos do que 
pode oferecer a quem nela vive, 
tornando-a mais aprazível, sem 
que seja apenas um local onde 
há jardins bonitos, mas pouco 
frequentados. Tem sido por isso 
que tenho viabilizado algumas 
das decisões mais importantes, 
algumas das quais nem sempre 
entendidas. Que a Marinha vol-
te a estar no centro da agenda 
política nacional e possa ser um 
ponto de referência não apenas 
em termos industriais como em 
termos culturais. Quero, por 
isso, poder continuar a con-
tribuir para que não vivamos 
baseados numa política do 
não ou do estar sempre contra 
só porque isso poderá trazer 
dividendos políticos. Quero 
contribuir para que possamos, 
no mais curto espaço de tempo 
possível, ter um mercado que vá 
ao encontro das necessidades 
do concelho e de quem o fre-
quenta, sem que entremos em 
devaneios. Quero que possamos 
dar a quem vive na Marinha 
uma agenda cultural que possa 
ser acessível a todos e não 
apenas a alguns, ajustando o 
que são as condições que temos 
ao que são as necessidades de 
muitos. Quero uma Marinha 
para todos.

António Santos
Vereador eleito pelo PPD/PSD como 
independente

D
epois de ter sido cria-
do em 1836 e extinto 
em 1838, o concelho 
da Marinha Grande 
foi restaurado em 1917, 

tendo a Comissão Instaladora 
tomado posse a 26 de Março 
desse ano!

O próximo domingo é dia de 
festa para a Marinha Grande, 
pois somos concelho há 100 anos!

Nesta data comemoramos 
aquilo que temos sido. Orgulha-
mo-nos do nosso passado, da 
nossa identidade, dos homens 
e das mulheres que fizeram a 
nossa história e de tudo aquilo 
que se foi construindo. O legado 
deste passado deu-nos natural 
predisposição para construir-
mos em permanência um futuro 
melhor para a nossa população, 
pois é esta a nossa herança, a 
nossa raça. 

Ao longo destes 100 anos a 
Marinha Grande cresceu à volta 
da nossa primeira fábrica de 
vidros e progrediu sempre em 
torno do trabalho operário, rein-
ventando-se numa indústria cres-
cente, uma indústria de ponta. 

Somos um concelho indus-
trial, por força do empreendedo-
rismo de muitos marinhenses (de 
nascimento ou de adopção) que, 
construíram uma vasta rede de 
empresas sabendo interpretar os 
sinais dos tempos e ajustar-se, 
em cada momento, às exigên-
cias de um mercado cada vez 
mais global com exportações de 
valores económicos sempre em 
crescendo. Ainda no último ano 
cerca de 600 milhões de valor de 
produto exportado. 

A indústria, honra o nosso 
passado, o nosso presente e é o 
nosso futuro! «Marinha Grande: 
Centro de Engenharia e Design». 
Não é só uma marca, é o nosso 
nome! É quem somos! É quem 
queremos ser! É o nosso ADN!
Cidália Ferreira
Vice-presidente na CMMG

O que quero para 
a Marinha Grande

A Indústria é o 
nosso ADN

Grupo de cidadãos contesta 
exploração de petróleo 

“Os contratos [de conces-
são] foram negociados e 
assinados sem consulta 
pública, num processo 
pouco transparente e nas 
costas de toda a gente”

Excerto do comunicado  
do grupo de cidadãos 
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Marina Guerra

É o torneio de basquetebol mais 
importante dos escalões sub12 e 
sub14. Ali vão estar equipas de 
26 países, algumas com larga 
experiência (e muitos troféus 
conquistados) na modalidade. 
É com o desejo de poder adqui-
rir alguma dessa experiência 
internacional que os campeões 
distritais de Leiria vão partici-
par no Globasket 2017, entre 8 e 
13 de abril.

O convite apareceu na caixa 

de email do Núcleo Sportinguis-
ta de Leiria (NSL) em novembro 
passado “e era imperdível”. Para 
os jogadores, dirigentes, e até 
para os pais, uma “oportuni-
dade única”, num ano em que 
estava a ser planeada uma via-
gem aos Estados Unidos, para 
acompanhar um jogo da NBA. 
A ideia foi adiada e a bússola 
direcionada para Lloret de Mar, 
para a 2ª edição do Globasket.

“Os jogadores vão aprender 
muito e ver outras realidades 
de basquetebol, com clubes de 

países campeões europeus e 
olímpicos. Não é o nosso nível 
de basquetebol mas isso, desde 
logo, vai trazer-lhes uma grande 
bagagem na perceção do jogo”, 
entende Luís Zambujo, treina-
dor da equipa sub14 do NSL.

A organização irá receber 
mais de 100 equipas, oriundas 
de 21 países europeus mas tam-
bém dos estados Unidos, Cana-
dá, Japão, Argentina e China. 
De Portugal, além do NSL que 
levará 13 jogadores, só estará 
presente mais uma equipa: GDB 
Leça, do concelho de Matosi-
nhos.

A competição desenrola-se 
com uma fase de grupos, se-
guida de etapas a eliminar até 
apurar o vencedor do torneio. 
No mínimo, a equipa de Leiria 
fará seis jogos.

Em simultâneo vão decor-
rer encontros sobre técnicas de 
jogo, preparação física, carreira 
desportiva e alimentação. 

“Isso também lhes vai dar 
know-how. Vamos a Espanha 
mas não temos grandes as-
pirações a ser os vencedores 
ou campeões nacionais daqui 
a dois anos. É outro nível de 
basquetebol, com situações de 
jogo novas, novos dilemas para 
resolver. Tudo junto será impor-
tante para a sua formação como 
jogadores”, acrescenta. 

Época histórica
Uma das dificuldades que Luís 
Zambujo sabe que vai enfren-
tar é na robustez física dos ad-
versários. “Há equipas como 
o FC Barcelona, Alba Berlin 
(Alemanha), Partizan de Bel-

grado (Sérvia) e os espanhóis 
Basket Manresa e CEB Marc 
Gasol, com muitos anos de bas-
quetebol. E, pelas fotos que já 
vi, alguns atletas têm quase dois 
metros. O que vamos ganhar de 
certeza é experiência e todo o 
processo de como melhorar o 
nosso jogo”, refere o técnico de 
52 anos.

É a altura, precisamente, 
uma das principais desvan-
tagens do NS Leiria no cam-
peonato nacional. A equipa fez 
história em janeiro quando se 
apurou diretamente e pela pri-
meira vez para a prova, sendo 
também a primeira equipa lei-
riense sub14 a consegui-lo.

No entanto, o grupo onde o 
Núcleo ficou inserido conta com 
alguns “tubarões” dos dribles e, 
até ao momento, o NSL não con-

Basquetebol Núcleio Sportinguista 
de Leiria ganha bagagem  
com os melhores do planeta
Convite Apurada diretamente e pela primeira vez 
para o campeonato nacional sub14, equipa participa 
no próximo mês num torneio internacional com al-
guns dos melhores clubes mundiais
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Figura 39 – Aqui Perto (1)

Crónicas: espaço dedicado à opinião, no 
topo tem a indicação do nome do escritor, 
fotografia e do seu cargo e/ou profissão, do 
título da crónica.

Figura 38 – Publicidade

Publicidade: é atraves dela que muitos dos 
jornais conseguem sobreviver. está numa 
página impar e inteira, permitindo assim ao 
leitor retê-la.

Caixa de Cor: Como podemos observar a 
cor muda consoante a localização regional.

Destaque: Colocado no meio do corpo da 
notícia, pretende destacar informação e 
também quebrar a monotomia da mancha 
de texto.

Capitular: o corpo do texto secundária 
começa sempre com capitular.

Figura 40 – Aqui Perto (2)

Publicidade: ocupa três das últimas 
colunas.

Título secundário: Título com menor 
destaque na página, neste caso uma 
palavra é destacada.

Figura 41 – Desporto (1)

Título principal: Título com maior destaque 
na página, neste caso uma palavra é 
destacada.

Pós-título: destaca a informação mais 
importante da notícia.

Corpo da Notícia: Começa por apresenatar 
o ou os joralistas responsáveis pelo texto 
da notícia.
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seguiu nenhuma vitória. Domin-
go, dia 26, faz o último jogo do 
campeonato, na receção ao NB 
Queluz, primeiro classificado.

“Temos sofrido alguns pre-
calços. Alguns atletas lesiona-
dos, jogadores que participam 
em outras atividades e não po-
dem estar presentes no jogo, 
o que também nos faz baixar 
a média de estatura” e perder 
ressaltos, explica. 

A época sofrerá uma para-
gem durante o período de férias 
escolares, precisamente na mes-
ma altura que o Núcleo viaja 
até Espanha, para o Globasket, 
e retoma no final de abril com 
a formação leiriense a disputar 
a Taça Nacional, juntamente 
com os 3º e 4º classificados dos 
outros grupos.
marina.guerra@regiaodeleiria.pt

Uma bancada com 400 lugares, 
quatro balneários de equipas, 
balneários femininos e de ár-
bitros, enfermaria e uma sala 
multiusos. A Academia Desporti-
va CCMI, em Leiria, vai crescer, 
com uma nova infraestrutura de 
apoio, de 500 metros quadrados, 
para dar resposta às necessida-
des resultantes do aumento do 
número de atletas e de modali-
dades.

Esta época desportiva, a Aca-
demia conta com mais de 150 
atletas, mais do dobro dos prati-
cantes em 2016 (62).

“Este era um desejo antigo. 
Desde o início que queremos 
tornar o projeto da Academia 
independente do Colégio [Conci-
liar Maria Imaculada]. Até agora 
temos utilizado os balneários do 

colégio mas são muitas equipas. 
Há sábados em que temos seis 
jogos, 12 equipas a utilizar a aca-
demia”, diz Renato Cruz, respon-
sável da Academia CCMI.

O projeto já deu entrada no 

município de Leiria para apre-
ciação e a direção da Academia 
espera ter o edifício “pronto na 
próxima época”. “Será uma obra 
humilde mas adequada às neces-
sidades desportivas”, refere. MG

A seleção distrital feminina 
sub16 esteve no último fim de 
semana no Torneio Interasso-
ciações de futebol, terminando 
a competição em 10º lugar.

Na última edição, o REGIÃO 
DE LEIRIA errou e mencionou 
que a equipa ia defender o título 
conquistado na época passada. 
Tal não seria possível dado que 
a competição sofreu uma altera-
ção este ano.

Em janeiro passado decorreu 
uma pré-eliminatória com oito 
grupos. Leiria disputou a fase 
com Lisboa e Setúbal, precisa-
mente os três primeiros clas-
sificados do Interassociações 
de 2016. Setúbal foi a seleção 
vencedora com uma vitória e um 
empate e ficou apurado direta-
mente para disputar a fase final 
do Torneio Interassociações (1º 

ao 8º lugar), relegando as outras 
duas seleções - Leiria e Lisboa - 
para os jogos do 9º ao 16º lugar.

No fim de semana passado, 
na Póvoa do Varzim, Leiria 
entrou bem na competição ao 
vencer Viana do Castelo por 3-1. 
No segundo encontro, a seleção 
leiriense teve que resolver a 
questão nas grandes penalida-
des (3-4), depois de empatar no 
tempo regulamentar a uma bola 
com a congénere do Algarve.

O último jogo, que viria a de-
cidir a classificação final, foi com 
a “velha conhecida” seleção de 
Lisboa e Leiria saiu derrotada 
por 1-2, ocupando assim a 10ª 
posição no Torneio Interasso-
ciações.

A prova foi ganha por Coim-
bra que venceu na final a seleção 
do Porto por 2-3.

Futebol Academia CCMI avança  
com “obra humilde” para dar resposta  
ao aumento dos atletas

Futebol Seleção sub16 
com boa prestação  
no Interassociações

Três dos quatro triatletas do 
Benfica que se sagraram Cam-
peões Nacionais de Clubes de 
Estafetas Mistas são da região 
e têm no currículo várias expe-
riências mundiais e olímpicas. 
João Pereira, João Pedro Silva 
e Melanie Santos “convidaram” 
Vanessa Fernandes, que regres-
sou à modalidade, e brilharam na 
primeira etapa da Taça de Portu-
gal de triatlo. O quarteto poderá 
mesmo ser uma possibilidade nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio 2020.

Em femininos, a triatleta de 
Alcobaça colocou-se na frente no 
segmento de ciclismo, contro-
lando a prova até ao final com 
o melhor parcial na corrida. Em 
masculinos, sem surpresas, o 
olímpico João Pereira, de Caldas 
da Rainha, cortou a meta na pri-
meira posição.

Núcleo duro 
de triatletas do 
Benfica é da 
região

A demissão de Paulo Sarraipa, e 
dos restantes elementos, da dire-
ção da União de Leiria será o prin-
cipal ponto de análise e discus-
são da reunião extraordinária da 
Assembleia Geral, marcada para 
amanhã, sexta-feira, pelas 21 ho-
ras. Será ainda nomeada uma co-
missão de gestão administrativa 
até marcação de novas eleições.

A vitória (0-3) na última jornada 
do campeonato distrital de vetera-
nos masculinos, no campo do Sp. 
Caldas, deixa o Sport Operário Ma-
rinhense no 1º lugar. O título ainda 
não foi atribuído pois falta jogar 
uma partida entre GD Martingan-
ça e CA Cadaval, que alimenta a 
esperança de vencer a prova se ga-
nhar o jogo (marcado para dia 31).

O grupo “Palhaços”, da Bibliote-
ca de Instrução e Recreio (BIR) 
de Valado dos Frades, alcançou 
o terceiro lugar no Campeonato 
Nacional de Show e Precisão, na 
categoria Show - Grupos Gran-
des. A prova foi ganha pelo Odi-
velas Show Team, que também 
representou a Associação de Pa-
tinagem de Leiria.

União de Leiria reúne 
para aprovar demissão 
de Paulo Sarraipa

Operário Marinhense 
mais perto do título  
de veteranos

Biblioteca consegue 
terceiro no nacional  
de patinagem artística

A mexer

01 Maria Carvalho, júnior 
do Trampolins Clube de 
Leiria, saltou até ao 3º lu-
gar em duplo minitrampo-
lim, conseguindo uma das 
três pontuações necessá-
rias para poder participar 
no CMGI (Campeonato do 
Mundo Grupo de Idades).

02 David Rosa, atleta olímpi-
co, representou a seleção 
nacional de XCO e foi ter-
ceiro na Taça de Espanha, 
em Valladolid, a 46 segun-
dos de David Valero.

03 João Jerónimo, da APD-
-Leiria, ajudou a equipa 
a celebrar a qualificação 
para a fase final do cam-
peonato de andebol em 
cadeira de rodas, sem qual-
quer derrota.

04 Teresa Jordão foi eleita a 
melhor treinadora de fut-
sal feminino na gala Qui-
nas de Ouro, da Federação 
Portuguesa de Futebol. O 
guarda-redes Rui Patrício 
foi distinguido com o pré-
mio Prestígio.

05 Cláudia Gaspar, do Cen-
tro Internacional de Ténis 
de Leiria, é capa da revista 
do ano 2017 da European 
University Sports Associa-
tion. A tenista foi campeã 
nacional universitária em 
novembro passado.

06 Juliana Silva, atleta do 
Sporting a treinar na As-
sociação Montamora, está 
este fim de semana no 
pavilhão de Souto da Car-
palhosa, a participar no 
Nacional de Equipas. Mon-
tamora SC, SBR 1º Janeiro, 
Sp. Caldas e ARDOG são os 
clubes da região presentes.

06

02

04

05

01

03
Para os jogadores e para 
os pais [o convite] foi 
uma alegria. Em primeiro 
lugar ficaram espantados 
e depois perceberam que 
era imperdível. Irá trazer-
-nos muita experiência.”

Luís Zambujo
Treinador do Núcleo Sportinguista de 
Leiria (sub14)
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Como está a tua asma hoje? Até 
que ponto te afeta quando prati-
cas exercício físico? A asma faz-te 
ter tosse ou faz-te acordar durante 
a noite? Estas são algumas per-
guntas que podem ajudar a ava-
liar se a asma de uma criança está 
controlada. 

O Teste de Controlo da Asma 
(ACT), disponível em www.as-
thmacontroltest.com/Europe/
Portugal/pt, destina-se a doentes 
asmáticos com idade igual ou su-
perior a quatro anos e pode ser 

preenchido online ou offline 
Além de um conjunto de ques-

tões destinados aos mais novos, 
entre os 4 e os 11 anos, sobre o im-
pacto da doença no seu dia a dia, 
o projeto propõe outro grupo de 
cinco questões aos doentes asmá-
ticos com mais de 12 anos, facul-
tando um resultado de imediato. 
Este permite perceber se a asma 
está controlada, sendo, também, 
“uma ferramenta útil que auxilia 
o acompanhamento da doença, 
facilitando a comunicação dos 

doentes com os profissionais de 
saúde”, sublinha a GSK, compa-
nhia farmacêutica britânica que 
desenvolveu o teste.

Jovens e adultos, com mais de 
12 anos, são convidados a avaliar 
se, nas últimas quatro semanas, 
a asma os impediu de “dar o seu 
máximo no trabalho, na escola ou 
em casa”, quantas vezes tiveram 
falta de ar, quantas vezes a pieira, 
a tosse, a falta de ar ou sensação 
de aperto no peito os acordou 
durante a noite, quantas vezes 

usaram a medicação de alívio, e 
como classificam o controlo da 
doença nesse período.

O ACT, disponível em várias 
línguas foi agora lançado em Por-
tugal no âmbito da campanha 
Vencer a Asma, da GSK que conta 
com apoio de sociedades médi-
cas e associações profissionais e 
de doentes com intervenção na 
sensibilização sobre as doenças 
respiratórias. 

Estima-se que a asma afete em 
Portugal cerca de 600 mil pessoas 
e que metade não tenha a doença 
controlada. Segundo a Socieda-
de Portuguesa de Pneumologia 
(SPP), a asma é uma doença in-
flamatória crónica dos brônquios. 
A dificuldade em respirar, pieira 
ou chiadeira, sensação de opres-
são do tórax, tosse e cansaço são 
alguns sintomas da doença, sendo 
a sua intensidade “muito variável 
de doente para doente e mesmo 
em cada doente”. A intensidade 
das crises também pode ser muito 
diferente de dia para dia, alerta a 
SPP no seu site.

Embora não tenha cura, pode 
ser controlada, sublinha ainda. 
Quanto ao tratamento passa por 
evitar fatores desencadeantes, 
toma de medicação que ajude a 
prevenir o aparecimento dos sin-
tomas e tratamento das crises, 
nomeadamente com recurso a 
broncodilatadores.

Tem a sua asma controlada?  
Faça o teste online e em Português

Antunes Rua Vale de Lobos, 30 - Guimarota 244 832 465

Higiéne Rua Tenente Valadim, 29, Leiria 244 833 140

 

Batista Lg. 5 Outubro, 33/4, Leiria 244 832 320

Central Largo de Santana, 11, Leiria 244 817 980

Dulce Caçador Rua Agost. Oliveira Bernardes, 2 Marrazes 244 721 222

Godinho Tomaz Urb. Qt. Cascalheira Lt. 2, Marinheiros  244 832 432

Holon Leiria  Avenida Heróis de Angola, 63, Leiria 244 802 267

Lis Rua Rego d’ Água, 29, Gândara  244 882 609

Maio LeiriaShopping 244 891 611

Oliveira Avenida 22 de Maio, 14, Marrazes 244 822 757

Sanches Avenida Marquês Pombal, 420, Leiria 244 892 500

Vida Rua Vale Grande, Lt 1 Lj A, Telheiro 244 827 635

Farmácias

Farmácias Serviço

Porto de Mós
Lopes Avenida Santo António 10-A  244 482 663

5ª 23

6ª 24

Sáb 25

Dom. 26

2ª 27

3ª 28

4ª 29

5ª 30

5ª 23

6ª 24

Sáb 25

Dom. 26

2ª 27

3ª 28

4ª 29

5ª 30

5ª 23

6ª 24

Sáb 25

Dom. 26

2ª 27

3ª 28

4ª 29

5ª 30

5ª-Dom. 23-26

2ª-5ª 27-30

Marinha Grande

Ourém

Fátima

Albergaria dos Doze

Guardiano Praceta Luís de Camões, 1 244 502 678

Central Largo 5 de Outubro, 5 244 502 208

Roldão Avenida Victor Gallo, 15 244 502 641

Moderna Avenida Victor Gallo, 19 244 502 834

Duarte Rua das Portas Verdes, 76 244 503 024

Santa Isabel Travessa do Salgueiro 244 575 349

Guardiano Praceta Luís de Camões, 1 244 502 678

Central Largo 5 de Outubro, 5 244 502 208

Avenida Avenida D. Nuno Álvares Pereira, 255 249 542 212

Leitão Praça Dr. Agostinho Alb. Almeida, 4 249 542 120

Verdasca Praça da República, 26 249 542 228

Verdasca Praça da República, 26 249 542 228

Verdasca Praça da República, 26 249 542 228

Avenida Avenida D. Nuno Álvares Pereira, 255 249 542 212

Leitão Praça Dr. Agostinho Alb. Almeida, 4 249 542 120

Verdasca Praça da República, 26 249 542 228

Beato Nuno Avenida Beato Nuno, 360 Cova da Iria 249 566 119

Dos Pastorinhos Avenida Beato Nuno, nº 78 Bloco C 249 534 611

Fonseca Rua Principal de Fátima, nº 29 249 591 020

Fátima Rua Santo Agostinho, 6 249 531 114

Iriense Rua Santa Isabel, Cova da Iria 249 539 070

Beato Nuno Avenida Beato Nuno, 360 Cova da Iria 249 566 119

Dos Pastorinhos Avenida Beato Nuno, nº 78 Bloco C 249 534 611

Fonseca Rua Principal de Fátima, nº 29 249 591 020

Santa Maria Rua Nova 236 931 280

Albergariense P. Igreja Velha 236 931 186

5ª-Dom. 23-26

2ª-5ª 27-30

Pombal
Torres Av. Heróis Ultramar, 22 236 212 487

Vilhena R. do Louriçal, 1 236 212 067

5ª-6ª 23-24

Sáb.-5ª 25-30

Mira de Aire
Mirense Rua G. Trindade, Inf. Henriq., Gaveto 244 440 213

Central Rua Gen. Humberto Delgado, 268 244 440 237

5ª-Dom. 23-26

2ª-5ª 27-30

Batalha
Moreira Padrão Rua D. Filipa de Lencastre 244 765 449

Ferraz Largo Papa Paulo VI, 1 244 765 124

5ª 23

6ª-Dom. 24-26

2ª-5ª 27-30

Nazaré
Silvério Rua Adrião Batalha, 43 262 552 394

Ascenso Rua Sub-Vila, 48 262 551 106

Sousa Rua Mouz. Albuquerque, 22/30 262 561 221

Farmácias em funcionamento 24 horasLeiria

Uma conversa com o psiquiatra 
António Reis Marques tem lugar 
amanhã, sexta-feira, às 21 horas, 
no espaço Psivalor, em Pombal. 
A iniciativa, integrada no ciclo 
de tertúlias “A dor escondida – 
Perspetivas sobre a saúde psi-
cológica”, é gratuita mediante 
inscrição pelo email geral@psi-
valor.pt ou telefone 916 749 168.

“Abri as minhas asas… e voei 
para além da Trissomia 21”, da 
autoria de Manuel Gonçalves, é 
lançado este sábado, dia 25, na 
Secundária Inês de Castro, Al-
cobaça. O autor de 23 anos é ca-
valeiro e conta nesta obra o seu 
percurso pela conquista de au-
tonomia e independência. Às 10 
horas com sessão de autógrafos.

Se já é dador de sangue ou quer 
ser dador pode efetuar a sua dá-
diva no próximo domingo, na 
Casa do Povo do Reguengo do 
Fetal, na Batalha, entre as 9 e as 
13 horas. Entretanto, esta sexta-
-feira, realizam-se colheitas du-
rante a tarde no posto da Cruz 
Vermelha de Leiria, e, este sába-
do, na Sede Social de Alcobaça.

Tertúlia com o 
psiquiatra António Reis 
Marques em Pombal

Manuel Gonçalves, 
portador de trissomia 21, 
lança livro em Alcobaça

Saiba quando e onde 
pode dar sangue nos 
próximos dias

Consultório Médico
NOVA LEIRIA

Cede-se espaço
horário/secretariado

Tel. 244 821 051 – 919 853 870

F. Costa Pereira
Médico Especialista - Doenças da boca e dentes

Consultas com hora marcada - Horário das consultas:
segª. quartas e quintas das 11 às 13 horas e das 15 às 19 horas

terças das 10 às 13 horas e das 15 às 19 horas
Telefone 244 832 406 - Rua João de Deus, 25 - 1º Dtº - Leiria

Dulce Castanheira
Oftalmologia

Consultas, exames e cirurgias
Terças, quintas e sextas-feiras a partir das 14h30

Largo Cândido dos Reis, nº 1 Leiria
Tel. 244 831 553

O teste propõe um conjunto de perguntas para adultos e outro para crianças que sofrem da asma

Cl ínica  Médica  Dentár ia

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Direção Médica: Dr. Norberto Malho
Av. Marquês de Pombal Lote 13 . 1ºF . Leiria 

244 814 001 . 244 836 716 . 916 986 999 
clinoral@live.com.pt  .  www.clinoral.com

Horário: Das 9 às 20 horas + sábados

Estomatologia
Medicina Dentária
Cirurgia Maxilo Facial
Implantes Dentários
Estética Dentária
Laser Médico e Dentário
Ortodôncia
Oclusão
Branqueamento Dentário

Prótese Fixa CAD-CAM (CER)
Periodontologia
Sedação consciente
Prótese Removível
Laboratório de Prótese
Radiologia Dentária
Bruxismo
Endodontia Mecanizada
Roncopatia/Apneia do Sono

Acordos/Protocolos: ACP, PSP, Médis, SAMS, Victoria, 
ACILIS, Cheque Dentista e Future Healthcare 

Cheque Dentista 
  
Ortodontia – Implantes – Clínica Geral – Próteses – Odontopediatria

Dra. Adriana Simões – Dr. Fernando Ponte
244 837 000 / 965 460 584 / 916 517 101

 Arcadas D. João III, lojas 29/31 – LEIRIA

Figura 42 – Desporto (2)

A mexer: esta página pertende que o leitor,  
participe ativamente, que possa opinar: 
aqui também se coloca a fotografia dos 
intervenientes.

Apoio com foto: Apoio que complementa 
a informação da notícia principal 
acompanhado de fotografia.

Infografia: elemento importante para que 
o leitor tenha maior compreensão do tema 
tratado.

Apoio: pequeno texto que complementa 
as informações dadas ao leitor no corpo 
da notícia.

Farmácias de serviço: as farmácias de 
serviço do distrito de Leiria e concelho 
de Ourém.

Figura 43 – Saúde (1)

Figura 44 – Saúde (2)

Publicidade: que se enquadra na temática 
da secção.

Figura 45 – Noite e dia

Noite e dia: espaço que nos remete para a 
culinária ou restaurantes. Existe a aplicação 
de filetes para separar as matérias, a 
utilização de tipografia de cor para destacar 
os dias da semana, cores primárias (ciano, 
magenta). Na quarta coluna ainda surge 
uma fotografa.

Mais Informação: pode ser chamado de 
“Múscia“ a cor do fundo e da lupa pode 
também variar consoante a secção., uitiliza 
uma caixa de cor de forma retangular.

Publicidade: ocupa metade do jornal.
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Eusébio: História de uma Lenda
Realizado por Filipe Ascensão
Com António Simões, Rui Costa, Luís Figo, C. Ronaldo

O � lme é um relato impressionante da vida de Eusébio  
visto pelo seu lado mais íntimo e humano. Desde os 
tempos de menino, que sonhava ser jogador da bola, 
até ser consagrado como o melhor jogador do mundo, 
o “Pantera Negra” revela-nos, na primeira pessoa, os 
momentos gloriosos da sua carreira ao serviço da 
seleção e do seu clube do coração, o S.L. Ben� ca. O amor 
e a paixão à camisola � zeram de Eusébio... Cinema City

Vida Inteligente
Realizado por Daniel Espinosa
Com Ryan Reynolds , Rebecca Ferguson

A tripulação da Estação Espacial Internacional recolhe 
uma sonda vinda do planeta Marte com uma amostra 
de extraordinária importância: a prova da existência de 
vida extraterrestre. De modo a não colocarem em causa 
o ecossistema terrestre, antes do regresso a casa os seis 
tripulantes têm de estudar a fundo tudo o que se re� ra 
àquela forma de vida. Cineplace, Cinema City e Orient Cineplace

“Power Rangers”

Power Rangers
Realizado por Dean Israelite
Com Bryan Cranston, Elizabeth Banks, Naomi Scott

Enquanto uma ameaça de outro mundo paira 
sobre Angel Grove, cinco adolescentes com super-
poderes, escolhidos pelo destino, têm de ultrapassar 
os obstáculos mundanos e as suas divergências e 
aprender a trabalhar em grupo de modo a tirar o 
melhor partido das suas qualidades e diferenças e 
formar... Cineplace, Teatro Stephens, Cinema City e Orient Cineplace

Peixes (20/2 a 20/3) //

Leiria

Teatro Miguel Franco 244 860 480
Ela Realizado por Paul Verhoeven, com Isabelle 
Huppert, Laurent Lafitte, Anne Consigny. M/14 anos. 
Segunda 27 a Terça 28: 21h30.

Cinema City 244 845 071
A Bela e o Monstro Realizado por Bill Condon, com 
Emma Watson, Dan Stevens, Luke Evans, Kevin 
Kline, Josh Gad, Ewan McGregor, Stanley Tucci, 
Gugu Mbatha-Raw, Audra McDonald, Ian McKellen 
e Emma Thompson. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 11h30(2), 16h00, 18h40, 21h30 e 00h10(1). Versão 
Original.

A Bela e o Monstro Realizado por Gary Trousdale, 
Kirk Wise. M/6 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 11h20(2), 
15h10, 17h50 e 21h20. Versão Portuguesa.

A Bela e o Monstro M/6 anos. Sábado 25 a Domin-
go 26: 13h40(2) e 16h20(2). Versão Portuguesa.

Lego: Batman - O Filme M/6 anos. Sábado 25 a 
Domingo 26: 11h25(2). Versão Portuguesa.

Lego: Batman - O Filme Realizado por Chris McKay, 
com Ralph Fiennes, Jenny Slate, Rosario Dawson. 
M/6 anos. Sábado 25 a Domingo 26: 13h25(2) e 
15h30(2). Versão Portuguesa.

Kong: A Ilha da Caveira M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 16h20(3), 19h00 e 00h30(1).

Logan - The Wolverine Realizado por James 
Mangold, com Doris Morgado, Dafne Keen, Hugh 
Jackman, Patrick Stewart, Elizabeth Rodriguez. M/16 
anos.Quinta 23 a Quarta 29: 21h35.

Rings Realizado por F. Javier Gutiérrez, com Vincent 
D’Onofrio, Johnny Galecki, Laura Wiggins. M/16 
anos. Sexta 24 a Sábado 25: 00h00(1).

Power Rangers M/anos. Quinta 23 a Quarta 29: 
13h45(2), 16h10, 18h50, 21h45 e 00h20(1).

Power Rangers M/12 anos. Sábado 25 a Domingo 
26: 11h20(2).

Vida Inteligente Realizado por Daniel Espinosa, 
com Ryan Reynolds , Rebecca Ferguson, Jake Gylle-
nhaal. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 13h45(2), 
15h50, 17h55, 20h00, 22h10 e 00h25(1).

Rock Dog - Um Sonho Altamente! M/6 anos. 
Sábado 25 a Domingo 26: 11h25(2)e 17h45(2). Versão 
Portuguesa.

Malapata Realizado por Diogo Morgado, com 
Diogo Morgado, Rui Unas, Marco Horácio, Manuel 
Marques, Luciana Abreu, Luis de Matos, Ana Malhoa, 
Mário Bomba, René Barbosa. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 14h10(2).

Malapata M/12 anos.  Sábado 25 a Domingo 26: 
15h30(3).

Malapata M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 17h40, 
21h55 e 23h55(1).

Eusébio: História de uma Lenda Realizado por 
Filipe Ascensão, com António Simões, Hilário 
da Conceição, Flora da Silva Ferreira, Sir Bobby 
Charlton, Rui Costa, Luís Figo, Cristiano Ronaldo. 
M/6 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 17h45(3), 19h45, 
21h40 e 23h50(1).

Eusébio: História de uma Lenda M/6 anos. Quinta 
23 a Quarta 29: 11h35(2), 13h35(2) e 15h40.

São Jorge Realizado por Marco Martins, com Nuno 
Lopes, Mariana Nunes, David Semedo, Gonçalo Wa-
ddington, Beatriz Batarda, José Raposo, Jean-Pierre 
Martins. M/14 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 19h30.

Cantar! Realizado por Garth Jennings, com 
Matthew Mcconaughey, Scarlett Johansson, Taron 
Egerton. M/6 anos. Sábado 25 a Domingo 26: 
11h25(2). Versão Portuguesa.

Cineplace LeiriaShopping 244 826 516
A Bela e o Monstro 2D. M/6 anos. Quinta 23 a Quar-
ta 29: 13h30(2) e 16h10. Versão Portuguesa.

A Bela e o Monstro 3D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 18h50. Versão Original.

A Bela e o Monstro 2D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 21h30 e 00h10(1). Versão Original.

Power Rangers 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 13h40(2), 16h20, 19h00, 21h40 e 00h20(1).

Lego Batman: O Filme 2D. M/6 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 14h00. Versão Portuguesa.

Kong: A Ilha da Caveira 2D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 16h20, 21h20 e 23h50(1).

Kong: A Ilha da Caveira 3D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 18h50.

Patrulha de Doidos 2D. Realizado por Dax Shepard, 
com Michael Peña, Dax Shepard, Jessica McNamee. 
M/14 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 12h50(2), 15h00, 
17h10, 19h20, 21h30 e 23h40(1).

Ozzy 2D. Realizado por Alberto Rodriguez, com 
Tiago Teotónio Pereira, Filipa Areosa, Diogo Val-
sassina, José Mata, Ricardo Monteiro, Rui Quintas, 
Sofia Brito, Tiago Fernandes. M/6 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 14h30. Versão Portuguesa. 

Antes de Vos Deixar 2D. Realizado por Ry Russo-
-Young, com Zoey Deutch, Elena Kampouris, Jenni-
fer Beals. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 16h30.

O Fundador 2D. Realizado por John Lee Hancock, 
com Linda Cardellini, Nick O� erman, Michael Kea-
ton. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 18h40.

As Cinquenta Sombras Mais Negras 2D. Realizado 
por James Foley, com Bella Heathcote, Dakota John-
son, Jamie Dornan. M/16 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 21h10 e 23h45(1).

Rock Dog - Um Sonho Altamente! 2D. Realizado 
por Ash Brannon. M/6 anos. Sábado 25 e Domingo 
26: 13h50(2). Versão Portuguesa.

Logan - The Wolverine 2D. Realizado por James 
Mangold, com Doris Morgado, Dafne Keen, Hugh 
Jackman, Patrick Stewart, Elizabeth Rodriguez. M/16 
anos. Quinta 23 a Quarta 29: 15h40, 18h30, 21h20 e 
00h05(1).

Vida Inteligente 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 13h10(2), 15h20, 17h30, 19h40, 21h50 e 00h00(1).

Vieira de Leiria

Cine-Teatro Actor Álvaro 244 697 570
Kong: A Ilha da Caverna Realizado por Jordan 
Vogt-Roberts, com Tom Hiddleston, Samuel L. 
Jackson, Brie Larson. M/12 anos. Sexta 24 a Segunda 
27: 21h30.

Marinha Grande

Casa da Cultura - Teatro Stephens 
244 573 300 / 244 573 377
Power Rangers Realizado por Dean Israelite, com 
Bryan Cranston, Elizabeth Banks, Naomi Scott. M/12 
anos. Quinta 23 a Quarta: 21h30.

Caldas da Rainha

Orient Cineplace - C. C. La Ville 262 845 043
Power Rangers 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 13h30(2), 16h10, 18h50, 21h30 e 00h10(1).

Logan - The Wolverine 2D. M/16 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 12h50(2), 18h30 e 00h05(1).

Kong: A Ilha da Caveira 2D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 15h50 e 21h40.

A Bela e o Monstro 2D. M/6 anos. Quinta 23 a Quar-
ta 29: 13h20(2) e 16h00. Versão Portuguesa.

A Bela e o Monstro 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quar-
ta 29: 18h40, 21h20 e 23h55(1). Versão Original.

Vida Inteligente 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 13h10(2), 15h20, 17h30, 19h40, 21h50 e 00h00(1).

Rock Dog - Um Sonho Altamente! 2D. M/6 anos. 
Quinta 23 a Quarta 29: 15h30 e 17h20. Versão 
Portuguesa.

Lego Batman: O Filme 2D. M/6 anos. Sábado 25 a 
Domingo 26: 13h00(2). Versão Portuguesa.

Malapata 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 
19h10, 21h40 e 00h15(1).

Pedrógão Grande

Casa Municipal da Cultura 236 486 257
Kong: A Ilha da Caverna M/12 anos. Sexta 24 a 
Sábado 25: 21h30.

(1) Sessão só exibe às Sexta 24 e Sábado 25. (2) Sessão 
só exibe Sábado 25 e Domingo 26. (3) Não exibe 
Sábado 25 e Domingo 26.

Guia 
Cinemas

Possibilidade de chegar ao seu conhecimento uma situa-
ção que ignorava e que pode fazer modificações um tanto brutais na sua vida. Tome 
decisões mas evite ser muito exuberante ou agressivo. Fim de um trabalho com êxito, 
e começo de um outro com mais exigência.

Período importante ao nível das mudanças que deve enfrentar 
com coragem guardando-se de situações conflituosas. Se pretende manter a sua liga-
ção atual não tenha atitudes que sabe de antemão serem prejudicais. As divergências 
não constituem motivo para ruturas.

É necessário ser firme mas compreensivo. O tempo pode ser 
um fator importante na definição dos sentimentos da pessoa de quem gosta. Algumas 
atitudes poderão chocá-lo contudo não serão de todo inesperadas. Maior equilíbrio irá 
permitir atingir os seus objetivos.

Dificuldades inesperadas no campo afetivo que tenderá 
a agravar já que se sente um pouco cansado e desiludido. Não tome a parte pelo todo 
e tenha em conta que a vida social, esta semana, é portadora de momentos ilusórios. 
As suas opiniões não serão muito atendidas.

Relações tensas no âmbito da conjugalidade. Pouca disponibili-
dade para dialogar sobre questões importantes. Forte sentido de conquista em situa-
ções que envolvam novidade. O plano material é o mais favorecido. Maior segurança 
nas opiniões e grande satisfação pessoal.

Não deve persistir em situações do passado, em especial 
quando tem que lutar contra a vontade das pessoas que gosta. Tenha coragem de dei-
xá-la seguir o caminho que escolheu. O elemento masculino atravessa um melhor pe-
ríodo, já mais seguro e também mais apoiado.

O facto de superar alguns obstáculos não quer dizer que 
eles não se repitam. O ambiente à sua volta é favorável desde que faça as opções cor-
retas. Esta semana pode contar com preciosas colaborações embora algumas não 
passem de intenções. Enfrente os problemas. 

Bons momentos em que se sentirá jovem e apaixonado. 
Possibilidade de amor realizado no decurso de viagem. Não se penitencie se se sentir 
feliz, no caso de estar numa ligação não oficial. Seja bastante objetivo e não tome deci-
sões meramente estéticas ou emocionais.

Muito favorecidas as relações conjugais. Deve insistir 
bastante par obter o que deseja pois tem todas as possibilidades de o conseguir. Evite 
fechar negócio ou fazer acordos durante este período mesmo que isso lhe custe mui-
to. De facto, a sorte está em saber como adiar.

Estabilidade afetiva quer pela manutenção e desenvol-
vimento de uma relação que muito aprecia, quer pela superação definitiva de seque-
las de uma separação. Dê largas aos seus impulsos e atue com alegria e sem dramas. 
Semana em que será protegido e bem elogiado.

Não vale a pena tentar fugir de sentimentos fortes. Novo rela-
cionamento em circunstâncias imprevistas mas curiosas. Embora a situação financeira 
não seja totalmente como deseja não deve inquietar-se muito neste domínio. Boas no-
tícias estão em perspetiva. 

Sentir-se-á cansado de lutar por sonhos que dificilmente vê 
concretizados. O seu julgamento levá-lo-á a ruturas mas estas só valerão a pena se fo-
rem meditadas e não impulsivas. Tem que ter a maior atenção para não sair prejudica-
do nos negócios desta semana.

Guia
Astrológico

Touro (21/4 a 21/5) //

Gémeos (22/5 a 21/6) //

Caranguejo (22/6 a 22/7) //

Leão (23/7 a 23/8) //

Virgem (24/8 a 23/9) //

Balança (24/9 a 23/10) // 

Escorpião (24/10 a 22/11) //

Sagitário (23/10 a 20/12) //

Capricórnio (21/12 a 20/1) //

Aquário (21/1 a 19/2) //

Carneiro (21/3 a 20/4) //

Totobola 
Sorteio nº 12/2017 - Domingo

Totobola
Concurso dos órgãos de informação 
nº 14 de 02 de abril de 2017
Prognóstico do REGIÃO DE LEIRIA

Jogos de sorte
Euromilhões
6 - 1 0 - 1 9 -2 9 -3 6  +  3 - 9
Sorteio nº 22/2017 - Sexta-Feira

Euromilhões
1 -2 0 -2 3 - 4 4 - 4 7  +  4 -1 1
Sorteio nº 23/2017 - Terça-Feira

M1lhão
N L B  1 2 7 5 7
Sorteio nº 11/2017 - Sexta-Feira

Joker
6 2 1 0 1 3 7
Sorteio nº 12/2017 - Domingo

O resultado do Totoloto da última quarta-feira 
não é publicado, uma vez que o sorteio acontece 
depois da hora de fecho desta edição. 
Estes resultados não dispensam a consulta da 
lista oficial do Departamento de Jogos da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Totoloto
Sorteio nº 22/2017 - Sábado

8 -2 4 -2 5 - 4 1 - 4 7  +  9

1. P. Ferreira - Ben� ca X
2. Porto - V. Setúbal X
3. Sporting - Nacional 1
4. Belenenses - Braga 2
5. Marítimo - Arouca 1
6. Feirense - Chaves 1
7. V. Guimarães - Rio Ave 1
8. Moreirense - Tondela X
9. Pena� el - Ben� ca B 1
10. U. Madeira - Famalicão 1
11. Stoke C. - Chelsea 2
12. West Ham - Leicester 2
13. Torino - Inter X

1. Arouca - Sporting 2
2. Braga - Marítimo 2
3. Belenenses - Feirense X
4. Boavista - Rio Ave 2
5. Chaves - P. Ferreira 2
6. C. Piedade - Sp. Covilhã X
7. Gil Vicente - Académica 1
8. Ac. Viseu - Leixões 2
9. Arsenal - Manchester C. 2
10. Southampton - Bournemouth X
11. Swansea - Middlesbrough 2
12. Leicester - Stoke C. 1
13. Valência - Corunha 1

Super
14. Manchester C. - Liverpool 1 : 1

HORIZONTAIS

1-Bá te ga de sa ra i va. 2-Tra ta do so bre elip ses. 3-Re la ti vo ou se me lhan te à ar ru da. Inte -

ri or (abrev.). 4-Sem blan te. Par te da ca ra com pre en di da en tre os olhos e a ra iz dos ca -

be los an te ri o res da ca be ça. 5-Sex to. Esti ves sem na pos se. 6-Ga ru pa. Pos su i rá.

7-Emen ta. Cro mo (s.q.). 8-Pôr na ide ia. Fa ça sa ir de um lu gar. 9-Te ci do fi no co mo es -

cu mi lha (pl.). Pe que na ópe ra de mú si ca le ve. 10-Va ci la ra mos. 11-Re pre sen ta ra com

exa ge ra ção. 

VERTICAIS

1-Ente. Osci lou. 2-Des va i ra dos. 3-No me de mu lher. Au men ta em nú me ro, gran de za ou in -

ten si da de. 4-Se pa ra da, afas ta da. 9 (Rom.). 5-Engo dai. Arma di lha (Prov.). 6-Mo va-se no ar.

Per so na li da de mu i to im por tan te (abrev. ingl.). Pá gi na (abrev.). 7-Po nha em lo tes. Re pi ta.

8-Pe sar. De to nar. 9-Atu as se. Ma no bra os re mos. 10-Aque le que in ter ce ta. 11-Pla no no to po

de uma es ca da ou de ca da lan ço de es ca das. Pro te ção (Fig.). ©

�

�

� �

�

� �

�

� �

�

�

PALAVRAS CRUZADAS  N. 75

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

© PUZ 2017

U S P L N S M E E D V J A A A E D R E R E

P D V A N C G H R A S M J V I R C A L S E

O A A E A A A M S H G U P A A O E A O C T

S M R S R R R R A R T C A P A T D E O A S

A C U A M G J R A P E P E V O V E C E C R

C F S I V G E C D A D J P A S T A R A U E

I C A O R D A L A R A E U U S I A E G T A

R A T E C S C F A R L N A E N R A O A I A

B C T A A T A O D A A A S A O A L U S A C

U A E E I P I E N A N T M A S S E O A G R

R C G A D A E O E T E E C L B E M I L C H

A I A U R G P E D I A T R A S A L I A O D

M D S I P G O A D A C V H C I A A H L I C

V E L R E A A M R F V A A D G S A A A A L

R M E R R D E V I A A S U M A O S U O E V

A N O U V I G O I N E A I E I A U R D S C

U D R L V G M S S A A N I A V O M T R R I

T A S M A U E N O T A A R T E P I R A R C

A I R A R E C A I I E R R S E A A E R R S

E A R R B E O V G C V D E V O R A M C S T

R A A D A A L U G O U A C H E F I A R A R

I U E U V H R R O S R R I U E E A U V A U

ALEGRE

ALUGOU

ARRUMO

ASELHA

CHEFIAR

COCAÍNA

CONTAVAM
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SUDOKU  N.75

Nível de Dificuldade : FÁCIL

SOLUÇÃO SUDOKU  N.75

SOLUÇÃO SUDOKU  N.76
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Figura 46 – Guia Restaurantes

Secção: indicação do tema tratado, 
tacompanhado pela cor  da temática 
a referir.

Perto de si: indicação ao leitor para 
participar na edição do jornal com 
acontecimento da sua localidade.

Receita: espaço permanete onde se 
descreve as  receitas gastronómicas.

Restaurante: indicação de onde se pode 
almoçar e jantar, das regiões do distritos 
onde se vende o semário.

Figura 47 – Guias Cinemas, Astrológico 
e Jogos de Sorte.

Guia Cinemas: Indicação dos cinemas 
existentes, indicando os flimes em cartaz, 
o seu horário onde encontar são exibidos 
e também a classificação.

Guia Astrológico: Espaço dedicado a 
indicar quais as previsões da semana para 
cada signos.

Cinema da Cartaz: neste espaço apresenta 
os filmes que se encontram em cartaz e 
faz-se acompanhar de fotografia. apresenta 
também uma pequena legenda.

Palavras Cruzadas: A versão em português 
do quebra-cabeça em novas palavras 
cruzadas para você se divertir. 

Passatempos: espaço dedicado a 
passatempos, onde o leitor pode 
descontriar e se entreter.

Figura 48 – Guias Televisão e Passatempos

Figura 49 – Última Página

Logótipo: Logótipo na última página.

Data: dia da semana em que o semário está 
à venda.

Opinião: São três os cronistas residentes 
do REGIÃO DE LEIRIA vão partilhar as suas 
opiniões com os leitores. Além destes, um 
conjunto de convidados escrevem nas 
diversas secções do jornal.

Mapa: utilização de uma infografia, para 
destacar onde a área geografica da crónica.

Informação de venda: Espaço resevado 
para a colocação do código de barras, 
número da edição e também indicação 
da impresa regional do jornal.

Tempo: Utilização de infografia, espaço 
reservado para informar o leitor como vai 
estar tempo uma semana da edição. 

Breves: notícias que merecem alguma 
atenção.

Sudoku: O quebra-cabeça para quem se 
amarra em números.

Programação: Dedicada à programação 
dos Canais TV nacionais  RTP1, RTP2, SIC 
e TVI.

Sopa de Letras: O jogo das palavras para 
quem é rápido no olhar.

Há uma região que nos une: Neste 
caso, é a região, no duplo sentido de área 
geográfica e jornal, locais onde as pessoas 
se procuram e encontram, onde cruzam o 
seu dia-a-dia e partilham a vida.
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Análise do jornal i de 23 de março de 2017

Primeira página do Jornal i

O logótipo aqui presente apresenta-se encontra-se inserido no 
topo na parte esquerda do jornal, inserido no fundo de uma imagem. 
O formato do logótipo apresenta uma tendência para a verticalidade. 
O i está em ciano, no entanto, o seu acento apresenta uma imagem da 
bandeira da Inglaterra.

O destaque da manchete é marcado pelo título de corpo maior 
e caixa alta, pela tipografia utilizada exclusivamente para os títulos, 
de cor preta onde está inserida uma caixa de cor branca. Neste caso 
a manchete ocupa grande parte da página, a imagem é uma banda 
desenhada de um famoso autor inglês. Esta imagem, por norma, con-
tém legendas, com tipografia em branco. Como também tem uma cha-
mada em caixa preta onde apresenta a capa dessa edição com a tipo-
grafia a branco. 

O jornal i apresenta normalmente as chamadas secundárias na 
zona inferior da página, abaixo da notícia mais importante do dia. 
Estas notícias são apresentadas com um filete horizontal no topo, o 
que as distingue das demais, apesar de ser utilizado o mesmo tipo de 
letra e não haver qualquer tipo de caixa a distingui-las.

O nome do diretor, diretor-adjunto, data e dia da semana surgem 
em pequena escala, em cor preta, no topo da página antes de qualquer 
outro elemento. 

Na tipografia é utilizado dois tipos de letra: serifado e não serifado, 
o que ajuda na leitura do jornal e a dividir a informação. A cor predomi-
nante é o azul escuro, no entanto, as outras notícias breves, têm cores 
primárias (ciano e magenta).

A forma organizada como se apresenta contribui para a apreen-
são fácil e rápida da informação. Quando uma página apresenta um 
conjunto visual coeso e equilibrado, que permite a leitura agradável 
da informação, significa que tem uma boa estrutura de base, que per-
mite que os elementos se distribuam ao longo da página, com escalas 
e colocações que variam de acordo com a sua importância.

A cor é outro elemento que este jornal dá grande importância, 
sendo em grande parte dos casos até a maior prioridade, a utilização 
de cores fortes, nomeadamente o ciano, magenta e amarelo, criam um 
grande impacto na primeira página, e funciona muito bem o contraste 
entre elas criando um foco de impacto visual muito elevado. Figura 50 - Mancha de conteúdos e módulos

Legenda

Manchete

Notícias Breves

Logótipo

Informações Técnicas
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Figura 51 – Radar

Caixa de Cor: utiliza para destacar a secção.

Editorial: espaço onde o diretor aborda 
uma temática. Acompanhada sempre por 
uma fotogarfia do próprio a preto e branco.

Título principal: Título com maior destaque 
na página, neste caso há uma palavra 
destacada com  uma menor densidade 
de preto.

Legenda: informa por escrito dos 
acontecimentos das fotografias 
apresentadas.

Fotografia principal: é a fotografia mais 
importante e com maior destaque na 
página.

Destaque: Colocado no meio do corpo da 
notícia, pretende destacar informação e 
também quebrar a monotomia da mancha 
de texto como  também a destaca atraves 
da utiliza de cor (magenta).

Grelha: podemos verificar aqui a grelha 
é de 5 colunas.

Figura 52 – Zoom - Geração i

Pós-título: destaca a informação mais 
importante da notícia.

Grelha: podemos verificar aqui a grelha 
é de 4 colunas.

Fotografia secundária: fotografia  menor, 
que complementa a fotografia principal.
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Secção: indica o tema da secção, utiliza 
a tipografia indicada para a função.

Figura 53 – Opiniões

Ficha técnica: nesta area está a indicação 
dos colaboradores que fazem parte do 
jornal.

Antetítulo: pequeno subtítulo ao leitor no 
corpo da notícia.

Crónicas: espaço dedicado à opinião, no 
topo tem a indicação do nome do escritor, 
fotografia e do seu cargo e/ou profissão, 
do título da crónica.

Areas livres: espaço sem texto onde 
a informação “respira”.

Jornalista: é uma pessoa que coleta, 
escreve, ou distribui notícias ou outra 
informação atual.

Fotografia principal: é a fotografia mais 
importante e com maior destaque na 
página.

Apoio: informação adicional para completar 
mais a informação.

Legenda: informa por escrito.

Figura 54 – Mais Música

Destaque com Cor: Colocado no meio 
do corpo da notícia.
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Antetítulo com fundo: antetítulo onde o fundo 

está com letras em negativo, devido à utilização 

de uma caixa de cor (preta).

Mais Cinema: indicação dos cinemas existentes, 

indicando os filmes em cartaz, o seu horário 

sala onde são exibidos e também a classificação 

etária. utilização de página dupla, com recurso 

há iamgem.

Figura 55 – Mais Cinemas

Palavras Cruzadas: A versão em português 
do quebra-cabeça em novas palavras 
cruzadas para você se divertir. 

Sudoku: O quebra-cabeça para quem se 
amarra em números.

Soluções: espaço dedicado a passatempos, 
onde o leitor pode descontriar e se entreter.

Figura 56 – Mais Passatempos

Figura 57 – Meteorologia

Tempo: zona reservda para informar o leitor 
como estar tempo no dia da edição e no dia 
seguinte. Utiliza a infografia como recurso 
visual.

Progamação: área dedicada à 
programação dos canais do TV, 
destacadando apenas alguns programas  
de maior relevância com recurso 
à fotografia

Figura 58 – Mais Desporto (1)

Destaque com Cor: Colocado no meio do 
corpo da notícia.

Caixa de Cor: destacar a secção e de cores 
diferentes.
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Fotografia principal e secundária: é a 
fotografia mais ou menos importante e 
com maior destaque na página com 4 
fotografias.

Figura 59 – Mais Desporto (2)

Legenda: informação das várias fotografias.

Informação de venda: Espaço resevado 
paraa colocação do código de barras, 
número da edição e também indicação 
da nacionais do jornal.

Informação de site: actualizada ao minuto, 
vídeos diários, opiniões de analistas  
e especialistas.

Semáforo: comenta situações e atribui-
lhe uma cor do semáforo, para demostrar 
acontecimentos que vão do positivos até 
ao negativo.

Figura 60 – Última Página
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Comparação dos jornais

Ao longo desta análise e comparação entre as duas publicações 
escolhidas, notamos diversas parecenças e diferenças que tentaremos 
aqui sintetizar. Primeiramente, tendo consciência de que um jornal é 
semanário e regional e o outro um jornal diário e nacional.

Ambos os logótipos demostram formatos diferenciados, um 
aposta na horizontalidade e o outra na verticalidade, situação natural 
devido ao facto que o REGIÃO DE LEIRIA possui um conjunto de cara-
teres que lhe confere automaticamente a horizontalidade e o “i” a verti-
calidade imposta pela caractere. O logótipo do REGIÃO DE LEIRIA, no 
seu posicionalmente encontra-se centrado, no entanto, como já foi refe-
rido anteriormente este pode ser movido para vários espaços da pri-
meira página. O mesmo acontece com o logótipo do jornal i, notando-
-se mais mutável, sofrendo mais alterações quer na cor, forma e no seu 
desdobramento enquanto logótipo. Encontramos, portanto, um fator 
em comum: ambos usam a colocação do logótipo em sítios variáveis.

Ambos os jornais utilizam a grelha de cinco colunas, embora 
como disse o jornal i em algumas secções utiliza apenas as quatro colu-
nas, situação que se mantém permanente em todos os jornais. A utiliza-
ção de filetes para separar as matérias, são encontrados num e noutro. 
Ambos utilizam o formato tablóide, mas como já foi referido os tama-
nhos dos jornais são diferentes.

Ambos recorrem à aplicação da caixa de cor quadrada e retangu-
lar, no entanto, o “i” apresenta também a circular como solução (Semá-
foro), predominantemente horizontais. Estas caixas de cor são utili-
zadas com o intuito de envolver a tipografia e unificar bloco de texto, 
proporcionando-lhe um grau de destaque. Este destaque deve-se tam-
bém a gama cromática de ambos os jornais assim como a maneira que 
é aplicada. Nos dois jornais as caixas são com fundos de cor forte, pre-
dominando as cores primárias, contrastando com a tipografia nelas 
inseridas.

O formato das imagens em ambos os jornais é essencialmente 
retangular e tem uma orientação horizontal, onde algumas imagens 
possuem uma forma assimétrica. Em ambos a imagem tem um trata-
mento natural.

Cada um dos jornais aposta na utilização de tipografia na sua 
grande extensão de estilos, desde o bold até ao light.

A cor preta predomina na maior parte da mancha tipográfica, quer 
na primeira página como nas interiores, verificando-se também a apli-
cação das cores primárias (ciano, magenta e amarelo).

Relativamente à publicidade, como já foi supracitado anterior-
mente, o jornal i não apresenta qual publicidade, no entanto, o REGIÃO 
DE LEIRIA tem-na mas tenta quase sempre enquadrá-la na secção alu-
siva à temática. Outros pontos como Classificados; Emprego & Forma-
ção; Falecimentos & Agradecimentos e Memória não se encontram no “i”.

Ambos têm áreas livres, entende-se por isto, partes onde não existe 
a presença de texto ou imagem, possibilitando assim que a página “res-
pire”, assim o leitor não se cansa da sua leitura. O jornal i neste aspeto 
supera o REGIÃO DE LEIRIA, existindo assim um maior nível de áreas 
livres.
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Conclusão

Sobre a questão apresentada - se haveria pontos em comum mesmo 
em ambos os jornais - a primeira e já estando identificada é de ambas 
terem a intervenção do designer Nick Mrozowski - posso indicar que 
existem alguns pormenores. Um deles remete-se para a questão da 
tipografia visto que em ambos se utiliza a família de fontes Majerit do 
Mário Feliciano. Com esta análise apenas foi um ponto de partida para 
um longo caminho a percorrer no futuro. No entanto, em ambos as 
suas páginas são reflexo da simplicidade que resulta numa boa ima-
gem que cativa o leitor, aqui o “i” é superior. A forma organizada como 
se apresenta contribui para a apreensão fácil e rápida da informação.

Como referi previamente em ambos os jornais as páginas apre-
sentam um conjunto visual coeso e equilibrado, que permite a lei-
tura agradável da informação. Significa que existe uma boa estru-
tura de base, que permite que os elementos se distribuam ao longo 
da página, com escalas e colocações que variam de acordo com a sua 
importância.

Dentro do design global de uma publicação, a aparência visual de 
cada elemento, o lugar que ocupa na página, deve ser sempre resul-
tado da função que aí exerce. Fontes, escalas, colocações, cor, ima-
gens são poderosas ferramentas do design, quando escolhidas em 
função de cada caso concreto, deste modo o i consegue atingir todos 
esses objetivos. Relativamente a esta questão em ambos os jornais 
existe esta preocupação quer nas fontes, as escalas e na escolha da 
cor, exemplo disso são as secção existentes em ambos. Os leitores em 
geral, procuram um jornal que possua um grafismo simples, organi-
zado, com fotografias grandes, que tenham facilidade na consulta dos 
temas e procuram sempre algo que os surpreenda.

Relativamente à fotografia, esta é sem dúvida dos elementos mais 
importantes de um jornal, faz a diferença quando de qualidade, pode 
levar o leitor a comprar um determinado jornal, ou a querer saber mais 
sobre um determinado assunto, ou pelo contrário, quando de fraca 
qualidade, pode deitar a perder um excelente trabalho pela má esco-
lha ou má utilização de uma fotografia. Nesta questão aqui verifica-se 
que o jornal i utiliza fotografias/imagens maiores do que o semanário 
REGIÃO DE LEIRIA.

Relativamente ao meu estágio e como mencionei antes de come-
çar esta grande aventura tinha imensas dúvidas de como funcionaria 
o método de trabalho de um jornal semanário. Após os seis meses de 
estágio e de um intenso estudo da área editorial, estudando, criando, 
aprendendo, acredito que foi superado. Cedo concluí que não é um 
trabalho individual, é um trabalho de grupo, de entreajuda entre os 
diferentes profissionais: é um trabalho em rede.

Posso então concluir que o estágio na redação do REGIÃO DE LEI-
RIA foi uma mais valia, foi o que me fez crescer enquanto paginador, 
foi o que me possibilitou conhecer uma nova realidade, outros cole-
gas, tal como disse anteriormente, agora estou mais perto do “mundo 
ouvinte”. Na minha opinião este estágio superou tudo o que imaginava 
que seria trabalhar na área: o contato direto com o trabalho de redação 
foi essencial para a minha aprendizagem.
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Visto 
21.03.2017

Leiria  
Se o dia é das árvores, há 
que plantá-las e dar-lhes 
vida. Foi o que aconteceu em 
Leiria e noutros pontos da 
região. Na capital de distrito, 
o Jardim de Santo Agostinho 
foi o local escolhido para o 
arranque das iniciativas que 
marcaram a efeméride. O 
santo que batiza o jardim é 
conhecido por ter defendido 
que a Igreja é a “Cidade de 
Deus”. E, na verdade, não há 
cidade que não precise de 
árvores. Os alunos do Jardim 
de Infância João de Deus e da 
Escola Superior de Educação 
e Ciências Sociais juntaram-
se às comemorações do dia 
que, em Leiria, celebrou os 
altos amigos verdes que 
nos acenam na cidade dos 
homens.  

Foto: Joaquim Dâmaso
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Região // Panorama

Casal 
de S. Simão
De decadente a jóia  
do turismo do distrito

Pia 
do Urso
Berço de lendas antigas e da 
recente paixão pelo turismo

Em 2008 foi considerado o segundo melhor destino 
para “Viagem de descoberta” na Bolsa de Turismo da 
Alemanha. Mas há 25 anos era um povoado em ruína, 
com três habitantes e sem esperança. Hoje, o Casal de 
S. Simão é destino de fim de semana para muitos, que 
procuram usufruir da paisagem da serra, da arquitetura 
tradicional e dos diversos percursos pela natureza que 
dali partem. 

A aldeia foi recuperada a partir do ano 2000 e muitas 
casas que antes estavam inabitadas ganharam vida nova 
e tornaram-se refúgio para quem procura desligar do 
ritmo frenético das cidades. 

Em 2017 o Casal de S. Simão mantém um número 
baixo de habitantes permanentes - três - mas, sobretudo 
aos sábados e domingos, são às dezenas os turistas que 
“invadem” a povoação, que ganhou até um restaurante 
afamado na região. Integrada na rede de Aldeias de 
Xisto, pontualmente recebe provas desportivas e eventos 
culturais, garantindo no verão vida intensa, pela proxi-
midade às muito procuradas Fragas de S. Simão, uma 
das mais belas praias fluviais da região. No último fim 
de semana de outubro a Feira das Nozes é um dos atra-
tivos desta aldeia, cuja data de fundação se desconhece. 
Mas a Ermida de S. Simão terá sido construída em 1458.. 

Para o presidente da Junta de Freguesia da Aguda, 
a candidatura do Casal de S. Simão às 7 Maravilhas - 
iniciativa da Câmara de Figueiró dos Vinhos - “é muito 
positiva” porque “vai projetar ainda mais a aldeia para o 
turismo”. Carlos Simões elogia os acessos, o urbanismo 
e os arranjos nas casas. “Pelos parâmetros conhecidos, 
creio que tem algumas hipóteses”. ML

O nome não é comum, mas há uma história contada local-
mente serve para o sustentar: um urso aproveitaria uma 
das muitas pias existentes no maciço rochoso caracterís-
tico daquela região, para aí beber água com frequência. 
Está assim encontrada uma explicação possível para o 
nome da aldeia. 

Mais concreta é a história recente da Pia do Urso, aldeia 
da freguesia de São Mamede, no concelho da Batalha. Foi 
alvo de uma ampla recuperação das habitações e recebeu, 
há cerca de uma década, um Ecoparque Sensorial, o pri-
meiro do país. Na prática, trata-se de um parque temático 
que explora os diversos sentidos e incentiva à descoberta 
da aldeia. A vocação turística da Pia do Urso tem sido uma 
das tónicas dos últimos anos. A criação de um centro de 
BTT e a próxima abertura de um hostel temático – nas 
instalações de uma escola desativada – deixam evidente 
que a aposta passa por seduzir cada vez mais visitantes. 

Reza a lenda que a aldeia terá sido local de passagem 
das tropas de Nuno Álvares Pereira que combateram os 
espanhóis em São Jorge, em 1385. Contudo, sem ceder 
aos encantos da memória local, os registos das origens 
da aldeia remontam ao século XVIII, altura da primeira 
referência toponímica: “Piadussa”. E este é o nome do 
restaurante que há dez anos abriu portas na aldeia e pelo 
qual Helena Bota é responsável. 

Com o turismo a crescer – o município estima em 
100 mil os visitantes por ano – Helena Bota acredita 
que o título de “maravilha” poderia ajudar a divulgar a 
aldeia. Até porque “o turismo é que faz a aldeia, graças à 
proximidade de Fátima e à existência do centro de BTT”, 
aponta. CSA

Fundação Anterior ao século XV
Localização Aguda, Figueiró dos Vinhos, Leiria 
GPS N 39º 55’ 1.209” W 8º 19’ 21.203” 
População 3 habitantes
Recursos Restaurante, loja e percursos pedestres e BTT 
Curiosidades Integra a rede Aldeias de Xisto
Candidatura Aldeias Rurais

Fundação Século XVIII (primeira referência toponímica)
Localização São Mamede, Batalha, Leiria 
GPS Concelho 
População 40 (aproximadamente)
Recursos Centro BTT, Centro de interpretação, hostel 
Curiosidades Alberga um Ecoparque Sensorial 
Candidatura Aldeias Monumento e Rurais

Várias famílias de Leiria têm habitações no Casal Aldeia foi reabilitada há cerca de uma década 

Ana  
de Aviz
Fig. dos Vinhos e Bairradas 
aposta na aldeia viva

Perde-se no tempo a história da Aldeia Ana de Aviz. O pró-
prio nome é uma incógnita: chegou a chamar-se Nadaviz, 
não havendo registo da ligação entre o nome da povoação 
e uma Ana de Aviz ou, sequer, à dinastia de Avis. Sabe-se 
contudo que, no século XVII, aquela zona fervilhava de 
povoação, a par da própria vila de Figueiró dos Vinhos. E 
esse, ontem como hoje, é um trunfo da União de Freguesias 
de Figueiró dos Vinhos e Bairradas, que candidata Ana de 
Aviz às 7 Maravilhas. 

“Esta é uma aldeia diferente, não é uma aldeia histó-
rica”, esclarece o presidente da União de Freguesias. A 
aposta de Luís Filipe Silva é na vida de Ana de Aviz. “Tem 
resistido às questões do povoamento que afetam outras 
aldeias. Aqui a marca é a humanização, tem vida, tem 
pessoas e elas têm uma ligação forte com o lugar”.

Aldeia agrícola com densa mancha florestal, demarca-
-se na paisagem pela relação com a ribeira de Bolelo, que 
corre aos pés do povoado e que se forma da junção das 
ribeiras da Aldeia da Cruz e do Filipão. Da confluência de 
ambas resulta ainda a famosa praia fluvial.

O autarca destaca “a beleza extraordinária da encosta”, 
pontuada pela capela de Nossa Senhora da Penha de Fran-
ça e ao longo da qual se estende o casario antigo e algumas 
habitações com traços de modernidade.

“É uma aldeia branca, que se enche de verde na prima-
vera, com uma paisagem que se transforma num mosaico 
por altura da sementeira”, descreve Luís Filipe Silva, que 
aposta na seleção de Ana de Aviz. “É uma aldeia com 
gente, crianças e dinâmica. Estamos na expetativa, mas 
esperamos os melhores resultados”. ML

Fundação Época medieval
Localização Fig. Vinhos e Bairradas, Fig. Vinhos, Leiria 
GPS N 39º 55’ 5.386” W 8º 17’ 25.467” 
População Cerca de duas centenas 
Recursos Polidesportivo, centro de convívio, serração 
Curiosidades Praia fluvial já teve Bandeira Azul
Candidatura Aldeias Rurais

Praia é muito procurada no verão 
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Voz da Região

A pergunta da semana
O Tribunal Europeu de Justiça ditou 
que as empresas da União Europeia 
podem proibir as funcionárias 
muçulmanas de usarem o véu islâmico. 
Concorda?

Editorial
Agarrar Fátima

A
inda há poucos 
meses, foram várias 
as vozes que protes-
taram contra a forma 
como as autoridades 

portuguesas olham para Fátima, 
um dos mais importantes cen-
tros de peregrinação do mundo. 

“Têm vergonha de Fátima”, 
acusaram alguns responsáveis, 
em jeito de revolta e alerta, 
declaração lapidar que a poucos 
meses das comemorações 
do centenário das aparições 
chegou bem longe e abanou 
consciências distraídas.

Seja resposta às críticas ou 
não, a verdade é que as autori-
dades portuguesas começaram, 
pouco a pouco, a olhar para 
Fátima como uma aposta estra-
tégica de promoção do país no 
estrangeiro. 

Olhar para Fátima não tem 
de ser uma questão de fé, muito 
menos uma luta religiosa, tão 
somente uma atitude inteligente 
para um fenómeno que atrai 
multidões, com uma mensagem 
de inclusão e de paz, que se 
abre até a outros credos.

Esta mensagem da Cova da 
Iria - paz e tolerância - está 
cada vez mais na ordem do dia 
e conquista atualidade em todas 
as partes do mundo. 

Fátima é um altar que atrai 
multidões, gente de todos os 
pontos do país e do estrangeiro. 
Fátima contribui para o desen-
volvimento da região e para a 
divulgação do país.

Fátima é a cidade mais 
conhecida do centro do país, 
conseguindo ao mesmo tempo 
ter uma notoriedade internacio-
nal que ultrapassa por vezes o 
próprio país.

Agora que todos os dias há 
notícias sobre a visita do Papa 
e as celebrações do centenário 
das aparições, Fátima pode 
significar uma caminhada na 
consolidação do turismo religio-
so e na promoção das potencia-
lidades da região.

 Ignorar esta realidade é a 
mesma coisa que ter ondas e 
fechar o acesso à praia. 

Francisco Rebelo dos Santos
Diretor

Sim 65%Não 35%

Figura da semana

Nuno Morgado, presidente da 
Associação Ação para a Interna-
cionalização (AAPI), é o principal 
rosto da iniciativa Leiria Centro 
Exportador, realizada na passa-
da sexta-feira, no Mercado de 
Sant’Ana, que na sua primeira 
edição registou 500 inscrições e 
dezenas de instituições ligadas a 
negócios internacionais. Nota: Os resultados apurados não têm qualquer valor científico, não 

correspondendo a qualquer sondagem ou estudo de opinião, ilustrando apenas a 
preferência de quem respondeu à nossa questão no site do REGIÃO DE LEIRIA na 
internet: www.regiaodeleiria.pt. Resultados até às 18 horas de terça-feira passada.

De 16 a 19 de março aconteceu mais um 
peditório nacional da Cáritas. Este ano a 
Cáritas Diocesana de Leiria contou com 
o apoio e dedicação de cerca de 250 pes-
soas, que mais uma vez se associaram 
a esta ação. Foram angariados 13.000 
euros (valor aproximado) que serão ca-
nalizados, como é habitual, para o apoio 
às famílias e para os diversos projetos 
sociais que esta Cáritas Diocesana de-
senvolve.

Em 2016, recordamos, no Peditório 
Público Anual foram angariados 19.173 
euros que foram canalizados para o 
apoio de 389 famílias, num total de 978 
pessoas beneficiadas, que se traduziu em 
apoios financeiros efetivos de 22.053,30 
euros.

 Além deste valor também o Centro de 
Acolhimento de Leiria foi apoiado com 
6.420 euros e o apoio a famílias, através 
dos grupos sócio-caritativos paroquiais, 
totalizou o valor de 5.977,66 euros.

A Cáritas Diocesana de Leiria-Fátima, 
agradece a todos os voluntários que de-
dicaram parte do seu tempo e se mostra-
ram sempre disponíveis, aos estabeleci-

mentos que nos abriram a porta e a todas 
as pessoas que continuam a acreditar no 
trabalho da Cáritas Diocesana de Leiria 
e que contribuíram para o apoio dos 
mais desfavorecidos.
Júlio Martins
Presidente da direção da Cáritas Diocesana 
de Leiria

Resultados do peditório da Cáritas de Leiria

Cartas dos Leitores

Esclarecimento
No artigo “Aprendizagens precisam de 
tempo”, publicado no Diretório da Saú-
de 2017 com o REGIÃO DE LEIRIA, a 
explicação dada por Rosa Sá Pessoa, 
coordenadora da Educação Especial no 
Agrupamento de Escolas Domingos Se-
queira, em Leiria, quanto ao diagnós-
tico e acompanhamento e alunos com 
dislexia ficou mal contextualizada. A 
responsável confirma que muitas das 
referenciações acontecem no 2º ano de 
escolaridade, considerando que corres-
ponde “à fase em que a aprendizagem da 
leitura e da escrita está completa”. 

“Esta é normalmente a altura em que 
começa a intervenção da educação es-
pecial, se não houver morosidade no 
processo de referenciação”, adianta, des-
tacando no entanto que “a altura ideal 
(a melhor altura) para trabalhar a cons-
ciência fonológica (porque há indícios de 
dificuldades desde cedo), é logo que se 
detetam esses problemas: no pré-escolar 
e nos primeiros anos de escolaridade”.

Não se trata de um tema de con-
cordância. O simbolismo religio-
so é uma questão muito comple-
xa e estão em jogo outros fatores 
mais importantes do que estar 
contra ou a favor. Existem em-
pregos nos quais a manifestação 
religiosa pode ser mal interpre-
tada. Assim, na prática, trata-se 
de avaliar se o uso do véu cons-
titui um entrave ao desempe-
nho de cada função.
José Manuel Silva
Presidente da Assembleia Municipal 
de Leiria

Fale connosco
Rua Comissão de Iniciativa, 2-A
Torre Brasil, Escritório 312 - 3º Andar
2410-098 Leiria
Telefone: 244 819 950
Site: www.regiaodeleiria.pt
Email: clubedoleitor@regiaodeleiria.pt 
SMS: 962 108 739

As cartas enviadas para publicação devem sempre 
incluir o nome, localidade e contacto do autor. Devem 
ainda ser acompanhadas da cópia de documento 
identificativo. O REGIÃO DE LEIRIA reserva-se o direito 
de selecionar e eventualmente reduzir os originais.

Todos os direitos reservados.
I n t e r d i t a  a  r e p r o d u ç ã o , 
mesmo que parcial, de textos, 
fotograf ias ou i lustrações 
sob quaisquer meios, e para 
quaisquer fins, mesmo que 
comerciais.
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Comentários na net
“Infelizmente, nem todas as 
situações idênticas são tornadas 
públicas! São descobertas e 
escondidas para não difamar 
as instituições. O que mais me 
entristece é saber que esse 
dinheiro ajudava tantas crianças 
com reais necessidades!”.
Filomena Sousa, via Facebook, sobre 
a notícia “PJ detém presidente e vogal 
do conselho de administração da 
Supercoop”

“Ora aí estão obras para caça 
votos. Por acaso já se lembraram 
que há freguesias que não têm 
saneamento básico? (...)”
Joaquim Neves Neves, via Facebook, 
sobre a notícia “Jardim prometido a 
Leiria há mais de 20 anos vai custar 2,2 
milhões de euros”

“Finalmente vou poder deixar de 
ir à Batalha para ir a um parque 
verde em condições...”
Rui Sebastião, idem

“O Tribunal Europeu de Justiça 
ditou mais do que isso... A 
decisão estende-se a todos os 
símbolos religiosos, políticos 
ou filosóficos. (...) Ridículo... Não 
tarda as empresas também  têm 
o direito de me proibir de votar 
neste ou naquele”.
José Tavares via Facebook, em 
resposta à Pergunta da Semana

“Está longe de ser uma decisão 
consensual (...) Mas então, o que 
são os piercings, tatuagens e 
outros estilos que se veem por 
aí?”
Nuno Valente, idem

Os 3 artigos mais lidos
01 GNR de Leiria detém 15 

pessoas por furto qualificado 
e recetação de veículos

02 Jardim prometido a Leiria há 
mais de 20 anos vai custar 2,2 
milhões de euros

03 PJ detém presidente e vogal 
do conselho de administração 
da Supercoop

Pergunta  
da próxima  
semana

Considera que 
o sistema de 
videovigilância 
a ser instalado 
nas florestas será 
eficaz no combate 
e prevenção de 
incêndios?

Leiria Inaugurado há 
quase um ano, o parque 
infantil situado no 
aldeamento de Santa 
Clara, na freguesia 
de Parceiros e Azoia, 
continuam sem 
iluminação, apesar de 
existirem candeeiros 
no local. O alerta é da 
leitora Dina Gouveia que 
chama ainda a atenção 
para a falta de água no 
bebedouro colocado 
junto ao parque.

Leiria Se os autocarros 
demoram a chegar aos 
Marinheiros não se sabe, 
mas terá bastado o mau 
estado do abrigo para 
alimentar a criatividade 
e o engenho de alguém 
que se cansou de esperar 
em pé. “A paragem 
de autocarros de 
modelo exclusivo” não 
escapou à objetiva de 
Fernando Rodrigues que 
imortalizou a situação, no 
mínimo, caricata.

Penso que a decisão do T.E.J. 
considera que a proibição de uti-
lização do véu ou qualquer ou-
tro símbolo não é discriminató-
ria se as regras forem aplicadas 
a toda a empresa. Nada tenho a 
opor a que os trabalhadores te-
nham de se vestir de forma neu-
tra, o importante é não haver 
discriminação; que sejamos tra-
tados e respeitados nas nossas 
opções, de forma equitativa.

Clarisse Castelão
Advogada

Não posso concordar com esta 
medida, pois sou da opinião que 
deve ser concedido a cada indi-
víduo o direito de escolha. Nes-
te caso, independentemente do 
véu não ser obrigatório [para as 
mulheres], acho que têm todo o 
direito a usá-lo e que não deve 
ser retirada ou imposta qual-
quer obrigatoriedade em rela-
ção a esse assunto. Trata-se de 
uma escolha e uma opção pes-
soais.
Paulo Carreira, presidente da 
associação AMIGrante

Concordo que empresas a ope-
rar na U.E. possam proibir as 
suas funcionárias de usarem o 
véu islâmico e todos os funcio-
nários de usarem quaisquer ou-
tros símbolos religiosos, políti-
cos ou filosóficos visíveis, desde 
que os seus regulamentos inter-
nos exijam a todos os trabalha-
dores que se vistam de forma 
neutra, já que isso pode contri-
buir para reforçar a liberdade 
que é necessária existir nas em-
presas.
Laura Esperança, empresária

Fotodenúncia
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Panorama

Aldeias de Portugal
Região candidata cinco  
às 7 Maravilhas

Casal de S. Simão é uma das aldeias de Figueiró dos Vinhos que se candidata às 7 Maravilhas de Portugal

7 — Região de Leiria23 março, 2017

Região // Panorama

Concurso Natureza, história, religião, 
praias. Há muitos argumentos 
para apresentar pelas aldeias 
da região candidatas a mais um 
escrutínio nacional. Conseguirá 
alguma das nossas aldeias ser 
uma das 7 Maravilhas de Portugal? 
Apresentamos as credenciais de 
Abiúl, Aljustrel, Ana de Aviz, Casal de 
S. Simão e Pia do Urso

A praça de touros, considerada a mais antiga do país é, por-
ventura, o aspeto mais conhecido desta aldeia. E, embora 
antiga, a praça continua ativa. Mas há mais na aldeia para 
além da atividade ligada à tauromaquia. Sandra Barros, 
presidente da Junta de Abiúl lembra que há um conjunto 
de monumentos que provam que por lá há muitos outros 
aspetos de interesse, para além da praça. A zona histórica, 
com arcos manuelinos e múltiplos vestígios da presença 
nobre, complementada com os moinhos em lata nas ime-
diações, são apenas alguns dos aspetos que salienta. 

É antiga a história de Abiúl. Teve o seu primeiro foral 
na segunda metade do século XII, mas há pistas locais 
que apontam o seu povoamento para os tempos visigóti-
cos. “Sabe-se que o atual território ocupa o mesmo local 
da ‘Villa’ Abizoude, o que é comprovado pelas escrituras 
godas que se veem nas vergas das portas exteriores, exis-
tentes na Igreja de Nossa Senhora das Neves”, explica a 
Junta local no seu site.

Mas a aldeia, que já foi vila, teve o seu auge quando 
foi residência de nobres, chegando a ser edificadas igre-
jas, misericórdia e mesmo um hospital. E foi no século 
XVII que surgiu a praça de touros, sendo substituída em 
meados do século passado por uma nova praça mais 
adequada às modernas exigências para a festa brava. As 
invasões francesas, no século XVII, marcaram o declínio 
na importância da localidade. O centro histórico de Abiúl 
é um local muito peculiar e reflete a história da aldeia 
que já foi vila, sede de concelho e que conta com séculos 
de história. E é no âmbito do esforço de acrescentar 
visibilidade a Abiúl que surge a candidatura a aldeia 
“maravilha”, promovida pela Junta local. CSA

Abiúl

Antiga vila de nobres quer 
ser aldeia maravilha

Aljustrel

Pastorinhos de Fátima 
garantem-lhe fama

A aldeia de Aljustrel integra o maciço calcário estreme-
nho e encontra-se na orla da Serra de Aire e Candeeiros. 
Geograficamente está hoje inserida no que é entendido, 
em sentido lato, como a cidade de Fátima, mas mantém as 
características de pequeno povoamento, conhecido sobre-
tudo por aí terem nascido e vivido os três pastorinhos de 
Fátima: Francisco, Jacinta e Lúcia. É por isso uma aldeia 
essencialmente turística.

A povoação de Aljustrel viveu ao longo dos séculos do 
que a serra lhe proporcionava. A rocha abundante foi uti-
lizada na construção das habitações e no armazenamento 
da água, que muitas vezes era escassa. O terreno, sendo 
demasiado pedregoso para a agricultura, é vasto em ma-
tagal de características mediterrânicas, o que potenciou 
a criação de rebanhos e a pastorícia.

Aljustrel ou Aljustrel já consta do primeiro mapa in-
tegral, que se conhece, do país e que data de 1561, mas a 
sua fundação é desconhecida. Os acontecimentos de 1917 
em torno das aparições aos três pastorinhos colocaram a 
aldeia nas bocas do mundo, o que viria a transformar a 
vivência daquela população.

As casas dos três pastorinhos são hoje museus, proprie-
dade do Santuário de Fátima, tendo sido consideradas imó-
veis de interesse pública em 1961. Toda a aldeia sobrevive 
praticamente em torno do turismo religioso, com alguns 
espaços de restauração e alojamento, mas sobretudo da 
venda de artigos religiosos e regionais.

Algumas casas preservam a construção de pedra, data-
das do século XVIII. A povoação localiza-se a sul da Cova 
da Iria, após a rotunda dos Pastorinhos, e é circundada 
pelos Valinhos, onde se encontra o Calvário Húngaro. CG

Fundação Século XII (primeiro foral) 
Localização Abiúl, Pombal, Leiria  
GPS N 39º 52’ 21.517” W 8º 32’ 17.986” 
População 50 (aproximadamente) 
Recursos Centro histórico  
Curiosidades Chegou a ser sede de concelho e vila 
Candidatura Aldeias-monumento

Fundação Anterior ao século V
Localização Fátima, Ourém, Santarém 
GPS N 39º 36’ 56.1” W 8º 39’ 54.6” 
População Cerca de uma centena
Recursos Restaurantes, lojas, alojamento, casas-museu
Curiosidades Aldeia natal dos Pastorinhos de Fátima
Candidatura Aldeias-Monumento

Praça de touros é o ex-libris da aldeia Aldeia é muito procurada por turistas

Depois de conseguir incluir diversos monumentos, 
formações naturais e até pratos típicos na lista das 
maravilhas do nosso país, a região aposta agora em 
inscrever algumas das suas aldeias no lote dos locais 
mais destacados de Portugal. 

Está já em marcha o processo de eleição das sete 
aldeias maravilha de Portugal. Nesta segunda-feira foi 
conhecida a listagem das 332 aldeias candidatas ao ga-
lardão, cinco das quais estão situadas na região. De fora 
ficou uma das candidatas apresentada pelo município 
de Ourém ao concurso 7 Maravilhas – Aldeias. Trata-se 
da vila medieval de Ourém, localidade muralhada onde 
se fundou o município. Apesar de ter sido submetida a 
candidatura, a vila medieval não surge na lista divulga-
da pela organização do concurso. O município de Ourém 
não revelou, contudo, as razões que terão estado na 
origem da exclusão, pese embora seja legítimo antever 
que a designação de “vila” possa ter sido um obstáculo. 

O certo é que até ao final deste mês, um painel de es-
pecialistas deverá começar a votar, visando encontrar o 
lote de 49 aldeias que serão sujeitas à votação do público: 
sete por cada uma das sete categorias a concurso (Al-
deias-Monumento; Aldeias de Mar; Aldeias Ribeirinhas; 
Aldeias Rurais; Aldeias Remotas; Aldeias Autênticas; e 
Aldeias em Áreas Protegidas). De acordo com a organi-
zação, esta listagem será divulgada a 7 de abril. 

Resta esperar por essa data para constatar se algu-
ma das cinco candidatas da região - ou todas -, surgirá 
nessa lista final. Depois caberá à votação do público, 
definir se alguma chega ao lote das sete vencedoras. 
Para já, a região conta com um palmarés invejável: os 
Mosteiros da Batalha e Alcobaça e o Castelo de Óbidos 
integram o lote de maravilhas de Portugal. Já as Grutas 
de Mira de Aire (Porto de Mós) fazem parte das sete 
maravilhas naturais. O arroz de marisco da praia da 
Vieira(Marinha Grande) foi eleito maravilha gastronó-
mica do nosso país. Caberá alguma das nossas aldeias 
neste clube restrito? Conheça melhor, nestas páginas, 
as cinco candidatas.



74 |   O DESIGN DE JORNAL - Região de Leiria e Jornal i 75Pedro Manuel Fernandes Pereira Perfeito   |

12 Região de Leiria — 23 março, 2017

Aqui perto
Leiria

Os 100 anos da chegada da GNR 
a Leiria são assinalados esta 
semana com uma exposição no 
Mercado de Santana e uma ca-
minhada solidária no domingo, 
com início às 10 horas no jardim 
da Vala Real. A receita angaria-
da reverte a favor da associação 
Mulher Séc. XXI. Segue-se uma 
demonstração cinotécnica e a 
atuação da Charanga a Cavalo 
no largo 5 de Outubro.

Uma ação de informação sobre 
a floresta e o Plano de Gestão 
Florestal da Mata dos Marrazes 
tem lugar esta sexta-feira, às 
20h30, no auditório da Filar-
mónica S. Tiago de Marrazes. 
A iniciativa, a cargo da Pinea 
- Associação Florestal Litoral e 
Junta de Freguesia de Marrazes 
e Barosa, está aberta à partici-
pação do público. A entrada é 
gratuita. 

O PCP promove amanhã, 
sexta-feira, um debate público 
sobre o Serviço Nacional de 
Saúde na Biblioteca Municipal 
Afonso Lopes Vieira. A sessão, 
agendada para as 21h30, conta 
com a participação de Paula 
Santos, membro do Comité 
Central e deputada do PCP na 
Assembleia da República. A 
participação é gratuita.

O 2º Encontro sobre Inclusão 
em Contexto Escolar decorre 
dias 25 de março e 1 de abril 
na ESECS. A educação especial, 
sinalização e intervenção pre-
coce, a consciência fonológica 
e a Língua Gestual Portuguesa, 
e a perturbação da hiperativi-
dade com défice de atenção são 
temas a abordar este sábado. A 
participação é gratuita mediante 
inscrição em eventos.ccems.pt.

Enlatados, leite, água, sumos, 
azeite e óleo, cereais de peque-
no-almoço, leite achocolatado, 
bolachas e biscoitos são alguns 
dos bens alimentares que a 
Associação de Pais da Escola 
Secundária Francisco Rodrigues 
Lobo está a recolher a favor do 
Lar de Santa Isabel. A campanha 
solidária decorre até amanhã, 
sexta-feira, devendo os donativos 
ser entregues na escola.

GNR promove 
caminhada solidária

Sessão de informação 
sobre Mata de Marrazes

Serviço Nacional de 
Saúde é tema de debate

Encontro sobre inclusão 
em contexto escolar

Campanha solidária para 
o Lar de Santa Isabel

Abaixo-assinado no Arrabal em apoio a funcionário 
“despedido” pela Junta de Freguesia

01 Manuel Pereira, dirigente sindical (à esquerda), e Abel Santos, mem-
bro da Assembleia de Freguesia (à direita), questionam a legalidade do 
despedimento de André Pereira (ao centro) Foto: Joaquim Dâmaso

02 Uma lona de apoio ao funcionário da Junta foi colocada, no passado 
sábado, no pavilhão do Arrabal pelo Grupo Desportivo de S. Bento no iní-
cio de um jogo de futsal

Cerca de 300 pessoas subscreve-
ram um abaixo-assinado para pe-
dir à presidente da Junta de Fre-
guesia do Arrabal que recue na 
decisão de despedir o funcioná-
rio afeto ao pavilhão municipal. 
Declarando não compreender a 
posição da Junta que, no passado 
dia 8 de março, comunicou a An-
dré Pereira a caducidade do seu 
contrato a partir de 31 de maio, 
os signatários elogiam o trabalho 
desempenhado pelo funcionário 
que consideram “responsável, 
cuidadoso e sempre disponível 
para resolver qualquer questão”.

André Pereira, que recorreu 
ao Sindicato dos Trabalhadores 
da Administração Local (STAL) 
de Leiria, alega que está a ser 
despedido por ter recusado, a 
partir de outubro de 2016, con-

tinuar a prestar outros serviços 
para além daquele para o qual 
afirma ter sido contratado: “to-
mar conta do pavilhão”. Até en-
tão, e desde 2013, fazia também 
transporte de doentes e senio-
res, tarefas de cantoneiro e férias 
administrativas, excedendo em 
muito as 35 horas semanais de 
trabalho sem compensação fi-
nanceira, adianta.

André Pereira, que detém um 
curso de ensino profissional de 
técnico de gestão desportiva, diz 
ainda não compreender por que 
cessa funções em maio, uma vez 
que os treinos no pavilhão “ter-
minam a 31 de julho” e o contra-
to inter administrativo entre a 
Câmara e Junta para a gestão do 
equipamento cessa apenas em 
outubro.

Manuel Pereira, dirigente do 
STAL, que considera a decisão da 
junta “muito duvidosa do ponto 
de vista legal”, fala em prepotên-
cia e afirma que o sindicato irá 
exigir a sua reintegração. Já Abel 
Santos, membro da Assembleia 
de Freguesia (AF) eleito pelo PSD, 
diz ter questionado, na última 
reunião da AF, a presidente da 
Junta sobre a legalidade da con-
tratação de um novo funcionário, 
“sem concurso”, para assumir 
funções tanto no pavilhão como 
no transporte de doentes. 

Presidente da Junta 
contesta 
Confrontada com o abaixo-assi-
nado, Helena Brites, presidente 
da Junta do Arrabal, refere que 
“espelha o trabalho desenvolvido 

no apoio à atividade do pavilhão”, 
mas “exclui todo e demais inte-
resse da população que ficou le-
sada pela atitude negligente que 
o funcionário revelou na recusa e 
incumprimento das demais fun-
ções”. A autarca diz ainda não po-
der ignorar “a época de eleições 
que se avizinha” e à qual “não 
será alheia a carga partidária 
inerente a todo este processo”.

Esclarece ainda que André 
Pereira iniciou funções em 2013 
para fazer face a diversas neces-
sidades operacionais, incluindo 
no pavilhão, e que as candidatu-
ras ao IEFP para efetuar estágio 
profissional foram indeferidas. 
Ainda assim colaborou com a 
junta “em múltiplas funções para 
além das do pavilhão”, que “de-
sempenhava de forma diligen-

te e empenhada” mas foi “por 
diversas vezes alertado pelos 
membros do executivo, sem su-
cesso, para o excesso de trabalho 
voluntário que dedicava à junta”. 

Em maio de 2015, André Perei-
ra foi contratado como assistente 
operacional, tendo a junta assu-
mido “financeiramente um curso 
que o habilitou para a realização 
de transporte de doentes”.

No entanto, “logo após a as-
sinatura do contrato, começou 
a revelar os primeiros indícios 
de alteração comportamental e 
atitude claramente menos dis-
ponível e colaborante”, refere a 
autarca. “Em pouco tempo recu-
sou o cumprimento de horário e 
distribuição de todo o serviço que 
não estivesse relacionado com a 
atividade do pavilhão”. MR
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Anabela Baptista voltou a acei-
tar o convite da CDU para tentar 
conquistar um lugar entre a ve-
reação da Câmara de Leiria nas 
próximas autárquicas. Em 2013, 
liderou a lista à Câmara mas não 
conseguiu ser eleita. 

“As condições infelizmente 
mantêm-se e entendo que é pre-
mente reforçar uma candidatura 
com os objetivos traçados pela 
CDU”, disse a candidata no final da 
apresentação dos cabeças de lista 
da coligação PCP/PEV à Câmara 

e Assembleia Municipal (AM), no 
passado sábado. “O resultado nas 
últimas eleições autárquicas dei-
xou-nos expectantes e com muita 
capacidade para achar que conse-
guimos incrementar o resultado 
obtido”, acrescentou. 

Assumindo o propósito de dar 
continuidade ao trabalho desen-
volvido pelos dois eleitos da CDU 
na AM, nomeadamente na “de-
núncia de um modelo de gestão 
autárquica que não satisfaz” as 
populações, Anabela Baptista de-

nunciou a “gestão desastrosa” da 
maioria PS no executivo, o “défice 
de investimento” e a sua “incapa-
cidade e inépcia” para “resolver 
os problemas de desenvolvimento 
do concelho”. A candidata lamen-
tou ainda que as Grandes Opções 
do Plano do município não con-
templem projetos que considera 
prioritários, como o apoio à in-
fância, os planos de urbanização 
e de pormenor, a requalificação 
urbana da Maceira, a construção 
do Parque Industrial de Monte 
Redondo, a qualificação de Monte 
Real como “centro termal atrativo 
e dinâmico social e economica-
mente” e um parque tecnológico. 

Afirmando a CDU como “uma 
voz que defende o poder local e 
as populações”, Anabela Baptista, 
43 anos, advogada e residente em 
Leiria, propõe-se lutar pela me-
lhoria do sistema de transportes 
coletivos urbanos, concretização 
de um Centro de Ciência Viva, 
maior apoio à atividade cultural, 
requalificação urgente do merca-
do municipal e revisão da agrega-
ção das freguesias. 

Para liderar a lista à AM e com 
o objetivo de aumentar o número 
de mandatos, a CDU volta a apos-
tar em Filipe Reis, deputado na 
AM. Residente em Leiria, tem 36 
anos, é operário da indústria me-
talúrgica e membro da Concelhia 
de Leiria do PCP. MR

Leiria

CDU recandidata Anabela Baptista 
para conquistar um lugar na Câmara

Artigos estranhos para Supercoop 
levam à detenção de diretora

Candidatura de  Filipe Reis e Anabela Baptista foi apresentada, em 
Leiria, por Ângelo Alves, membro do Comité Central do PCP

Menos de uma semana depois 
de terem sido destituídos dos ór-
gãos sociais da Supercoop, Elsa 
Leitão e o marido Gil Silva foram 
detidos, na passada quinta-feira, 
dia 16, pela Polícia Judiciária de 
Leiria, ficando, após primeiro 
interrogatório judicial, sujeitos a 
apresentações semanais no posto 
policial mais próximo da área de 
residência e com termo de identi-
dade e residência (TIR). Segundo 
o juiz de instrução criminal veri-
ficava-se a “existência de perigo 
de perturbação grave da ordem e 

da tranquilidade pública”.
Os indivíduos são suspeitos da 

prática, “em coautoria material e 
em concurso efetivo, de um crime 
de burla qualificada, um crime de 
peculato e um crime de falsifica-
ção de documentos”, revela a Pro-
curadoria da Comarca de Leiria.

Tal como o REGIÃO DE LEI-
RIA noticiou, ao longo do ano de 
2016, os dois arguidos aproveita-
ram-se da posição que ocupavam 
na Supercoop - Cooperativa que 
gere a creche e jardim-de-infân-
cia Superninho, em Parceiros, 

Leiria - para emitir documentos 
internos “acompanhados de che-
ques emitidos à sua ordem, para 
liquidar faturas, alterando o nú-
mero três para oito, por processo 
mecânico de rasura, ou aditando 
digito na casa de milhares, apro-
priando-se da diferença”, atingin-
do um valor de 120 mil euros. As 
faturas eram referentes sobretudo 
a artigos pessoais de sapataria, 
joalharia, peças de vestuário e ar-
tigos de lingerie, “sendo estranhos 
ao objeto social da instituição”, 
refere a Procuradoria. MG

Falta de privacidade do DIAP 
preocupa Procuradora-Geral 
da República

A falta de funcionários e as 
deficientes instalações do De-
partamento de Investigação e 
Ação Penal (DIAP) de Leiria, 
são as principais preocupações 
que Joana Marques Vidal, Pro-
curadora-Geral da República 
(PGR), leva da visita de trabalho 
à Comarca de Leiria, realizada 
dia 17. 

“Os gabinetes de inquirição 
de testemunhas não existem”, 
apontou Joana Marques Vidal 
ao REGIÃO DE LEIRIA, no fi-
nal da visita, referindo-se às 
instalações onde funciona o 
DIAP. “As pessoas estão a ser 
inquiridas e interrogadas em 
espaços amplos conjuntamente 
com várias pessoas a assistir e 
não há qualquer tipo de equipa-
mento, de gabinetes, para serem 
ouvidas as vítimas especialmen-
te vulneráveis”, acrescentou a 
PGR. Joana Vidal entende que 
“se o DIAP continuar instalado 
no edifício onde está, não só há 
uma despesa com a respetiva 
renda, como, principalmente, 
não há condições para que a 

inquirição seja efetuada com a 
dignidade que as pessoas me-
recem”. 

A solução pode passar pela 
reafetação de espaços na Co-
marca de Leiria, atendendo à fu-
tura instalação do Juízo Família 
e Menores no Palácio da Justiça. 
Neste capítulo, a PGR defende 
que “seria bom que se encon-
trasse uma solução em que as 
estruturas, designadamente do 
DIAP, ficassem conjuntamente 
com os [juízos] criminais”. Ad-
mitindo fazer chegar a sua opi-
nião ao Ministério da Justiça e 
ao Conselho Superior da Magis-
tratura, Joana Vidal adiantou 
ter sentido dos responsáveis da 
Comarca “uma preocupação no 
sentido de tentar resolver esta 
questão a contento de todos”. A 
PGR fez ainda uma avaliação 
positiva da ação do Ministério 
Público da Comarca, elogiando 
“o ótimo espirito de colabora-
ção, capacidade de planificação, 
de entreajuda e de trabalho”.

Tapetes Clássicos 

17 MARÇO a 15 ABRIL 
todos os dias das 11 às 19 horas

40% a 60% de desconto
Carpetes, Passadeiras, Quadros Clássicos e Telas Modernas

Aquecimento por infra-vermelhos, barato, limpo e eficaz
Z.I. Carreira D’Água, Rua dos Petigais nº 58, Barosa . LEIRIA

(por detrás da La Redoute) 918 393 290 

Aquecimento Quadros Tapetes Modernos

GRANDE FEIRA 
do TAPETE
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Marinha Grande

Conhecer a arte de trabalhar 
o vidro é uma das vertentes 
das jornadas que começaram 
na última segunda-feira e se 
prolongam até ao final do mês, 
no Museu do Vidro. As Jornadas 
Aprender o Vidro são especial-
mente dirigidas a crianças dos 
seis aos dez anos de idade que 
frequentam as escolas do pri-
meiro ciclo do concelho.
Estas atividades “têm o objetivo 
de transmitir conhecimentos 
relacionados com a temática 
do vidro e estimular as capaci-
dades artísticas e culturais das 
crianças”, explica o município.A 
pintura de uma peça de vidro 
é uma das ações propostas às 
crianças. 

Um workshop realizado por 
responsáveis da estação de 
televisão “Benfica TV” é uma 
das iniciativas que fazem parte 
do programa das Jornadas 
Culturais da Escola Profissional 
e Artística da Marinha Grande 
(EPAMG) que decorrem esta 
semana. Com arranque previsto 
para a manhã desta quarta-feira, 
dia 22 (já depois do fecho desta 
ediçao) as jornadas prolongam-
-se até a próxima sexta-feira. 
Uma lan party e workshops 
sobre doces, capoeira ou pintu-
ras faciais, são apenas alguns 
dos temas tratados. A iniciativa 
pretende mobilizar a comunida-
de estudantil daquele estabeleci-
mento de ensino. 

As comemorações dos 100 anos 
de restauração do concelho são 
tema central da décima terceira 
edição da Semana da Educação 
e Juventude da Marinha Grande 
que arranca este domingo, dia 
26. Até ao primeiro dia de abril, 
a iniciativa decorre em vários 
espaços culturais do Centro Tra-
dicional da cidade e em diversas 
escolas do concelho. Palestras, 
workshops e espetáculos de 
teatro são alguns dos eventos 
previstos. Para o arranque 
desta semana, está programado 
pelas 17 horas de domingo, dia 
26, na Casa da Cultura Teatro 
Stephens, a realização de uma 
sessão de abertura seguida de 
uma Gala de Talentos, 

Jornadas ensinam a arte 
de trabalhar o vidro 

EPAMG promove três 
dias de atividades

Semana da educação 
arranca este domingo 

Não à exploração de petróleo. 
A posição foi tomada por um 
grupo de cidadãos da Marinha 
Grande que contesta a explora-
ção de petróleo no território do 
concelho, no âmbito de contratos 
de prospeção em vigor.

“O concelho da Marinha 
Grande, além da faixa costeira 
exposta aos contratos offshore, 
possui áreas contratualizadas 
onshore, isto é, em terra”, adian-
tam Bruno Fitas e Vítor Neves, 
elementos do grupo de cidadãos, 
em comunicado. Referem-se ao 
contrato denominado “Batalha”. 
“Em terra, além da possibilidade 
de produção convencional de 
petróleo, prevê-se ainda a produ-
ção de óleo e gás de xisto, por via 
das técnicas de fratura hidráuli-
ca”, acrescentam, argumentando 
que “esta via contamina solos e 
lençóis freáticos, tornando-os 
inapropriados para a agricultura 
e outras atividades”. Este grupo 
de cidadãos reclama ainda que 
as autoridades locais da Mari-
nha Grande se posicionem pela 
recusa da exploração petrolífera 
no concelho.

Esta tomada de posição surge 
depois de, dia 17, se ter realizado 
uma sessão de esclarecimento 
sobre os impactos da atividade 
petrolífera, com a colaboração 
do movimento Peniche Livre de 
Petróleo, na Praia da Vieira. Este 

grupo de cidadãos refere que 
a Câmara da Marinha Grande 
foi contactada por escrito, a 23 
de setembro de 2016, com um 
apelo ao seu posicionamento, 
“mas não deu qualquer feedback 
a esta organização”.

Tal como o REGIÃO DE LEI-
RIA revelou no início do ano pas-
sado, a concessão denominada 
de “Batalha” abrange bem mais 
que o território do concelho da 
Marinha Grande e estende-se 
por uma área de 1244,km2. A 

Australis Oil & Gas, a quem foi 
entregue a concessão, conta ain-
da com uma outra, denomina-
da “Pombal”. No total, as duas 
concessões englobam uma área 
de 2.510 quilómetros quadra-
dos que se estendem desde uma 
zona a leste da Figueira da Foz 
até um pouco a sul da Nazaré. E 
sim, a controversa perfuração 
hidráulica é uma possibilidade 
prevista no contrato de conces-
são, mas depende de autoriza-
ção governamental. O recurso à 
perfuração hidráulica só poderá 
acontecer mediante autorização, 
estipula o contrato de concessão 
assinado em setembro de 2015. 
Contudo, o Governo terá de dar 
resposta ao pedido de utilização 
daquele tipo de perfuração no 
prazo de 30 dias, caso contrário 
“considerar-se-á o mesmo pedi-
do como aprovado”. 

Este grupo de cidadãos argu-
menta ainda que os benefícios 
económicos saídos da explor-
ção de petróleo são diminutos, 
quando comparados com os pra-
ticados noutros países, como a 
Noruega, por exemplo. “Portugal 
cobra 15€/km2 contratualiza-
do e no máximo 8% do petróleo 
explorado, enquanto a Noruega 
cobra 3.647€/km2 e 78% do pe-
tróleo explorado”, reforçam no 
comunicado enviado à imprensa 
e aos autarcas do concelho. 

Fórum autárquico

O 
que anseio para 
a Marinha tem 
sido o que me tem 
orientado ao longo 
dos sete anos e 

meio que estou na vereação. A 
Marinha tem algumas necessi-
dades básicas que necessitam 
ser supridas. Gostaria que a 
Marinha pudesse dar um salto 
qualitativo em termos do que 
pode oferecer a quem nela vive, 
tornando-a mais aprazível, sem 
que seja apenas um local onde 
há jardins bonitos, mas pouco 
frequentados. Tem sido por isso 
que tenho viabilizado algumas 
das decisões mais importantes, 
algumas das quais nem sempre 
entendidas. Que a Marinha vol-
te a estar no centro da agenda 
política nacional e possa ser um 
ponto de referência não apenas 
em termos industriais como em 
termos culturais. Quero, por 
isso, poder continuar a con-
tribuir para que não vivamos 
baseados numa política do 
não ou do estar sempre contra 
só porque isso poderá trazer 
dividendos políticos. Quero 
contribuir para que possamos, 
no mais curto espaço de tempo 
possível, ter um mercado que vá 
ao encontro das necessidades 
do concelho e de quem o fre-
quenta, sem que entremos em 
devaneios. Quero que possamos 
dar a quem vive na Marinha 
uma agenda cultural que possa 
ser acessível a todos e não 
apenas a alguns, ajustando o 
que são as condições que temos 
ao que são as necessidades de 
muitos. Quero uma Marinha 
para todos.

António Santos
Vereador eleito pelo PPD/PSD como 
independente

D
epois de ter sido cria-
do em 1836 e extinto 
em 1838, o concelho 
da Marinha Grande 
foi restaurado em 1917, 

tendo a Comissão Instaladora 
tomado posse a 26 de Março 
desse ano!

O próximo domingo é dia de 
festa para a Marinha Grande, 
pois somos concelho há 100 anos!

Nesta data comemoramos 
aquilo que temos sido. Orgulha-
mo-nos do nosso passado, da 
nossa identidade, dos homens 
e das mulheres que fizeram a 
nossa história e de tudo aquilo 
que se foi construindo. O legado 
deste passado deu-nos natural 
predisposição para construir-
mos em permanência um futuro 
melhor para a nossa população, 
pois é esta a nossa herança, a 
nossa raça. 

Ao longo destes 100 anos a 
Marinha Grande cresceu à volta 
da nossa primeira fábrica de 
vidros e progrediu sempre em 
torno do trabalho operário, rein-
ventando-se numa indústria cres-
cente, uma indústria de ponta. 

Somos um concelho indus-
trial, por força do empreendedo-
rismo de muitos marinhenses (de 
nascimento ou de adopção) que, 
construíram uma vasta rede de 
empresas sabendo interpretar os 
sinais dos tempos e ajustar-se, 
em cada momento, às exigên-
cias de um mercado cada vez 
mais global com exportações de 
valores económicos sempre em 
crescendo. Ainda no último ano 
cerca de 600 milhões de valor de 
produto exportado. 

A indústria, honra o nosso 
passado, o nosso presente e é o 
nosso futuro! «Marinha Grande: 
Centro de Engenharia e Design». 
Não é só uma marca, é o nosso 
nome! É quem somos! É quem 
queremos ser! É o nosso ADN!
Cidália Ferreira
Vice-presidente na CMMG

O que quero para 
a Marinha Grande

A Indústria é o 
nosso ADN

Grupo de cidadãos contesta 
exploração de petróleo 

“Os contratos [de conces-
são] foram negociados e 
assinados sem consulta 
pública, num processo 
pouco transparente e nas 
costas de toda a gente”

Excerto do comunicado  
do grupo de cidadãos 
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Lago alimentado 
naturalmente

Plantação de 2.442 
árvores e arbustos

Jardim de Leiria prometido há 20 anos 
deverá estar pronto em 2018

Mais de meio milhar de árvores e 
quase 1.900 arbustos, uma grande 
clareira, um espelho de água e a 
continuidade de percursos pedes-
tres ao longo do rio Lis integram 
o projeto do jardim da Almoinha 
Grande, agora designado de “Par-
que verde urbano da Almoinha”, a 
construir na zona da Nova Leiria.

A nova versão - a terceira -, as-
sinada pelo arquiteto Rui Ribeiro, 
foi aprovada na quinta-feira da 
passada semana pela Câmara de 

Leiria, que se prepara para lançar 
o respetivo concurso público com 
um preço base de 2,239 milhões 
de euros mais IVA, sendo o in-
vestimento comparticipado por 
fundos comunitários.

Segundo a autarquia, o projeto 
irá responder a uma aspiração 
antiga da população e proporcio-
nar a Leiria “um espaço verde 
com conforto e segurança para o 
desenvolvimento de atividades de 
lazer, atividade física, eventos, pe-

quenas feiras, festas e concertos”. 
Na reunião do executivo, o ve-

reador Ricardo Santos destacou, 
entre outros pontos, o índice ele-
vado de “valorização ambiental” 
e a sustentabilidade do projeto, 
a naturalização das linhas de 
água existentes, nomeadamente 
da Ribeira do Amparo, o recurso 
a materiais e espécies vegetais 
autóctones, e a definição de dois 
ambientes naturais da região, 
“inspiradas nas zonas de bos-
que da Serra d’Aire e de várzea 
ribeirinha”. O prolongamento do 
estacionamento junto à avenida 
22 de Maio servirá ainda para 
criar uma “zona de proteção e 
transição entre as urbanizações 
envolventes e o parque verde”, 
garantir “pela diferença de quotas 

a proteção das cheias”, e realizar 
o Mercado do Levante. 

Além de alertar para a neces-
sidade de garantir a qualidade da 
água que irá alimentar o lago, Ál-
varo Madureira, vereador do PSD, 
quis saber onde irá decorrer a Fei-
ra de Maio quando for construído 
o Centro de Atividades Municipais 
e quais serão as alternativas para 
estacionar. Segundo Raul Castro, 
presidente da Câmara de Leiria, a 
Feira de Maio poderá decorrer no 
espaço sobrante ao lado do CAM e 
junto às piscinas. Quanto ao esta-
cionamento, estima em cerca de 
800 os lugares disponíveis junto 
ao Mercado Municipal e no edi-
fício do estádio, admitindo que 
terão que ser encontradas outras 
alternativas. MR

Vai custar 2,2 milhões de euros e demorar cerca de um 
ano a ser construído. O projeto do jardim da Almoinha 
Grande foi reformulado e promete mudar a imagem da 
cidade com quase seis hectares de zonas verdes

Cerca de 58,3 hetares é a área 
destinada do novo jardim da 
Almoinha Grande, entre o rio e 
a avenida 22 de maio. Ocupará 
quase tanto como seis campos 
de futebol, de que se destaca 
uma grande clareira, um espe-
lho de água, reabilitação da ri-
beira do Amparo, um açude, um 
anfiteatro ao ar livre, um parque 
infantil, caminhos pedonais e 
ampla zona de estacionamento

58,3

O projeto prevê a plantação de 
547 novas árvores e 1.896 novos 
arbustos, além da proteção de 33 
árvores existentes

Além de um açude para controlo 
de águas, o jardim será atraves-
sado pela ribeira do Amparo, 
hoje parcialmente encanada

Ribeira do Amparo 
à vista e açude

A zona de estacionamento junto 
à avenida 22 de Maio vai ser am-
pliada até à ponte, prevendo-se 
um total de cerca de 300 lugares

300 lugares de 
estacionamento

A área destinada a estaciona-
mento possui perto de 7 mil m2 
e deverá acolher duas vezes por 
semana o Mercado do Levante 

Mercado do Levante no 
limite do jardim

Vão ainda ser instalados oito ca-
deiras longas, 46 bancos de jar-
dim clássicos, 13 bancos redon-
dos infantis e 39 papeleiras

Mobiliário urbano 
adaptado ao jardim

Grande clareira de 
prado para espairecer

Uma clareira de grande dimen-
são sobressai no projeto, que es-
tima em 23.490 m2 a área de se-
menteira de prado relvado.

 A água que irá alimentar o espe-
lho de água terá origem em duas 
ribeiras. Está prevista a planta-
ção de vegetação ripícola para 
garantir a sua depuração

Um anfiteatro ao ar livre, uma 
ludoteca e vários quiosques são 
alguns dos equipamentos de 
apoio que irão permitir dinami-
zar o novo espaço

Anfiteatro, ludoteca e 
quiosques

Vários caminhos pedonais per-
correm o jardim e, segundo a au-
tarquia, a acessibilidade a pes-
soas com mobilidade reduzida 
está garantida em toda o parque

Mais caminhos 
pedonais

Um escorrega, baloiços e brin-
quedos de madeira, conchas gi-
gantes e um conjunto de troncos 
de equilíbrio irão integrar o fu-
turo parque infantil

Parque infantil com 
novos brinquedos
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Oito câmaras de vigia 
defendem floresta da CIMRL

Projeto tem o custo de 450 mil euros e é comparticipado em 382 mil euros Foto: Joaquim Dâmaso

Oito câmaras de videovigilância 
vão ser instaladas em oito pontos 
da região aumentando a capaci-
dade de cobertura da floresta da 
região de 9% para 75%. 

Serra da Maunça, Marinha 
Grande, Serra do Branco, Guia, 
Sicó, Alvaiázere, Figueiró dos 
Vinhos e Ortiga serão os pontos 
de localização das câmaras que 
passaram a olhar e vigiar pela 
floresta dos dez concelhos da área 
de abrangência da Comunidade 
Intermunicipal da Região de Lei-
ria (CIMRL). 

“Este é um projeto que nos 
motiva muito e é caso único na 
região Centro. Não há outra Co-
munidade Intermunicipal com 
um projeto destes”, disse Paulo 
Baptista Santos, autarca da Bata-
lha e vice-presidente da CIMRL, 
durante a apresentação do Siste-
ma de Videovigilância para apoio 
à deteção e combate de incêndios 
florestais, na segunda-feira.

As novas câmaras vão juntar-
-se a outra já existente em Porto 
de Mós, que será modernizada, 
e a análise das imagens estará 
a cargo da GNR de Leiria e do 
Centro Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS) de Leiria. As câ-
maras de videovigilância terão 
um alcance de 20 km, em 360º, 
e poderão detetar uma coluna de 
fumo até 10 metros.

Com estas características, o 
sistema vai abranger praticamen-

te toda a região, podendo benefi-
ciar também concelhos vizinhos. 
“Nos fogos não há fronteiras, 
ninguém pede licença para en-
trar. [concelhos de Ourém, Alca-
nena,...] também vão beneficiar”, 
afirma o responsável. 

Com uma taxa de cofinancia-
mento de 85%, ao abrigo do PO-
SEUR, o projeto tem um custo 
total de 450 mil euros, um prazo 
de execução de 24 meses e prevê 
ainda a conservação e manuten-
ção dos equipamentos.

Fernando Lopes, autarca de 
Castanheira de Pera, que liderou 
o projeto, considera que se deu 
“um passo muito importante para 
a segurança de pessoas e bens 
mas também no que à economia 
da floresta diz respeito”.

Entre as vantagens do sistema 
de videovigilância, da experiência 
recolhida desde 2006 com a torre 
nas serras de Aire e Candeeiros, 
estão uma “redução de falsos alar-
mes, maior precisão na locali-
zação dos focos das ocorrências 
detetadas, melhor e mais rápido 
dimensionamento dos meios des-
locados, melhoria no processo de 
monitorização das ocorrências e 
um combate mais rápido e eficaz”.

Cartografia de risco 
aprovada 
A região da CIMRL vai desenvol-
ver também nos próximos anos 
um projeto relacionado com a car-

tografia de risco, no valor de 584 
mil euros, com comparticipação 
de 500 mil euros. O anúncio foi 
feito na segunda-feira, data em 
que a CIMRL teve conhecimento 
da sua aprovação.

Para Paulo Baptista Santos, 
“definir uma cartografia de risco 
de última geração irá permitir 
que quem trabalha na gestão de 
risco ter um conjunto de infor-
mação operacional dos planos 
municipais de defesa floresta 
para prevenção e combate”, que 
se complementa com o projeto de 
videovigilância. MG

A instalação dos Espaços do Ci-
dadão (EC) nas 13 freguesias que 
se candidataram ao projeto ficou 
suspenso “por necessidade de se 
proceder a nova candidatura” a 
financiamento, explicou ao RE-
GIÃO DE LEIRIA fonte da Agên-
cia para a Modernização Admi-
nistrativa (AMA), que retomou 
o processo no início deste ano. 
Quanto às três freguesias (Souto 
da Carpalhosa e Ortigosa, Macei-
ra e Coimbrão) que receberam 
mobiliário e equipamento, os EC 

nunca funcionaram por falta de 
uma linha dedicada ao sistema. 
Mas enquanto a AMA argumenta 
que a contratação dos circuitos 
“cabe ao município, sendo este 
responsável pela sua negociação”, 
Raul Castro adianta ao nosso jor-
nal aguardar por parte da AMA 
“a solução/proposta relativa à co-
municação dos dados”, e aponta 
“a necessidade de ser reforçada a 
formação junto dos funcionários 
das autarquias” que receberam 
formação há quase dois anos. MR

Espaços do Cidadão 
esperam entendimento 
entre a Câmara e o Estado

A reabilitação dos bairros sociais 
da Cova das Faias e da Integração 
foi adiada depois de os concursos 
lançados, em janeiro e dezembro, 
terem ficado desertos. As inter-
venções nos dois espaços orçam 
em mais de 1,2 milhões de euros 
(642 mil e 568 mil euros mais IVA, 
respetivamente), mas os projetos 
não cativaram qualquer interes-
sado. Para resolver este impasse, 
o município irá agora desenvol-
ver esforços para fazer um ajus-
te direto. Os vereadores do PSD 

estranharam contudo a falta de 
interessados e quiseram saber, 
na última reunião do executivo, 
se a razão se deve a preços-base 
demasiado baixos ou eventuais 
problemas nos caderno de encar-
gos. César Dias, diretor do Depar-
tamento de Infraestruturas e Ma-
nutenção, rejeitou essa hipótese, 
admitindo apenas que os projetos 
poderão ser considerados pouco 
“atrativos” para o mercado tendo 
em conta o “tipo de obra” para os 
locais em causa. MR

Alguns voluntários que participa-
ram na passada semana no peditó-
rio da Cáritas de Leiria desistiram 
depois de terem sido insultados. O 
presidente da direção da institui-
ção, que na sexta-feira emitiu um 
comunicado onde esclarece que a 
Cáritas de Leiria nada tem a ver 
com a sua congénere de Lisboa, 
confirma ao REGIÃO DE LEIRIA 
que vários voluntários foram “no-
toriamente maltratados”. “Houve 
pessoas que não se limitaram a 
dizer que não contribuíam, o que 
seria compreensível, mas registei 

com muito desagrado a forma 
agressiva, desadequada e mal 
educada como se dirigiram aos 
voluntários que estavam a pedir 
ajuda para continuarmos a ajudar 
os mais carenciados”, lamenta 
Júlio Martins. O responsável, que 
já esperava uma redução de do-
nativos após as notícias sobre a 
Cáritas de Lisboa, sublinha que 
as pessoas “confundiram-nos com 
uma situação que não nos diz res-
peito” e que as verbas recolhidas 
em cada diocese reverte a favor 
das respetiva Cáritas. MR

Obras nos bairros da Cova das 
Faias e da Integração  
sem interessados

Reações agressivas levam 
voluntários da Cáritas de 
Leiria a desistir de peditório

Serra da Maunça, Marinha Gran-
de, Serra do Branco, Guia, Sicó, 
Alvaiázere, Figueiró dos Vinhos 
e Ortiga serão os oito pontos de 
localização das câmaras que 
vão vigiar a floresta da Comuni-
dade Intermunicipal da Região 
de Leiria, que desde 2006 já tem 
uma torre em Porto de Mós. As 
novas torres vão ficar sob gestão 
da GNR de Leiria e do Comando 
Distrital de Operações de Socor-
ro de Leiria

8

15 — Região de Leiria23 março, 2017

Região // Aqui perto

Leiria

O que tem ganho a freguesia pela 
sua proximidade a Fátima?
Tem ganho em todas as suas di-
mensões. Basta vermos que mui-
tas pessoas, talvez perto de meta-
de da população ativa, trabalham 
em Fátima. Tem sido também 
vantajoso para o crescimento das 
empresas e da economia local, no-
meadamente na Loureira, que é 
confinante com Fátima e é o maior 
lugar da freguesia.

Qual o ponto de situação quanto 
à criação de percursos seguros 
para os peregrinos?
Não houve qualquer evolução 
quanto aos caminhos de Fátima. O 
projeto está entregue a uma asso-
ciação e até ao momento não hou-
ve qualquer obra. Estava previs-
ta uma alternativa a nascente, na 
zona do vale da Laje, mas penso 
que os peregrinos vão querer sem-
pre passar junto à igreja.

Perdeu-se aqui uma 
oportunidade na sua perspetiva?
Servirão para outros anos e vindas 
de outros papas.

O mau estado das estradas - 
EN 113, EN 357 e EM 593 - tem 
suscitado muitas queixas, 
nomeadamente dos vereadores 
do PSD. Vai haver obras? 
A EN  113 é da competência da 
Infraestruturas de Portugal, en-
quanto a EN 357 já passou para a 
Câmara. A EM 593 foi melhorada 
entre os Cardosos e a Quinta do 
Salgueiro, mas aí os peregrinos 
não passam. A partir desse pon-
to, é caminho de peregrinação e 
está-se à espera do projeto dos 
Caminhos de Fátima, que poderá 
incluir a construção de passeios. É 

José Artur Ferreira
“Não fiz, talvez, uma obra grande, mas fiz muitas 
obras pequenas, do dia a dia”.

Presidente da Junta de Fregue-
sia de Santa Catarina da Serra e 
Chainça diz-se disponível para 
um segundo mandato mas só to-
mará uma decisão depois de fa-
lar com a mulher e as filhas

P&R

uma obra de um milhão de euros. 
Se a Junta tivesse disponibilidade 
financeira, já estaria feita há muito 
tempo. 

E qual o ponto de situação das EN 
113 e EN 357?
A 357 está em pé de igualdade 
com a EM 593 e está  em standby 
pelas mesmas razões. Quanto à EN 
113, não tenho qualquer informa-
ção. Não tem havido muitas recla-
mações relativamente ao troço 
que passa na freguesia, mas já ma-
nifestei o meu desagrado junto de 
várias entidades mas não houve 
qualquer resultado.

Em 2009, o seu antecessor Lino 
Pereira apresentou um plano 
estratégico de desenvolvimento 
para Santa Catarina da Serra, que 
previa, entre outros projetos, a 
criação de uma zona industrial e 
de serviços entre Leiria, Batalha 
e Ourém. O plano avançou?
Ficou na gaveta. Lembro-me que 
na altura se gastou muito dinheiro 
em estudos e a utilidade foi zero. 
Gastou-se muito dinheiro para 
nada. Para se fazerem determina-
das coisas, não é preciso um plano 
desses.

Não considerou nenhuma das 
medidas contempladas nesse 
plano como uma prioridade?
Não investiguei essa pasta.

Nem a criação da referida zona 
industrial?
Faria sentido há uns anos atrás, 
quando surgiram novas empresas 
e indústrias. Hoje não há tanta ne-
cessidade mas eu acho que íamos 
sempre a tempo. Existe um local 
disponível, na zona da Charneca 
da Loureira, mas os terrenos são 
de propriedade privada e é um in-
vestimento que está fora do alcan-
ce da junta.

Quais foram as suas prioridades 
para a freguesia?
Melhorar a rede viária, e penso 
que consegui fazer isso, e tive uma 
atenção especial à vertente social 
e às pessoas que mais precisam, 
nomeadamente os seniores. Pro-
curei sempre ouvir a população 
e tenho feito uma presidência de 
proximidade, fazendo o que está 
ao meu alcance e o melhor possí-

vel. Não fiz, talvez, uma obra gran-
de, mas fiz muitas obras pequenas, 
do dia a dia.

Com a remodelação do centro 
de saúde, ficaram resolvidos 
os problemas na prestação de 
cuidados de saúde à população?
É uma obra digna de ser vista, está 
muito bem concebida, que veio 
dar resposta às necessidades em-
bora nos arranjos exteriores, haja 
uma ou outra situação que não 
está muito bem. Tem um declive 
acentuado, próprio do local mas 
poderia ser minimizado. Os mate-
riais utilizados também não foram 
os mais corretos e um dia a Junta 
vai ter que concluir esse arranjo 
de modo a dar outras condições 
de acesso ao edifício. 

A agregação das freguesias 
de Santa Catarina da Serra e 
Chainça trouxe mais vantagens 
ou problemas na sua gestão?
A freguesia da Chainça só este-
ve separada de Santa Catarina 
24 anos. No fundo, foi um voltar 
onde sempre esteve. Mas se cada 
freguesia tivesse o seu executivo, 
traria mais benefícios para as po-
pulações. Não sei se com a agrega-
ção houve tantas vantagens como 
isso, porque o executivo  tem que 
se desdobrar por mais  território e 
penso que há um prejuízo para as 
populações. A Junta de Freguesia 
não fechou portas na Chainça mas 
fecharam outros serviços como a 
extensão de saúde.

A Câmara tem dado a devida 
atenção à freguesia?
Sempre houve cooperação entre 
a Câmara e a freguesia. Não tenho 
qualquer razão de queixa. Se po-
diam fazer melhor ou não, é sem-
pre subjetivo. Também não sou 
daqueles que diz mal só por dizer 
mal. Mas creio que fizeram o me-
lhor que puderam como eu tenho 
a consciência que fiz o melhor que 
pude. 

Fernando Costa é o seu 
candidato à Câmara?
Se o Dr. Raul Castro avançar com 
uma candidatura, Leiria terá, com 
o Dr. Fernando Costa, dois grandes 
candidatos, ambos com grande 
experiência autárquica. A popula-
ção é que vai decidir. MR
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Batalha

O relatório relativo às contas do 
ano passado é um dos pon-
tos em agenda na reunião da 
assembleia geral da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários da Batalha que decorre 
este sábado, dia 25. A reunião 
dos sócios dos Bombeiros da 
Batalha está agendada para as 
20h30 e decorre no quartel da 
corporação.

Bombeiros debatem 
contas de 2016

Não faltam ideias a cobiçar os 30 
mil euros que vão ser canalizados 
para a opção que reúna as prefe-
rências dos batalhenses, até dia 
16 de abril. Um acesso à internet 
e o registo prévio é tudo quan-

to é necessário para participar 
ativamente na votação de mais 
uma edição do Orçamento Parti-
cipativo da Batalha, iniciativa que 
arrancou em 2010 (a votação de-
corre em op.cm-batalha.pt). E até 

Está a votos o destino 
para 30 mil euros  

Pelas contas do município da 
Batalha, as últimas quatro edi-
ções do Orçamento Participati-
vo representaram mais de 100  
mil euro de investimento de di-
nheiros públicos aplicados nas 
ideias eleitas pelos munícipes

100

14 projetos
Local para cinzas de cremação
Preconiza a criação de local no 
cemitério da Batalha para que aí 
sejam depositadas as cinzas

Vitrais para igreja da Golpilheira
A igreja foi remodelada em 
2016. É proposto que aí sejam 
instalados vitrais

Campo sintético em S. Mamede
Pretende-se a construção de 
um campo desportivo em relva 
sintética

Semáforos no cruzamento
Projeto defende colocação de 
semáforos no cruzamento do 
Rio Seco para as Garruchas

Pavimentação de estrada
Quer acesso alternativo através 
da pavimentação da estrada que 
liga S. Mamede a Vale de Ourém

Melhoramento de rua 
Nova rotunda  no IC2 fez au-
mentar trânsito em rua da Fani-
queria que precisa de obras

Requalificar entroncamento
Visa melhoramento do entroca-
mento da rua das Pedreiras com 
EN 356/2 em Rio Seco

Apoio à produção de energia
Defende criação de gabinete de 
apoio  à auto-produção de ener-
gia através de fontes renováveis

Parede de escalada
Propõe  a instalação de  uma in-
fraestrutura de escalada interior  
num pavilhão gimnodesportivo

Concurso de fotografia
Defende  a realização de um 
concurso de fotografia divulga-
dor da cultura e das tradições

Reativar o cinema
O regresso  das sessões de cine-
ma à vila da Batalha é defendido 
nesta proposta

Criar centro ecológico
Pretende a realização de ações  
e iniciativas de promoção de há-
bitos de vida saudáveis

Amigo nº1 do idoso
Visa criar mecanismos de apoio 
rápido e de proximidade à popu-
lação idosa do concelho

Criação de ciclovias
A criação de ciclovias é defendi-
da, sugerindo a ligação Batalha-
Porto de Mós, por exemplo

Para já, é apenas uma rádio na 
internet, mas de futuro, preten-
de “evoluir para o FM”, aponta o 
responsável do projeto que “res-
suscita” a rádio local da Batalha. 

O projeto Batalhaonline arran-
cou oficialmente dia 10 de março 
e tem licença da Entidade Regula-
dora da Comunicação para emitir, 
garante António José Ferreira, 
responsável do projeto e diretor 
do Jornal da Marinha Grande. O 
novo projeto está disponível em 
batalhaonline.pt e em radioba-
talha.pt. Contudo, António José 
Ferreira refere que o projeto não 
está ligado à antiga Rádio Batalha, 
embora admita que têm decorrido 
conversações com “os detentores 
do alvará da Rádio Batalha para 
desenvolver o negócio mas ain-
da não foi possível chegarmos a 
um acordo”. Para além de rádio, 
o projeto é também um portal. “É 
um projeto pensado de raiz, em 
articulação com várias pessoas 
da Batalha. Queremos alargar 
a mais batalhenses desde que o 
desejem”, explica ainda António 
José Ferreira.

Rádio online 
“ressuscita” 
estação local e 
quer chegar ao FM

Os encarregados de educação 
das crianças do jardim de 
infância e Escola Básica da 
Rebolaria são os destinatários 
de mais uma iniciativa “A voz 
dos pais”. Decorre esta quinta-
-feira, dia 23, pelas 19 horas e é 
promovida pela associação de 
pais e encarregados de educação 
do Agrupamento de Escolas da 
Batalha. Pretende discutir temas 
relacionados com a educação. 

“Voz dos pais” chega  
à Rebolaria 

nas redes sociais se luta por votos.
De novembro do ano passado 

até finais de janeiro, foi possível 
submeter propostas. Atualmen-
te decorre o período em que as 
ideias que passaram o crivo do re-
gulamento do OP, estão abertas à 
votação: desde vitrais em igrejas, 
à reativação do cinema ou à cria-
ção de paredes de escalada, entre 
outras opções, está tudo em aber-
to e sujeito à vontade dos eleitores. 
Entretanto, decorre uma espécie 
de campanha “eleitoral” nas redes 
sociais. É o caso da proposta que 
sugere que a verba seja aplicada 
na colocação de vitrais na igreja 
da Golpilheira. Ou uma outra que 
defende a instalação de uma pare-
de de escalada indoor, por exem-
plo. “Toca a votar”, apela um dos 
apoiantes da ideia na sua página 
do Facebook. No total, esta edição 
do OP contou com 24 propostas, 
das quais 14 foram consideradas 
para submeter a votação  (confira 
a lista ao lado). Na última edição 
saiu vencedora a proposta que de-
fendia a pavimentação da Estrada 
Real D. Maria e no ano anterior 
foi eleita a reabilitação da Escola 
António Cândido da Encarnação.  
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O Hotel Casa do Outeiro remo-
delou as instalações, contando 
agora 23 quartos, mais oito que 
antes, mas mantendo as caracte-
rísticas familiares da unidade de 
três estrelas, que tem vista para 
o Mosteiro da Batalha, sobre o 
casario da vila.

A remodelação impôs-se por 
uma questão de gestão, como 
explicou ao REGIÃO DE LEIRIA 
a diretora Marta Madeira no sá-
bado, 18, na reabertura do hotel: 
“Ou fazíamos obras ou ficaria em 
causa o funcionamento do hotel, 
porque era demasiado pequeno, 

a procura aumentou e não conse-
guíamos responder ao segmento 
de grupos”.

A juntar a estas circunstân-
cias surgiu a oportunidade de 
apresentar um projeto ao Portu-
gal 2020 e as obras avançaram, 
prolongando-se entre finais de 
2015 e fevereiro último, de forma 
faseada, permitindo que a uni-
dade hoteleira se mantivesse em 
funcionamento.

O investimento de 500 mil eu-
ros visou a ampliação e a criação 
de melhores condições para os 
clientes, mas não mudar o seu 

conceito. “É um conceito fami-
liar, que envolve os meus pais; 
temos uma loja com produtos 
artesanais, feitos por nós e outras 
pessoas, e o hotel tem inúmeras 
peças decoração que nós faze-
mos”.

Para Marta Madeira, “este 
ano vai ser o melhor de sempre” 
para a Casa do Outeiro, devido 
às celebrações em Fátima e ao 
aumento da capacidade do hotel, 
que nasceu na década de 80 do 
século passado, quando os seus 

pais começaram a alugar dois 
quartos na casa onde viviam e 
que hoje é o hotel.

No total trabalham no hotel 
sete pessoas (o quadro é reforça-
do de maio a outubro).

Hotel Casa do 
Outeiro reabre 
renovado mas 
continua familiar

Patrícia Duarte

Manteve o lema “Região de Ma-
ravilhas”, mas alargou a perceção 
de que é vasta e diversificada a 
oferta de experiências a viver e 

locais a visitar nos 10 municípios 
que a compõem. A CIMRL - Co-
munidade Intermunicipal da Re-
gião de Leiria apresentou-se na 
última edição da BTL - Bolsa de 
Turismo de Lisboa, que decorreu 

entre 15 e 19 de março, na FIL, 
com um novo conceito de oferta 
turística e, pela primeira vez, 
com um stand próprio, autónomo 
do Turismo do Centro.

Na inauguração da feira, Raul 

Novo conceito turístico 
da região propõe check-in 
com “tudo incluído”

Castro, presidente do conselho 
municipal da CIMRL, explicou 
ao REGIÃO DE LEIRIA as ra-
zões desta opção: “começamos a 
ter um potencial de atração que 
merece ser amplamente divulga-
do e por isso a opção foi termos 
também um stand próprio para 
mostrarmos quais são as virtua-
lidades da nossa região”. 

A CIMRL integra os muni-
cípios de Alvaiázere, Ansião, 
Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Ma-
rinha Grande, Pedrógão Grande, 
Pombal e Porto de Mós e dentro 
do Turismo do Centro, foi a única 
comunidade intermunicipal a 
optar por ter um espaço próprio, 
sem, no entanto, deixar de man-
ter presença no stand daquela 
marca chapéu.

Raul Castro referiu que a re-
gião Leiria não foi caso único, 
havendo municípios de vários 
pontos do país que também op-
taram por fazer a sua própria 
promoção. Para o presidente do 
conselho intermunicipal é o ter-
ritório, no seu conjunto, que vale 
a pena promover, “com todas as 
suas âncoras, que são muitas, 
para tentar que o turista fique 
mais tempo”. “Acreditamos que 
a região, se estiver concebida 
em termos de tudo o que é a sua 
riqueza e o seu potencial, fará 
muito mais sentido”, acrescen-
tou.

Apesar de manter a marca 
“Leiria Região de Maravilhas”, 
o stand criado para a BTL, que 
vai ser usado em várias feiras, 
corresponde a um novo concei-
to. “Temos tudo e é difícil dizer 
que a nossa região é atrativa por 

este ou aquele produto”, sustenta 
Alcina Costa, primeira secretária 
da CIMRL. A solução encontrada 
foi a de mostrar um território 
que oferece um pacote turístico 
com todo o tipo de experiências e 
onde se inclui um pouco de tudo: 
património, natureza, gastrono-
mia e cultura. “Só faltas tu” sig-
nifica que “só faltam as pessoas” 
e, acrescenta Alcina Costa, “uma 
melhor organização dos circuitos 
que as pessoas podem fazer”.

Raul Castro salienta que esta 
nova abordagem “é um princípio” 
e que a região vai “querer mui-
to mais”. “Vamos enquadrar-nos 
numa nova estratégia de desen-
volvimento da região que passa 
muito pela ótica do turismo”.

Sobre a opção de mostrar 
pontos turísticos de todos os 
concelhos, em vez de erguer um 
ou dois ícones como bandeiras 
da região, o presidente do con-
selho municipal assegura que 
não se trata de “rivalidade” entre 
municípios. “Isso está ultrapas-
sado, temo-nos assumido como 
uma região homogénea, apesar 
das diferenças que ainda sub-
sistem, esse é o caminho certo 
para continuarmos a trilhar a 
via do desenvolvimento assente 
também na parte do turismo”, 
sustentou.

“Hoje um turista que vem a 
uma região tem tendência para 
estar mais dias nessa região, por 
isso é bom promovermos a co-
munidade, todo o seu território, 
com todas as suas âncoras que 
são muitas, precisamente para 
tentar que esse turista fique mais 
tempo”, concluiu.
patricia.a.duarte@regiaodeleiria.pt

Nova imagem da região foi apresentada na Bolsa de Turismo de Lisboa Foto: Joaquim Dâmado

Pormenor da piscina do hotel, que recebeu obras no valor 500 mil euros

Investigadores
portugueses 
recebem apoio 
europeu

ciência
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TEATRO // M.4

26 MAR 11h00 e 16h00

CIDADE DE BLÁ BLÁ BLÁ
Espetáculo de narração 
e manipulação de objetos

Um palco para todas as Artes

244 823 600 | BILHETEIRA@TEATROJLSILVA.PT | DIARIAMENTE DAS 18H00 ÀS 22H00 
EVENTOS FORA DO HORÁRIO NORMAL, DUAS HORAS ANTES DO ESPETÁCULO

BILHETEIRA ONLINE  www.teatrojlsilva.pt

APOIOORGANIZAÇÃO MECENAS AMIGO

DANÇA // M.6

30 MAR 21h30

BALLET FLAMENCO DE MADRID
Ballet Feeling

MÚSICA // M.3

23 MAR 21h30

ORQUESTRA JAZZ DE LEIRIA 
E ANA BACALHAU

Alcobaça

Nazaré

A Santa Casa da Misericórdia do 
Vimeiro inaugurou, no último 
domingo, um novo lar residencial 
com capacidade para 19 idosos.

O novo lar “era uma promessa 
de há muitos anos que, depois 
de termos dado prioridade a ou-
tras valências mais necessárias 
na freguesia, foi agora possível 
concluir”, explicou ao REGIÃO 
DE LEIRIA o provedor da Mise-
ricórdia, Miguel Almeida.

De acordo com o mesmo res-
ponsável, o lar, erigido num es-
paço inicialmente destinado a 
acolher a sede da Associação de 
Socorros, abriu portas com “lo-
tação completa” e já com idosos 
“em lista de espera”.

Apesar de funcionar sem acor-
do com a segurança social e de 
as mensalidades serem integral-
mente pagas pelos utentes ou 
familiares “todos os dias temos 
novos pedidos”, afirmou Miguel 
Almeida.

O novo edifício, onde funcio-
na igualmente o centro de dia 
(com 25 utentes), representou 
um investimento de 800 mil eu-

Vimeiro com novo lar 
para 19 idosos

Lar residencial tem capacidade para 19 idosos

ros, comparticipados em 250 
mil euros, pela da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa, atra-
vés do fundo Rainha D. Leonor. 
A obra foi ainda apoiada pela 
Câmara Municipal de Alcobaça, 
com uma comparticipação de 

100 mil euros.
O lar, que criou oito novos 

postos de trabalho, junta-se às 
valências creche (com 27 crian-
ças), ATL (40 utentes), apoio do-
miciliário a 42 pessoas e centro 
de convívio.

A Confraria de Nossa Senhora 
da Nazaré inaugura hoje, quinta-
-feira, uma nova ala da Estrutura 
Residencial com a criação de sete 
novos quartos duplos.

A nova ala representa um in-
vestimento de 200 mil euros, com 
comparticipação comunitária 
de 55%, que a instituição optou 
por “não destinar à criação de 
14 novos lugares para utentes”, 
mas sim a “realojar idosos que 
já se encontravam na estrutura 
existente, para permitir também 
a sua remodelação”.

Na prática serão abertas ape-
nas três novas vagas, sendo as 
restantes destinadas a idosos 
já acolhidos na instituição que, 
numa terceira fase da obra, irá 
“remodelar os atuais 28 quar-
tos duplos e triplos, com espaços 
exíguos e condições já desade-
quadas”, explicou o mesmo res-
ponsável.

Antes disso avançará, ainda 
este ano, uma segunda fase de in-
vestimento em que está prevista 
a construção de sete residências 
assistidas que a Confraria prevê 

que estejam concluídas “no últi-
mo semestre de 2019”.

Estas duas fases da obra im-
plicam um investimento que 
oscilará entre os 800 mil e 900 
mil euros, verbas que a confraria 
admite vir a candidatar a progra-
mas comunitários.

Até ao final de 2019, o concelho 
da Nazaré ficará ainda dotado de 
mais um lar, em Famalicão, onde 
a autarquia aprovou a compra de 
um terreno para o Centro Social 
da Freguesia ali criar resposta 
para 52 utentes. DA

Confraria inaugura nova ala 
residencial para idosos
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Pombal

Castanheira de Pera Pedrógão Grande

Camané e Xutos & Pontapés 
nas Festas do Bodo
Camané e Xutos & Pontapés são 
algumas das apostas da Câmara 
de Pombal para as Festas do Bodo 
de 2017 deste ano. Na semana pas-
sada, foram anunciados na rede 
social Facebook os cabeças de 
cartaz do evento, que vai decorrer 
de 27 de julho a 1 de agosto.

Os concertos começam com 
prata da casa, os “Quinta Feira 12, 
grupo que fez a sua estreia com 
“Fiasco”, álbum editado em 2016 
pela editora de Leiria Rastilho 
Records, que conta com o single 
“Carrinha Trágica”, lançado com 
o selo da Antena 3. 

A 28 de julho, é a vez dos HMB, 
grupo formado em 2007 e que 
ganhou popularidade com o tema 
“O Amor é Assim”, que tem a par-
ticipação da fadista Carminho.

No dia seguinte, sobe ao palco 
das Festas do Bodo Camané, que 
está a preparar um álbum de ho-
menagem a Alfredo Marceneiro. 
O fadista que se estreou em 1995, 
já percorreu meio mundo em di-
gressões, tendo até merecido os 
elogios do jornal New York Times.

Depois de o pai já ter sido ca-

beça de cartaz do Bodo por duas 
vezes, é agora a vez do filho, David 
Carreira, atuar nas festas de Pom-
bal. A carreira arrancou em 2011 
e conseguiu o mesmo sucesso 
que o irmão mais velho, Mickael 
Carreira.

A 31 de julho, será a banda de 
rock português Xutos & Pontapés 
que vai atuar no palco das Festas 
do Bodo. 

Os concertos terminam com os 
One Vision, um projeto de tributo 
à banda britânica Queen.

Segundo o presidente da Câ-
mara Municipal de Pombal, Dio-
go Mateus, o orçamento será de 
“240 mil euros” para esta edição, 
registando-se um ligeiro acrés-
cimo comparativamente com a 
edição de 2016, em que estavam 
disponíveis 215 mil euros. Tam-
bém nesse ano o orçamento já 
tinha aumentado em relação 
a 2014 e a 2015, com as Festas 
normalmente a registarem uma 
receita próxima das despesas, 
levando a que o custo suportado 
pela autarquia represente 10% do 
orçamento. Orçamento das festas será de 240 mil euros

A Câmara Municipal de Pombal 
apresentou na segunda-feira o 
programa de Ténis Social, em 
que a autarquia se predispõe a 
apoiar 15 alunos referenciados 
com aulas deste desporto. 

O projeto nasce de uma co-
laboração entre o município 
e o Clube de Ténis de Pombal, 
garantindo o acompanhamento 
“individual” por parte de técni-
cos de crianças “referenciadas” 
pelas escolas, pela Comissão de 
Proteção das Crianças e Jovens e 
pelos pais, explanou o presidente 
da autarquia, Diogo Mateus.

Um aluno com “défice compor-
tamental, défice de concentração 
ou com dificuldade em atacar 
ordens” poderá encontrar nas 
“características do ténis” uma 
forma de colmatar as lacunas 
“identificadas”. 

A Câmara vai suportar 15 alu-
nos, tendo um custo “simbólico” 
para a autarquia de 150 euros por 
mês. O número de alunos apoia-
dos poderá ser revisto no futuro, 
referiu Diogo Mateus.

Ténis Social apoia 
15 crianças  
do concelho

A autarquia de Pedrógão Grande 
viu aprovada a candidatura a 
financiamento comunitário para 
a requalificação do centro de 
saúde, num investimento de 386 
mil euros, anunciou na semana 
passada, em nota de imprensa.

A Câmara Municipal infor-
mou que a obra será financiada 
em 255 mil euros por fundos 
europeus, sendo que haverá 
também uma renovação do ma-
terial administrativo e médico, 
assegurada pela Administração 
Regional da Saúde do Centro. 

A intervenção pressupõe uma 
renovação “total” do interior, 
exterior e zona envolvente, ex-
plana o município de Pedrógão 
Grande. 

Na obra de requalificação 
está previsto renovar os pavi-
mentos e tetos, portas, sanitá-
rios, incluindo a adaptação para 
pessoas com mobilidade reduzi-
da, todo o circuito elétrico, ilu-
minação e telecomunicações, 
climatização, ar condicionado 
e ventilação, entre outras inter-
venções.

Câmara vai investir 380 
mil euros para renovação 
do centro de saúde

“Dado não haver condições, 
como se tem visto, para cele-
brar a fé, hoje domingo, não há 
celebração”. A justificação esta-
va afixada no domingo na igre-
ja de Castanheira de Pera. Em 
alternativa, a fábrica da igreja 
propunha missa no Coentral, às 
16 horas.

Para o maestro do coro, João 
Maria, a decisão foi recebida 
com surpresa, visto que não ti-
nha sido anunciado tal medida 
na celebração de sábado. “Se 
não tivessem fechado a porta, 

as pessoas podiam ter ido re-
zar um terço, agora fecharem 
a porta é mandar as pessoas 
embora”, sublinhou João Maria, 
considerando que a decisão de 
não haver missa é uma forma de 
“pressionarem as pessoas contra 
o coro”. 

Na segunda-feira, o maestro, 
que acusa a Igreja de o afastar 
pela sua orientação sexual, reu-
niu-se com o vigário da diocese 
de Coimbra, sendo que se man-
tém a proibição de dirigir o coro. 
“Nada mudou”, disse.

Igreja de portas fechadas 
no domingo A Agência para o Desenvolvi-

mento da Serra da Lousã (ADSL), 
iniciada em 2015, vai finalmente 
arrancar em abril, com a posse 
dos primeiros corpos sociais.
A agência, com três municípios 
de Leiria (Figueiró, Castanheira 
e Pedrógão Grande) e quatro de 
Coimbra, pretende projetar e ven-
der o produto associado à Serra 
da Lousã.
Em declarações à agência Lusa, o 
presidente da Câmara de Casta-
nheira, Fernando Lopes, que vai 
presidir à ADSL, sublinha que 
vender a marca Serra da Lousã 
não pode significar “explorar este 
produto até ele não dar mais”, 
sendo necessário “garantir a sua 
sustentabilidade”.

Agência da Serra da 
Lousã vai arrancar
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Mercado

Carlos Ferreira

O distrito de Leiria ultrapassou 
pela primeira vez os dois mil mi-
lhões de euros de exportações 
de bens, de acordo com dados do 
Instituto Nacional de Estatística 
(INE) revelados ao REGIÃO DE 
LEIRIA à margem da iniciativa 
Leiria Centro Exportador, que na 
sexta-feira, 17, reuniu no Mercado 
de Santana câmaras de comércio 
representantes de 23 países, com 
o objetivo de promover a interna-
cionalização das empresas.

Na sessão de abertura do even-
to, organizado pela Associação 
Ação para a Internacionalização 
(AAPI), o presidente da câmara 
de Leiria, Raul Castro, conside-
rou que “a região soube anteci-
par aquilo que hoje é considerado 
uma emergência nacional, a apos-
ta na internacionalização como 
tábua de salvação para a econo-
mia portuguesa”.

“Os nossos empresários cedo 
perceberam a necessidade de 
olharem para além do mercado 
interno e, por isso, apostaram na 
inovação, na tecnologia, na forma-

ção dos seus recursos e ousaram 
arriscar em mercados, em muitos 
casos, mais competitivos do que o 
nosso”, destacou o autarca.

Em resultado desta atitude, as 
exportações de bens do distrito 
de Leiria atingiram, no ano pas-
sado, os 2.025 milhões de euros, 
enquanto as importações não fo-
ram além dos 1.470 milhões, o que 
significa uma taxa de cobertura 
da balança comercial de 138%. 
É o melhor resultado da região 
centro e muito acima da média 
do país, que se cifra nos 82,3%. Os 
principais países de destino são 
Espanha (614 milhões de euros), 
à frente de França (329 milhões) 
e da Alemanha (268 milhões). Os 
três países são também os nossos 
principais fornecedores, com 513, 
122 e 156 milhões de euros, respe-
tivamente.

O presidente da autarquia mos-
trou-se “convicto que o desenvol-
vimento de sinergias entre empre-
sas, instituições e autarquias [por 
exemplo através de acordos de 
geminação] vai permitir projetar 
ainda mais as  exportações e con-
solidar a nossa economia local”.

O antigo vice-primeiro-minis-
tro Paulo Portas, destacou, du-
rante o Leiria Centro Exportador, 
que o “distrito é dos mais expor-
tadores do país e se a economia 
fosse em média aquilo que ela é 
na região, Portugal estaria razoa-
velmente mais avançado do que 
aquilo que está”.

O ex-governante, agora consul-
tor da construtora Mota-Engil e 
da petrolífera mexicana PEMEX, 
disse que acredita “muito no po-
tencial exportador da economia 
portuguesa e no exemplo que o 

distrito de Leiria e as suas empre-
sas dão, com alto empreendedo-
rismo, alto índice científico”, com 
vontade de “fazer mais, melhor, 
com inovação e querer ganhar lá 
fora porque o mercado interno 
não chega”.

Para este objetivo, os conce-
lhos que mais contribuíram no 
ano passado foram Leiria (580 
milhões de euros), Marinha Gran-
de (532 milhões) e Alcobaça (238 
milhões). Em termos de balança 
comercial, a Marinha Grande (im-
portou 230 milhões de euros) e 
Alcobaça (157 milhões) obtiveram 
melhores resultados do que Leiria 
(564 milhões).

A secretária técnica do pro-
grama Centro 2020, gerido pela 
Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Cen-
tro, Conceição Carvalho, também 
destacou os bons resultados da 
região no âmbito dos programas 
financiados pela Europa. “É a 
segunda mais dinâmica [atrás 
de Aveiro], com 20% dos apoios e 
com uma taxa de aprovação que 
também é uma das mais elevadas 
do centro”, afirmou.

O presidente da AAPI, Nuno 
Morgado, faz um “balanço extre-
mamente positivo” da iniciativa 
Leiria Centro Exportador, que 
terá a próxima edição em 2018, e 
elogia a participação dos empre-
sários, bem como dos patrocina-
dores do evento.

Distrito de Leiria atingiu dois mil 
milhões de euros em exportações

A iniciativa reuniu 20 câmaras de comércio e outras instituições ligadas à internacionalização

Internacionalização A iniciativa Leiria Centro Ex-
portador evidenciou a capacidade das empresas para 
venderem no exterior, numa altura que a região bateu 
o recorde do volume de negócios nesta matéria

O evento, segundo os 
resultados do inquérito 
que fizemos, decorreu 
muito bem em termos 
de organização, espaço, 
intervenções dos 
conferencistas e ao 
nível da informação 
disponibilizada aos 
empresários, pelo que a 
realização da 2ª edição é 
ponto assente”

Nuno Morgado
Presidente da AAPI

O futuro nunca foi tão 
bom para as Pequenas e 
Médias Empresas (PME), 
que estão a crescer 
e muito acima das 
empresas que compõem 
o PSI 20 – muitas destas 
têm dificuldades em 
crescer. Acredito que 
as PME são o futuro de 
Portugal”

Tim Vieira
Empresário/participante no Shark 
Tank Portugal

As nossas empresas 
vendem. Portugal vende, 
mas é preciso trazer os 
importadores, é preciso 
darmo-nos a conhecer, 
é preciso levar as nossas 
empresas mais longe. Ao 
longo dos anos, Portugal 
tem beneficiado do 
aumento significativo da 
intensidade exportadora 
[40% do PIB]”

Mónica Moreira
Associação Empresarial de Portugal

O Leiria Centro Exportador 
registou 500 inscrições, 
sobretudo de empresários, 
que tiveram a oportunidade 
de recolher informação sobre 
negócios junto de 20 câmaras 
de comércio representantes de 
23 países, de ‘procurements’ 
do Reino Unido e da Polónia 
e de instituições ligadas à 
internacionalização das 
empresas

500
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Uma sessão de sensibilização e 
informação sobre o PDR2020, 
intitulada “Apoios a fundo per-
dido para pequenos investimen-
tos”, está marcada para terça-
-feira, 28, a partir das 9h30, na 
OesteCIM, nas Caldas da Rainha. 
O orador é José Coutinho, da 
Leaderoeste.

A Associação de Desenvolvi-
mento Integrado do Concelho 
de Alvaiázere organiza uma 
sessão de esclarecimento sobre 
linhas de crédito para PME, em 
conjunto com a Sociedade de 
Garantia Mútua Garval, na se-
gunda-feira, 27, pelas 18h30, no 
museu de Alvaiázere.

Está aberta a primeira fase de 
candidaturas ao projeto Metal 
Empreende, dinamizado pela 
Associação Nacional das Empre-
sas Metalúrgicas e Eletromecâ-
nicas. O processo de capacita-
ção decorre na Incubadora  
D. Dinis, em Leiria, e em instala-
ções de empresas da região. As 
candidaturas terminam dia 31 
deste mês.

A Goldpet abriu a sua segunda 
loja para animais no sábado, 18, 
na rua Dr. Américo Cortês Pin-
to, em Leiria (perto do açude do 
rio Lis). Está vocacionada para 
a comercialização de produtos 
e oferta de serviços dedicados 
ao cuidado dos animais. A ou-
tra loja da empresa, fundada em 
2005, fica na Caranguejeira.

O Centro Equestre Internacio-
nal de Alfeizerão recebe, no dia 
5 de abril, um leilão de cavalos, 
organizado em parceria com a 
Leilosoc Market Partners. A ins-
crição de equinos, que termina 
esta sexta-feira, 24, é aberta a  
proprietários e criadores. Os ca-
valos estarão expostos nos dois 
dias anteriores ao leilão.

Abriu na terça-feira, 21, o segun-
do concurso de ideias do Em-
preender Leiria, um projeto que 
a NERLEI – Associação Empresa-
rial da Região de Leiria, dinami-
za na região centro, podendo os 
interessados apresentar propos-
tas até 7 de maio. O último de-
correrá entre 4 de julho e 20 de 
agosto. O primeiro concurso re-
cebeu 20 candidaturas de ideias 
de negócio.

Apoios a fundo 
perdido nas Caldas

Linhas de crédito 
em Alvaiázere

Candidaturas ao 
Metal Empreende

Goldpet abriu junto 
ao parque da cidade

Leilão de cavalos 
em Alfeizerão

Hotéis Eurosol com 
novo cartão cliente

A COLMEL - Feira de Apicultu-
ra realiza-se este domingo, 26, 
no pavilhão gimnodesportivo 
de Colmeias (Leiria). Segundo 
a organização, “estabelece-se 
em 2017 como uma das feiras 
do sector apícola nacional mais 
próximas do público”. A entrada 
é livre e estão previstas diversas 
atividades para toda a família.

O Grupo Lena Turismo anunciou 
na segunda-feira, 20, “mais be-
nefícios para os clientes frequen-
tes dos Hotéis Eurosol”, através 
do novo Cartão Cliente Preferen-
cial. “Mais prático, o cartão conta 
com uma nova plataforma onli-
ne (www.eurosol.pt), através da 
qual o cliente tem a possibilidade 
de o gerir, aceder ao seu extrato 
de membro” e a outras funções.

Feira de apicultura 
nas Colmeias

Empreender Leiria 
tem 20 candidaturas

Agir 
e Investir CALL FOR ACTION

Edição LEIRIA

 

UNIÃO EUROPEIA

Fundo Europeu
de Desenvolvimento Regional

Cofinanciado por:

Tem uma ideia de negócio?
Precisa de apoio na preparação do plano de negócios 

e ajuda na sua implementação?

Está aberta a 1ª fase de candidaturas no âmbito do Metal 
Empreende, um projecto desenvolvido pela ANEME- Associação 

Nacional das Empresas Metalúrgicas e Electromecânicas

O Projecto Metal Empreende vai identificar as melhores propostas 
de negócio no sector da Metalurgia e Electromecânica ou áreas 
relacionadas, garantindo um processo de capacitação exaustivo e 
gratuito aos potenciais empreendedores e possibilidade de aceder a 
um apoio monetário (2 500€), a ser atribuído às 3 melhores ideias.

O processo de capacitação decorrerá através da realização de sessões 
presenciais, a serem realizadas nas instalações da IDDNET – Incubadora 
D. Dinis em Leiria.

As candidaturas encerram no dia 31 de Março de 2017.

Consulte brochura, regulamento e formulário de candidatura em: 
www.aneme.pt

Informações adicionais: telf  217112740  e-mail aneme@aneme.pt

Participe!
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São mais de 24 milhões de 
euros atribuídos em 2016 
pelo Conselho Europeu de In-
vestigação (ERC) a cientistas 
portugueses, distribuídos por 
bolsas de início de carreira 
(Starting Grants), de consoli-
dação (Consolidator Grants) 
ou de investigação avançada 
(Advanced Grants). 
O Akadémicos falou com al-
guns dos investigadores que 
ganharam financiamentos de 
início de carreira, dois deles 
com ligação à região.

Quatro investigadores irão desenvolver os proje-
tos em Portugal e dois em países europeus. Miguel 
Cardina faz investigação no Centro de Estudos So-
ciais da Universidade de Coimbra (CES), Francisco 
Freire no Centro em Rede de Investigação em Antro-
pologia (CRIA), Ana Patrícia Gonçalves na Universi-
dade do Minho e Joaquim Gaspar (Sentado no Mocho) 
na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
(FCUL). Bruno Correia desenvolve estudos na Escola 
Politécnica Federal de Lausana (Suíça) e Beatriz Viço-
so, no Instituto de Ciência e Tecnologia da Áustria. 

As bolsas científicas premiadas com valores entre 
os 1,1 e 1,6 milhares de euros, desenvolvidas ao lon-
go de cinco anos, abarcam as mais variadas áreas: na 
História, das guerras de libertação colonial (Miguel 
Cardina) às cartas marítimas medievais e de início da 
época moderna (Joaquim Gaspar); na Antropologia, os 
estudos críticos das políticas do ativismo social e da 
militância islâmica na região do Magrebe (Francisco 
Freire); na Matemática, os limites hidrodinâmicos e 
flutuações de equilíbrio (Ana Patrícia Gonçalves); em 
Ciências da Vida, o design computacional de novas 
proteínas funcionais para imunoengenharia (Bruno 
Correia); na Biologia de Evolução, a prevalência e in-
fluência do antagonismo sexual na evolução do geno-
ma (Beatriz Viçoso). 

Miguel Cardina entrou no mundo da investigação 
por “curiosidade”. O projeto do investigador natural 
da Nazaré tem como objetivo “fazer uma história da 
memória das guerras coloniais e de libertação com-
batidas entre o Estado português e os movimentos 
independentistas africanos”. 

Já Francisco Freire confidencia que os docentes 
João Veludo e Fernando Cruz, do Instituto Politéc-
nico de Leiria, tiveram um papel muito importante 
no desenvolvimento do projeto. A proposta baseia-
-se numa análise dos vocabulários sociopolíticos do 
Oeste Saariano. “Analisarei as estruturas sociais e 
políticas desta região, assim como as suas variações 
locais (com base em estudos de caso), refletindo so-
bre a articulação destas com vocabulários políticos 
mais recentes”, clarifica o cientista radicado em Lei-
ria desde tenra idade. 

Ana Patrícia Gonçalves confessa que a inves-
tigação fez muito cedo parte dos planos profis-
sionais. E desabafa: “Ter esta bolsa em Portugal 
é viver desafogado e não ter problemas de finan-
ciamento nos próximos cinco anos, numa escala 
que não existe em Portugal”. Para a natural de Es-
posende investigar “é tentar descobrir aquilo que 

não sabemos e que está mesmo à nossa frente”.  O 
projeto passa por “tentar usar modelos matemáti-
cos para mostrar universalidade”. A investigadora 
utiliza dois elementos distintos como exemplo: tal 
como o gelo se acumula no vidro de um carro e a sua 
forma tem um crescimento tendencioso, também a 
linha de uma folha a arder apresenta o mesmo pro-
gresso. A questão que impera é descobrir como situa-
ções tão diferentes têm o mesmo padrão. 

O gosto pela investigação na área das ciências da 
vida resulta, segundo Bruno Correia, da possibilidade 
de “fazer algo que é útil para a sociedade, como ensi-
nar e trabalhar em problemas com impacto em bio-
medicina”. A investigação deste conimbricense pre-
tende utilizar estratégias racionais e alvos definidos 
para alcançar vacinas mais eficazes, seguras e com 
períodos de desenvolvimento mais curtos. 

Bolsas são sinónimo de notoriedade, credibilidade, moti-
vação e autonomia
Na perspetiva destes investigadores, as bolsas terão 
um grande impacto na ciência portuguesa. Prestígio, 
credibilidade, motivação, disciplina e autonomia são 
algumas das principais vantagens apontadas. 

Segundo Miguel Cardina, as bolsas conferem pres-
tígio tanto aos investigadores como às instituições 
portuguesas que acolhem os projetos. São as distin-
ções que permitem começar a construir “uma comu-
nidade científica sólida, alargada e plural”. O inves-
tigador, que já formou a equipa e encontra-se numa 
fase de definição do projeto e consolidação da me-
todologia, considera que esta é uma relevante opor-
tunidade para inovar e alargar o conhecimento dos 
legados das guerras e das lutas de libertação colonial.

Apesar de não desenvolver investigação em Por-
tugal, Bruno Correia realça a importância dos finan-

Financiamento 
permite concretizar 
projetos inovadoresKAPA

Texto Ana Lúcia Guerra, Cristiana Alves, Marta Santos

 Miguel Cardina 39 anos     
       Investigador CES Coimbra

ciência portuguesa reconhecida

ERC (European Research Council) 
desempenha, ao nível da União 
Europeia, o papel análogo ao da 
Fundação para Ciência e a Tecno-
logia em Portugal. A sua ativida-
de visa disponibilizar relevantes 
financiamentos, de longo prazo, 
para investigadores de inegável 
qualidade. Os cientistas portu-
gueses poderão, agora, formar 
as suas equipas de investiga-
ção e concretizar em projetos 
ideias inovadoras.  
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Uma viagem à Irlanda e o gosto pela sua cultura 
serviu de inspiração para a abertura do Mulligan’s 
em 2013. “Descontraído” é a palavra escolhida para 
definir o Irish bar. Quem o diz são as irmãs Liliana 
e Regina Ponces, proprietárias do espaço que, em 
janeiro de 2016, reabriu portas no Largo Alexandre 
Herculano, bem perto da Fonte das Três Bicas, no 
coração de Leiria. 

O bar apesenta um ambiente descontraído. A 
música de fundo possibilita conversas sem sobres-
saltos, tendo como cenário um mobiliário com his-
tórias para contar, maioritariamente adquirido em 
feiras de velharias e antiguidades. Dos espelhos aos 
bengaleiros, cada peça usada remete para uma his-
tória ou uma experiência. Um dos objetivos do staff 
consiste em proporcionar uma atmosfera acolhedo-
ra, onde os clientes possam criar as suas próprias 
memórias do local. 

Segundo Liliana Ponces, o Mulligan’s não preten-
de estar na moda, nem ser mais uma discoteca. Pre-
tende, antes, “estar para ficar e recordar”, apresen-
tar-se como um espaço convidativo onde pessoas 
de diversas faixas etárias possam conviver sem se 
preocuparem com o dress code. A indumentária 
não é, seguramente, um obstáculo:  “Vens tranquilo 
como estás!”

O atendimento é bastante personalizado, uma 
vez que o staff  se preocupa em conhecer os gostos 
dos clientes. O consumo obrigatório é apenas exigi-
do em noites de música ao vivo. Os concertos são, 
aliás, bastante frequentes, especialmente ao sába-
do, variando entre sonoridades acústicas de rock ou 
folk. A realização de eventos temáticos é outra das 
atrações, como as noites espirituosas ou a celebra-
ção do St. Patrick’s e do Arthur Guinness Day. Fazem 
parte do roteiro da casa a cerveja Mulligan’s artesa-
nal (produção própria), o Hamburger Mulligan’s e as 
batatas picantes da casa.

O Mulligan’s diferencia-se dos restantes bares 
pela permanente vontade de inovar. Essa postura 
reflete-se no menu. Todos os meses proporciona 
hambúrgueres e tipos de cerveja diferenciados. O 
objetivo é claro: conquistar novos clientes e garantir 
o retorno dos habituais. 

Mulligan’s – Irish Bar. Rua Tenente Valadim, Leiria 
Tel:244815067. De segunda a sábado das 18h30 às 
02h00.  k 

ciamentos para o aumento da credibilidade dos 
cientistas nacionais no estrangeiro. Obter o reco-
nhecimento europeu significa uma maior possibili-
dade de novas oportunidades futuras. 

A mesma ideia é corroborada por Francisco Frei-
re. O campo de estudo da Antropologia em Portugal 
beneficiará em muito com investigações suportadas 
por entidades de renome como a ERC. Para Freire, 
estas bolsas são sinónimo de disciplina e motivação, 
elementos fundamentais para os investigadores 
mostrarem resultados. 

A autonomia é outro fator destacado pelos pre-
miados, sobretudo no momento de constituírem as 
suas equipas de pesquisa. A possibilidade de trazer 
cientistas estrangeiros e, dessa forma, partilhar e 
aceder a mais conhecimento é outro dos benefícios 
salientados por Ana Patrícia Gonçalves. A cientista 
encontra-se em fase de constituição da equipa, po-
dendo, a partir de agora, garantir trabalho a dois 
alunos de doutoramento para quatro anos e outros 
dois de mestrado para um ano. 

Portugal, Brasil e Suíça: quando a motivação, o financia-
mento e a organização fazem a diferença
As disparidades entre a ciência portuguesa e estran-
geira são uma realidade. Ana Patrícia Gonçalves e 
Bruno Correia são o exemplo de cientistas que ex-
perimentaram prosseguir carreira além-fronteiras. 
Depois da experiência profissional no Brasil, a in-
vestigadora acredita que as diferenças entre os 
dois países são “notáveis”. Afirma que no Brasil, ao 
contrário da realidade portuguesa, existem muitas 
agências de fomento e bolsas que financiam proje-
tos nas mais variadas áreas. Mas as discrepâncias 
não se ficam pelos apoios. Ao nível da sociedade 
também são visíveis inúmeras disparidades. “No 
Brasil, quando se marca um seminário, há uma 
grande adesão de alunos e professores. Já em Por-
tugal temos quase que ‘andar à caça’ para que as 
pessoas tenham interesse em participar”, compara.  

Patrícia Gonçalves acredita que o sucesso de uma 
investigação depende em grande parte do apoio e da 

ajuda entre profissionais. Até porque são as grandes 
redes de investigação, com pessoas de perfis e capa-
cidades diferentes, que promovem o progresso da 
ciência. “Em Portugal, infelizmente, acho que não 
se cria muito essa interligação, que para mim é fun-
damental”, confessa.

Na perspetiva de Bruno Correia, a Suíça é um 
país mais “avançado” em termos de investigação. 
As grandes diferenças apontadas situam-se, na sua 
opinião, ao nível organizacional e financeiro. Para 
o investigador, a mentalidade dos suíços origina 
“instituições e serviços de certa forma mais bem 
organizados e eficientes”. Os recursos económicos 
são ainda superiores aos disponibilizados pelas ins-
tituições portuguesas e refletem-se no maior inves-
timento em investigação.

Qual o futuro para a ciência portuguesa?
Pouco investimento e escassez de emprego são al-
guns dos motivos que suscitam apreensão sobre os 
próximos tempos. Ana Patrícia Gonçalves conside-
ra que o futuro não é muito risonho para os jovens 
que abraçam uma carreira científica. O pouco fi-
nanciamento, a escassez de bolsas e emprego, bem 
como a postura dos investigadores portugueses 
são alguns dos entraves apontados. “Há um pro-
blema muito grave com os nossos jovens. Não há 
bolsas nem emprego, logo cada vez menos pessoas 
vão para investigação”, lamenta. 

A solução passa por haver um maior investimento 
na qualificação e na segurança laboral dos investiga-
dores, enfatiza Miguel Cardina. “Se houver o cuidado 
de não matar áreas científicas em detrimento dos in-
teresses imediatos do mercado e se houver um desen-
volvimento de universidades e centros de referência, 
o resto tenderá a florescer”, acredita.

É unânime a necessidade de maior financiamento 
na ciência portuguesa. Para Bruno Correia, é 
imperativo “aumentar o investimento em ciência 
para melhorarmos as infraestruturas. Até porque 
em termos de matéria humana, o futuro português 
é brilhante”.  k 

Mullingan’s Irish bar 
Em busca do “rodízio” da cerveja

KO
Texto
Marlene Varela 
Mariana da Silva 
Sara Mendes

 Miguel Cardina 39 anos     
       Investigador CES Coimbra

 Francisco Freire 39 anos 
Centro em Rede de Investigação 

em Antropologia   

 Bruno Correia 36 anos    
Investigador Escola Politécnica

de Lausana (Suiça)

 Ana Patrícia Gonçalves    
 38 anos  
 Universidade do Minho

 Beatriz Viçoso    
Instituto de Ciência e 
Tecnologia da Áustria
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O e-book “Luz, Cor e Couro. Estudos sobre ma-
nuscritos iluminados” reúne um conjunto de 
16 textos sobre livros escritos à mão e adorna-
dos com elementos como o ouro, datados do 
século XII aos finais do século XVI. Trata-se 
de livros impressos de caráter litúrgico, jurí-
dico ou científico, entre outros, pertencentes 
à Biblioteca Nacional e à Biblioteca da Ajuda. 

O lançamento do trabalho resulta em 
grande parte dos novos dados inerentes à 
produção científica dos investigadores do 
Instituto de Estudos Medievais da Univer-
sidade Nova de Lisboa. Os textos surgem na 
sequência do ciclo de seminários “Um mês, 
um códice iluminado”, realizado em 2013 
e 2014 e organizado pelo Instituto de Estu-
dos Medievais em parceira com a Biblioteca 

Nacional e a Biblioteca da 
Ajuda.

Segundo Catarina Bar-
reira, coordenadora da 
obra e docente da Escola 
Superior de Educação e 
Ciências Sociais do IPLei-
ria, o objetivo inicial pas-
sava por realizar um ciclo 
pequeno mas, devido à 
grande adesão de espe-
cialistas e do público em 
geral, surgiu a ideia de lan-
çar o e-book. 

O facto de os próprios 
manuscritos estarem ex-
postos nos seminários “foi uma das partes 
mais interessantes do projeto”, considera a 
docente. Além do e-book, foi ainda apre-
sentada a Base de Dados “ManuscriPT: 
Manuscritos iluminados em Portugal”, 
através da qual é possível encontrar infor-
mação mais especializada. Na plataforma 
estão inseridas descrições dos manuscri-
tos e do seu conteúdo.   k 

Os atletas do IPLeiria sagraram-se vi-
ce-campeões nacionais de atletismo e 
garantiram o apuramento para a fase 
final em futsal. A estafeta masculina 
constituída por Wilson Martins, João 
Pinto, Dyllan Pedro e Bernardo Pe-
reira arrecadou o primeiro lugar nos 
4×200 metros, tendo colocado o novo 
recorde nacional em 01:30.15. 

Em termos individuais, Bernardo 
Pereira venceu os 400m, enquanto 
Wilson Conniott foi o primeiro a cor-
tar a meta dos 800m. No Campeonato 
Nacional Universitário de Atletismo, 
realizado em Pombal, Catarina Bar-
bosa destacou-se, igualmente, no âm-

bito da comitiva leiriense composta 
por 30 atletas-estudantes. Barbosa 
melhorou as suas melhores marcas 
nas provas do salto com vara e de 
60m barreiras. 

A equipa masculina de futsal al-
cançou o apuramento para a final do 
‘nacional’ universitário, a realizar 
entre 24 e 28 de abril, em Coimbra. 
Na Covilhã, os representantes do 
IPLeiria terminaram a fase regular 
em segundo lugar, num universo de 
dez equipas. Venceram três dos cinco 
jogos realizados, registando uma der-
rota com a equipa que lidera a classi-
ficação, a AAUMinho.  k 

Estudantes de ‘prata’ com recorde nacional

A 
FECHAR

TUNAS ACADÉMICAS EM LEIRIA
A 8ª edição do Collipo – Festival de Tunas 
Masculinas reúne em concurso quatro 
formações académicas do Algarve, Mi-
nho, Santarém e Castelo Branco. A noite 
de amanhã, dia 24, será dedicada às ses-
sões de serenatas e, além dos grupos 
visitantes, contará com a participação 
das tunas mistas de Leiria, pelas 21h30, 
na Praça Rodrigues Lobo. O Teatro José 
Lúcio da Silva acolherá, no sábado, a 
tradicional competição estudantil, pelas 
21h30. Os bilhetes variam entre os 3,5€ 
(estudantes) e 5€ (não estudantes). A 
noite prolonga-se, em ambos os dias, no 
Estádio Magalhães Pessoa, onde será 
feita uma recolha de alimentos para a 
Associação Colina do Castelo.

WORKSHOP DE COZINHA VEGETARIANA 
PARA BEBÉS E CRIANÇAS
O restaurante Tamari irá acolher um 
workshop de cozinha vegetariana para 
bebés, a 1 de abril, pelas 16h30. A ini-
ciativa, segundo Yolanda Oliveira, pre-
tende esclarecer as dúvidas de várias 
mães no que toca à introdução de uma 
alimentação vegetariana na vida dos 
filhos. O workshop contará com a pre-
sença da jornalista Gabriela Oliveira, 
autora do livro “Cozinha vegetariana 
para bebés e crianças”. 

APRENDER A PARTIR DE CASA
Com destaque para formações na área 
da inclusão, ‘Normas de acessibilidade 
na web’, ‘Como interagir com uma pes-
soa cega’ ou ‘Comunicação aumentati-
va’, mas também em áreas como ‘Ges-
tão de tempo’ ou ‘Como evitar o plágio’, 
o Instituto Politécnico de Leiria dispo-
nibiliza 20 novos cursos MOOC. Nestes 
programas, gratuitos e de livre acesso, 
não há hora nem local obrigatório. O 
curso é feito online, consoante a dispo-
nibilidade de cada aluno. A oferta resul-
ta de uma iniciativa conjunta da Unidade 
de Ensino à Distância (UED), do Serviço 
de Apoio ao Estudante (SAPE), Cen-
tro de Recursos para a Inclusão Digital 
(CRID) e da Unidade de Investigação In-
clusão e Acessibilidade em Ação (iACT). 
Mais informações em www.ipleiria.pt

ÚLTIMAS
Texto
Adriana Gaspar
Marisa Vitoriano 
Patrícia Bernardo 
Rita Nolasco
Raquel Pinto 
Eliane Alves

E-book reúne investigações 
sobre manuscritos das 
épocas medieval e moderna

MAIOR EMPREGA-
BILIDADE
O “Maior Em-
pregabilidade” 
é um consórcio 
constituído por 
várias institui-
ções de ensino 
superior, en-
tre as quais o 
Instituto Politécnico de Leiria. 
Pretende promover uma maior 
empregabilidade através de 
conferências e iniciativas dire-
cionadas para jovens que termi-
nam o ensino superior. O princi-
pal objetivo passa por combater 
a elevada taxa de desemprego 
jovem em Portugal e valorizar 
competências transversais para 
facilitar a inserção no mercado 
de trabalho.

ARQUIVO.PT
O arquivo.pt  
é um instrumento 
de investigação 
que possibilita pes-
quisar páginas web 
guardadas deste 1996. 
Basta introduzir a expressão de 
pesquisa e a informação surge de 
forma cronológica. O acervo for-
nece recursos de investigação em 
áreas como a História, Sociologia 
ou Linguística. 

w
ww.arquivo.pt

ON
LINE

Ana Sofia Guerra
Joana Figueiredo
Rafael Vicente

w
w
w
.m

aio
rempregabilidade.foru

m
.pt

Texto Adriana Gaspar, Cláudia Santos, Gabriele Carvalho, 
Marisa Vitoria e Patrícia Bernardo

Texto
Bárbara Morgado
Mylène Ribeiro
Nadine Cinderela
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Universidades Séniores 
reunem na ESECS

O presidente do Instituto de Segurança Social, Rui 
Fiolhais, sublinhou a necessidade de “envelhecer 
com dignidade”, na sessão de abertura do IV Con-
gresso Nacional de Universidades Seniores. O even-
to serviu de ponto de partida para a Conferência 
das Nações Unidas, em setembro próximo, sobre o 
envelhecimento ativo e os desafios que se colocam 
às sociedades no âmbito do aumento da esperança 
média de vida. 

Rui Fiolhais salientou a pertinência de iniciativas 
que abordem as questões relacionadas com o enve-

lhecimento ativo. O IV Congresso Nacional de Uni-
versidades Seniores reuniu 120 inscritos, de 40 uni-
versidades, e realizou-se pela primeira vez em Leiria, 
contando com a organização do Programa IPLeiria 
60+ e da Associação Rede de Universidades da Tercei-
ra Idade (RUTIS). 

Sara Lopes, coordenadora do Programa IPL60+, afir-
ma que o congresso reforçou a aposta na formação sé-
nior, em contexto universitário ou nos mais variados 
programas formativos. Segundo a docente da Escola Su-
perior de Educação e Ciências Sociais, a experiência da 
formação sénior potencia a “promoção da intergeracio-
nalidade, a melhoria da qualidade de vida, a participação 
social mais consciente e o envelhecimento saudável”. 

No decorrer do evento abriu-se espaço para o debate 
entre representantes de universidades seniores e alu-
nos. As dificuldades que cada instituição enfrenta, os 

sucessos e objetivos para o futuro foram algumas das 
questões abordadas. 

Os participantes foram contemplados com uma 
exposição de pintura da autoria dos alunos do Pro-
grama IPL60+. O grupo Sessentuna, muito ativo 
nas atividades seniores em festivais de música, 
teatro, dança e desporto, encerrou os trabalhos do 
congresso. 

A RUTIS, criada em 2005 e conhecida por desen-
volver anualmente uma série de atividades desti-
nadas aos seniores, é uma Instituição Particular 
de Solidariedade Social e de Utilidade Pública de 
apoio à comunidade, cujo principal objetivo social 
é a promoção do envelhecimento ativo e das Uni-
versidades Seniores. No ano de 2012, foi reconhe-
cida pela Comissão Europeia como uma entidade 
modelo.  k 

Educar mentalidades 
para cuidados paliativos

A segunda edição do Congresso “Vamos Conversar so-
bre Cuidados Paliativos” reuniu cerca de duas dezenas 
de especialistas e técnicos de saúde com o objetivo de re-
f letir sobre a necessidade de mudança de mentalidades. 
No auditório da Escola Superior de Saúde de Leiria, ora-
dores e público partilharam da ideia de que os cuidados 
paliativos não são o fim da linha da saúde do paciente, 
mas um complemento à sua qualidade de vida. 

Segundo Ana Querido, coordenadora do curso 
de Pós-graduação em Cuidados Paliativos, o grande 

desafio nesta área passa por “transmitir que os Cui-
dados Paliativos são um direito humano”, isto por-
que “são cuidados de qualidade e que todos vamos 
precisar”. A docente explica que uma grande percen-
tagem da população irá padecer de doença crónica 
e que “Leiria precisa urgentemente de equipas no 
terreno que possam fazer a diferença na passagem 
dessa mensagem”.

O evento contou com a organização dos estudantes 
da Pós-graduação em Cuidados Paliativos, da ESSLei, 
em parceria com o Agrupamento de Centros de Saú-
de Pinhal Litoral. Além de conferências, o programa 
proporcionou workshops em temáticas como as res-
postas sociais em cuidados paliativos, a comunicação 
de más notícias, cuidar de quem cuida, instrumentos 
de avaliação em cuidados paliativos, conferencias fa-
miliares e trabalho em equipa.  k 

IPL Indústria

Empresas financiam 
propinas

O projeto IPL Indústria atribuiu 27 
bolsas de estudo de valor equivalen-
te à propina anual, com o objetivo 
de premiar os alunos que ingressa-
ram com melhor média nos cursos 
das áreas de Engenharias, Con-
tabilidade e Finanças, Marketing 
(ESTG) e Design Industrial (ESAD). 
A cerimónia decorreu na Escola Su-
perior de Tecnologia e Gestão, dia 2 

de março, e contou com a presença de vários agentes 
económicos do distrito de Leiria, autarcas, diretores 
de escolas secundárias e representantes do IPLeiria, 
NERLEI e CEFAMOL. 

Miguel Lisboa, um dos premiados, afirmou que este 
tipo de apoios representa muito mais do que um valor 
monetário, no sentido em que constitui um “indicador 
da qualidade da instituição de ensino”. O estudante de 
Engenharia e Gestão Industrial sublinhou que a atri-
buição das bolsas beneficia os alunos do Politécnico 
uma vez que potencia as ligações entre a instituição e 
as empresas do distrito. 

O projeto IPL Indústria tem como finalidade motivar 
os alunos e promover a ligação entre a oferta formativa e 
o tecido empresarial leiriense. Nuno Mangas, presidente 
do IPLeiria, acredita que esta iniciativa é “um incentivo 
para que mais alunos procurem, no futuro, estes cursos 
e, desta forma, possam ingressar nas empresas e tornar a 
nossa indústria mais competitiva e dinâmica”.

A iniciativa permite aos alunos visitarem as empre-
sas que lhe atribuem as bolsas, o que segundo Jorge 
Santos, presidente da Nerlei, lhes dá oportunidade de 
“conhecer os empresários e ter os primeiros contactos 
com o tecido empresarial. Quanto mais cedo tiverem 
esse contacto, mais fácil é, depois, a sua integração”. 

António Poças, CEO da empresa InCentea, consi-
dera que a parceria com o IPLeiria é também uma 
mais valia para as empresas, visto que permite 
“divulgar a empresa na comunidade dos alunos e 
torná-la mais interessante para possíveis escolhas 
futuras dos alunos destes cursos”. 

As bolsas IPL Indústria resultam de um protoco-
lo entre o Instituto Politécnico de Leiria, NERLEI e 
CEFAMOL, assinado em 2013, tendo sido, este ano, a 
sua 3ª edição. Sobre o futuro do projeto, o presiden-
te do Politécnico de Leiria assume que gostaria de 
alargar e conseguir duplicar o número de bolsas nos 
próximos anos.  k 
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Texto Bárbara Costa, Francisca Violante
e Sara Joaquim

Texto Cláudia Monteiro, Mariana da Silva e Marlene Varela

Texto Bruno Costa, Carlos Paixão, Sandrina Gomes
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Da Marinha Portuguesa para a 
Universidade de Lisboa, onde 
atualmente é investigador, 
Joaquim Alves Gaspar foi 
distinguido com uma bolsa 
de 1,2 milhões de euros 
pelo Conselho Europeu de 
Investigação. A bolsa de início 
de carreira (Starting Grants) 
financiará a investigação que 
desenvolve em torno da génese, 
evolução técnica e utilização 
de cartas náuticas medievais e 
do período pré-moderno. Um 
reconhecimento que, segundo
o investigador, resulta de muito 
trabalho.

SENTADO 
NO
MOCHO

Joaquim Alves Gaspar
Investigador

Entrevista Ana Rita Correia e Diogo Correia

“As pessoas
não devem estar 
confinadas às 
barreiras da 
sua própria 
formação”

Sabemos que tem algumas ligações com a fre-
guesia de Regueira de Pontes, perto de Leiria. 
O meu pai nasceu lá, em 1911. Depois saiu, por volta 
dos 30 anos. Era funcionário dos CTT. Eu ia pouco, 
apenas de férias. Mantenho escassos contactos com 
a localidade, ainda que possua alguns terrenos herda-
dos pelo meu pai. Ocasionalmente, desloco-me a Re-
gueira de Pontes.

A sua carreira esteve ligada à Marinha Portugue-
sa, onde exerceu funções durante 36 anos. Como 
recorda esse período?
Sou oficial de marinha, entrei em 1968. Reformei-me 
em 2010. Colaborei com a Marinha ao exercer fun-
ções como professor da escola Naval. Aprendi muito 
na Marinha. Deu-me quase tudo o que tenho em ter-
mos de percurso individual, a nível de experiência 
profissional e até em termos de formação académica, 
dentro de estudos científicos como a navegação ou 
a hidrografia. Isto é, o conjunto de técnicas que per-
mitem o levantamento das cartas náuticas. Tirei um 
curso de especialista em navegação e conduzi mui-
tos navios, comandei-os inclusive… Fiz um mestrado 
nos Estados Unidos em oceanografia física, dando-

-me ferramentas intelectuais, matemáticas e físicas. 
Desempenhei outras funções mais técnicas ou pe-
dagógicas, como professor de meteorologia náutica, 
oceanografia e hidrografia. Grande parte da minha 
carreira da Marinha foi passada como técnico do 
instituto hidrográfico ou professor na história naval.

Reformou-se em 2010 para se dedicar à investi-
gação. Porque tomou essa decisão?
Eu já me dedicava, de certo modo, à investigação, 
principalmente enquanto professor da escola naval, 
onde pesquisava matérias como a cartografia mate-
mática, depois usadas como objeto de estudo em dois 
dos meus livros: “Cartas e Projeções Cartográficas”, 
mais teórico, e o “Dicionário de Ciências Cartográfi-
cas”. Foram publicados antes de eu sair da Marinha. 
Interessei-me quase exclusivamente pela investiga-
ção em 2005, quando iniciei o doutoramento. Nessa 
altura, era professor na Universidade Nova de Lisboa 
num curso de Sistemas de Informação Geográfica. As 
condições propiciaram a realização do doutoramento. 

Consegue identificar ou elencar algumas seme-
lhanças entre a vida militar e a carreira académica? 
As pessoas são todas iguais em todos os sítios. Têm os 
mesmos sonhos e as mesmas limitações. A vida mili-
tar é muito mais organizada, acarreta mais responsa-
bilidades, visto que em tempo de guerra as decisões 
têm de ser rápidas e pré-planeadas. De certo modo, é 
mais fácil atingir um objetivo de forma coordenada 
e racional nas Forças Armadas e Marinha do que na 
vida académica, onde as pessoas têm mais liberdade.

O que o motivou a estudar cartas náuticas? 
A curiosidade é sempre a razão por trás de toda a in-
vestigação. Mas talvez o contacto direto com a carto-
grafia náutica portuguesa e com a cartografia medie-
val do mediterrâneo. Concluí que tinham dito muitas 
asneiras, não por serem incompetentes, mas sim por 
não terem os conhecimentos matemáticos e físicos 
necessários na época.

O que lhe veio à cabeça quando pegou as primei-
ras vezes numa carta náutica? Que sentimentos 
lhe transmitiam esses documentos?
Uma grande curiosidade e uma satisfação enorme por 
verificar que as ideias que eu tinha pela experiência 
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Fernando Humberto, ex-árbitro de andebol
Primeiro árbitro internacional começou no futebol

Tuna Caranguejeiro

A União de Leiria precisava de se 
reforçar. O plantel principal tinha 
compromissos em França e no 
Luxemburgo e faltavam jogadores 
para o onze principal com o Sin-
trense, a contar para a II divisão 
nacional. Fernando Humberto, 
defesa central, ainda como júnior 
da União de Leiria, foi “seleciona-
do”. A equipa acabou por perder o 
encontro, com dois golos de Nelo 
Vingada, ex-selecionador nacional 
a treinar atualmente na Índia.

O currículo de Fernando Hum-
berto no futebol conta ainda com 
passagem no Motor Clube mas é 
no andebol que este leiriense se 
destaca. Aos 17 anos, começou 
a jogar no Atlético Clube da Sis-
maria, como ponta. Ainda como 
jogador, e porque a paixão pela 
modalidade era gigante, frequen-
tou o curso de treinador e árbitro. 

Tirou a camisola de atleta aos 
20 anos e vestiu a de treinador. Es-
teve no AC Sismaria, União de Lei-
ria, Sp. Pombal, Núcleo Desporti-
vo Amador de Pombal e Ateneu 
Desportivo de Leiria. Foi ainda 
dirigente da União de Leiria e da 
Associação de Andebol de Leiria.

Foi, no entanto, na arbitragem 

que se destacou. Em 1980 subiu 
aos quadros nacionais, em 1982 
à 1ª categoria e sete anos depois 
foi promovido a internacional, 
sendo o primeiro árbitro leiriense 
a conseguir atingir este patamar. 
A primeira internacionalização 
foi no jogo de apuramento para o 
Europeu feminino, entre Gagny 
(França) e Krasnodar (Rússia).

Durante a carreira de árbitro, 
visitou mais de 20 países, totali-
zando 116 internacionalizações, 
em campeonatos do mundo, da 
Europa e encontros de seleções.

Fernando Humberto pousou o 
apito em 2006, mas manteve-se 
ligado ao andebol, acumulando as 
funções de observador nacional, 
delegado da Federação Portugue-
sa de Andebol (FPA) e formador. 
Atualmente, com 59 anos, reside 
em Coimbra, trabalha em publi-
cidade e exerce funções como ob-
servador e delegado da FPA, na 
vertente indoor e de praia.

Mostra-se orgulhoso de “ter 
contribuído para o desenvolvi-
mento da arbitragem com o apa-
recimento de duas duplas inter-
nacionais: Eurico Nicolau/Ivan 
Caçador, da Marinha Grande, e 
os irmãos Daniel Martins/Roberto 
Martins, de Pombal”.

O que é feito de si...

01 Fernando Humberto apitou 
durante mais de duas 
décadas. Em várias ocasiões 
fez dupla com Carlos Ribeiro 
(na foto à direita)

02  O antigo árbitro mantém 
ligações à modalidade como 
observador e delegado da 
Federação Portuguesa de 
Andebol, nas vertentes 
indoor e de praia

Episódios
2001
No final de uma entrevista ao 
ex-árbitro num restaurante em 
Leiria, Fernando Humberto 
disse ao jornalista “Depois 
consertas isso!”, em alusão aos 
apontamentos que o jornalista 
tinha recolhido, num bloco de 
apontamentos, que pareciam 
apenas rabiscos.
Nesse instante, a cadeira onde 
Fernando Humberto estava caiu 
e o proprietário do restaurante 
afirmou “E agora você conserta 
a cadeira!”

Gravata
Num jogo em Castelo Branco a 
contar para a II divisão nacional 
de andebol, Fernando Humberto 
fez dupla com o leiriense 
Luís Pardal. A determinado 
momento do jogo, um atleta 
albicastrense agarrou o pescoço 
de Fernando Humberto e Luís 
Pardal exclamou “O que é 
isso pá?”. Ao que respondeu 
Fernando Humberto: “Não vês 
que ele me está a tirar a gravata!”

01

02

O apuramento para os campeo-
natos nacionais (base e I divisão) 
é o principal objetivo mas antes 
de conseguir amealhar a pon-
tuação suficiente para a grande 
prova, os ginastas leirienses têm 
que dar provas no Campeonato 
Distrital e 1º Torneio de Níveis 
de Ginástica Acrobática, da As-
sociação de Ginástica do Distrito 
de Leiria (AGDL), com a parceria 
da AcroPombal.

A competição tem lugar no 
Pavilhão Eduardo Gomes, em 
Pombal, este sábado, dia 25, 
a partir das 10 horas. No pe-
ríodo da manhã realiza-se o 1º 
Torneio de Níveis de Ginástica 
Acrobática, que contará com 
a presença de uma centena de 
atletas de três clubes: os “re-
sidentes” AcroPombal, EGFA 

(Escola de Ginástica e Forma-
ção Acrobática) e Ginásio Club 
Acrotumb de Leiria (GCAL), 
com vista à iniciação dos gi-
nastas na modalidade.

Também oito infantis do 
GCAL e EGFA entram no tapete 
durante a manhã.

À tarde, decorre o Campeo-
nato Distrital, que visa o apura-
mento para os Campeonatos Na-
cionais. Além dos três clubes de 
Leiria já mencionados, estarão 
ainda extra-prova a Associação 
de Moradores da Portela (AMP), 
o Grupo Dramático e Sportivo 
de Cascais (GDSC) e o Ginásio 
Clube Português (GCP), num 
total de 86 ginastas, distribuí-
dos pelos escalões de iniciados, 
juvenis, juniores e seniores.

A entrada é gratuita.

Centenas de ginastas 
saltam em Pombal

Dez clubes, 88 atletas e 70 meda-
lhas. Este é um dos balanços da 
prestação dos clubes de Leiria no 
Torneio interdistrital (juvenis, 
juniores e absolutos) das associa-
ções de natação dos distritos de 
Leiria, Coimbra e Aveiro. 

Mas não só. A competição que 
contou com a presença 446 atle-
tas de 40 equipas, nas piscinas 
olímpicas de Coimbra, no fim de 
semana, estabeleceu novas mar-
cas distritais.

O clube leiriense que por mais 
vezes subiu ao pódio foi o Despor-
tivo Náutico da Marinha Gran-
de (DNMG). Com 18 nadadores 
a competir, foi o segundo mais 
medalhado da competição, conse-
guindo 38 medalhas: 14 de ouro, 
11 de prata e 13 de bronze. Obtive-
ram também 106 novos recordes 
pessoais e seis novos recordes do 

clube.  
O Bairro dos Anjos levou igual-

mente 18 nadadores a Coimbra e 
somou 11 medalhas, 56 recordes 
pessoais, 11 recordes do clube e 
2 recordes distritais. Bernardo 
Santos Clemente foi o atleta em 
destaque, vencendo as provas de 
50 metros livres e alcançando 
novos recordes em 100 metros 
mariposa (absoluto: 56s88cs) e 
nos 50 metros mariposa (sénior: 
26s27cs). Luana Domingues (BA) 
foi a mais medalhada, com o 2º 
lugar em 400 metros livres, 200 
metros mariposa, 100 metros bru-
ços e 3º lugar nos 200  metros 
livres e estilos.

Já a SIR Os Pimpões ganhou 
16 medalhas.

Dias 30 de março e 2 de abril, 
os atletas voltam à água para os 
Nacionais de Piscina Longa.

Natação Clubes ganham  
70 medalhas e definem  
mais de 150 novos recordes

Domingo, dia 26, Olival será 
“controlada” por carros. A pro-
va de automobilismo Olival Es-
pecial Sprint, organizada pelo 
Olivalmotorizado, realiza-se to-
talmente em alcatrão na vila do 
concelho de Ourém, num trajeto 
com 2.650 metros. A prova tem 
início às 10h30, junto ao campo 
de futebol do CCR Olival.

A guarda-redes Isabel Cardoso e 
a 2ª linha Luana Periquito, da SIR 
1º Maio/CJB, conseguiram, no úl-
timo fim de semana, ao serviço 
da seleção de andebol sub19, a 
qualificação para o Europeu da 
modalidade, que se irá realizar 
na Eslovénia, ao vencer o grupo 
6. Na terceira jornada, Portugal 
venceu a Bielorrússia por 40-23.

Olival acelera para 
Especial Sprint  
no domingo

Juniores de Leiria 
apuram-se para 
Europeu sub19
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IMOPLASTIC, LDA

ADMITE

DESENHADOR/A
Experiência mínima de 3 anos

Preferência

Conhecimentos em

Pro-Engineer / CREO

Respostas:
imoplastic@imoplastic.pt

Estrada do Pero Neto – Ap. 172
2431-902 Marinha Grande – Telef. 244 572 222

Procura-se (m/f) para trabalhar em empresa de plásticos

- TORNEIRO MECÂNICO 
Para execução de trabalhos de manutenção

- TÉCNICO DE MÁQUINAS INJEÇÃO 
Com experiência

Resposta a este jornal ao nº MC/03/03 para emprego@regiaodeleiria.pt

AKI Leiria
AKI Caldas da Rainha

Se te agrada este desafio envia o teu CV para recrutamento.centro@aki.pt com a referência v/mar2017

AKI Castelo Branco
AKI Torres Novas

AKI SantarémAKI Leiria
AKI Caldas da Rainha

Se te agrada este desafio envia o teu CV para recrutamento.centro@aki.pt com a referência v/fev2017

(Referência v/fev2017)

AKI Castelo Branco
AKI Torres Novas

AKI Santarém

(Referência v/mar2017)

Empresa de Restauração 
no Leiriashopping. Admite M/F

- COZINHEIROS
- AJUDANTES COZINHA

- EMPREGADOS DE BALCÃO
- CHURRASQUEIROS

965 102 380
paulo6.pires@gmail .com

Técnico CAD
Marinha Grande

 Requisitos:
  - 12º ano ou licenciatura em Engenharia
  - Formação em desenho técnico
  - Experiência na utilização de software CAD
  - Bons conhecimentos de informática em geral
  - Conhecimentos sobre o setor dos moldes
  - Bons conhecimentos de inglês
  - Elevado sentido de responsabilidade

As candidaturas deverão ser remetidas para o e-mail 
qualidade@bbe.pt indicando a refª. Técnico CAD

Empresa multinacional pretende (m/f)

Comerciais com os seguintes requisitos: - Com ou 
sem experiência; - Com carta de condução; - Com viatura própria

Oferece-se: 
Salário base garantido + comissões e formação continua

Contatos: 918 992 037 / 244 813 375 | crucialopportunity@gmail.com

Admite-se (m/f)

Aprendiz 
Pneus/mecânica

Tel. 966 037 252

SANTOS BAROSA – VIDROS, S.A., em-
presa de referência no setor do vidro 
de embalagem, pretende admitir para a 
sua unidade de produção na MARINHA 
GRANDE:

OPERÁRIOS FABRIS / 
ZONAS QUENTE E FRIA

(m/f)

Pretende-se:
•  Formação ao nível do 12.º ano de escolaridade 

(preferencial)
• Disponibilidade para trabalhar por turnos

TÉCNICO DE MANUTENÇÃO
ELÉTRICA / ELETRÓNICA (m/f)

Pretende-se:
•  Curso técnico-profissional de eletricidade, eletrónica, 

mecatrónica, automação (12.º ano – nível IV)
• Disponibilidade para trabalhar por turnos

Se estiver interessado, envie o seu C.V. para Apar-
tado 1, 2431-911 Marinha Grande ou para o e-mail 
sb@santosbarosa.pt. Poder-se-á também inscrever na 
nossa D.S. Recursos Humanos (dias úteis, às 17h).

Precisa-se

Colaborador/a
Jovem e dinâmico a partir dos 18 anos 

Para empresa de mobiliário no concelho de Leiria
Habilitações preferenciais: 12º ano de escolaridade e carta de condução

Contactar Tel. 917 610 034

Empresa 

Nogueiras, Lda.
Admite (m/f)

SERRALHEIROS
Telef. 937 692 502

Procuramos

OPERADORES DE CNC-TORNO 
(M/F)

PROCURA-SE:
Factor preferencial: 
 *  Alguma experiência (até 1 ano) com máquinas-ferramenta

FACTORES ELIMINATÓRIOS:
 * Conhecimentos de Torno  
 * Disponibilidade para trabalhar por turnos diurnos de 2ª a 6ª
 * Capacidade de trabalho com autonomia
 * Vontade de aprender, sentido de responsabilidade

OFERECE-SE:
 *  Integração em empresa player europeu no mercado de moldes e 

acessórios para a indústria de vidro de embalagem
 * Integração em empresa sólida e estável
 * Formação no posto de trabalho 
 * Integração em equipa jovem e dinâmica
 * Contrato de trabalho com vista a integração na empresa
 * Entrada imediata

Envie a sua candidatura indicando a Refª CNC-F/2/16 para 
neckmolde@neckmolde.pt

NECKMOLDE • Moldes e Acessórios para a Indústria do Vidro de Embalagem, Lda.

Procuramos

OPERADORES DE CNC-FRESADORA 
(M/F)

PROCURA-SE:
Factor preferencial: 
 * Alguma experiência (até 1 ano) com máquinas-ferramenta

FACTORES ELIMINATÓRIOS:
 * Conhecimentos de Fresagem  
 * Disponibilidade para trabalhar por turnos diurnos de 2ª a 6ª
 * Capacidade de trabalho com autonomia
 * Vontade de aprender, sentido de responsabilidade

OFERECE-SE:
 *  Integração em empresa player europeu no mercado de moldes e 

acessórios para a indústria de vidro de embalagem
 * Integração em empresa sólida e estável
 * Formação no posto de trabalho 
 * Integração em equipa jovem e dinâmica
 * Contrato de trabalho com vista a integração na empresa
 * Entrada imediata

Envie a sua candidatura indicando a Refª CNC-F/2/16 para 
neckmolde@neckmolde.pt

NECKMOLDE • Moldes e Acessórios para a Indústria do Vidro de Embalagem, Lda.

www.regiaodeleiria.pt
Telf. 244 819 950
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Rações Selecção, SA

Empresa de Rações para Animais

Indiferenciados 
Para cargas e descargas  

e com experiência em empilhador

Telefone : 244 817 460
E-mail – racoes@seleccao.com.pt

Admite-se (m/f) para IPSS da área da deficiência,  
em Leiria

Auxiliar  
de Serviços Gerais

Com disponibilidade para trabalhar por turnos

Dá-se preferência a quem tenha experiência profissional 
comprovada e carta de condução

Resposta para: appda@appdaleiria.pt

Empresa de Leiria, admite (m/f):

- Pintores
- Serralheiros
- Soldadores

- Ajudantes de estruturas 
metálicas

Requisitos: Sentido de responsabilidade; Com ou sem experiência;  
Disponibilidade imediata

As candidaturas deverão ser remetidas para rh.coberaco@gmail.com

PROFISSÃO () LOCALIDADE Nº OFERTA

CENTRO DE EMPREGO DE CALDAS DA RAINHA
Hemiciclo João Paulo II, Nº 11 - Caldas da Rainha 

Tel. 262 837 455 | Email: Cte.Caldasrainha@Iefp.Pt
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Caldas da Rainha 588736274
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Bombarral 588734601
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Cadaval 588734111
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Peniche 588732914
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Cadaval 588713082
Inspetores e Técnicos, da Saúde, do Trabalho e Ambiente Caldas da Rainha 588743189
Outros Trab. Qualificados de Pesca Marítima Costeira Peniche 588745530
Secretário Administrativo e Executivo Cadaval 588744478
Instrutores e Monitores de Atividade Física e Recreação Peniche 588742593
Representante Comercial Caldas da Rainha 588743551
Representante Comercial Caldas da Rainha 588742628
Representante Comercial Caldas da Rainha 588734775
Representante Comercial Caldas da Rainha 588733639
Representante Comercial Peniche 588723003
Representante Comercial Bombarral 588721735
Engenheiro de Obras de Engenharia Civil Cadaval 588744501
Engenheiro de Obras de Engenharia Civil Bombarral 588735330
Engenheiro Mecânico Caldas da Rainha 588736958
Topógrafo e Similares Caldas da Rainha 588744753
Contabilista, Auditor, Revisor Oficial de Contas Caldas da Rainha 588730408
Analista em Gestão e Organização Óbidos 588730903
Veterinário Caldas da Rainha 588740094
Técnico de Eletricidade Caldas da Rainha 588725289
Técnicos e Assistentes Farmacêuticos Peniche 588738402
Empregado de Escritório em Geral Bombarral 588740630
Outros Técnicos das Ciências Físicas e de Engenharia, Ne Caldas da Rainha 588731022
Encarregados das Indústrias Alimentares e das Bebidas Bombarral 588715249
Encarregados das Indústrias da Transformação Bombarral 588746653
Encarregado da Construção Cadaval 588744474
Cozinheiro Peniche 588748868
Cozinheiro Peniche 588748766
Cozinheiro Peniche 588744280
Cozinheiro Peniche 588743435
Cozinheiro Caldas da Rainha 588739810
Cozinheiro Caldas da Rainha 588739325
Cozinheiro Peniche 588736730
Cozinheiro Caldas da Rainha 588734774
Cozinheiro Peniche 588733124
Cozinheiro Caldas da Rainha 588731615
Cozinheiro Peniche 588725430
Empregado de Mesa Peniche 588749048
Empregado de Mesa Peniche 588748894
Empregado de Mesa Peniche 588748779
Empregado de Mesa Peniche 588748532
Empregado de Mesa Peniche 588748530
Empregado de Mesa Caldas da Rainha 588747192
Empregado de Mesa Peniche 588744283
Empregado de Mesa Peniche 588743454
Empregado de Mesa Caldas da Rainha 588743398
Empregado de Mesa Caldas da Rainha 588739821
Empregado de Mesa Peniche 588739259
Empregado de Mesa Caldas da Rainha 588728468
Empregado de Mesa Caldas da Rainha 588721988
Empregado de Bar Bombarral 588748543
Cabeleireiro e Barbeiro Peniche 588733228
Cabeleireiro e Barbeiro Peniche 588712383
Empregado de Armazém Cadaval 588749126
Empregado de Armazém Caldas da Rainha 588749077
Outro Pessoal de Apoio de Tipo Administrativo, Ne Peniche 588749035
Outro Pessoal de Apoio de Tipo Administrativo, Ne Peniche 588742592
Trabalhador de Outros Ofícios Diversos, Ne Peniche 588732928
Electromecânico, Eletricista e Outros Instaladores de 
Máquinas e Equipamentos Eléctricos Caldas da Rainha 588735071

Electromecânico, Eletricista e Outros Instaladores de 
Máquinas e Equipamentos Eléctricos Caldas da Rainha 588723388

Cortador de Carne Caldas da Rainha - 
Óbidos 588748607

Preparador e Conservador de Peixe Peniche 588730181
Pasteleiro Caldas da Rainha 588747626
Pasteleiro Óbidos 588735235
Operador de Máquinas de Costura Caldas da Rainha 588746855
Op. de Instalações Para o Fabrico de Produtos Cerâmicos Caldas da Rainha 588713235
Outros Trab. Não Qualif. Indústria Transformadora Cadaval 588747258
Outros Trab. Não Qualif. Indústria Transformadora Caldas da Rainha 588740219
Outros Trab. Não Qualif. Indústria Transformadora Caldas da Rainha 588738887
Preparador de Refeições Rápidas Óbidos 588735229
Ajudante de Cozinha Peniche 588749020

Ajudante de Cozinha Peniche 588748964

PROFISSÃO () LOCALIDADE Nº OFERTA
Ajudante de Cozinha Peniche 588748916
Ajudante de Cozinha Peniche 588748772
Ajudante de Cozinha Caldas da Rainha 588746494
Ajudante de Cozinha Peniche 588744281
Ajudante de Cozinha Peniche 588740694
Distribuidor de Mercadorias e Similares Cadaval 588749145
Distribuidor de Mercadorias e Similares Cadaval 588747264
Vendedor em Loja (Estabelecimento) Peniche 588746860
Vendedor em Loja (Estabelecimento) Caldas da Rainha 588722361
Vendedor ao Domicílio Caldas da Rainha 588743324
Vendedor de Centros de Contacto Caldas da Rainha 588738550
Vendedor de Centros de Contacto Caldas da Rainha 588738545
Assistente de Estação de Serviço ao Condutor Caldas da Rainha 588737599
Assistente de Estação de Serviço ao Condutor Caldas da Rainha 588732440
Assistente de Venda de Alimentos ao Balcão Peniche 588748949
Assistente de Venda de Alimentos ao Balcão Peniche 588748896
Assistente de Venda de Alimentos ao Balcão Óbidos 588748615
Outros Trabalhadores Relacionados Com Vendas, Ne Caldas da Rainha 588727618
Ajudante Familiar Bombarral 588748670
Ajudante Familiar Peniche 588748506
Ajudante Familiar Caldas da Rainha 588745590
Ajudante Familiar Óbidos 588742339
Ajudante Familiar Bombarral 588728635
Outros Trabalhadores Dos Cuidados Pessoais e Similares 
Nos Serviços de Saúde Caldas da Rainha 588738425

Motorista de Autocarros Caldas da Rainha 588741220
Operador de Máquinas de Escavação, Terraplenagem Cadaval 588744469
Trabalhador de Limpeza em Casas Particulares Peniche 588743751
Trabalhador de Limpeza em Escritórios, Hotéis... Peniche 588749011
Outro Trabalhador de Limpeza Manual Peniche 588748790
Trabalhador Não Qualificado de Engenharia Civil Caldas da Rainha 588725278
Trabalhador Não Qualificado da Construção de Edifícios Caldas da Rainha 588748653
Trabalhador Não Qualificado da Construção de Edifícios Bombarral 588747217
Trabalhador Não Qualificado da Construção de Edifícios Cadaval 588744473
Agricultor e Trabalhador Qualificado da Agricultura e 
Produção Animal Combinadas Caldas da Rainha 588732989

Agricultor e Trabalhador Qualificado da Agricultura e 
Produção Animal Combinadas Cadaval 588721956

Agricultor e Trabalhador Qualificado da Agricultura e 
Produção Animal Combinadas Peniche 588712665

Outros Trabalhadores Qualificados da Construção de 
Estruturas Básicas e Similares, Ne Caldas da Rainha 588740517

Pescador e Marinheiro Pescador, de Pesca Marítima do 
Largo Peniche 588745518

Pescador e Marinheiro Pescador, de Pesca Marítima do 
Largo Peniche 588745496

Pescador e Marinheiro Pescador, de Pesca Marítima do 
Largo Peniche 588745484

Pescador e Marinheiro Pescador, de Pesca Marítima do 
Largo Peniche 588745481

Pescador e Marinheiro Pescador, de Pesca Marítima do 
Largo Peniche 588745478

Pedreiro Caldas da Rainha 588748641
Pedreiro Bombarral 588747201
Pedreiro Cadaval 588744471
Pedreiro Caldas da Rainha 588734264
Pedreiro Peniche 588732927
Pedreiro Caldas da Rainha 588718612
Agricultor e Trabalhador Qualificado de Culturas de 
Árvores e Arbustos Caldas da Rainha 588743187

Serralheiro de Moldes, Cunhos, Cortantes e Similares Caldas da Rainha 588734786
Regulador e Operador de Máquinas- Ferramentas de 
CNC Para Trabalhar Metais Caldas da Rainha 588748651

Mecânico e Reparador de Veículos Automóveis Caldas da Rainha 588735093
Mecânico e Reparador de Veículos Automóveis Caldas da Rainha 588734362
Mecânico e Reparador de Veículos Automóveis Óbidos 588730891
Mecânico e Reparador, de Máq. Agrícolas e Industriais Bombarral 588748570
Mecânico e Reparador, de Máq. Agrícolas e Industriais Óbidos 588736724
Mecânico e Reparador, de Máq. Agrícolas e Industriais Bombarral 588730931
Ladrilhador Bombarral 588731613
Vidraceiro Caldas da Rainha 588729246
Pintor de Construções Peniche 588732929
Pintor de Construções Bombarral 588731619
Serralheiro Civil Bombarral 588737951
Serralheiro Civil Bombarral 588734602

CENTRO DE EMPREGO DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Avª José Malhoa, s/ n | 3260-402 Figueiró dos Vinhos 
Telef.: 236 553 136 | email: cte.figueirovinhos@iefp.pt

Operador de Máquinas de Revestimento, Metalização e 
Acabamento de Metais - Com Experiência Alvaiázere 588733921

Cozinheiro - Com Exp. em Comida Árabe e Marroquina Alvaiázere 588727489
Carteiro e Similares - Das 09H00 às 17H00 Fig. dos Vinhos 588736331
Operador de Máquinas de Escavação - Com Experiência Ansião 588728180

Ajudante de Cozinha - Pref. Conhecimentos de Inglês Fig. dos Vinhos 588730962

PROFISSÃO () LOCALIDADE Nº OFERTA
Assistente de Venda de Alimentos ao Balcão Ansião 588738698
Ajudante Familiar Ansião 588728949
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Alvaiázere 588741081
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Ansião 588733493
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Alvaiázere 588711327
Ajudante de Cozinha - Tempo Completo Ansião 58872957
Mecânico e Reparador de Máq. Agrícolas e Industriais Alvaiázere 588740834
Mecânico e Reparador de Máq. Agrícolas e Industriais Alvaiázere 588730552
Outros Assentadores de Revestimentos Alvaiázere 588740279
Envernizador - Envernizador de Madeiras Ansião 588729286

CENTRO DE EMPREGO DE LEIRIA
Rua de S. Miguel, Lote 1, 2410-170 Leiria 

Telefone: 244 849 580 / Fax: 244 849 580 | email: cte.leiria@iefp.pt
Bate-Chapa de Veículos Automóveis Pombal 588736721
Canalizador Leiria 588735007
Mecânico e Reparador de Veículos Automóveis Pombal 588736636
Outros Trabalhadores Qualificados da Construção de 
Estruturas Básicas e Similares, Ne Pombal 588736496

Vendedor em Loja (Estabelecimento) Leiria 588735467
Outras Profissões Elementares Diversas, Ne Batalha 588735861
Operador de Máquinas Para o Fabrico de Produtos de 
Matérias Plásticas Leiria 588736531

Trabalhador do Tratamento da Madeira Pombal 588735032
Empregado de Armazém Batalha 588735930
Governante Doméstico Leiria 588735708
Empregado de Escritório em Geral Leiria 588735713
Recepcionista, Excepto de Hotel Leiria 588735490
Operador de Central Telefónica Leiria 588736856
Outros Especialistas em Engenharia (Excepto 
Eletrotecnologia) Batalha 588735931

Engenheiro Mecânico Leiria 588736527
Director Geral e Gestor Executivo, de Empresas Pombal 588736553
Técnico de Apoio aos Utilizadores das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) Batalha 588735929

Outros Trabalhadores da Montagem Batalha 588735372
Pintor de Construções Leiria 588734670
Estucador Leiria 588734082
Serralheiro de Moldes, Cunhos, Cortantes e Similares Leiria 588733010
Outro Preparador e Montador de Estruturas Metálicas Leiria 588734253
Montador de Alvenarias e de Pré-Esforçados Porto de Mós 588734146
Armador de Ferro Leiria 588734767
Pedreiro Leiria 588734747
Carpinteiro de Limpos e de Tosco Leiria 588734751
Embalador Manual da Indústria Transformadora Pombal 588734813
Trabalhador de Limpeza em Casas Particulares Leiria 588734757
Operador de Máquinas de Escavação, Terraplenagem Batalha 588733938
Outros Trab. não Qualificados Indústria Transformadora Leiria 588734680
Esteticista Leiria 588734119
Cabeleireiro e Barbeiro Batalha 588733998
Encarregado da Construção Leiria 588734744
Especialista em Publicidade e Marketing Porto de Mós 588734235
Topógrafo e Similares Leiria 588734682
Representante Comercial Pombal 588733681
Operador de Empilhadores Pombal 588731672
Eletricista de Construções e Similares Leiria 588732369
Optometrista e Óptico Oftálmico Porto de Mós 588732252
Engenheiro de Obras de Engenharia Civil Leiria 588732631
Outros Trabalhadores Similares aos Esteticistas Leiria 588732548
Dietista e Nutricionista Pombal 588732638
Pintor à Pistola de Superfícies Leiria 588730806
Trabalhador de Limpeza em Escritórios, Hotéis... Porto de Mós 588731023
Contabilista, Auditor, Revisor Oficial de Contas... Leiria 588730418
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Leiria 588731303
Ajudante Familiar Pombal 588729629
Assistente de Venda de Alimentos ao Balcão Batalha 588729623
Ajudante de Cozinha Leiria 588729839
Empregado de Mesa Batalha 588729608
Electromecânico, Eletricista e Outros Instaladores de 
Máquinas e Equipamentos Eléctricos Leiria 588728790

Trabalhador não Qualificado da Construção de Edifícios Porto de Mós 588727662
Assistente de Venda de Alimentos ao Balcão Porto de Mós 588727363
Operador de Máquinas Para Trabalhar A Pedra Batalha 588726734
Cozinheiro Leiria 588726512
Cantoneiro de Limpeza Batalha 588721323
Motorista de Veículos Pesados de Mercadorias Batalha 588721328

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de da dos do Instituto do emprego e 
Formação, IP. para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de emprego 
indicado ou pesquise no portal http:/ / www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência 
(Ref.ª.) associada a cada oferta de emprego.

Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego 
publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Região 
de Leiria e a sua publicação.

 O F E R TA S  D E  E M P R E G O

Figura 78 - Página Interior da Edição do REGIÃO DE LEIRIA das Páginas 34 e 35

Figura 79 - Página Interior da Edição do REGIÃO DE LEIRIA das Páginas 36 e 37

Figura 80 - Página Interior da Edição do REGIÃO DE LEIRIA das Páginas 38 e 39

Figura 81 - Página Interior da Edição do REGIÃO DE LEIRIA das Páginas 40 e 41
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Desporto

Marina Guerra

É o torneio de basquetebol mais 
importante dos escalões sub12 e 
sub14. Ali vão estar equipas de 
26 países, algumas com larga 
experiência (e muitos troféus 
conquistados) na modalidade. 
É com o desejo de poder adqui-
rir alguma dessa experiência 
internacional que os campeões 
distritais de Leiria vão partici-
par no Globasket 2017, entre 8 e 
13 de abril.

O convite apareceu na caixa 

de email do Núcleo Sportinguis-
ta de Leiria (NSL) em novembro 
passado “e era imperdível”. Para 
os jogadores, dirigentes, e até 
para os pais, uma “oportuni-
dade única”, num ano em que 
estava a ser planeada uma via-
gem aos Estados Unidos, para 
acompanhar um jogo da NBA. 
A ideia foi adiada e a bússola 
direcionada para Lloret de Mar, 
para a 2ª edição do Globasket.

“Os jogadores vão aprender 
muito e ver outras realidades 
de basquetebol, com clubes de 

países campeões europeus e 
olímpicos. Não é o nosso nível 
de basquetebol mas isso, desde 
logo, vai trazer-lhes uma grande 
bagagem na perceção do jogo”, 
entende Luís Zambujo, treina-
dor da equipa sub14 do NSL.

A organização irá receber 
mais de 100 equipas, oriundas 
de 21 países europeus mas tam-
bém dos estados Unidos, Cana-
dá, Japão, Argentina e China. 
De Portugal, além do NSL que 
levará 13 jogadores, só estará 
presente mais uma equipa: GDB 
Leça, do concelho de Matosi-
nhos.

A competição desenrola-se 
com uma fase de grupos, se-
guida de etapas a eliminar até 
apurar o vencedor do torneio. 
No mínimo, a equipa de Leiria 
fará seis jogos.

Em simultâneo vão decor-
rer encontros sobre técnicas de 
jogo, preparação física, carreira 
desportiva e alimentação. 

“Isso também lhes vai dar 
know-how. Vamos a Espanha 
mas não temos grandes as-
pirações a ser os vencedores 
ou campeões nacionais daqui 
a dois anos. É outro nível de 
basquetebol, com situações de 
jogo novas, novos dilemas para 
resolver. Tudo junto será impor-
tante para a sua formação como 
jogadores”, acrescenta. 

Época histórica
Uma das dificuldades que Luís 
Zambujo sabe que vai enfren-
tar é na robustez física dos ad-
versários. “Há equipas como 
o FC Barcelona, Alba Berlin 
(Alemanha), Partizan de Bel-

grado (Sérvia) e os espanhóis 
Basket Manresa e CEB Marc 
Gasol, com muitos anos de bas-
quetebol. E, pelas fotos que já 
vi, alguns atletas têm quase dois 
metros. O que vamos ganhar de 
certeza é experiência e todo o 
processo de como melhorar o 
nosso jogo”, refere o técnico de 
52 anos.

É a altura, precisamente, 
uma das principais desvan-
tagens do NS Leiria no cam-
peonato nacional. A equipa fez 
história em janeiro quando se 
apurou diretamente e pela pri-
meira vez para a prova, sendo 
também a primeira equipa lei-
riense sub14 a consegui-lo.

No entanto, o grupo onde o 
Núcleo ficou inserido conta com 
alguns “tubarões” dos dribles e, 
até ao momento, o NSL não con-

Basquetebol Núcleio Sportinguista 
de Leiria ganha bagagem  
com os melhores do planeta
Convite Apurada diretamente e pela primeira vez 
para o campeonato nacional sub14, equipa participa 
no próximo mês num torneio internacional com al-
guns dos melhores clubes mundiais
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seguiu nenhuma vitória. Domin-
go, dia 26, faz o último jogo do 
campeonato, na receção ao NB 
Queluz, primeiro classificado.

“Temos sofrido alguns pre-
calços. Alguns atletas lesiona-
dos, jogadores que participam 
em outras atividades e não po-
dem estar presentes no jogo, 
o que também nos faz baixar 
a média de estatura” e perder 
ressaltos, explica. 

A época sofrerá uma para-
gem durante o período de férias 
escolares, precisamente na mes-
ma altura que o Núcleo viaja 
até Espanha, para o Globasket, 
e retoma no final de abril com 
a formação leiriense a disputar 
a Taça Nacional, juntamente 
com os 3º e 4º classificados dos 
outros grupos.
marina.guerra@regiaodeleiria.pt

Uma bancada com 400 lugares, 
quatro balneários de equipas, 
balneários femininos e de ár-
bitros, enfermaria e uma sala 
multiusos. A Academia Desporti-
va CCMI, em Leiria, vai crescer, 
com uma nova infraestrutura de 
apoio, de 500 metros quadrados, 
para dar resposta às necessida-
des resultantes do aumento do 
número de atletas e de modali-
dades.

Esta época desportiva, a Aca-
demia conta com mais de 150 
atletas, mais do dobro dos prati-
cantes em 2016 (62).

“Este era um desejo antigo. 
Desde o início que queremos 
tornar o projeto da Academia 
independente do Colégio [Conci-
liar Maria Imaculada]. Até agora 
temos utilizado os balneários do 

colégio mas são muitas equipas. 
Há sábados em que temos seis 
jogos, 12 equipas a utilizar a aca-
demia”, diz Renato Cruz, respon-
sável da Academia CCMI.

O projeto já deu entrada no 

município de Leiria para apre-
ciação e a direção da Academia 
espera ter o edifício “pronto na 
próxima época”. “Será uma obra 
humilde mas adequada às neces-
sidades desportivas”, refere. MG

A seleção distrital feminina 
sub16 esteve no último fim de 
semana no Torneio Interasso-
ciações de futebol, terminando 
a competição em 10º lugar.

Na última edição, o REGIÃO 
DE LEIRIA errou e mencionou 
que a equipa ia defender o título 
conquistado na época passada. 
Tal não seria possível dado que 
a competição sofreu uma altera-
ção este ano.

Em janeiro passado decorreu 
uma pré-eliminatória com oito 
grupos. Leiria disputou a fase 
com Lisboa e Setúbal, precisa-
mente os três primeiros clas-
sificados do Interassociações 
de 2016. Setúbal foi a seleção 
vencedora com uma vitória e um 
empate e ficou apurado direta-
mente para disputar a fase final 
do Torneio Interassociações (1º 

ao 8º lugar), relegando as outras 
duas seleções - Leiria e Lisboa - 
para os jogos do 9º ao 16º lugar.

No fim de semana passado, 
na Póvoa do Varzim, Leiria 
entrou bem na competição ao 
vencer Viana do Castelo por 3-1. 
No segundo encontro, a seleção 
leiriense teve que resolver a 
questão nas grandes penalida-
des (3-4), depois de empatar no 
tempo regulamentar a uma bola 
com a congénere do Algarve.

O último jogo, que viria a de-
cidir a classificação final, foi com 
a “velha conhecida” seleção de 
Lisboa e Leiria saiu derrotada 
por 1-2, ocupando assim a 10ª 
posição no Torneio Interasso-
ciações.

A prova foi ganha por Coim-
bra que venceu na final a seleção 
do Porto por 2-3.

Futebol Academia CCMI avança  
com “obra humilde” para dar resposta  
ao aumento dos atletas

Futebol Seleção sub16 
com boa prestação  
no Interassociações

Três dos quatro triatletas do 
Benfica que se sagraram Cam-
peões Nacionais de Clubes de 
Estafetas Mistas são da região 
e têm no currículo várias expe-
riências mundiais e olímpicas. 
João Pereira, João Pedro Silva 
e Melanie Santos “convidaram” 
Vanessa Fernandes, que regres-
sou à modalidade, e brilharam na 
primeira etapa da Taça de Portu-
gal de triatlo. O quarteto poderá 
mesmo ser uma possibilidade nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio 2020.

Em femininos, a triatleta de 
Alcobaça colocou-se na frente no 
segmento de ciclismo, contro-
lando a prova até ao final com 
o melhor parcial na corrida. Em 
masculinos, sem surpresas, o 
olímpico João Pereira, de Caldas 
da Rainha, cortou a meta na pri-
meira posição.

Núcleo duro 
de triatletas do 
Benfica é da 
região

A demissão de Paulo Sarraipa, e 
dos restantes elementos, da dire-
ção da União de Leiria será o prin-
cipal ponto de análise e discus-
são da reunião extraordinária da 
Assembleia Geral, marcada para 
amanhã, sexta-feira, pelas 21 ho-
ras. Será ainda nomeada uma co-
missão de gestão administrativa 
até marcação de novas eleições.

A vitória (0-3) na última jornada 
do campeonato distrital de vetera-
nos masculinos, no campo do Sp. 
Caldas, deixa o Sport Operário Ma-
rinhense no 1º lugar. O título ainda 
não foi atribuído pois falta jogar 
uma partida entre GD Martingan-
ça e CA Cadaval, que alimenta a 
esperança de vencer a prova se ga-
nhar o jogo (marcado para dia 31).

O grupo “Palhaços”, da Bibliote-
ca de Instrução e Recreio (BIR) 
de Valado dos Frades, alcançou 
o terceiro lugar no Campeonato 
Nacional de Show e Precisão, na 
categoria Show - Grupos Gran-
des. A prova foi ganha pelo Odi-
velas Show Team, que também 
representou a Associação de Pa-
tinagem de Leiria.

União de Leiria reúne 
para aprovar demissão 
de Paulo Sarraipa

Operário Marinhense 
mais perto do título  
de veteranos

Biblioteca consegue 
terceiro no nacional  
de patinagem artística

A mexer

01 Maria Carvalho, júnior 
do Trampolins Clube de 
Leiria, saltou até ao 3º lu-
gar em duplo minitrampo-
lim, conseguindo uma das 
três pontuações necessá-
rias para poder participar 
no CMGI (Campeonato do 
Mundo Grupo de Idades).

02 David Rosa, atleta olímpi-
co, representou a seleção 
nacional de XCO e foi ter-
ceiro na Taça de Espanha, 
em Valladolid, a 46 segun-
dos de David Valero.

03 João Jerónimo, da APD-
-Leiria, ajudou a equipa 
a celebrar a qualificação 
para a fase final do cam-
peonato de andebol em 
cadeira de rodas, sem qual-
quer derrota.

04 Teresa Jordão foi eleita a 
melhor treinadora de fut-
sal feminino na gala Qui-
nas de Ouro, da Federação 
Portuguesa de Futebol. O 
guarda-redes Rui Patrício 
foi distinguido com o pré-
mio Prestígio.

05 Cláudia Gaspar, do Cen-
tro Internacional de Ténis 
de Leiria, é capa da revista 
do ano 2017 da European 
University Sports Associa-
tion. A tenista foi campeã 
nacional universitária em 
novembro passado.

06 Juliana Silva, atleta do 
Sporting a treinar na As-
sociação Montamora, está 
este fim de semana no 
pavilhão de Souto da Car-
palhosa, a participar no 
Nacional de Equipas. Mon-
tamora SC, SBR 1º Janeiro, 
Sp. Caldas e ARDOG são os 
clubes da região presentes.

06

02

04

05

01

03
Para os jogadores e para 
os pais [o convite] foi 
uma alegria. Em primeiro 
lugar ficaram espantados 
e depois perceberam que 
era imperdível. Irá trazer-
-nos muita experiência.”

Luís Zambujo
Treinador do Núcleo Sportinguista de 
Leiria (sub14)

38 Região de Leiria — 23 março, 2017

Saúde

Como está a tua asma hoje? Até 
que ponto te afeta quando prati-
cas exercício físico? A asma faz-te 
ter tosse ou faz-te acordar durante 
a noite? Estas são algumas per-
guntas que podem ajudar a ava-
liar se a asma de uma criança está 
controlada. 

O Teste de Controlo da Asma 
(ACT), disponível em www.as-
thmacontroltest.com/Europe/
Portugal/pt, destina-se a doentes 
asmáticos com idade igual ou su-
perior a quatro anos e pode ser 

preenchido online ou offline 
Além de um conjunto de ques-

tões destinados aos mais novos, 
entre os 4 e os 11 anos, sobre o im-
pacto da doença no seu dia a dia, 
o projeto propõe outro grupo de 
cinco questões aos doentes asmá-
ticos com mais de 12 anos, facul-
tando um resultado de imediato. 
Este permite perceber se a asma 
está controlada, sendo, também, 
“uma ferramenta útil que auxilia 
o acompanhamento da doença, 
facilitando a comunicação dos 

doentes com os profissionais de 
saúde”, sublinha a GSK, compa-
nhia farmacêutica britânica que 
desenvolveu o teste.

Jovens e adultos, com mais de 
12 anos, são convidados a avaliar 
se, nas últimas quatro semanas, 
a asma os impediu de “dar o seu 
máximo no trabalho, na escola ou 
em casa”, quantas vezes tiveram 
falta de ar, quantas vezes a pieira, 
a tosse, a falta de ar ou sensação 
de aperto no peito os acordou 
durante a noite, quantas vezes 

usaram a medicação de alívio, e 
como classificam o controlo da 
doença nesse período.

O ACT, disponível em várias 
línguas foi agora lançado em Por-
tugal no âmbito da campanha 
Vencer a Asma, da GSK que conta 
com apoio de sociedades médi-
cas e associações profissionais e 
de doentes com intervenção na 
sensibilização sobre as doenças 
respiratórias. 

Estima-se que a asma afete em 
Portugal cerca de 600 mil pessoas 
e que metade não tenha a doença 
controlada. Segundo a Socieda-
de Portuguesa de Pneumologia 
(SPP), a asma é uma doença in-
flamatória crónica dos brônquios. 
A dificuldade em respirar, pieira 
ou chiadeira, sensação de opres-
são do tórax, tosse e cansaço são 
alguns sintomas da doença, sendo 
a sua intensidade “muito variável 
de doente para doente e mesmo 
em cada doente”. A intensidade 
das crises também pode ser muito 
diferente de dia para dia, alerta a 
SPP no seu site.

Embora não tenha cura, pode 
ser controlada, sublinha ainda. 
Quanto ao tratamento passa por 
evitar fatores desencadeantes, 
toma de medicação que ajude a 
prevenir o aparecimento dos sin-
tomas e tratamento das crises, 
nomeadamente com recurso a 
broncodilatadores.

Tem a sua asma controlada?  
Faça o teste online e em Português

Antunes Rua Vale de Lobos, 30 - Guimarota 244 832 465

Higiéne Rua Tenente Valadim, 29, Leiria 244 833 140

 

Batista Lg. 5 Outubro, 33/4, Leiria 244 832 320

Central Largo de Santana, 11, Leiria 244 817 980

Dulce Caçador Rua Agost. Oliveira Bernardes, 2 Marrazes 244 721 222

Godinho Tomaz Urb. Qt. Cascalheira Lt. 2, Marinheiros  244 832 432

Holon Leiria  Avenida Heróis de Angola, 63, Leiria 244 802 267

Lis Rua Rego d’ Água, 29, Gândara  244 882 609

Maio LeiriaShopping 244 891 611

Oliveira Avenida 22 de Maio, 14, Marrazes 244 822 757

Sanches Avenida Marquês Pombal, 420, Leiria 244 892 500

Vida Rua Vale Grande, Lt 1 Lj A, Telheiro 244 827 635

Farmácias

Farmácias Serviço

Porto de Mós
Lopes Avenida Santo António 10-A  244 482 663

5ª 23

6ª 24

Sáb 25

Dom. 26

2ª 27

3ª 28

4ª 29

5ª 30

5ª 23

6ª 24

Sáb 25

Dom. 26

2ª 27

3ª 28

4ª 29

5ª 30

5ª 23

6ª 24

Sáb 25

Dom. 26

2ª 27

3ª 28

4ª 29

5ª 30

5ª-Dom. 23-26

2ª-5ª 27-30

Marinha Grande

Ourém

Fátima

Albergaria dos Doze

Guardiano Praceta Luís de Camões, 1 244 502 678

Central Largo 5 de Outubro, 5 244 502 208

Roldão Avenida Victor Gallo, 15 244 502 641

Moderna Avenida Victor Gallo, 19 244 502 834

Duarte Rua das Portas Verdes, 76 244 503 024

Santa Isabel Travessa do Salgueiro 244 575 349

Guardiano Praceta Luís de Camões, 1 244 502 678

Central Largo 5 de Outubro, 5 244 502 208

Avenida Avenida D. Nuno Álvares Pereira, 255 249 542 212

Leitão Praça Dr. Agostinho Alb. Almeida, 4 249 542 120

Verdasca Praça da República, 26 249 542 228

Verdasca Praça da República, 26 249 542 228

Verdasca Praça da República, 26 249 542 228

Avenida Avenida D. Nuno Álvares Pereira, 255 249 542 212

Leitão Praça Dr. Agostinho Alb. Almeida, 4 249 542 120

Verdasca Praça da República, 26 249 542 228

Beato Nuno Avenida Beato Nuno, 360 Cova da Iria 249 566 119

Dos Pastorinhos Avenida Beato Nuno, nº 78 Bloco C 249 534 611

Fonseca Rua Principal de Fátima, nº 29 249 591 020

Fátima Rua Santo Agostinho, 6 249 531 114

Iriense Rua Santa Isabel, Cova da Iria 249 539 070

Beato Nuno Avenida Beato Nuno, 360 Cova da Iria 249 566 119

Dos Pastorinhos Avenida Beato Nuno, nº 78 Bloco C 249 534 611

Fonseca Rua Principal de Fátima, nº 29 249 591 020

Santa Maria Rua Nova 236 931 280

Albergariense P. Igreja Velha 236 931 186

5ª-Dom. 23-26

2ª-5ª 27-30

Pombal
Torres Av. Heróis Ultramar, 22 236 212 487

Vilhena R. do Louriçal, 1 236 212 067

5ª-6ª 23-24

Sáb.-5ª 25-30

Mira de Aire
Mirense Rua G. Trindade, Inf. Henriq., Gaveto 244 440 213

Central Rua Gen. Humberto Delgado, 268 244 440 237

5ª-Dom. 23-26

2ª-5ª 27-30

Batalha
Moreira Padrão Rua D. Filipa de Lencastre 244 765 449

Ferraz Largo Papa Paulo VI, 1 244 765 124

5ª 23

6ª-Dom. 24-26

2ª-5ª 27-30

Nazaré
Silvério Rua Adrião Batalha, 43 262 552 394

Ascenso Rua Sub-Vila, 48 262 551 106

Sousa Rua Mouz. Albuquerque, 22/30 262 561 221

Farmácias em funcionamento 24 horasLeiria

Uma conversa com o psiquiatra 
António Reis Marques tem lugar 
amanhã, sexta-feira, às 21 horas, 
no espaço Psivalor, em Pombal. 
A iniciativa, integrada no ciclo 
de tertúlias “A dor escondida – 
Perspetivas sobre a saúde psi-
cológica”, é gratuita mediante 
inscrição pelo email geral@psi-
valor.pt ou telefone 916 749 168.

“Abri as minhas asas… e voei 
para além da Trissomia 21”, da 
autoria de Manuel Gonçalves, é 
lançado este sábado, dia 25, na 
Secundária Inês de Castro, Al-
cobaça. O autor de 23 anos é ca-
valeiro e conta nesta obra o seu 
percurso pela conquista de au-
tonomia e independência. Às 10 
horas com sessão de autógrafos.

Se já é dador de sangue ou quer 
ser dador pode efetuar a sua dá-
diva no próximo domingo, na 
Casa do Povo do Reguengo do 
Fetal, na Batalha, entre as 9 e as 
13 horas. Entretanto, esta sexta-
-feira, realizam-se colheitas du-
rante a tarde no posto da Cruz 
Vermelha de Leiria, e, este sába-
do, na Sede Social de Alcobaça.

Tertúlia com o 
psiquiatra António Reis 
Marques em Pombal

Manuel Gonçalves, 
portador de trissomia 21, 
lança livro em Alcobaça

Saiba quando e onde 
pode dar sangue nos 
próximos dias

Consultório Médico
NOVA LEIRIA

Cede-se espaço
horário/secretariado

Tel. 244 821 051 – 919 853 870

F. Costa Pereira
Médico Especialista - Doenças da boca e dentes

Consultas com hora marcada - Horário das consultas:
segª. quartas e quintas das 11 às 13 horas e das 15 às 19 horas

terças das 10 às 13 horas e das 15 às 19 horas
Telefone 244 832 406 - Rua João de Deus, 25 - 1º Dtº - Leiria

Dulce Castanheira
Oftalmologia

Consultas, exames e cirurgias
Terças, quintas e sextas-feiras a partir das 14h30

Largo Cândido dos Reis, nº 1 Leiria
Tel. 244 831 553

O teste propõe um conjunto de perguntas para adultos e outro para crianças que sofrem da asma

Cl ínica  Médica  Dentár ia

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Direção Médica: Dr. Norberto Malho
Av. Marquês de Pombal Lote 13 . 1ºF . Leiria 

244 814 001 . 244 836 716 . 916 986 999 
clinoral@live.com.pt  .  www.clinoral.com

Horário: Das 9 às 20 horas + sábados

Estomatologia
Medicina Dentária
Cirurgia Maxilo Facial
Implantes Dentários
Estética Dentária
Laser Médico e Dentário
Ortodôncia
Oclusão
Branqueamento Dentário

Prótese Fixa CAD-CAM (CER)
Periodontologia
Sedação consciente
Prótese Removível
Laboratório de Prótese
Radiologia Dentária
Bruxismo
Endodontia Mecanizada
Roncopatia/Apneia do Sono

Acordos/Protocolos: ACP, PSP, Médis, SAMS, Victoria, 
ACILIS, Cheque Dentista e Future Healthcare 

Cheque Dentista 
  
Ortodontia – Implantes – Clínica Geral – Próteses – Odontopediatria

Dra. Adriana Simões – Dr. Fernando Ponte
244 837 000 / 965 460 584 / 916 517 101

 Arcadas D. João III, lojas 29/31 – LEIRIA
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Funerais Nacionais e Estrangeiro 
Cremações | Transladações | Exumações 

Orçamentos gratuitos 
Deslocamo-nos ao domicílio 

Serviço permanente 24h 
  

Lameiras – Caranguejeira | 913 552 813 - 914 819 023 | cardoso.isilda@gmail.com  

FUNERAIS, CREMAÇÕES, TRANSLADAÇÕES, EXUMAÇÕES

TRATAMENTO GRATUITO DE DOCUMENTAÇÃO 
REFERENTE AO REEMBOLSO DAS DESPESAS DE FUNERAL

ATENDIMENTO 24 HORAS . Tel. 244 832 069 . Tlm. 969 072 834
Rua Coronel Pereira Pascoal, nº 3 - São Romão - Leiria

www.funerariasaoromao.com . funerariasaoromao@gmail.com
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CARANGUEJEIRA - 244 734 125       916 155 139

48 Região de Leiria — 23 março, 2017

Região // Cultura

P
U
B
L
IC
ID

A
D
E

É uma “herança” da Ronda Poé-
tica que se pode visitar até 5 de 
abril: “Casa Alta”, o projeto que 
junta a poesia de Paulo José Costa 
e a ilustração e fotografia de Sílvia 
Patrício, deu origem a um livro. 
Mas também a uma exposição, 
que está na galeria da Arquivo.

Nas paredes da livraria de Lei-
ria está também uma herança das 
recordações de infância de Paulo 
José Costa que o poeta partilha 
com o público: um conjunto de 
apontamentos e escritos reunidos 
ao longo de vários anos, ilustrados 
pela artista plástica através de 
fotografias ou desenhos. 

“Casa Alta” remete para a 
habitação familiar onde o autor 
brincava na infância. “É um ca-
derno de apontamentos com uma 
componente dinâmica, onde po-
demos ir acrescentando coisas, 
palavras e imagens”, sublinha 
Paulo José Costa, a propósito do 
livro, que acompanha a exposi-
ção. A receita da venda da publi-
cação reverte integralmente para 
a InPulsar - Associação para o 
Desenvolvimento Comunitário, 
de Leiria. 

Casa Alta 
Apontamentos 
de infância 
nas paredes 
da Arquivo

“Casa Alta” pode ser visitada na 
galeria da livraria Arquivo, em 
Leiria, até 5 de abril. A livraria 
abre portas de segunda a sába-
do, entre as 10 e as 20 horas, e 
aos domingos e feriados, das 
14h30 à 19h30

A exposição

Top Americana

Guia Livros

1º Quinta Feira e Outros Dias 
Aníbal Cavaco Silva 
Porto Editora

2 º Receitas Com Segredo 
Marco Costa 
Oficina do Livro

3º Tigre no Quarto – Bando 
das Cavernas 10 
Nuno Caravela 
Booksmile

4º Cidades Invisíveis 
Italo Calvino 
RTP/Leya

5º Ainda Gostas de Mim 
Jane Chapman 
Minutos de Leitura

6º Assassin’s Creed 
Christie Golden 
Saída de Emergência

O Poder das 
Pequenas Coisas
Jodi Picoult
Presença
PVP: 21.09€
Ruth Jefferson é 
uma enfermeira obs-

tetra com mais de vinte anos de 
experiência...

No Coração do 
Império
Alexandra Vidal
Matéria Prima
PVP: 15.80€
1531. O terramoto es-
quecido que abalou 

portugal no auge dos Descobri-
mentos. Uma história de amor e 
esperança na corte de D. João III...

Tempo de Dizer 
Adeus
S. D. Robertson
HarperCollins
PVP: 17.70€
Como abandonas 
a pessoa que mais 

amas?  Com seis anos, Ella, a fi-
lha de Will Curtis, sabe que o pai 
nunca a abandonará...

Filha das Trevas
Patience Ibrahim
Asa
PVP: 14.90€
A jovem Patience es-
tava grávida quando 
foi raptada pelo gru-

po terrorista Boko Haram...

O Diário da Ema – 
Desafio a Dobrar
Meredith Costain
Booksmile
PVP: 9.99€
“Olá, eu sou a Ema e 
este é o meu diário, 

onde escrevo os meus MAIORES 
SEGREDOS!...”

O Urso Ensina a 
Masha
Vários
Nuvem de Letras
PVP: 7.45€
A Masha aventura-

-se pelo bosque à procura de al-
guém com quem brincar, mas to-
dos os animais fogem dela...

Novas

Work. Ema Gaspar mostra 
na sede do coletivo a9)))), 
em Leiria, pinturas onde o 
papel é impresso e sujeito 
a intervenções várias. O 
resultado final é divertido 
e intrigante. Inaugura este 
sábado, dia 25, às 16 horas. 
Patente até 26 de abril.
NY: A window to the 
world. Fotografia de Jorge 
Bernardes no m|i|mo, em 
Leiria. Inaugura sábado, dia 
25, às 16 horas.
Atouguia da Baleia: do 
outro lado da lente. No 
âmbito dos 850 anos 
do Foral da Atouguia, o 
Centro de Interpretação 
de Atouguia da Baleia, 
em Peniche, recebe uma 
exposição que inaugura 
este sábado, dia 25, às 17 
horas. Patente até 6 de maio.

Continuam

Souto da Carpalhosa e 
Ortigosa. Na Biblioteca 
Municipal Afonso Lopes 
Vieira está patente uma 
exposição sobre a história,  
identidade e tradições das 
freguesias que constituem a 
união. Até 25 de março.
Arranhando a existência. 
Pintura de Pedro Charters 
d’Azevedo na galeria 
FriendlyTalents, em Leiria. 
Até 30 de março.
Moçambique... Leiria. 
Pintura de Roberto 
Chichorro na Biblioteca 
Afonso Lopes Vieira, em 
Leiria. Até 31 de março.
Fotos e poesia. Manuela 
Prazeres expõe no Espaço 
Cultural São Ópticas, em 
Leiria. Até 1 de abril.
Verso e anverso. Fotógrafos 
e poetas juntos numa 
exposição no m|i|mo, em 
Leiria. Até 9 de abril.
As telas que o mar me dá. 
Dino Luz expõe stencil 
na Galeria Municipal da 
Nazaré. Até 11 de abril.
18 de Março - o dia da 
criação do Concelho 
da Batalha. Exposição 
no Posto de Turismo da 
Batalha. Até 26 de abril.
Mostra de aguarela a 6 
mãos. Adriana Morales 
Gordon, Ana Sílvia Malhado 
e Cláudio Pia mostram 
trabalhos na Galeria do 
Mercado de Santana, em 
Leiria. Até 30 de abril.

Guia 
Exposições

Uma aventura entre livros, com 
contos, autores, ilustradores e 
muitas histórias para a vida. É 
esse o desafio de “Acampar com 
histórias | Noites Happy Readers”, 
uma das muitas atividades pro-
postas pela Feira do Livro e da 
Leitura de Leiria, que se cruza 
com a Semana da Leitura, até 2 
de abril. 

As tendas são montadas na Bi-
blioteca Municipal Afonso Lopes 
Vieira no dia 31 de março, numa 
proposta para crianças dos 8 aos 
10 anos. Entre as 18 horas desse 
dia e as 11h30 do seguinte há um 
intenso e promissor programa de 
atividades, que inclui ainda jogos, 
música, poesia e contos. Inscri-
ções e outras informações em 
www.acamparcomhistorias.pt.

A Semana da Leitura come-
çou terça-feira e envolve, até ao 
início de abril, cerca de sete mil 
alunos das escolas do concelho de 
Leiria.  Há múltiplas atividades a 
decorrer nas escolas e bibliotecas 
escolares mas também em espa-
ços menos habituais: no Mercado 

Santana (recinto da Feira do Li-
vro e da Leitura), na Casa-Museu 
João Soares, Centro Hospitalar 
S. Francisco, centro histórico de 
Leiria e até ao Estabelecimento 
Prisional de Leiria. O programa 
integral está em http://rbleiria.pt.

A Feira do Livro e da Leitura, 
além da habitual oferta comer-
cial de livros, tem como convi-
dados principais os escritores 
Mário de Carvalho, Maria Inês 
Almeida e Sérgio Luís Carvalho. 
Também o músico Diogo Piçarra 
é um dos destaques: no dia 30 de 
março, às 10 horas, apresenta um 
espetáculo inspirado em Fernan-
do Pessoa.

As portas do Mercado de San-
tana abrem quarta-feira, dia 29, 
com cerimónia de inauguração às 
10 horas, acompanhada pela atua-
ção do Coro Juvenil do Orfeão de 
Leiria. Nesse dia a escritora in-
fantojuvenil Maria Inês Almeida 
é o destaque, em sessões às 10h30 
e 14 horas. Margarida Castelão 
apresenta o livro “Será Príncipe 
ou Principite?” às 15 horas.

Feira do Livro e da Leitura
Quem quer acampar 
na biblioteca de Leiria?

Cristina Nobre, autora e profes-
sora, é a convidada de mais uma 
tertúlia “Trestúlia”, este sábado, 
dia 25, no m|i|mo - Museu da Ima-
gem em Movimento, de Leiria. Em 
destaque estará a obra poética da 
autora, especialista em Afonso 
Lopes Vieira. A sessão tem início 
marcado para as 15h15, com en-
trada livre. 

Obra poética de 
Cristina Nobre inspira 
“Trestúlia” no m|i|mo

Um dia o rio secou e O Que Ti-
nha a Mania Que Era Esperto de-
sapareceu. As pessoas tiveram 
de se tornar cidadãos e empe-
nhar-se em encontrar palavras 
novas, que lhes trouxessem de 
volta a água, a paz e a vida como 
comunidade... É este o ponto de 
partida para “A cidade de Blá Blá 
Blá”, espetáculo de narração e 
manipulação de objetos que é 
apresentado este domingo no 
foyer do Teatro José Lúcio da Sil-
va. Há duas sessões disponíveis: 
às 11 e às 16 horas. Uma proposta 
para maiores de 4 anos, com bi-
lhetes a 3,5 euros.

Leiria é “A cidade  
de Blá Blá Blá”  
este domingo 
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Identificação dos espaços 
objeto de direito ao 

arrendamento urbano 
para fins não 
habitacionais 

Localização 
 

Freguesia 
 

Área/m2 
 

Uso possível (vide artigo 
26.º do Regulamento) 

Valor base da 
licitação 

(correspondente ao 
valor anual da 

renda) 

Duração do 
direito ao 

arrendamento 
 

Loja 0.8/0.9 

Centro 
Cultural do 
Mercado de 

Santana 

Leiria 40,45 

Qualquer atividade 
comercial ou de 

prestação de serviços, 
incluindo a exploração de 

estabelecimentos de 
restauração e ou bebidas, 

desde que obtidas as 
competentes licenças e 

ou autorizações ou 
outros, devidos nos 

termos da lei  

€5.340,00 
5 Anos 

(renovável) 

Loja 1.6 

Centro 
Cultural do 
Mercado de 

Santana 

Leiria    48,02 

Qualquer atividade 
comercial ou de 

prestação de serviços, 
incluindo a exploração de 

estabelecimentos de 
restauração e ou bebidas 

desde que obtidas as 
competentes licenças e 

ou autorizações ou 
outros, devidos nos 

termos da lei 

€2.890,00 
5 Anos 

(renovável) 
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Exposição A partir deste sábado, as montras das lojas 
da avenida Heróis de Angola vão apresentar modelos 
de roupa diferentes do habitual: são fatos que fazem 
parte da história do Teatro D. Maria II

A mexer

01 Rui Sinel de Cordes leva 
o espetáculo de stand-up 
comedy “Cordes, out!” ao 
Cine-Teatro de Alcobaça 
este sábado, dia 25, às 22 
horas. Bilhetes: 12 euros.

02 André Silva, baterista 
que acompanha Ansel-
mo Ralph, orienta um 
workshop de bateria este 
domingo, dia 26, no Insti-
tuto Jovens Músicos, na 
Caranguejeira, Leiria.

03 Pedro Silva venceu o pri-
meiro Poetry Slam reali-
zado em Leiria, no Atlas 
hostel, no âmbito da Ron-
da Poética. Este sábado, 
dia 25, há nova sessão 
em Leiria, na Fnac do Lei-
riaShopping, às 18h30.

04 Paulo Bastos vai ao Es-
paço O Nariz, em Leiria, 
para dar música a um 
concerto-baile inspirado 
no disco “Desafio”, que 
cruza diversas influên-
cias estéticas com a mú-
sica tradicional. A dança 
começa às 22 horas deste 
sábado, dia 25. 

05 Luís Franco Bastos está 
este sábado, dia 25, no 
Centro Cultural e Con-
gressos de Caldas da Ra-
inha, para uma noite de 
stand-up comedy. Em 
foco está o espetáculo 
“Voz da razão”. Os bilhe-
tes custam 12 euros.

 
06 Mickão C. de Oliveira, 

escritor luso-francês com 
ligações familiares ao 
concelho de Pombal, está 
esta sexta-feira, dia 24, no 
Salão do Livro de Paris, a 
convite da representação 
brasileira.

06

02

04

05

01

03

Carmen Dolores, Diogo Infante, 
Eunice Munõz, João Lagarto, 
Manuela de Freitas, Raúl Solna-
do e Virgílio Castelo. Tudo nomes 
incontornáveis do teatro nacional 
que, ao longo dos últimos anos, 
vestiram múltiplos figurinos 
para subir ao palco do Teatro 
Nacional D. Maria II. Celebrando 
o Dia Mundial do Teatro, a com-
panhia Leirena traz até Leiria 
muitos desses fatos que marca-
ram a história recente do teatro 
nacional. 

Bem no centro da cidade, nas 
montras de uma dezena de lojas 
da avenida Heróis de Angola e 
também no Teatro José Lúcio da 
Silva, vão estar esses figurinos 
que fizeram deram outro brilho a 
atores que interpretaram “Cyra-
no de Bergerac”, “Amadeus” ou 
“Três mulheres altas”, por exem-
plo. Ao olhar pela janela das ins-
talações nas Galerias Alcrima, a 
equipa do Leirena lembrou-se: e 
que tal celebrar o Dia Mundial 
do Teatro com uma exposição 
de figurinos acessível a todo o 
público nas lojas de roupa da 
avenida? Aí está ela. “Teatro na 

Montra”, constitui uma forma de 
“dar a conhecer a maravilhosa 
casa que é o D. Maria II”, explica 
o responsável pela companhia, 
Frédéric Pires.

Trazer um espetáculo do Tea-
tro Nacional D. Maria II ao festi-
val Novos Ventos, que o Leirena 
leva a freguesias do concelho 
de Leiria, já esteve em cima da 
mesa. Mas, para já, ainda não 
foi possível. Assim, a exposição, 
que nasce em colaboração com a 
ACILIS - Associação de Comércio, 
Indústria e Serviços da Região de 
Leiria e o Teatro Nacional D. Ma-
ria II, descentraliza o trabalho da 
instituição e “suscita o interesse 
do público em conhecer toda a 
máquina teatral”, da roupa, ao 
adereço, passando pelo cenário. 

Celebrando o Dia Mundial do 
Teatro, um pouco do Teatro Na-
cional D. Maria II vem até Leiria, 
numa exposição que pode ser 
apreciada até 2 de abril. “Serve 
também para o público dar valor 
a quem desenha, cria e costura 
peças de tão grande valor e que 
ganham brilho em cena”, conclui 
Frédéric Pires. ML

Teatro na Montra 
Figurinos  
históricos do  
D. Maria II nas 
lojas de Leiria

Diogo Infante em “Amadeus”, em 2011: o fato que o ator usou vai estar em exposição em Leiria Foto: Isabel Rosa/Teatro Nacional D. Maria II
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Cantinho dos bichos

Cláudia Gameiro

Uma doença comum aos reba-
nhos de cabras, a CAEV (Artrite 
Encefalite Caprina), foi identifi-
cada em todo o rebanho da Junta 
de Freguesia de Fátima, que desde 
dezembro vinha a verificar uma 
diminuição na produção de leite 
e vários abortos nas gestantes. 
Apresentado em 2012, este re-
banho tinha por objetivo, com o 
congénere do Pedrógão (Torres 
Novas), preservar os habitats da 
serra de Aire e manter limpas as 
linhas de defesa contra incêndios.

Segundo o comunicado da 
Junta de Fátima, divulgado no 
início do mês, após consulta 
com o veterinário responsável, a 
autarquia decidiu abater todo o 
rebanho, evitando um maior pre-
juízo para a exploração da Quinta 
Rosa Albardeira e o próprio sofri-
mento dos animais, cuja doença 
causa uma degradação do estado 
de saúde. A quinta entretanto 
está de quarentena e vai ser alvo 
de uma profunda desinfestação. 

Contactado pelo REGIÃO DE 
LEIRIA, o presidente da Junta 

de Fátima, Humberto Silva, ex-
plica que o rebanho tinha atin-
gido os 163 adultos e cerca de 20 
cabritos, depois de um período 
inicial em que morreram muitos 
animais na exploração. Para já 
ainda nada está definido quanto 
ao repovoamento. “Mandámos 
um ofício à Quercus e aguarda-
mos instruções”, refere o autarca, 
uma vez que foi esta a entidade 
responsável pela dinamização 
do projeto do rebanho da serra 
de Aire.

Entretanto, avança o autarca, 

uma vez que a doença não tem 
consequências para o ser huma-
no, a carne resultante deste pro-
cesso será comercializada pelo 
matadouro. “Os animais podem 
ser consumidos, assim como o 
leite”, garante Humberto Silva.

“Todos os rebanhos de capri-
nos têm este problema”, esclare-
ce, sendo que a hipótese do abate 
não se teria colocado se fossem 
só alguns animais. “O problema 
aqui é que a doença foi identifi-
cada em todo o rebanho” e, sendo 
que se transmite por via do leite, 
iria manter os animais com um 
debilitado estado de saúde e com 
artroses. 

Humberto Silva admite ao RE-
GIÃO DE LEIRIA que gostava do 
projeto e que este cumpriu a sua 
função de prevenção de incên-
dios e preservação de habitats. 
Porém, reforça que é um trabalho 
exigente e que é difícil, em ano de 
eleições e sem saber quem ficará 
na junta, estar a assumir deter-
minados compromissos.

A Quinta Rosa Albardeira fica-
rá 90 a 120 dias de quarentena. 
O espaço será ainda alvo de uma 
desinfestação biológica, expli-
ca o autarca. Dado que a quinta 
não tinha seguro, o pastor, que 
trabalhava em regime de presta-
ção de serviços, foi dispensado e 
outro funcionário recolocado. O 
repovoamento estará agora de-
pendente da resposta da Quercus.
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Perdidos & Achados

01 Patudo. Fiquei assustado. Perdido ou abandonado, fui reco-
lhido pelo Grupo Amigos dos Peludinhos de Alcobaça que 
agora me quer ajudar a encontrar uma nova casa. Fico à es-
pera da sua visita (917 446 570).

02 Cadela. Fui encontrada junto ao Pingo Doce de São Jorge, 
em Porto de Mós. Tenho cerca de seis meses e peso 5 kg. Sou 
de trato fácil e muito dócil. Estou à procura do meu dono (913 
548 199).

03 Cuca. Estou para adoção na Ajudanimal, em Pombal. Tenho 
porte pequeno e sou muito meiga. Tenho cerca de um ano e, 
quem me adotar já me leva para casa desparasitada e esteri-
lizada (919 305 570).

04 Billy. Sou um cão jovem, com cerca de um ano de idade que 
andou a deambular na rua durante vários dias, em Garcia, 
Marinha Grande. Fui entregue no Centro de Recolha Oficial 
no início de fevereiro e até à data ninguém me reclamou. 
Sou muito meigo e simpático e preciso de um dono para ser 
feliz! (919 737 733).

05 Gata. Sou muito querida e faço bastante ronron. Vou ser uma 
grande companheira assim que conhecer o meu novo dono. 
Estou na zona da Marinha Grande à espera de ser adotada 
(962 734 868).

06 Buddy. Fui mais uma vítima de abandono. Estava a deambu-
lar perto de Olho Marinho. Ao fim de uma semana, uma  vo-
luntária da CRAAP (Caldas da Rainha Associação Protectora 
dos Animais Abandonados) conseguiu apanhar-me. Sou gen-
til e meigo e preciso de uma família cinco estrelas. Sou tam-
bém muito tranquilo e simpático. Tenho cerca de cinco anos e 
procuro alguém que me possa adotar ou acolher temporaria-
mente para que seja esterilizado (965 846 298).

07 Leonor. Sou uma cadela jovem com um ano de idade e de 
porte médio. Muito meiga, brincalhona e uma saltadora 
nata! Já estou esterilizada e quero uma casinha para brilhar 
como uma verdadeira princesa. Estou com a APAMG, na Ma-
rinha Grande (919 737 733).

08 Flor. Enérgica, adoro passear e correr. E, claro, adoro mimos. 
Estive no Canil de Leiria mas saí e agora estou com os vo-
luntários do GRUVA, na Nazaré. Será que não mereço uma 
oportunidade de ser feliz para sempre? Consegue dar-me 
uma ajuda? (913 337 539).
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Junta de Fátima aguarda 
luz verde para retomar 
rebanho da serra de Aire

Projeto Rebanho criado pelo Habitats Conservation, 
ao abrigo do programa Life+ e da Quercus, sob respon-
sabilidade da Junta de Freguesia de Fátima, de que ser 
abatido devido a doença

Animais ajudavam a manter limpas as linhas de defesa contra incêndios Foto de arquivo: Joaquim Dâmaso

Cerca de duas centenas de ca-
beças de gado tiveram que ser 
abatidas, devido a CAEV (Artrite 
Encefalite Caprina).  Doença não 
tem consequências para o ser 
humano e carne será comercia-
lizada pelo matadouro

200

Investigadoresportugueses recebem apoio europeu

ciência

pág. 4 e 5

Suplemento integrante da edição nº 4175de 23 de março de 2017 do semanário REGIÃO DE LEIRIA. Não pode ser vendido separadamente.
75

Joaquim
Gaspar
Investigador

“Temos toda a capacidade para competir a nível internacional” 
págs. 6 e 7

Figura 86 - Página Interior da Edição do REGIÃO DE LEIRIA das Páginas 50 e 51

Figura 87 - Página Interior da Edição do REGIÃO DE LEIRIA das Páginas 52 e 53

Figura 88 - Página Interior da Edição do REGIÃO DE LEIRIA das Páginas 54 e 55

Figura 89 - Página Interior da Edição do REGIÃO DE LEIRIA da Última Página e da Primeira Página

54 Região de Leiria — 23 março, 2017

Eusébio: História de uma Lenda
Realizado por Filipe Ascensão
Com António Simões, Rui Costa, Luís Figo, C. Ronaldo

O � lme é um relato impressionante da vida de Eusébio  
visto pelo seu lado mais íntimo e humano. Desde os 
tempos de menino, que sonhava ser jogador da bola, 
até ser consagrado como o melhor jogador do mundo, 
o “Pantera Negra” revela-nos, na primeira pessoa, os 
momentos gloriosos da sua carreira ao serviço da 
seleção e do seu clube do coração, o S.L. Ben� ca. O amor 
e a paixão à camisola � zeram de Eusébio... Cinema City

Vida Inteligente
Realizado por Daniel Espinosa
Com Ryan Reynolds , Rebecca Ferguson

A tripulação da Estação Espacial Internacional recolhe 
uma sonda vinda do planeta Marte com uma amostra 
de extraordinária importância: a prova da existência de 
vida extraterrestre. De modo a não colocarem em causa 
o ecossistema terrestre, antes do regresso a casa os seis 
tripulantes têm de estudar a fundo tudo o que se re� ra 
àquela forma de vida. Cineplace, Cinema City e Orient Cineplace

“Power Rangers”

Power Rangers
Realizado por Dean Israelite
Com Bryan Cranston, Elizabeth Banks, Naomi Scott

Enquanto uma ameaça de outro mundo paira 
sobre Angel Grove, cinco adolescentes com super-
poderes, escolhidos pelo destino, têm de ultrapassar 
os obstáculos mundanos e as suas divergências e 
aprender a trabalhar em grupo de modo a tirar o 
melhor partido das suas qualidades e diferenças e 
formar... Cineplace, Teatro Stephens, Cinema City e Orient Cineplace

Peixes (20/2 a 20/3) //

Leiria

Teatro Miguel Franco 244 860 480
Ela Realizado por Paul Verhoeven, com Isabelle 
Huppert, Laurent Lafitte, Anne Consigny. M/14 anos. 
Segunda 27 a Terça 28: 21h30.

Cinema City 244 845 071
A Bela e o Monstro Realizado por Bill Condon, com 
Emma Watson, Dan Stevens, Luke Evans, Kevin 
Kline, Josh Gad, Ewan McGregor, Stanley Tucci, 
Gugu Mbatha-Raw, Audra McDonald, Ian McKellen 
e Emma Thompson. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 11h30(2), 16h00, 18h40, 21h30 e 00h10(1). Versão 
Original.

A Bela e o Monstro Realizado por Gary Trousdale, 
Kirk Wise. M/6 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 11h20(2), 
15h10, 17h50 e 21h20. Versão Portuguesa.

A Bela e o Monstro M/6 anos. Sábado 25 a Domin-
go 26: 13h40(2) e 16h20(2). Versão Portuguesa.

Lego: Batman - O Filme M/6 anos. Sábado 25 a 
Domingo 26: 11h25(2). Versão Portuguesa.

Lego: Batman - O Filme Realizado por Chris McKay, 
com Ralph Fiennes, Jenny Slate, Rosario Dawson. 
M/6 anos. Sábado 25 a Domingo 26: 13h25(2) e 
15h30(2). Versão Portuguesa.

Kong: A Ilha da Caveira M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 16h20(3), 19h00 e 00h30(1).

Logan - The Wolverine Realizado por James 
Mangold, com Doris Morgado, Dafne Keen, Hugh 
Jackman, Patrick Stewart, Elizabeth Rodriguez. M/16 
anos.Quinta 23 a Quarta 29: 21h35.

Rings Realizado por F. Javier Gutiérrez, com Vincent 
D’Onofrio, Johnny Galecki, Laura Wiggins. M/16 
anos. Sexta 24 a Sábado 25: 00h00(1).

Power Rangers M/anos. Quinta 23 a Quarta 29: 
13h45(2), 16h10, 18h50, 21h45 e 00h20(1).

Power Rangers M/12 anos. Sábado 25 a Domingo 
26: 11h20(2).

Vida Inteligente Realizado por Daniel Espinosa, 
com Ryan Reynolds , Rebecca Ferguson, Jake Gylle-
nhaal. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 13h45(2), 
15h50, 17h55, 20h00, 22h10 e 00h25(1).

Rock Dog - Um Sonho Altamente! M/6 anos. 
Sábado 25 a Domingo 26: 11h25(2)e 17h45(2). Versão 
Portuguesa.

Malapata Realizado por Diogo Morgado, com 
Diogo Morgado, Rui Unas, Marco Horácio, Manuel 
Marques, Luciana Abreu, Luis de Matos, Ana Malhoa, 
Mário Bomba, René Barbosa. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 14h10(2).

Malapata M/12 anos.  Sábado 25 a Domingo 26: 
15h30(3).

Malapata M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 17h40, 
21h55 e 23h55(1).

Eusébio: História de uma Lenda Realizado por 
Filipe Ascensão, com António Simões, Hilário 
da Conceição, Flora da Silva Ferreira, Sir Bobby 
Charlton, Rui Costa, Luís Figo, Cristiano Ronaldo. 
M/6 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 17h45(3), 19h45, 
21h40 e 23h50(1).

Eusébio: História de uma Lenda M/6 anos. Quinta 
23 a Quarta 29: 11h35(2), 13h35(2) e 15h40.

São Jorge Realizado por Marco Martins, com Nuno 
Lopes, Mariana Nunes, David Semedo, Gonçalo Wa-
ddington, Beatriz Batarda, José Raposo, Jean-Pierre 
Martins. M/14 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 19h30.

Cantar! Realizado por Garth Jennings, com 
Matthew Mcconaughey, Scarlett Johansson, Taron 
Egerton. M/6 anos. Sábado 25 a Domingo 26: 
11h25(2). Versão Portuguesa.

Cineplace LeiriaShopping 244 826 516
A Bela e o Monstro 2D. M/6 anos. Quinta 23 a Quar-
ta 29: 13h30(2) e 16h10. Versão Portuguesa.

A Bela e o Monstro 3D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 18h50. Versão Original.

A Bela e o Monstro 2D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 21h30 e 00h10(1). Versão Original.

Power Rangers 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 13h40(2), 16h20, 19h00, 21h40 e 00h20(1).

Lego Batman: O Filme 2D. M/6 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 14h00. Versão Portuguesa.

Kong: A Ilha da Caveira 2D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 16h20, 21h20 e 23h50(1).

Kong: A Ilha da Caveira 3D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 18h50.

Patrulha de Doidos 2D. Realizado por Dax Shepard, 
com Michael Peña, Dax Shepard, Jessica McNamee. 
M/14 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 12h50(2), 15h00, 
17h10, 19h20, 21h30 e 23h40(1).

Ozzy 2D. Realizado por Alberto Rodriguez, com 
Tiago Teotónio Pereira, Filipa Areosa, Diogo Val-
sassina, José Mata, Ricardo Monteiro, Rui Quintas, 
Sofia Brito, Tiago Fernandes. M/6 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 14h30. Versão Portuguesa. 

Antes de Vos Deixar 2D. Realizado por Ry Russo-
-Young, com Zoey Deutch, Elena Kampouris, Jenni-
fer Beals. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 16h30.

O Fundador 2D. Realizado por John Lee Hancock, 
com Linda Cardellini, Nick O� erman, Michael Kea-
ton. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 18h40.

As Cinquenta Sombras Mais Negras 2D. Realizado 
por James Foley, com Bella Heathcote, Dakota John-
son, Jamie Dornan. M/16 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 21h10 e 23h45(1).

Rock Dog - Um Sonho Altamente! 2D. Realizado 
por Ash Brannon. M/6 anos. Sábado 25 e Domingo 
26: 13h50(2). Versão Portuguesa.

Logan - The Wolverine 2D. Realizado por James 
Mangold, com Doris Morgado, Dafne Keen, Hugh 
Jackman, Patrick Stewart, Elizabeth Rodriguez. M/16 
anos. Quinta 23 a Quarta 29: 15h40, 18h30, 21h20 e 
00h05(1).

Vida Inteligente 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 13h10(2), 15h20, 17h30, 19h40, 21h50 e 00h00(1).

Vieira de Leiria

Cine-Teatro Actor Álvaro 244 697 570
Kong: A Ilha da Caverna Realizado por Jordan 
Vogt-Roberts, com Tom Hiddleston, Samuel L. 
Jackson, Brie Larson. M/12 anos. Sexta 24 a Segunda 
27: 21h30.

Marinha Grande

Casa da Cultura - Teatro Stephens 
244 573 300 / 244 573 377
Power Rangers Realizado por Dean Israelite, com 
Bryan Cranston, Elizabeth Banks, Naomi Scott. M/12 
anos. Quinta 23 a Quarta: 21h30.

Caldas da Rainha

Orient Cineplace - C. C. La Ville 262 845 043
Power Rangers 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 13h30(2), 16h10, 18h50, 21h30 e 00h10(1).

Logan - The Wolverine 2D. M/16 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 12h50(2), 18h30 e 00h05(1).

Kong: A Ilha da Caveira 2D. M/12 anos. Quinta 23 a 
Quarta 29: 15h50 e 21h40.

A Bela e o Monstro 2D. M/6 anos. Quinta 23 a Quar-
ta 29: 13h20(2) e 16h00. Versão Portuguesa.

A Bela e o Monstro 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quar-
ta 29: 18h40, 21h20 e 23h55(1). Versão Original.

Vida Inteligente 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 
29: 13h10(2), 15h20, 17h30, 19h40, 21h50 e 00h00(1).

Rock Dog - Um Sonho Altamente! 2D. M/6 anos. 
Quinta 23 a Quarta 29: 15h30 e 17h20. Versão 
Portuguesa.

Lego Batman: O Filme 2D. M/6 anos. Sábado 25 a 
Domingo 26: 13h00(2). Versão Portuguesa.

Malapata 2D. M/12 anos. Quinta 23 a Quarta 29: 
19h10, 21h40 e 00h15(1).

Pedrógão Grande

Casa Municipal da Cultura 236 486 257
Kong: A Ilha da Caverna M/12 anos. Sexta 24 a 
Sábado 25: 21h30.

(1) Sessão só exibe às Sexta 24 e Sábado 25. (2) Sessão 
só exibe Sábado 25 e Domingo 26. (3) Não exibe 
Sábado 25 e Domingo 26.

Guia 
Cinemas

Possibilidade de chegar ao seu conhecimento uma situa-
ção que ignorava e que pode fazer modificações um tanto brutais na sua vida. Tome 
decisões mas evite ser muito exuberante ou agressivo. Fim de um trabalho com êxito, 
e começo de um outro com mais exigência.

Período importante ao nível das mudanças que deve enfrentar 
com coragem guardando-se de situações conflituosas. Se pretende manter a sua liga-
ção atual não tenha atitudes que sabe de antemão serem prejudicais. As divergências 
não constituem motivo para ruturas.

É necessário ser firme mas compreensivo. O tempo pode ser 
um fator importante na definição dos sentimentos da pessoa de quem gosta. Algumas 
atitudes poderão chocá-lo contudo não serão de todo inesperadas. Maior equilíbrio irá 
permitir atingir os seus objetivos.

Dificuldades inesperadas no campo afetivo que tenderá 
a agravar já que se sente um pouco cansado e desiludido. Não tome a parte pelo todo 
e tenha em conta que a vida social, esta semana, é portadora de momentos ilusórios. 
As suas opiniões não serão muito atendidas.

Relações tensas no âmbito da conjugalidade. Pouca disponibili-
dade para dialogar sobre questões importantes. Forte sentido de conquista em situa-
ções que envolvam novidade. O plano material é o mais favorecido. Maior segurança 
nas opiniões e grande satisfação pessoal.

Não deve persistir em situações do passado, em especial 
quando tem que lutar contra a vontade das pessoas que gosta. Tenha coragem de dei-
xá-la seguir o caminho que escolheu. O elemento masculino atravessa um melhor pe-
ríodo, já mais seguro e também mais apoiado.

O facto de superar alguns obstáculos não quer dizer que 
eles não se repitam. O ambiente à sua volta é favorável desde que faça as opções cor-
retas. Esta semana pode contar com preciosas colaborações embora algumas não 
passem de intenções. Enfrente os problemas. 

Bons momentos em que se sentirá jovem e apaixonado. 
Possibilidade de amor realizado no decurso de viagem. Não se penitencie se se sentir 
feliz, no caso de estar numa ligação não oficial. Seja bastante objetivo e não tome deci-
sões meramente estéticas ou emocionais.

Muito favorecidas as relações conjugais. Deve insistir 
bastante par obter o que deseja pois tem todas as possibilidades de o conseguir. Evite 
fechar negócio ou fazer acordos durante este período mesmo que isso lhe custe mui-
to. De facto, a sorte está em saber como adiar.

Estabilidade afetiva quer pela manutenção e desenvol-
vimento de uma relação que muito aprecia, quer pela superação definitiva de seque-
las de uma separação. Dê largas aos seus impulsos e atue com alegria e sem dramas. 
Semana em que será protegido e bem elogiado.

Não vale a pena tentar fugir de sentimentos fortes. Novo rela-
cionamento em circunstâncias imprevistas mas curiosas. Embora a situação financeira 
não seja totalmente como deseja não deve inquietar-se muito neste domínio. Boas no-
tícias estão em perspetiva. 

Sentir-se-á cansado de lutar por sonhos que dificilmente vê 
concretizados. O seu julgamento levá-lo-á a ruturas mas estas só valerão a pena se fo-
rem meditadas e não impulsivas. Tem que ter a maior atenção para não sair prejudica-
do nos negócios desta semana.

Guia
Astrológico

Touro (21/4 a 21/5) //

Gémeos (22/5 a 21/6) //

Caranguejo (22/6 a 22/7) //

Leão (23/7 a 23/8) //

Virgem (24/8 a 23/9) //

Balança (24/9 a 23/10) // 

Escorpião (24/10 a 22/11) //

Sagitário (23/10 a 20/12) //

Capricórnio (21/12 a 20/1) //

Aquário (21/1 a 19/2) //

Carneiro (21/3 a 20/4) //

Totobola 
Sorteio nº 12/2017 - Domingo

Totobola
Concurso dos órgãos de informação 
nº 14 de 02 de abril de 2017
Prognóstico do REGIÃO DE LEIRIA

Jogos de sorte
Euromilhões
6 - 1 0 - 1 9 -2 9 -3 6  +  3 - 9
Sorteio nº 22/2017 - Sexta-Feira

Euromilhões
1 -2 0 -2 3 - 4 4 - 4 7  +  4 -1 1
Sorteio nº 23/2017 - Terça-Feira

M1lhão
N L B  1 2 7 5 7
Sorteio nº 11/2017 - Sexta-Feira

Joker
6 2 1 0 1 3 7
Sorteio nº 12/2017 - Domingo

O resultado do Totoloto da última quarta-feira 
não é publicado, uma vez que o sorteio acontece 
depois da hora de fecho desta edição. 
Estes resultados não dispensam a consulta da 
lista oficial do Departamento de Jogos da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Totoloto
Sorteio nº 22/2017 - Sábado

8 -2 4 -2 5 - 4 1 - 4 7  +  9

1. P. Ferreira - Ben� ca X
2. Porto - V. Setúbal X
3. Sporting - Nacional 1
4. Belenenses - Braga 2
5. Marítimo - Arouca 1
6. Feirense - Chaves 1
7. V. Guimarães - Rio Ave 1
8. Moreirense - Tondela X
9. Pena� el - Ben� ca B 1
10. U. Madeira - Famalicão 1
11. Stoke C. - Chelsea 2
12. West Ham - Leicester 2
13. Torino - Inter X

1. Arouca - Sporting 2
2. Braga - Marítimo 2
3. Belenenses - Feirense X
4. Boavista - Rio Ave 2
5. Chaves - P. Ferreira 2
6. C. Piedade - Sp. Covilhã X
7. Gil Vicente - Académica 1
8. Ac. Viseu - Leixões 2
9. Arsenal - Manchester C. 2
10. Southampton - Bournemouth X
11. Swansea - Middlesbrough 2
12. Leicester - Stoke C. 1
13. Valência - Corunha 1

Super
14. Manchester C. - Liverpool 1 : 1

HORIZONTAIS

1-Bá te ga de sa ra i va. 2-Tra ta do so bre elip ses. 3-Re la ti vo ou se me lhan te à ar ru da. Inte -

ri or (abrev.). 4-Sem blan te. Par te da ca ra com pre en di da en tre os olhos e a ra iz dos ca -

be los an te ri o res da ca be ça. 5-Sex to. Esti ves sem na pos se. 6-Ga ru pa. Pos su i rá.

7-Emen ta. Cro mo (s.q.). 8-Pôr na ide ia. Fa ça sa ir de um lu gar. 9-Te ci do fi no co mo es -

cu mi lha (pl.). Pe que na ópe ra de mú si ca le ve. 10-Va ci la ra mos. 11-Re pre sen ta ra com

exa ge ra ção. 

VERTICAIS

1-Ente. Osci lou. 2-Des va i ra dos. 3-No me de mu lher. Au men ta em nú me ro, gran de za ou in -

ten si da de. 4-Se pa ra da, afas ta da. 9 (Rom.). 5-Engo dai. Arma di lha (Prov.). 6-Mo va-se no ar.

Per so na li da de mu i to im por tan te (abrev. ingl.). Pá gi na (abrev.). 7-Po nha em lo tes. Re pi ta.

8-Pe sar. De to nar. 9-Atu as se. Ma no bra os re mos. 10-Aque le que in ter ce ta. 11-Pla no no to po

de uma es ca da ou de ca da lan ço de es ca das. Pro te ção (Fig.). ©
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Figura 90 - Primeira Página da Edição do Jornal i de 23 de março de 2017
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Figura 91 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 2 e 3

Figura 92 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 4 e 5

Figura 93 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 6 e 7

Figura 94 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 8 e 9
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Figura 95 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 10 e 11

Figura 96 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 12 e 13

Figura 97 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 14 e 15

Figura 98 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 16 e 17
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Figura 99 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 18 e 19

Figura 100 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 20 e 21

Figura 101 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 22 e 23

Figura 102 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 24 e 25
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Figura 103 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 26 e 27

Figura 104 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 28 e 29

Figura 105 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 30 e 31

Figura 106 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 32 e 33
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Figura 107 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 34 e 35

Figura 108 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 36 e 37

Figura 109 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 38 e 39

Figura 110 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 40 e 41
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Figura 111 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 42 e 43

Figura 112 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 44 e 45

Figura 113 - Página Interior da Edição do Jornal i das Páginas 46 e 47

Figura 114 - Página Interior da Edição do Jornal i da Última Página e da Primeira Página


